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A voz do seculo. men~. sem pr:estigio e prostituídos pelo 
No seculo actual, chamado das luzes, a serv~hsi:no, al_un u,e escravi sar a nação ? . 

sociedade-gT,mdeincremento tem tomado Nao e debaixo d tuna forma de oover-
~tARANHio, '10 D1~ AG()ST() DI•: 1876. ~ IlO t:OIIlO esta (111" · > d · o · no seu desenvolvimento; as sciencias e as , " :;e po e seguir os 1m-

Sãe hoje pda primeira vez á luz da artes teem acompanhado este movimento pulsos do progresso! E' preciso que que-
publicidade a Revilita J1tvenil. em quasi todos os paizes; o homem tem bremos os_ laço~ que nos prendem ainda 

Escusado era dizer que nenhumas vel- applicado com esforço as suas faculdades ao tbrono lillpenal, lançando-o por terra 
leidades alimenta de vir disputar as pai- intellectuaes a -todos os ramos de estudo; afim de, desimpedido~ oliedecermos ã 
mas do triumpho qtw a opinião publica porem, infelizmente para llÓS, 0 Brasil yoz do ~eculo, que nos dá por divisa-a 
confere aos alllletas do !Jensamento, lida- tem se conservado na retaguarda das na- mstr~cçao e ª demot:racia pura r 
dores elo jornalismo. ções que prosperão, ou, para m.elhor ui- . ~\ mstrut:ção aperfeiçoa os l1ornens, e, 

Bastava-lhe, quando mais 11ão fosse , o zermos. tem permanecido irnmOYE'l ante eusmando-lhes ª conhecer os seus clirei-
titulo, para remover semelha11te illéa. as torrentes do prngresso, que junto a to::; e cte:veres, concorre para que elles 

A Beristii Juvenil não é, pois, mais elo elle passão. se capacite_m ~'esta grande verdade-que 
que modesta arena de combate, onde in- Mas se assim succede, a culpa não deve a mo?arclua e ª forma de governo, que 
tentam provar forças ensaiando as armas ser imputada, nem ao paiz, porque elle em _si encerra tudo quanto pode haver 
alguns moços ambiciosos de cultivo Iitte-. não tem responsabilidade, nem á nação, ~e nnm~ral, corrupto e immuntlo; é um 
rari9. porque ella não gosa ele liberdade para se msecto vI1, que corroe os povos e arras- · 

No meio dessa actividade que caracte- dirigir;-e sim [t forma ele governo que ta-os para os abysmos da perdição: é um 
risa a epoca, quando a palavra= instruc- temos ... á monarchia, que com grossas obstaculo, que se oppõe ao dcst'nvolvi- · 
ção é a senha do progresso, poderá por correntes e pesado jugo amarra e oppri- mento e P!·ogresso ~a.s_ 1iaç:,ões: é a µ-ran­
ventura permanecer a mocidade indifferen- me esta nação americana, que não pode de barreu~, queº P1_ecisamos ultrapassar 
te sem tornar-se criminosa ? · entrar na lucta , cm que .se debatem ás p~ra pod~I mos . ~os~: 

1 
da liberdade que 

Obedet:endo a este impulso foi queaq1ü suas vistas os paizcs cultos e civilisados, Jaz ,,calcada, ~ s~u.~ P:S ·. . . 
nos congregamos. aquelles que não aclmittem em seu seio Esta vei dadu ? tao rntu1t1va, quc ve-

·Pouco será o que poderemos fa7:er; mas [ governo absoluto e ao mesmo tempo cor- ~~os O d~sei~volvi_ment? . qu_e.,.. leem ~::; _na­
a certeza nos acompanha de que e todo o rupto, como o nosso! 1,ioes, CUJOS ~ovemos I espc1LLIO os c:lire1tos 
trabalho abençoado. O Brasil, paiz extremamente rico em do povo. e estabc.lecem co~pleta l1Lwrda-

O que é. hoje fulgor indeciso allumian- productos naturaes, parece ter o seu nome de_ no solo .em q~e assenl~10 · .. aquellas, 
do apenas, quem nos diz que não seril gravado com o symbolo elo infortnnio no CUJO.s governos ~ao !'epubltcanos ! 
amanhã resplendor v.ivissimo a desprender grande livro do destino ! ~ancemos UJ~~a vista sobre os Es~ados-
scentelhas qne deslumbram ? 'franzes de nefanda tristeza tem soffri- Urnd~s, e admu emos a sua prosperidade, 

A questão é não desanimar": do es ta vasta região da America meridio- occ~sJOnada pel? governo qne diri ge esta 
O dia não está longe em que todas as nal desde o seu descobrimento até os naçao ~emocratica por excellencia ! 

revoluções serão operadas só pelo talento, nossos dias; á principio dominada pela Admire~os o governo que tem a Suis-
s~b influxo pacifico. ambição ~os colonos, depois pelo capricho sa; . esse, paiz, que, não obstante ser po- · 
· Portanto: dos seus imperantes. br~ e ac<mhado para a sua população, pro-

Moços, que sentis na fronte o revolu- . Esta é a razão porque o Brasil não at- gri_d~ _e traz para essa mesma população 
tear das nobres idéas, e guardaes nopei- tende á voz do seculo, que lhe grita- a kllciclade, resultante da sua fórma de 

' to ainda immaculados os moldes dos gran- marcha r governo. 
eles caracteres,-ao trabalho ! Como attender a este grito, se elle está Contemplemos a Franc,a actualmente· 

--:Estas ~xpress~es de enthusiasticos escravisado por um gove~·no_ que assenta que de _progresso não faz ! que de felici~ 
deseJOS serao, porem, baldados perante a seu throno sobre os dlfeitos·, calcando ctadc nao gosa ! Por ventura estiverão os 
as dilliculdad_es m~teriaes da empresa que aos pés a sua· liberdade? fn~ncezes algum dia melhor do que de-
encetamos, s1 berngnamente não nos aco- Se o governo, conscio das arbitrarieda- baixo do governo republicano cm J789 e 
lher o favor publico. des que pratica, lhe tolhe todos os ultimamente em 1876 ? 

Este favor nós o pedimos e ousamos meios de instruc~fio, unico caminho pelo Nfio; e isto o affirmão a paz de que el-
~speral-o. lJUal elle. podena encontrar as uações Jes gos~o e a,prosperidade de todo o paiz., 

que progndem? . Depois d estes exemplos digamos e1n 
· Se o g~vern_o par_:1 melho~· exetce1r alta voz:-A repnblica garante a liberda-' 

suas despot1cas mtençoes, se cerca de ho- de do cidádão e . a prospet·idade da-nação ti• 

Blbllotec• Pública Bened!lo Leite 
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E, pois, seguindo os impulsos do ,seculo, para volver ao seio, onde ab-eterno exis­
tomemos por divisa- a instrucção e are- tira; é como o cahir da flor que, crestada 
publica I pelos ardentes raios apolineos, despren-

Estamos n'uma epoclrn, em que o ho- de-se do galho para desaparecer no solo. 
mem pode pensar livremente; 1ú1ma epo- Todos sabem que a vicia animal, é o 
cha em que o estudo não está sngeito ás estado dos ::;eres emrrn:rn to teem em si o 
miseraveis sotainas de frades e jesuítas; principio das sensações e do movimento, 
n'uma epocha em que a ideia de liberda- é o d feito das relações mutuas entre a 
de germina em todos os corações; n'uma alma e o corpo. relações que conhece-se 
epocha em que o throno reril .Í,Í treme an- 1 perfeitaméntt·. po rqnP os rhenomcnos dr 
te a aura republicana, que sopra de todos i.;ada dia nol-o demonstram de:,;_de o l'a i.; to 
os lados; n'uma epocha, cm que começa- mais~imple.~ até os mri is altos e mais com­
mos a conliecer o mal que produz a mo- plicados actos de nossa viela, mas que até 
narchia cm todos os paizes, onde pene- hoje a intelligencia humana curva-se sem 
tra; porque infelizmente, como definio um poder explica r. Elia não depende tão só­
escriptor francez, «a expericncia é um fru- mente da organisaçao materi al, como con­
cto, que, quando se colhe, já es tá comple- cebera Descartes na suri physiologia, por 
tamente apodrecido>i; n' urna epocha, ti- que o simples jogo dos orgãos, que sam 
nalméntc, e in que o povo bras ileiro deve materüies, n~ío poderiri produzir efieitos 
erguer-se pri ra fazer respeitar os seus immateriaes : da mesma sorte qne não po­
direitos, estabelecl'ntlo o governo repu- de depender exclusivamente da accão da 
blicano, uni co comµ ativel com a sua in- alma sobre o corpo, como exagerado sus­
dole · l tentara Stahl no seu Anim.ismo, porque 

Não é n'csta epocha, que devemos es- phcnomenos ha que mais parecem depen­
tacionar; acom panhemos o seculo, porque der da organisação physioloo-ica do que do 
dia vir;,í, em q!ie Leremos como res11ltado principio '.pensante. 

0 

dos nossos csf orços-a queda da monar- Não devemos. porém. por cstrs ::irgu-
chia e o estabelecimento da republica! mentos chegar 10 Dunrlinamismn tfando 

E' este o horisonte, qne devemos mi- uma exJsteneia real e distincta ri o ser 
r~r ~ . . . . . . . inorganico e outra ao ser organisaclo , por-

N:10 ::;era . d1f~c1l· de att11:g1l-o, porque quanto, longe il e resolvermos a questão, 
temos consciencia de que nao nos falta a l teriamos de recuar ante o arave inconve-. . o coragem precisa para centml!armos na niente da necessidade rle crear um ser 
senda, que temos encetado; e de ~t~e a imaginario ,1 similhança domr.diarf.nr pla,s­
perseveran(? rm ::;ustentar as nossas 1dcas, tico de Cuclworth para li gar acJUellas duas 
não tem deixado de prestar-nos o seu au- existencias. 
x·ilio ! . _ N:io nos sendo dado resolver a questão, 

S. L111z do _\1ar:inl1 ao, ·13- 6- 76 . não devemos por isso pôr em eluvida ou 
llrginaldo . negar a existcncia d'esse facto, porque a 

'sua negeção ' implicaria o mais grosseiro 
scepticísmo. A Y iil.a de a l i ·n:1-t'umulo. 

A vida, bem se comprehcnde, é a exis­
tencia do ser, é o espirito entre os encrin­

á .~1111rlo.w1 11,,,rnoria do IJr . Gent.il H. dºA . tos, na grandeza d:i paz, nos dulçores (fa 
JJ1·oga.. fé, nos arrnubos rb lihrrdnclP . gozamlo elo 

O. D. C. 

U hOffi01ll t' 11 111 SCI' q 11 C l CfO pol i' pOnln de presflnte, antevendo e preparando Ü por-
partl li <L O !la.li:\ C jlt) I' l{'l'JO O O i11f10Jto. vir. · 

(Mart inct,) 

Ha mi existcncia do homem dous pon­
tos ex tremos, diametn1Jmcnte oppostos e 
tão distantes q1ie nm acha-se collocado 
dentro das raias elo finito, emquanl.o que 
o outro é contido pelo infinito; sam dous 
polos da ex.istencia humana; em um he­
mispherio o nascimento, em outro :i mor­
te. 

O nascimento é o primeiro sorriso da 
vida' do homem, que acaba de sa ir das 
mãos do Creador, é como o desabrochar 
da fl or pura que frescamente mostra suas 
petalas aos raios do sol, e recebe as gotas 
do orvalho com os suspiros da brisa . 

A morte é· o ultimo ale1ito exhalrirlo 
das .fauces do moribundo, quando o so­
pro divino, conhecendo que a argilla já 
n:ão póde receber. sua ac.ção, abandona-a 

. ' 

A morte é a decomposição da materia, 
é a inaptidão dos orgãos para as func­
ções ela :ilma, é o estado pungente em 
que o espirito se vê, quando o t.e11Abros0 
manto do pass::ido obscurece-lhe o pre­
sente, eclyps:mdo de uma vez para sem­
pre as esperanças do futuro . 

Na vida, esUt o homem no meio dris 
grandezas A rl os om·opeis do mundo, de 
fronte erguida . o passo firme. o porte 
soberbo, o olhar scintillante, no meio do 
vendaval das paixões, sentindo girár-lhe 
açodado o sangue nas veias, sonhando 
~om a gloria, su~pirando com um porvir 
de ílor:1 s:- na mnrte , o quaelro mnda para 
apresen tar a U1a i;-; trt1 mcncla anti thcsc. O 
archanjo do sepulchro começa a esvoaçar 
sobre o leito; pouco a pouco vae-se appro­
ximando do moribundo,. de qu~ndo em 

vez roça-lhe os membros com as gelidas 
azas e afinal, chegada a hora extrema, · 
segreda-lhe ao ouvido um som lugu­
bre, um verbo fatal:-etcrnidade ! 

De repente, os olhos scintillantes, ain­
da ha pouco, começam a embaciar-se, a 
voz pega-se-lhe na garganta , os movi­
mentos tendem a desapparecer, o rosto 
ernpallidece, os labios arrouxéam-~e, uma 
baga cl P s11 01· lhe raA ela fronte, um PS­
rori,:o rxtremo expelle de entre as fauces 
o ultimo alento. A rigidez dos membros 
a frieza total do corpo e o pavoroso si­
lenrio clizem:-é um cadaver 1 

Dentro em pouco, envolto o corpo em 
nma mortalha, vae ser lançado à sepul­
tura para ser o pasto dos vermes, entre­
gue ás trevas, condemnado ao silencio, 
cercado pelo horror, separado do mundo 
pela !age do sepulcbro ! 

Um corpo inanimado e frio , após espha­
ceHado, em seguida- terra e pfJr fim­
nada ! 

Eis o que ha do mundo ! 
E ainda ha quem ponha em duvida a 

existencia de uma vida de al ém-tumulo ! 
Si a mor;.11 tivesse sobre a terra uma ' 

perfeita sa nccão, pocler-se-h ia, embora 
po r ltypotlwse, pôr em duvida essa exis­
tencia de uma vida após esta; mas, si nós 
vemos que nos dous tribunaes a que po­
demos comparecer sobre ,1 terra, nem 
sempre a justiça é destribuida equitativa­
mente, parece que, para estar Deus em 
h::i rmonia com seus attributos, é forçoso 
reconhecer a existensia de um outro tri­
bunal, onde o premio esteja em relação 
ao merit.o e a pena em relação ao deme­
rito. Ora, os dous tribunaes a tpie pode­
mos comparecer n'esta vida sam- a nossa 
cônsciencia é o juizo de nossos similhan­
tes; mas tanto um como outro sam cor­
ruptíveis. Sim; quanto à consciencia, por 
um lado, o remorso, que é a pena d'este 
trihnnal, só pode martyri sar uma alma 
;:i inua não riffeita ao mal, e nunca um 
espiri to ja callejado e âcrysolado na pra­
tica das iniquidades, do vicio e do crime; 
ao mesmo tempo que a satisfa ção moral, 
premio aqui dado, para uma alma verda­
deiramente virtuosa.e habituada ú pratica 
de boas obras, seria tambem por fim um · 
facto indifferente, que sobre ella já não 
teria acção. Daqui a insufficiencia , d'este 
tribunal para a sancção moral , a neces­
sidade, portanto, de uma outra viela. 

Quanto ao tribunul da opinião de nos­
sos similhantes, os factos todos os dias 
centuplicadamente testificam a despropor­
ção em que sam dadas penas e recom­
pensas. Quantas vezes á uma acção ver­
rl adeiramente meritoria não succedem o 
Yitllperio, o dcspreso, as afllicções, as an­
gustias e até a morte ? E quantas não 
se tem visto à perpetração do mais hedi­
ondo crime seguir-se o louvor, as honras. 



it 

REVISTA JUVENIL 3 

-as homenagens das turbas, a considera- brado do suicídio moral é quasi qne na-· <leria o mundo ebrio (!'encanto· n'um 
çao publica e até a apotheose ? tural,-por11ue a velhice encerra o 11ue beijo de fogo ter-me-hi,1 rendido a seos 

O criminoso, que morre logo depois ha de mais prosaico na vida: porém uma pés, se o bater Jeo.to <la .agonia não sufo­
do crime que ·perpetrara, escapa a todo alma juvenil como a tua- descrrr ! d.es- casse a voz do coração. Elia q11e me vio 
o castigo sobre a terra; ao passo que, por crer, quando o astro-rei illuminamlo a na- est:arnecido, coberta a fronte de pó e aiu­
outro lauo, a tyrannia e o despotismo im- tureza mostra essas bellas virgens louras, da requeimado pelo .ardor da paixão,­
molam mil victimas innocentes nas aras morenas e palliclas ! descrer cl"esses olhos n;io podia ama1·-me, nero eu solicitar .o 
da ana rchia e do capricho l E qu:mtos in- vivos, fogosos e languidos, que muitas soo amor. Mas nem r,or isso 011 descri, 
nocc11l t'S ,do sam victimas dn engc1 no da vezes lacrimão de. helleza como de .brilho nem nu ouro fui buscar. remedio para as 
jnstir:a ? Q11m1tos não Jcrm cnhido mar- scintiWío as cst.rcllas, é horl'i vrl. r. crr'ÍO minhas clorrs. No santuari0 1lr. todas a&= 
tnt·S de sua intima co11viccão, ant.e os que 11ada eneerl'a rlc gra11d(· on fi e sultli- virgens rn1 rendo um cu.ltu dedicado e 
,Útar1·s Lia impiedade ? • me. Amar . como um louco para descrer santo. O moo Cl~O é manso, transpareRtc 

D'cs t.es argurnenlos,de que todos teem como um cobarde! e 1.indo como as espu.mas do mar. 
conlwcimunto, parece bem evidente a ne- Sim; eu sei rinc quando a razão com- Ag·ora fallar-te-hei do ouro. .\depto 1_ 

cessidaue de uma vida de além-tnmu.lo. bate os eflluvi os cl 'alma é tl'istc o viver, ll"essa philo.' ophia qnc professas, tco com-a 
Sim; hem como se pode ter em vida porque já não é o-scntiment.a lisri10 puro panlteii·o e amito, não c1-eio que urna no-\ 

um river duplice, quando por exemp lo a favoneando e o c:i lix elo amor, é o pensa- va tlteoria venha desmentir um hcllo ra-l~ 
magcstaclo do dever se ergue sobre as mento morno que estingne :i sP iva da exis- cionalisrno que te encarece, {~sscs gran- e· 
'cinz;.is da real eza, como succedera a Bru- tenci:i , .é o estupor do cora1:,:io. Amaste fies pensamentos 11tte rnvelão a tua nobre e 
tus, qna11clo, {1 frente do consn.lado roma- talvez uma unica mulher e jülgas qne ahi intclligencia. 
no, abafara a voz de seu coração, despre- cifrou-se o anceio ii1!1nito, o i12·11oto que a O fogo que te abras,i, rssc ca lor ma- e 
zara us rnios de sua intelli gencia , conclcm-1 alma sempre aspira? gnetico que o caracteristico do gcnio 1úo :-
na11du e assistindo á execução de seus Mal comprehendcs a vida, e eis porqne. deve ser o apotegma do erro, nem o.ger-: 
fillt os; assim , não admira que t ,mbem vi- proclamas o teo scepticisrno 110 amor e me d'um sceptieisrno, que é a morte ela 
va, Jcpnis i.le desapparecer do rnundo,rnna crés apenas no OlLrO como o cumulo razão e o inimigo Ja felicidaílc hamana . 
. alma nobre, que teve pot; crença a ver- ela felicidade, quando esse lonro metal Quem lnta p~-la cansa da verdade, f!Uem 
dadc, por ev:ingelho a virtude: não tendo o colorid'rl da virtude r só doura a alie aquilatar o imme11.'o vai.ir da philo-

E, da mesma sorte que se morre con- · iniqnidade e o lnxo. sllphia , nfio se Lleve levar pela .to rTentc 'l 

tinuan_do em Yicla, C?mo morrera Marc_o , Amar uma unica _mnlh er, conccnt.rar J cl_os capricl10s, pel'.1 voz da phantasia, par- -
Antonro, quando sacnficon o amor da li- n ella os afTectos ma,s puros e por ella 1.ilha dos homens ignorantes e dos cora­
berclacle e ela patria ao impudico amor Je mercantilizar 111.na viela inteira e uma 1011- çues peq uenos. Columna forte do verda­
Cleopalra; assim, depois d::1 morte se vi- cura que te não perdôo.-Esse amor driro socialismo, a philosophia da razão 1 
ve, porque os actos verclade•ramente me- tem o cunho da fatalidade. O verdadeiro 11ão admiltc princi1Jios s11bversivos e con- , 
ritorios imrnorlalisam seu autor. amor é aquclle que rcs11lta da j,rncç;io de trarios a ordem do cclilicio ·ocial. > 

E qnando a intelli ge 11cir1 começa, na vi- dois corações onde estremece a volnp- Assim o ouro que dizrs ser o clemen- i. 

da do nmnclo, a levantar uma memoria á tuosidade e o goso. Sentis te cl"rsses olhos to princi pai fle nossa felicidade a segu- : 
si mesma: quando o espírito esclarecid(), negrns extravasar-se o liquido venenoso e rança ele t()dos os nossos direitos é mui- . 
traduzindo ·cns puros sentimentos e af- rorque ao lado cresses olltos não viste tas vezes a causa da dcsmorali sação, e · 
fectos, externando suas icléas, l'nndarnen- uns olhos casranhos; é porqne nTto pm- concorrn para a quebra da honra dos as-- · 
tando sua convicção, ex pellinclo o erro, vaste a mistura dr vinte brllezas pr.regri- • ociailos. 
sublimando a virtude, deixa em nm livro nas e não formaste do complexo tl"csses O ouro ú a espada dos tyrannos; com. 
r erristrado o seu pensamento e sen nome, amores-um amor só, immcnso com1J o ellc só pode haver direito sem justica. 
-~ssa intelligencia , t'sse espirito não po- mar, ex tenso como as entrc1nilas do iufi- Com o ouro se compra a honra , dizes 

"' ~ . d 1 • ' • 1 dcrn mais se apagar da memoria · as ge- mto. tu. stm; pe a mesma razãll <Jlle com o ve-
,rações: porqne, gnardanrlo o s11mpt11oso E crês por vcnlnra que essa mulhr.rrlc nr. 110 se .<L'Pstroe a s;mde uo corpo. 
mausoleu, wja materi:i prima é a scic11- que me fallas fosse pura? Sim: se existe MO(ill e denwcrata, nã o ueves 1:onsentir 
,eia, a liberelat.le, u a111or, ;,i religião, está pureza na infecção dos tumulos, eu crcin que o onro uomine em trta alma, porque 
um anjo com mna espada de fogo como que elJa. o foi. Scnl10ra absoluta de ttu ó contrario a todos os princípios Liheraes. 
aquelle que guardara a porta cio paraíso, alma, f'.lssa. bell eza ~un tlia deria repetir-te O our~ fui sempre '> inst~·umento para o 
e sobre esse precioso monumento ca hem, o ecbo elo rnforturno; mas r::;se ccho, mco despol 1sr1~r}, a corcla magica de todas as 
de envolta com o orvalho, entre os ardores caro não te deve lançar a macula do sce- rehdliõcs: e crer que cllc possa ser 
do sol como i'tos raios rla lna , as ben- pticismo. Como tu, hei ta1n1Jem sorfriuo. mettido n·uma philosophi:i que ó a repre­
çãos elo Senhor ! Envolto nas brumas elo passado, en con- sentante de lodos os direitos humauos, é. 

E' assim qne ainda virnm Seneca e Pli- templo um anjo aclor1mcido, ebrio e lou- susten tar que tlssa me ' ma philosophia ca­
nio, e assim que ainda não morreram Ho- co pelo esplendor de sna hellcza. e nem reco de moralidade, qúc ii o liame das so­
mero e Virgilio, é assim riue ainda exis- se quer uma réstea de luz derrama de seos ciedad l's . Se o ouro vale porque acia a 
tem Dante e Camões, é assim que ainua olhos divinos. Mas que importa isto? «O sede do corpo, porque ó o elemento do 

:,, ... 

vive Gentil Braga ! passado é o que foi, a flor que murchou, comrncrcio t~ da industria,-tomado em 
Maranhãõ, 6 d'agosto de ·187 6. o sol que se apagou, o cada ver que apo- accepção ab,·0!11ta, é a gfü:rra que destbro-

S. dreceo. Lagrimas à elle fúra 1.oucura l>l na impcr·ios. e sob1·c snas rninas levant:i 

E:pist~la. 

( A' Mau,riz.j 

Mas além um outt'o sorriso de Dcos. 'monumento:· á corrnpção. O povo-rei nãB 
No ultimo revérbero 1l'rssa pall id:t som- ú aqucllc q,rn é rico e q1w o:te11t:t o ab­
bra, la onde mnrreo o ul~!mo perfume- solut.ismo e ::- irn aquellc qtw lern a legis­
da alegria eu vi brilhar o ros to ang(:llic·) lacã1J pura. as artes e as ·cicncias ern 

. Ouvir d'uns labios murchos, d'um pei- d'uma Huri (tu hem o sabes); essa crea- apreço e nn qual a liberdade é ;1 :1rleri.l!... 
to resequido pelas miserias humanas o tura que n'l~m fio de seo · cabeo lls pren- de toda:. a:; instituições. 
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. NJo creias nú poder do oúro. Crê nos fi ~i~a e mais pessoal, e cada q_?al em c~racteres . está visto, mas elles ião muito di strahidos a olhar · . l d b l d1flerentes, notando-se alguns tao bem fe itos, que para todos os lados. , nclmlos da soc1e~ade,_ ~o -va or as oas não ficam á invejar_ aos melhores da Eur<?Pª ·.. i º Estudante ao segundo:-Mas, sim, como ia cçoes, que esta e a d1v1sa da honra e da Vi tambem um nco album que os semmar1stas te dizendo, já tive a resposta ... Wlnestidade. · das Mercês, alumnos de mesmo Sr., lhe offertaram, (N'isto, ha forte acotovelamento de povo e o· 
A. S. homenagem esta que falia elto_quefntet~ednte e qt· ue paresOd~;l~ac·1ªxme·1·rsoe~ . .:__Po1·s, ineu caro,eu te felicito. prova o interesse com que ao es eJa o pI'o es- ·1 v 

1V.Iou a:r:nor '!' 

(á vnia curiosa.) 

ileu arnor '! cu o guart.l o enccrratl, , 
tm um cofre que abrir só eu sei; 
. \Ião o rnostro ... se o vir profanado., 
~u rlP pena e peza.r morrerei. 

:Meu amor é de fogo latente, 
E arde, arde sem nunca le1· Ji 111; 
Com a vida com elle co1rlÚnlt:. 
E com elle é o mundo um Jardim. 

Mas pol'que curiosa e insistente, 
· Ler tu queres no meu coração ? , Meu amor é um sonho vidente ... 
Uma virgem .•. uma flor em botão .. . 

Pensas tu que minha alma está morta? 
Que a ninguem sei amor consagrar ? 
Pie amo ou não amo, esse amor que te importa ? 
Não o lenles por Deos desvendar. 

e. 

RABISCAS. 

S. Luiz, iO DE AGOSTO DE !876 . . 

sor trabalha pela educação da mocidade. (A resposta foi aproposito, mas a voz não era 
Por fallar em mocidade-tenho o praser de a mesma. O estudante vira-se e em lugar do col­

communicar-te que as duas sociedades-União lega-dá com o caixeiro, que lambem apercebe-se 
Juvenil e Rec1·eação-vão em progresso. · do engano. Desculpam-se e vão procurar os com, 

Na quinta feira pas_sada foi lida _na f.!nião Ju- panheiros que por ~eu turno foram victimas do , 
venil pelo 1.0 se,:retano o Sr. Pli1110 L1111a, uma t.lisparate.1 • 
interessante these sobre a revolução Tira-Dentes, · 2° Estudante:-Da Carolina? 
e hoje será lida uma outra--a Liberdade dQ 2° Caxeiro:-Qual Caroliua, foi do Codó . 
Culto- pelo soei? Vieira de Mello. Na Recreaç~o (O estudante referia-se a resposta de que lhe 
Litteraria discutJr- se-ha a que leu o Sr. Maur1z tratava o colle~a, e o caxeiro fallava de um fumo 
sobre os jesuítas. Acoµse lho-te, leitor, a ires por que recebera ao Codó.-0 desenlace foi o mes-lá para animar a rapasiada. mo.) 

.Tá sabes quem tirou o premio grande ? -Qs Um olhar de relance pela salinha. 
liberaes, com a nullidade da qualificação da capi- Ha alli uma collecção variadíssima de typos, tal pelo Egregio 'I,'ribunal de Justiça, que acaba · · · d I d ·d de sustentar a sentetJ,·a do integro juiz de direito prmcipian ° pe O carrancn o prest ente e aca-
da L• vara. ,, bando pelo jovial José Gregorio (Liborio). . 

Eu cá de minha humilde obscuridade, levanto Temos lá o Davidsinho a bater-se todos os dias 
um brado a tão dignos magi'3trados. · . com os, gigantes, que não se aba.Iam, mas ell e é 

·Agora accende Já o cigarro ou toma a tua pita- enfesadinho e teima a ser o fi scal das repartições 
·da, porque ainda tmnos muito que conversar., publicas. 

Vou fallar-te da fes ta de Santa Filomena, que - E' malhar em ferro frio. 
esteve muito desanimada, a excepção das ultimas O padre Britto com o seu monumental projecto 
noutes. Mas vou fo liar sómente do largo, porque de reforma do Lyceu, rruer por força (quem não 
do mais não dou noti cia. vê logo?) mudai-o para o predi o do collegio dos 

Muitas ordens de cadeiras e lambem muitas padres, (! .. ) seus ami gos, mas essa medida tem 
cadeiras em desordem cslavam rspalhadas no lar- todos os inconvenientes:-é nnti -hygicni ca, anti ­
go, fazendo laiJyrinthos_ inl.rincados,_ e eram oc-· economica, imprali~avel ctt. ct,·. 
cupadas pelos papás ~ t10s, e a mocidade de am: E a tal hi storia de professorC's amhulantes? 
bos os sexos á formigar em roda, em frente, a -E' tornai-os em uma verdadeira classe de masca.­
esquerda, á direi ta, em todas as direcções, com tes e l'arcamanos com o seu banquinho ás costas. 
um ardor incansavel, aos pares e aos grupos. E como disse em aparte o Sr .. João da Malta, que é 
toda essa gente n'um motuo continuo a fallar, a fino, que está sempre de acordo com todos e com 
se~redar e a rir- se. tudo e que é um Yerdadeiro mediador plastico da Eu pilhei muito boas cousas, e em genero salinha. 

Um cordial aperto de mão.-Existcncia cphcmera e passamen- differente do que colheu o perspicaz folhetini sta Bem faz O Sr. Dias Vieira que quando lransJJÕe 10 1Jrcmaturo.-.lllorreu e deu vida.-Appollo ápello.-Um do Paiz, ma s como encerra al".,umas maliciasinhas, d l 
1 os hwnbraes a sa .in 1.a esquece-se que é homem bon itn trabalho artistico.-A União Juvenil e a Recreação / eu as não divulgo, u pedido ~e alguns amÍflOS. para só pensar que é cidadíío e que trabalha pela Litterai·ia.-Quem tirou o premio grandc?-A festa de Santa Vá fe ito, mas não me privem de referir algu-

. d d · pequena lavoura, a qite r/le 71ettence, e que coita- · Filomcna:-Quiproquo e disparatc--Na sa li,ilia-capitolio e mas scenas joco-sen as, evi as aos qmproquos. da, acarreta sobre seus debeis hombros com a mon-
fórn ,l' clla. · Aproxima.-se uma familia á uma roda de cadei- tanha elo nosso orçamento provincial ... ras e no meio dos ·comprimentos, no trocar dos 

Caro leitor. beijos das damas, uma me.nina e$~ivitadinha e yi- Cesse, porém, tudo diante do vulto mais sym-v h d 1. n conl'al aperto de .- . t va como um azougue estala um Jorte osculo nu- pathi co, mais popular e para sempre histori co do en a e a ui 
I 

mao. sou eu . ·11 · deputado José Gregorio (Liborio), que acaba de conhecido, podes crer, ou pelo menos já me fiz mancara va[oni ·1 0 para os dois espanto O'eral dos um mot.lo bem feliz de estrear a sua carreira par-anrcseutar quando te dei a lê1· o anno passado a esapon amcn · · · · " '. l laineiilar. L' • e 1' z 1 · 1 i º d • . 1 membros de ambas as farrnlias. e no 111e10 < e pllar11·lme.eua ,olmnna e egrap i.ica e o , n. a Moei- 1 tudo isso uma uni sona gargalhada veio coroar a . Tem idéas soberl)as, grandi osas e capazes de Enlão, me dirigia int.lirectamente á ti e dire- l obra. levaJ· o paiz i ~111a cifra de população estupenda, ct.a11 lt'nte a Arthur Hosa, redactor incansavel d'a- j Estava a wenina plena11tente justifüa1la e des- pela colornsaçao de mulheres de todas as nações 11uelle periodico. culpada do engann. O rapaz além de imberbe era e raças, que t.l evem ser rlisseu1inarlas pelo Impe­E ellc já não cx.iste ! Hoje faz justamente um l primo da estouvadinha (como muito bem lhe cha- rio, (indo· a maior parte paq1 Vianna), porque, anuo qu.e receiJi d'elle, e que leste. a resposta da mau o papá) e isto de primo, sabes bem, leitor, diz elle, homens ha muitos para a pequena la­nnnha pri meira e referiria mi ssiva. l que é carta branca, não corre risco, pelo princi- voma do collega Dias Vi eira, o que nos falta é .Joye11 e cheio de esperanças. morreu e com pio estabelecido e convencionado de que-santo mulheres, porque corno sabeis, senhor~s, (decla-ell <· A J\1ocidade, cuja cxistencia, si bem que ephe- de casa não faz milagre. ma) das mulheres é quQ nós nascemos e para aa mera, nfw aulhorisa a justificar o dilo de que no Eu acceito o principio, mas não o di scuto. m~lheres é que vivc1!1os, porque a basta de uma Mar:rnh5u não podi, existir jornal liltterari o. A Outro. Iam a embarcar em seus carros dous sarn · arrasta as mult,rlõcs, pois. que, segundo um Mo1;iú1ide morreu, é verdade, mas deu vida ao pe- cavalheiros, um alto e outro baixo com as suas grande sabia, para a reali sação dos grandes fe itos 1·i0tlico lJUe teus á. vista, e cujos redactores re~pectivas caras-metades; n'islo, toca m apito, é sempre a rnulher quem provoca ... 
eram t.l ',•lla coll:ihora<lores. j alguns do povo correm (por espirita de novidade (Neste momento vae passando (foi isso no lar-Vem a pêllo: elles ·appellam, lei tor, para o teu sómente) os pares t.leslocam-se, confundem-se na go do Carmo) um grupo de Magdalenas e O nosso palrioti sn,o e amor ,is lettras, na_ certesa de gue j tur~a-multa e per1em-se, e só se encontraram já deputat.lo, no ardor do enlhusiasrno, corre á ellas, por t1 aJtlllados, podrm garantir 4ue a Revzsta j · mmto tanle, depois de acabada a festa, levando o e as convida a comer doces, offerece-se-lhes me-Ji1ve11 il ll'ni. longa vida. · cava lheiro alto pelo braço a mulher do cavalheiro dalhas, fitas etc.) Oito .isto, pot.lcmos palestrar como amigos ve- , baixo e este a daquelle. d · · l lhos. ! Nada de juizo temerario. O engano deu- se, é Eu lá o e1xe1 toe o sa ti sfeito por ter dado ca-l t b II f · b meço a sua missão ele anga ri ar colonas, e vim ra~ .Acabo , e ver uni ra a . 10 _ar_.1st1co ~m curio- vi:rdade, na occasião de tomarem os carros, mas biscar esta missiva, leit.or, por cujas faltas espero :o e rn tcressantc-mu nqu1ssm!o Spec1men, em Í foi de parte a parte, não podendo <rue1xar-se um desculpa. Júnua de allmm, que os operanos da lYlJOgra- · do outro, e a prova é que deram graças á sua IJoa 
J)l1ia do Paiz offerecermn ao .Sr. Themistocles rs lrella :pelo feliz encontro, despediram-se na me- Au revoir. 
AráJ1h:1., uo t.li:i 8 do corrente, anniversario do lhor inbmiqade, agradecendo-se I:'.1utuamenle e lá 
seu nal-a. licio: nas primeiras paginas estão grava- . lle fora~ direitinhos cada um para sua ~asa. 
dos ·o nome do o!Jseq u1ad~, o t.lc su'.1 Exma. ron- 1 _Passe1avam dous_estudantes e atraz d ell es dous 
.soitl' 1· fil hos, os dos operarias, do d1rector da of· ca1xeuos:a conversação versava sobi:e Lanal1dadcs, 

Airepel'. 

Typ. do Paiz--1mp. lfünoel F. Vianna Pires . 

• 
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ANNO I 1\'Iaranhão-Domingo, 20 d~ agosto de 1876. I · NUMERO 2 

Pede-se aos Srs., 4ue não se dignarem venha interceptar. Ja os recebemos em - tos, já aperfeiçoando seu estylo, já sub­
de aceitar a assignatura deste jornal, que bem alto gráo, currwre agora conservar, mettendo suas ié~éas aos esplendores da 
0 dovolvam a typographia do Paiz ou a augmentar, preparando ainda melhor o prudencia como aos dictames da razão, 

futuro aos posteros.Lembremo-nos que não que chegará talvez o dia em que sua pa-
livrarja dos Srs. Magalhães & C.ª devemos testar o captiveiro, quando se lavra e sua penna venham, de facto e de· 

nos legou a liberdade. direito, prestar alto serviço ás idéas, que 
REVISTA JUVENIL Mas, em tudo é preciso muito tino, tanto acaricia. 

• • .• muitoWiiscernimento, muita perspicacia, -Nós, para quem o amor da liberdade 
- muito bom senso. e das lettras é augustissimo dogma, toma-

~JAHANHÃO, 20 DE AGOSTO DE -1876. Em um dia ~esmorona-se um castello, mos por divisa esta sacrosancta legenda: 
assola-se uma cidade, faz-se desapparecer -« Scicntia, labor et libertas.» 

Pesados eram os ferros, que manieta- um povo: quanto, porem, se não gasta na 
vam o lrnrnem, al'l'OUxeaudo-llie os pulsos, eret.:ção de um editicio solido, quanto, 
ao mesmo tempo que um circulo de fer- tempo não se consome na edificação de A Imprensa•~ 0 jornalismo. 
ro circumscrevia ao espírito os mais es- uma cidade, quantos seculos não exigem 
treitos conterminos. Triste era a existen- o estabelecimento e engrandecimento de 
eia humana! uma nação? 

O principio. pensante, porem, que não N'este seculo o predomínio é dado á 
póde ser passivo, começou a reagir e a idéa, e a idéa ha de ser sempre a sobe­
dilatar-se, prescrutan~o por qm lado, in- rana dos seculos. 
vestigando por outro, internando-se, per- Queremos ver os moços movendo a 
mitta-se dizer, pelas entranhas da terra, p'enna ·no campo da sciencia e das lcttras 

o perlustrando a amplidão do oceano, re- com a mesma habilidade, altivez e desas­
montando ao mundo metaphysico,-tudo soml'ro com que os mais inclytos guer­
em procura, com a maior solicitude, na reirus manejam o gladio nos campos de 
mais extrema avidez de alcançar aquillo Mavorte. 
que uma voz intimá lhe dizia existir. E' preciso, porém, considerar que, bem 

Custou, é verdade; mas chegou a ob- como é mais merecedor e mais temivel o 

L'imprimerie est l'invention 
la plus féco11de em grands re­
sultats. 

(De l'Académie f rançaise). 

.' Muitas vezes não $e sabe porque tal 
lei, tal instituição vaci lla lá ao longe, 
-o._papado al ém dos Alpes, o lhrono 
do Czar na extremidade da Europa, a 
escravidã.o na America, a pena de mor­
te por toda a parte. E' que o jorna-

' lismo fallou, é que a imprensn, estre­
meceu, e, em certas horas, u111 d ... seus 
estremecimentos eql\ival e a uni ft:ne­
moto. 

( ... ) 
ter. E' por isso que ja hoje o homem gosa soldado, que ao valor e aos conhecimen- Em sua marcha constante e ascendente,. 
de direitos e prerogativrs, desfrutando tos militares reune a presença de espiri-

1 
o espirito humano vai cada dia fazendo 

os encantos da liberdade;-mas quem lh'os to, a sciencia e a experiencia; assim é mais I novas descobertas, devassando mysterios, · 
ministrou? poderoso e mais respeitavel o escriptor, arrancando segredos a natureza. 

Foi a intelligencia, foi o estudo, foi o que aos dotes do espirilo e ao cultivo da Cada homem é um lidador, cada dia 
trabalho, foram as vigilias, foi a sêde de intelligen eia reune a fleugma e a pruden- assignal-a uma descoberta, cada set.:ulo 
saber, foi a ambição de gloria, foi o anhe- eia. uma revolução, cada geração uma con­
lo de liberdade. E' as.sim que pensamos e é por isso quista, cada conquista uma gloria para o 

Quanto mais instruído se sente o ho- que apresentamos estas palavras para sua- complexo da humanidade. 
mem, tanto mais pesado lhe parece qual- vizarem a ardencia da linguagem do arti- Ninguem ha hoje que desconheça. 011 
.quer jugo; quanto mais livre, mais dese- go «A voz do seculo», que fôra dado a es- possa negar, o quanto tem concorrido a. 
ja instruir-se, porque reconhece que a tam~a no primeiro numero deste jor- 1 imprensa para o progresso humanitario. · 
instrucção é a primeira garantia da liber- nal. Tão obvia foi logo sua importancia, seu 
d ade. Comprehenda-nos bem o distincto e es- valor, que quinze cidades · disputaram a . . 

A mocidade, a quem esta confiado o perançoso collaborador, que á Redacção honra de sua descoberta. 
porvir da patria, tem um dever indeclina- enviara aquelle artigo.-Nem de longe Como tudo o que é grande e sublime é 
vel, acha-se empenhada em uma questão queremos descorçoal-o, nem por sonho J ambicionado ! . 
de honra, de que lhe cumpre sahir victo- arrefecer-lhe esse ardente ,fogo de liber- Assim como Smyrna, Chios, Calophon, · 
riasa. dacle, que lhe escalda o cerebro, nem por Salamis, Rhodos Argos é Athenas dispu- · 

Sim; esses direitos, essas prerogativas, forma alguma antepôr üm · baixo senti- taram a glo\'ia I ser o berço de Homero; 
que sam hoje propriedade do homem, mento ás nobres pulsações . de . seu peito; 1 assim, entre outras, as cidades de Mayen- , 
custaram muito sacrificio, muito sangue, não. Tão moço, como é, tão novel nas li- ' ce, Strasbourg, Harlem, e Bamberg apre­
muita abnegação,mÜita vida; nós, portanto, des litterarias e ao mesmo tempo tão pro- J sentaram mil títulos para lograrem a alta 
que ora gozamos dess~s d°:lçores, n~o po-1 ~e~tedôr. e tão ~heio de altas idéas,-:--co~- honra de ter em seu seio nascido a im­
demos, não devemos Jamais consentir que tmue o lidador nos trabalhos da mtelh- prensa. 
uma linha sequer seja interposta, que os gencia, já aprofundando seus conhecimen- Seja como for, o que é certo é que os 
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, caracteres moveis de Guttemberg aperfei- penetrou na Russia e pelo anno de '1647, bem de que é capaz. E: como o remedio 
çoados por Faust e Schreffer vieram ecly- pouco mais ou menos, no Brasil, confor- que cura, porque póde matar. 
psar o hrilho de todos os inventos anterio- me a douta opinião do Dr. Fernandes Pi- Não é para admirar que o jornalismo 
res. nheiro. tenha dado logar a alguns males; porque 

O que sam essas preciosidades manus- Espalhada hoje por quasi todo o globo o efTeito d'elles, seu resultado, tem sido 
criptas sobre o papyrus ou sobre o per-· e altamente aperfeiçoada sobre tudu pe- a felicidade. 
gaminho? o que é a pristina gloria dos los trabalhos de Alde. Elzevir, Didot,Cra- O que importa o que soffreu a huma­
marmores tle Paros? o que é a celebrida- pelet, Baskerville, !barra, Bodoni, domi- nidade com a magna revolução do seculo 
de do codigo dos Decemviros? o que va- na essa arte o mundo inteiro, militando passado, si ella mudou a face da terra, 
lem t(l(los esses signaes ou caracteres ao lado da sciencia como á dr.xtra íla li- . proclamando rssas grandes idéas, que ele­
abertos na pedra, esculpidos no bronze, berdade, tle mãos dadas com o direito I ve111 reunir em l'i'aternal amplexo as na­
cinzelados na madeira? o que é .tudo isso como em an'il>lexo com as lettras e com a I çõés do orbe? O que valeram os rios de 
ante os caracteres moveis do filho de Ma- religião. sangue, as nuvens de fumo, os montões 
yence? A apparição da imprensa foi como o de minas, o fuzilar da gilhotina; 'si essa 

-Uma veneranda antiguidade e nada som ingente de uma gigantesca trombeta. revolução veio apregoar e firmar os de- · 
mais! Ao estrondoso clangor, a sociedade estre- veres, os direitos do homem? . · 

E com que assombro recebeu o mundo meceu, a humunidade presenciou o mais Muitos espiritos ·irreflecticlos e estereis 
o primeiro trabalho typographico l . assombroso cataclysma, que em seus dias julgarão que as palavras do jornalismo 

Parece-nos que vem a pello fazer aqm houve:-era a excelsa revolução das idéas, vôam entregues ao acaso, soltas ao ven­
a versão de um pequeno escripto de Dis- era a queda do erro e da superstição, era to, como a folha, que se desprende da 
raeli intitulado Ea,rly printing. a quebra do circulo de ferro, que oppri- haste para desapparecer na plani~ie ou 

((A tradicão do Diabo e Dr. Faustus, mia o espírito, era a assenção da liberda- não importa onde! Engano l .. 
diz o escriôtor, foi originada de uma cir- de, era o verbo de uma religião pu , que Quando a voz do jornalismo não pro­
cumstancia extravagante sob a qual as bi· ia entestar nos céos. era a amplificação auzir seu effeito no logar e occasião em 
blias de um dos primeiros impressores, do horisonte dos conhecimentos huma- que elle fallar, si essa sua voz fôr entre­
Fust, saltiram á luz. Quando tinha desco- nos. gue apenas ao vento, ella irá como o pol­
berto esta nova arte ~ impress~ ~onside- Da imprensa nasceu O livro, que foi a len de certas tlôres dioicas fecundar em 
ra~el numero de copias da B1bll~, para transição para O jornalismo. outra parl.1·, ú grande distancia. 
1m1tar as.que eram geralmente vend1das,em, Felizes se julgaram os povos com a O jornalismo é a unica tribuna do povo, 
mam~smplo, emp_rehendeu a venda d ~s- apparição da imprensa e em pouco reste- é a taboa de salvação nos cataclysmas so­
ses livros em Pans. javam O nascimento do livro, reconheceu- ciaes, é a ultima palissada, a derradeira 

<c1~ra intento seu occultar a descoberta do sua incontestavel importancia. muralha, a barreira extrema, além da 
e fazer passar suas copias impressas por Mas, a par da grande necessidade e da qual n~o vam nem os desmandos do ca­
manuscriptas. Mas como elle .vendesse inalienavel utilidade do livro, começaram pricho, nem as lanças da tyrannia, nem o 
suas bíblias por 60 corôas ao passo que a experimentar serios obstaculos. Por um fogo, nem O ferro do despotismo. 
os outros copistas pediam 500, isto levan- lado, o alto preço das obras, por outro, Maranhão, 17 de agosto de 1876. 
tou uniYersal admiração; e ainda mais o muito tempo que exigia a leitura desses S. 
quando elle produzia copias com a brevi- volumes, e mais que tudo o desejo de es-
dáde que lhe eram exigidas e até baixava tar a par das grandes e pequenas ques-
o preç.o. A uniformidade das copias aug- tões, que o espirito agitava,-taes foram A I :m.prensa. 
mentava a maravilha. Denunciaram-no aos as principaes causas, que originaram o Qual a sublime these que discute no 
magistrados como magico: e dando-se bus- jornalismo. seculo 19.º o mundo civilisado? 
ca e~ sua habitação, foi e_ncontrado um Servindo-nos do pensamento de Victor Qual o grande ,conquistador que tem a 
cons1d~ravel num~ro de copias. Começ~u- Hugo, ((o jornalismo matou o livro. ou ospectativa da humanidade suspensa de 
se a.d1zer que a tmta encarna.da (e a tm- antes, tirou-l!Jc gralllll' parte de sua im- seu glaüio ·? 
ta .encarnada de Fust era particularmente portancia, absorrendo tudo quanto elle Qual a idéa que aproxima entre si as 
b'.·1lhante) com que aform?seava suas co-1 contem, sem o inconveniente da prolixi- diversas classes da sociedade tendendo a 
pias era seu sangue; e foi solemnemente dade tendo a vantagem de encerrar tudo fundil-as em uma unica e indivisível? 
julgado que estava em união com o diabo. de f;llar sobre tudo, de tratar de toda~ A instrucção, sem duvida l 
i:ust, dizem, foi a ~nal obrigado, para as questões e discutir todos os pontos das ir ella que floresce entre as ruínas 
hvrar-se de ser que1mad~, a revela~ sua sciencias, das Jettras, das artes e aprofun- dos antigos imperios e entre as edifica­
arte ao parlamento de Paris, que o hvrou dar ou não as ma terias, de revelar as cões dos novos. 
de_ t?da a ~erseguição em attenção á essa invenções, de remontar-se á~ grandes · Longos seculos, é verdade, levaram 
ut1l mvençao.» · questões sociaes, analysando-as ponto por suas sementes a germinar no seio da hu-

E esta admiração e assombro, que pro- ponto com o escalpello da critica, com o manidade, e comtudo só produzirão flo­
duziram os primeiros trabalhos typogra- criterio da reflexão, ou apenas tocando-as res e fructos entre aquelles egoístas que, 
phicos, não se- limitaram ao logar, em que na superficie, como a borboleta que ca- desde a mais remota antiguidade, se di­
elles appareceram; todo o mundo ficou prich()sa oscula a flôr.» ziam inspirados do céo. Sendo, o que de­
maravilhado e cada vez a mais, por ver o O jornalismo é uma tribuna. E' ahi que via ser bem, mal para a humanidade, e 
admiravel incremento, que tomaram as se agitam e discutem . as mais altas e que devia ser um instrumento de adian­
sciencias, as lettras, as artes, a industria, mais graves questões, é ahi que se apre- tamento, instrumento de regresso e per­
.o commercio e, em geral, iodos os ramos senta o· sustentador dr carfa idéa. o apos- !-egniçTio. 
em que . se divide a intelligencia o a acti- tolo de t;ada pensamento, o autor de t;ada I Mas tlepuis de ser monopolisada, e de 
vidade humana. invenção, o patrono de cada causa, o vicejar a sombra, no seculo 16.º nasceo 

De Mayence e de Strasbourg ª. impren- adepto de cada seita, o sectario de cada um agente que devia •eléval-a .para ser­~ª espalhou-se pelas principaes .cidades da religião, o defensor de cada direito. vir as nações de fanal fazendo assim des­
Allerhanha e dos Paizes-Baixos; em 1467 O jornalismo, é verdade, a par do bem, apparecer a noute que pezava sobre os po­
foí introduzida em Roma, em 14 70 leva- tem causado grandes males; porem, o mes- vos. 
da a Paris, em 1473 á Inglaterra, em 1553 mo mal, que elie póde produzir, prova o Tremeu a ignorancia,tremeram os seus. 

~ 
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:Satellites, e o throno do pavor sentio os 
:Seu~ fnndamentos abalarem-se. 

E esse agente foi a Imprensa, que já 
no secuio 16. º com ' a voz de Luthero li­
bertou a consciencia, e no seculo 18°, a 
humanidade com a revolução franceza. 

Purificou-se o homem e o germen dos 
•Caligulas e Neros desapareceu da socie­
dade humana . 

• Téí havia quatorze seculos que o Filho 
,do Carpinteiro salvára a humanidade de 
um eminente naul'ragio, com suas subli­
mes doutrinas, preferindo o pobre ao ri­

·-CO, o fra co ao forte, o escravo ao senhor. 

E>agln.as intimas. 

(Vide o jornal Mocidade). 

ENLÊVO E GllATIDÃO. 

Cuando vi tu hermosura, 
luz de mi s ojos 
quc<lé immo,·il, confuso, 
turbado y loco / 

Tu e :t,lal'Q 1 ... Ah! si SUf'ÍC,C<, 

luz de mi:; ojoj, a \m a de mi alma, 

cuanLo nai corazoo goza -~º amarlc / 
No imbiciono mas palma ' 
que rendido ado,arte 1 

(0;-ellal!.a. Lagrfoías d1l corazon.) 
,1 M~s a réligião por élle fundada foi pou­

·CO a pouco sendo corrigida e augmentada 
por homens)ncapazes de cumprir os seus Mulher dos sonhos meus, mulher-deidade, 

· · · Fei tura divinal que vem do Céo ! 
-d1vmos preceitos; e passando do estado Na terra t'encontrando, muitas vezes 

,de pureza de crenças ao de impureza, do Vacino sem saber como vieste 

de adoração ao de fanatismo, corriamdes- Ao mundo te mostrar, oh ! nivea estrella ! 

enfreados em bachanal horrível. Saudades tu terás. d'~ssa morada 

O ,· · · . . ·:- Elherea, onde tu primei ro foste! 
, s prop110s mnustros da rehg.1ao na I Oh deusa! Como tu baixaste ao mundo, 

Corte Pontifical, nos Paços Episcopaes, Pequeno p'ra conter tal magestade? ! 

nos claustros dos conventos serviam aos Quem f?i que te fez vir ás terreas _plagas, 

profanos de exemplo e substituíam a re- Logar so de mortaes, Jogar de dôr ? ! . 

I. ·:- d d ' , l Mas ah ! .. -Bem comprehendo ! .. De Maria 
1gtao e paz e e. amm do Martyr do G? - A' terra tambem veio o santo Filho 1 

,gotha, por uma hga de guerra e de odw. -Ao mundo, por seu Pai, correu bondoso, 

A.GolJcrtados com o purissimo nome de Hemindo a peccaclora humanidade; 

-Jesus faziam cahir victimas em suas reli- Assim, d'enca~tos cheia, res_p lendente, • 
· . . A' terra tu baixaste, oh ! m111ba eslrella, 

_gwsas masmorras aquelles que indagavam P'ra vir ao peito meu remir, salvar! 

a vardade, tudo: Oh ! flor dos dias meus, flor d'esperança, 

Ad mayorem Dei gloriam. Aurora divinal ~o ,meu porvir, . . , 

Tanto que o celebre Galileo depois de Oh! alma de mrnh alma, ?h ! ,m,~ha vHla ! .. 
, d · · · / d As vozes, que te faço ouvir n est hora, 

ser accusa ~perante.a ~nqrns1çao e Roma Sam puras,-tão do peito e tão sinceras,-

por contradizer a Blblia,que seus accusa- Quaes sam as que dirijo alem a Deus ! 

dores não reseítpavam, abjurando na ve- Acceila os meus_ louvores!. Eu te juro, 

lhice a verdade scientifica para escapar a T!·adu~em met! ma1~ alto sentimento l 

d. b · S1 mmto 110 dizer amda falta, 
tortura, apenas ouzou 1ze: com voz a1- Existe no desejo-um infinito 1 • 

xa ao levantar-se: E pur si rmwve. Concede ao trovador teu patroc.inio, 

Mas já a esse tempo começava a apa- Deixando reverente elle adorar-te l 

recer esse gigante que devia ser pai de 
tantos outros que reunidos deviam no fu- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ··· · · · · · 
turo fazer baquear a ignorancia, espan- : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
car as trevas e fazer reaparecer as dou­
trinas do Christo tão puras como foram 
pregadas por elle. 

E apezar da tenaz obstinação dos mi­
nistros da Igreja em querer que a verda-

Mas ah ! tão receioso e timornto, 
Co'os olhos tão fe ridos pelos r:i io~ 
De luz, que tu despedes, divindade, 
Que eu não sei dizer si bem te vira, 
Nem sei reproduzir o qu'eu di sséra 1 

de só fosse conhecida por el}es, a impren- ........ . ....................... . 
.sa derramou-a pouco a pouco _por todas as ............. .. ................ .. . 
-classes da sociedade .. 

Travou-se uma luta de attletas cujo 
1:esultado foi a fuga do barbarismo reli­
gioso; mas ainda o gigante decahido mur­
mura á imprecações medonhas. 

Cumpre pois a Imprensa sua missão 
regeneradora, depois de ter immortalisa­
do Guttemberg, Fust e Schreffer; attes­
tam-no Bacon e Descartes, a theologia des­
thronada e os tempos modernos. 

Foi pois ella que illuminou a humani­
d::ida com seus beneficos raios como o sol 
illumina o. rnurnlo. 

E' a ella, finalmente, que devemos to­
dos os beneficios que hoje gozámos, pois 

E essa flor tão bella,-branca rosa,­
Que eu no sacro templo l'offertára, 
Com todo o meu respeito e reverencia, 
Após alguns instantes, mais tranquillo, 
No seio teu formoso eu vi guardal-a ! 
Eu vi 1 •• -As brancas rn.ios eburneas, lindas, 
No seio encantador a collocarall'l 1 

Que berço que ella teve I Flor sagrada, 
Achou o mais sublime, excelso vaso, 
Que póde desejar a flor mais pura ! 

Teu seio ! .. Níveo seio alabastrino, 
Tão puro com o seio immaculado 
Da virgem mais formosa da .Judéa, 
E' elle um mixto ingente de virtudes ! 

Teu seio! é mais qu e ludo.:._u inlinilo ! 
Si Deus viesse á terra, 110 teu seio, 

Dos céos encontraria tudo e túdo ! .. 

que desmoronando a montanha da supers- · . · · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·. · 
tição, darramou a instrucção por todas as · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
camadas sociaes, merecendo o titulo de I E eu, em tal momento de ventura, 

nova Redempção. Ufano mais que nunca alguem•se vira, 
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Sentia o peito meu pulsar, d'.alegre ! 
Após tão viva prova de bondade, 

Apôs ess'expressão toda em silencio, 
Porem mais poderosa e eloquente 
Do _que s'\maginar alguma põde; 

. Qt~•:Zera aJoelhar-me :i.s tuas plantas, 
Br.iJal-as co' o amor mais incendido 
E lo~o t e fazer ouvir um echo 
Partido do meu peito-gratidão ! 

~faranh:io, 30 de maio de i875. 

Seu retrato. 

Bella como a rosa que dcscora 
Quando loca no occaso o re i do dia; 
'friste como o som da melodia 

· Que a brisa enlôa ao despontar da ·aur@ra: 

Suave como o a.roma que evapora. 
A flor que a viração acaricia; 
Pallida como a pallicla ardentia 
Da onda que ao morrer soluça e chora: 

Eis o retrato da visão fagueira 
, De gestos brandos e de face linda, 

De olhar Janguido e de boca feiüceira 

Por quem eu sinto uma paixão infinda 
Pois .debaixo de forma tão faceira ' 

1 

Uma alma existe mais formosa a inda. G-

Escu.ta ! 

l F.nlêro dõ.cc. qn,, minh'a lm3 prende,. 
Ouve a canção que te en1·ia ,un triste f 

(Cunha Porto). 

Escufa, meu anjo, 
:Meus ais, minhas dores, 
Effeitos d'amores 
-Ou' cu sinto por ti ! 
Altende os meus rogos ! 
Ha tanto pedaço! 
Por Deus tlU te peço 
M'escules aqui: 

Scentelha divina, 
No seio lançada, 
De fogo .tornada 
Em flamma voraz, 
Agora meu peito, 
Aonde .teu nome 
Existe, COllSOIUP. 

Robando-lhe ,a paz ! 

E' todo um bulcão l 
A chamma crepita, 
E o pei:to palpita 
Sentindo -os ardores • •• 
Abraza-se ,tudo ! . .. 
Que fogo tão cruente 1 
Da lava candente 
Sam chammas .as dores ! .. 

Ai triste! que magoas! .• 
'Tão grande fer.icl.a 
Já faz-me da vida 
Perder doce alento. 
,Que sorte adversa ! 
Em troca de dores. 
Em paga d'.amorei 
Me cla.r o tormento 1 

Mas ah ! ... Bem porli:l s 
Me <.lar lenitivo, 
Pois sabes que :vil'O 
Luctando co':a dor; 
Porem ... .tu desprezas 
Tito sanl' arnisade, · 
Sem .ter piedade 
De meu puro amor l 

3(i) ,de j.unho .de Js:75. .s. 
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RABISCAS. · 
s. WIZ, !O D& AGOSTO DE 1876. 

Agndooimentos.-0 estado do Estado. -Associaç/o de ldéa~. 
-Prec9' e procissJo.-Um sermão fanlutico( que comefou 
tmrletco e acabou tragico.- O encerramenld da Assembléa e 
o heroe parlamenur,-Um pouco de tutlo.-Sociedade liLle­
raria, politica e thealro. 

Arrugo leitor. 

Koi uome da redacção, agradeço-te o benevolo 
:lu acolhimento que prestaste a este periodico. Es 
ir generoso e p1·oteges as lettras, está 1nais que pro· 

0 -vado, tomando-te assim mais caro a minha alta 
e tistima e profunda admiração. 

Pe1mitte agora, que eu aproveite esta opportü­
M · nidade para agradecer tambem aos jornaes Diario 
E e Paiz as animadoras palavras com que receberam 
C, o humilde eollegu; e Já que estou com a mão na 
E 111assa~ rendo os meus agradecimantos ao m.ito 

digno e talentoso official da administração dos 
)< (',0rreios desta p1·ovlll1lia--0 Sr. Augusto Cesar de 

lu Macedo Britlo-a Gtiia Postal, com que se dignou 
a mimosear a esta redacção, trabalho esse de muita 
, . utilidade e que 1evela no seu author muito amor 

ti dedicação pelo serviço publico. 
F Empregados d'essa ordém merecem melhor re· 
( muneração do Estado. 
~ A proposito.-0 estado do Estado não é dos 
l' , mais lisongeiros: a juestão religiosa, qual hydra 

de -cem cabeças vai he estragando as molas. 
O Sr. Saldanha Marinho e os seus am igos te­

mem IJUe a princeza-regente faça por ahi alguma 
puerilidade; porque, dizem eMes,-a mulher por 
via de regra-é fraca, e ella como tal, e ainda, por 
via de regra, lem jwiso de galinha. 

Torna-se, portanto, dé palpitante necessidade, 
dizem os monarchistas, que o nosso chefe supremo 
venha pór, quanto antes, as cousas nos seus ei­o~ . 
. (Elle ~eve e~tender. ~el!l . desses ne~ocios de 

eixo;_ pois é c-unoso, e Ja viaJou pelo pa1z da me-ehaniea. 
Mas, como ia te dizendo,-o Estado vai mal: 

ba muito que os padres lhe andam resando 'á ca­
beceira (é mau prenuncio); e agora já querem lhe 
dar a exlrernunção com a celebre encyclica, que 
l~ouxe de Roma o envi~~o R?nceti, e que occa-sionou desavenca no mrn1ster10. ' 

. A princip!O .(ditem os joruaes) o Duque de Ca­~''.18 e a maioria de seus companheiros não que­
riam que se recebesse o santo diplomata, com o 
que deu cavaco o Sr. José Bento (ministro do Im­
perio.) 

Afinal-conveneeram-no que era essa a von­
tade. do Monar~ha, que Já está muito reformado, 
depois que ouv10 os dous evangelistas america­
nos Moody e Sankey. . 

(Neste ponto, sem duvida, o Sr. José Bento 
persignou-se todo, chamando a S. Pedro de Ar­
be'ltés em soccorro da tran1vic1da ovelha coroada. 

O Sr- Diogo (miuish·o da justiça) n~da diz: o 
seu sonho dourado 11resenteme11te é a cadeira de 
senador pelo Rio-Grande do Norte. 

Em resumô, (é da ultima hora)-todos já con­
cordam em n~ _s~ receber a tal encyclica, pelo 
que t em o emissario de voltar â seus santos pena­
les com cara de bo-rreyo engeitado. 

Com a _chegada d'.elle lá é que são •ellas: ha de 
chover raios do vaticano á torto e a direito. Frei 
Vital lá es tá e elle só valle por lodos os raios ! 

O leitor que trate ele se confessar, de fazer acto 
de fé; e mandar alg~ma esnw_la para S. Pedro afim 
de que o papa por mtermedw do seu querido se­
cretario Antonelli, suspenda o inf allivel anathema 
s9bre nossas caberas fuJt0inailo. 

Por assosiação de idéas: 
Ainrla não; espera um pouco, leitor: preciso 

prevenir-te em tempo e recommendar-te mesmo, 
que dei tes um pouco de sandalo no lenço, por 
que as linhas que se seguem cheiram a insenso, 
'JUe tresadan1. 

-Acabam de ter lugar n'esta cidade as prects, 
f:IUe se fizeram para afugentm· a peste remante: 
~ egreias r~orgitavam de povo todas a, noutes, 
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_ concluindo pelo sacrifi.cio sanguinolento que tev.e em enviado por todas as cadoim~ do ensino do m­ingar nas Mercêz, por occasião do recolhimento terior •.. »-, o nosso inspirado Jose tratou logo da procissão da Cana Verde. dos preparativos pa1·a sua nova e nobre missão, -Este povo não se emenda, diz o bom senso. começando pelo estudo da geographia da provin--Oual, 1·esponde a vaidade,-o povo é folião, eia, cujas licções foi ouvir no Lyceu com o Dr. gosta de novidades, deixai-o na paz do Senhor. Tiberio. 
-E os caricatos irmãos '! Mas, oh ! decepção, ind1fferentismo amargo: o -Ah esses deitarão os bofes pela bocca si a artigo ,ficou burlado! authoridade ecclesiastica não lhes permittir sai- O nosso an'iigo', porem, não desanima: vai ago-­rem com suas respeitabilissimas opas em exhibi- ro estudar a geographia em peso para a outra mis­ção publica. são de rafiar colonas (rafiar é seu termo favorito) H:ija vista para o empmho prPsÍl]l'1u:ial (JUP. con- e para isso, consta-me, mi acoll!p:tnh:11!0 dü alfe­seguio a sah1da da supradita prncissão e de qne Ires Azevedo, corno mais velho e expenente. deu noticia o Di/lriO. Agora um pouco de tudo. . C' est trop fort ! J Tenho o prazer de communicar-te que a socie--Não se canse, pois, o muito digno inspector da dade União Juvenil continua a justificar o nome saude em pedir providencias no sentido de se que tomou: ha n'ella uma harmonia admiravel, e-­estudar a salubridade publica. Não é preciso, es- todos parecem trabalhar para o mesmo fim-á ins-tá visto: a medecina em nada aproveita. trucção. 

S. Exc, o Sr. presidente (que enténde o seu Para o cargo de membro da commissão de re-quantu~ satis da sciencia de Esculapio) concorda dacção, vago por fallecimento de A. Rosa, foi elei­antes nas procissões, porque a epidemia reinante to o Sr. Carlos Pinho. é devida as nossas iniquidades, pois que Deus (.) A escolha não podia ser mais acertada, sem of-­um padre-meslre o qual dito inereceo um estirado fensa aos demais consocios. . 1 appendice d'um fervoroso irmão. Acham-se nos prelos e brevemente sairão á luz Ouçamol-o. . · -os estatutos da mesma; e já que comecei a (E' um pedaço, que tem alguma cousa de fau- fallar de tão esperançosa sociedade, convem re­tastico e até mesmo de sobre-natural, devido tal- gistrar um aeto digno de todo louvor praticado, vez a enthusiasmo religioso.) . . pelo. intelligente e incansavel thesoureiro o Sr. Ouçamos sempre:-«As tres irmãs fiandetras Dommsos Pedro dos Santos, que fez offerta dos. reuniram-se em sessão extraordinaria, e depois de livros necessarios para a escr1pturação e de uma enfadonha discusSão, emendas, adclitivos etc., bonita pasta para a secretaria. como fazem os homens da salinha /palavras cl'elle) A redacção deste jornal lambem póz a d1sposi­r,!Solveram 111udar o anti iro S) ste111a clL' fiar! do- rã_o dá dita ~ociedade u~1in assitnatm_-a gra!i s bar e cortar o fio da vida á pobre humamdadc e igual olferecunento fez a Recreaçuo Littemria .. por um systema mais rapido e aperfeiçoado, visto - · " como le monde rnarche. » · « A tal lei de qualificação tem o que se lhe digú «Sepa.raram~se, pois, e m. etamorphoseou se uma -é esta a exclamação, ql!e parece-~1~ ouvir saír­em mulher folgasã, enthusiasta pelos passeios ma- da bocca dos membros da Junta mumc1pal, que se ' ritimos _e pelo decantado veratrum-a beri-ber1; não abrirem o olho dão com toda a papellada em outra em· dama esquerosa e repulsiva, muito apai- vasa-barris. 
xonada pelo açafrão, coloqiiintidas e até por jas- Legere non intclligere . •• min de cachorro-a variola;a ultima,finalmente,an­
tes em uma furia, toda cheia de mazellas -do qne 
em forma de mulher. Esta toma muitos nomes, 
porem é mais conhecida pelo nome generico de 
febre de máo caracter.» 

«Todas estão entre nós (disse ainda o reve1·endo 
irmão) que concluio a sua ladainha pedindo á to· 
dos que lhe ouviam, que fisessem penitencia se 
não queriam ser victimas da trindade devastadô-
ra. . . . 

Salta um rapaz destes destabo.çados que não 
guardam respeito as cousas serias e dá em troco: 

- O fanatismo, vale por todas as vossas tres 
irmãns ! · 

Foi mesmo que poivora no fogo: o devoto ar­
remeça uma dessas velas enormes contra o ltel'eye 
que se não fosse tão agi! tinha sido victima. O 
povo agglomera-se, chegam os campeches, ferve o 
rollo e corre sangue ! · 

E foi assim que começou burlesco e acabou tra- 1 
g_i~o-o ~elo pouco ~dificante de que deram 00-1 
hc1a os Jornaes. J\las isso não é nada: é um páo 
pelo olho. 1 A' egreja, meu povo, á egreja ! e depois pelas 
ruas ! (não pelas de trilho. porque as;sim atra­
palhas o serviço dos bonds e o Sr. Manzulli não 
gosta nada d'issoJ 1 

. Safa! Estou alagado em suor; felizmente já sa­
h1mos da sachri stia, leitor, e podemos respirar li-1 
vrem~nte, continuando nossa palestra, 

HoJe tem de encérrar-se a assenibléa provlncial. j 

Bem vindo o Sr. Faure Nicolay e a menina He· 
lena, que nos vieram tirar d'este marasmo, dando­
nos uma noute de innocente distração no thea­
tro. 

Não sei se já te clisse, leitor, que sou doudo, 
pelo theatro, lá isso sou: é o meu elemento, espe­
cialmente o dramatico; mas gosto tambem de 
apreciar o artista de merito como me dizem ser o. 
Sr. Nicol:ry, seja qual for o seu genero. 

Hoje â noute terá lugar a primeira e unica func-­
ção artistica do mesmo Sr. 

Lá estarei, e vou tratar de escovar o fato. 
Sem mai s ceremonia. 

Teu do coração, 

Aireper. 

;E:rrata do n.• · 1. 
-No artigo A tida d'além-tmnulo: 
Pag. 2.2, col. 2.•, 1. 61, onde se lê:-suspirar 

com um porvil-, lêa-se:-
suspirar pQr um porvir. 

Pag. 2.•, col 3.•, 1. 41, onde se lê:-a conscien­
cia é o juizo de nossos si­
milhantes,lêa-se:-a con­
sáencia e o juizo de nos·­
sos similhantes. 

E' pena! I 
Todos os Srs, deputados deixam,me saudades, todos, principalmei;iJe o amigo da rapasiada o Sr. , -Na poesia Jlleu amol' 't 

José Gregorio, o hcróe da festa parlamentar. E st. 2.•, v. 3.0 , onde se lê:-com a vida Elle, º.º áfan de melhorar o estado da instru e-, elle, Jêa-se:-passo a vida 
com 

ção publica, apresentou um artigo (inspirado, tal- elle. ve;i) em que ~uthorJ~ava a presidencia a mandar 
semestralmente um empregado visitar as cadeiras , Est. 3.•, v. 3.0

, onde <ie lê: vidente, lêa-se-ri-de ensino do interior, e, ~orno que antevendo ,que-1 dente. S. Exc. qual outro Pharàó havia de lhe dizer: "Onde acharemos nós um homem tão cheio como Est. i.•, v. 3.0
, onde se lê:-se amo ou não amo,. tu d-0 espfrito de Deus /.. . eis quo te constituo lêa-se:-se amo ou não. 

com 

(-) E,tá encolcrisado, disse. 
Typ, do Paiz.-Imp. Manoel F, Vianna Pires. 
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REVISTA JUVENIL. Escusado ·é dizermos que mutla.ntlo de ; os bastas e densos véos da ignorancia fo 
proprietario a .Revista Juvenil não muda 

1

1 rem rasgados, e a sabedoria dilTundir .n 
de programma nem de redactores, mas todo seu esplendor sua luz pelos qua 
só augmenta o numero rJestes e põe suas angulos do mundo para sempre occul~. e 
~lumnas ao serviço de. uma corporaç.ão, se-ha no horisonte do passado á lgrrja;1clu1 
cujos membros certamente hão de enri- e com ella todo~ esses sacros seres, e ·e\'I 
quecel-a de aprimorados 0scripto!'-. e. lia, todos os sectarios do l\iartyr do GLmo 
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;\rrojo de mancebos estudiosos e con­
fiados no fnturo, a Revista .Juvenil viu a 
luz, e so licitou hnmilcle lugar entre os or­
gãos de publicidade, na esperança de que 
nenhum obstaculo empeceria. a acç.fio dos 
sr11s rrrlactorrs num trmpo como .cstr , 
em que a instrncção publica é considera­
da i11teresse vital ,los JJOVOS, e sua neces­
sidade :issume a ca thegoria de dogma acei­
to por todas as consciencias. 

Auxilie-nos o publico, despense-nos elle gotha, com el\a, todas essas superstiç~ 
o favor; que as lettras semprn Ih.e more- düsregradas. Então a philosophia hàste{ 
ceram, e suppomos qne nova desillnsão de o seu labaro articulará a palavra ~ora 
n;io teremos a deplorar. eleve tornar os homens livres no pensnh~ 

Corresponçlcndn com r0co11l1ccinwnto e no 11nerrer n no srntir ! · ' , 

inl'atigavel ardor ~ís prov;is de sympathia Ac?mpanbemos o movimento do se( 

J)etttrer -em f,'DtlCO, porem, vendo os jo­
vens lidadores da imprensa que o apoio 
que mereceram não era bastante· e!licaz 
para poderem levai' por diante o l.ibaro 
ao redor cio qual se congregaram, força 
foi eedcr o cnthusiasmo, que os exaltava 
ante os elementos que de todos os laclos 
surgiram para sulfocar suas nobres aspi­
rar,õrs . 

que recebermos, não daremos tn'guas. ao lo, L1ttre em todos os seos adejos; aco· P~ 
estudo e trabalho, que condicionam a. vida panhemos os atalaias do futurq, · obdeitbt 
deste modesto ensaio jornalistico, e talvez mos a voz da erudição e dobremos o co' 
possa elle preencher o fim da sua crea- perante os dictames do pensamPnt9 ! co 
ção-animar a mocidade, que procura Sc1entia et cn1::r-esse emblema de. 
iQstruir-se a exercitar por si as. pro- ~t~1f'ar-se º? rio Lethes, por qn <' a scienJª 11 

prias faculdad es moraes, e proporc10nar- e mcompattvel com a cruz, porque e\-1 
lhe occasião de experimentar snas força s nos seos vôos de condor não cous:ilera Jiir 
ou abrir espar,o aos vóos uo sen ta- não uma le_i, e não. se curva senão ar~g 
lento. uma handc1ra- :J l1bercladr, ! · 
. n 

fü1/i t.'n . 

·cahinclo a empreza não cahiu todavia · . .\ liberdade de pensamento surgincln 
a ideia que ella repre,entava, nem tão das brumas da Revolução Franceza, espar­
pouco a esperança de que bom exilo co- gio seus salntarrs b1,neficios por todo o 

· , roaria uma nova tentativa; e dahi a feliz orbr.-, dPsde o Lr.vante ate o Occiclente , 
cornliinai:10, cm \'irtudc tia qual a N,•,;ista das ex tremas da .\frica ás vastas regiões 
Jnvmíl de norn se apresenta aos sons lei- da Europa. 
tores . . Hoje, o homem que reve la suas opi-

Em vez qe pertencer á poucos indivi- niões, não viola uma lei, oão transgride 
duos sem força para sustentai-a passou a um direito, mas ouve a voz de :ma cons­
pertenccr á sociedade União Jllvenil ; e es- ciPncia, e obeclPce os brados da voz cld Ba­

tamos certos de que melhor futuro a os- zão. 
pera no alcáéer de tão dor'.losa senhora. O Dr. Celso de ;\lagalbes lembron-se de 

Dando esta desculpa aos seus assignan- sr.r alheo (d iz o Rvm. F.onseca)-não sei 
tes, conta a Revista .f1tvr11il nem só que se é isso um desvio do cntendimeuto bu­
lho será perdoada a falta da pequena mano- devemos porem aca tar seus senti­
pausa fr ita cm sua carrr. ira, mas lambem mentos-, ou então desapparecerá para 
que a mesma generosidade, que at:ol heu sempre da füce da terra esse vinculo qne 
os seus primeiros passos, não cessarü de torna todos iguaes perante Deos. a Patria 
cerca i-a da protecção e amparo, de que e a Humanidade ! 
clla tanto necessita para viver. Mas o Sr. Catbolico não pensa assim-, 

. 'ão Jhe ser'.1, j ;'t o vemos? je touo facil I e. transpondo os limit.es ~arcad?s P.el.a cri­
snstcntar-sr :imda nas r,oncl1çocs. cm (]llC t1 ca , avassnl;i a ronsc1rncrn :ilhe1::i. rr d1c1ila­
se adia, 111as parece11do-nos que torna- risa as convicções de um paladino do por­
ram-se superaveis as ditficuldades, que vir, e assenta de si para si, que só os 
lbc resta vencer, damos por bem empre- adeptos da Religião de Christo são racio­
gado o empenho, que vamos fazer para , naes 1 
tornar regular a sua publicação, e só apóz I Não-, a religião é, náo nego, uma ne­
cruel desengano cl esistirem0s do nosso cessidade, porque ella consolida as bases 
commettimento. das nações,-mas desde o momento que 

A l~1·e.ja. e o .Es1,u10. 

Ca vea.t Popul11g_ 1 

A !'ntura Imperatriz do Brasil, ac tu~ 0 
:I\egente do imperio, (primeiro rep resei~ 
lante ela soberania nacional, cha1;1, rle toda 
Ç, orga.nisação política) íle bra r:os cruzi 
tios e cabisbaixa, ajoel haua aos pés 1ct 
um padrn romano de nenhuma importa\ 
eia, e em acto publico e solemne, em pn.i 
srnça de um numeroso auditurio, e e1' 
face do corpn cliplomatico estrangeiro, ~~ 
é facto por tal modo incomprebensiv~ 
que ningucrn ,conject~raria, de certo, qt' 
acontecr.ssP, n este pa1z. p 

E esse fa cto incomprehensivel se de1 
no dia 8 cl'este mez, como já o relatál 
mos, e o relataram os joroaes ü'esta .e~ 
pital e sem contestação l . . 

A futu ra lmperairiz do Brazil, atm 1 

fü•gente do impn io, a depositaria ela l ri 
mei ra auctoridatle cio paiz. a zeladora d~ 
dignidade imperial, admittindo em se( 
carro um pa rl re de Ruma, commissionad\ 
do papa, e com elle percorrendo, come 
por af; inte. as ruas da cirlade, era fact/ 
que todos reputavam impossivel ~ 

1 

E esse fa~to se deu 1 



,·. ,. 
_· l 

mo . . . 
ant ~ todos que presenciaram esse tnst1s-
'.les 10 acontecimento cobriram o rosto en­
iest ganhados, a excepção sómente dos pa­
. s ultramontanos que na degradação da 

,toridade fazem consistir o seu maldito 
1mpbo,·e que com exemplos taes sup­
:m firmar, n 'esta terr.1, o seu ominoso 
ninio. 
-~ eramas nós os exageradus l 

:it ) que espera o paiz ! 
uu :iue futuro medonho lhe preparam '. 

rl.0 E emquanto o imperador se entretem 
e .. rapidas entrevistas com os sabias do 
:M >e, e corre por esse mundo rempli de 
E méme; em quanto o Imperador , esse 
~- narcha o mais illustre do mundo, e o 

nocrata de rnais força na America do 
p< rte, se compraz erri contemplar passa­
tu ,ramente as felicidades estranhas, deixa 
: ª mperio em uma lucla infernal a braços 
1 

'..n as maiores difilculdades, e á discri-
P ) de sua Augusta filha, sem · experien­
Ç . e fanatica. e, o que é mais, guiada 
~ r um· ministeri() em que a decadencia 
• nil tem por adjuntos a ignorancia e a 

í fé, a z1Jmbaria implacavel, a negligen-
=-= 1, o dezaso e a indifferença ! 

O Imperador, em presença do bem qu e 
serva nos estranhos; esquece os males 
ie ailligem a su;i terra l 
Mesmo assim, p()rém, quando lhe cbe-

1r a noticia de que a sua corôa esteve 
. ·ostrada aos pés de um padre, cujo me-
1: to unico é ser instrumento de Roma, o 
,i

1 pperador terá momentos amargos, por 
1" ir por tal modo abatido o seu orgulho. 
º , Ou será tudo isso por elle aconselhado 
ª auctorisado '? 

Quem o póde conh8cer? 
( Ninguem l 
1 O que deve esperar o povo brasileiro '! 

O fanatismo autorisado pela corôa -o 
1 nal.ismo, essa loucura religiosa, sombria 
1 crur ·I; essa peste da socit:dade; esse fu-
1 )r ci'·go e estnpido, que alrophia a rasão 

COl!dtJz até ao c1ssassinato; esse ardor 
. ~li gioso que arma o filho contra o pai, a 
1 mlher contra o marido, o irmão contra 
, irmão. o cidadão contra o cidadão, a 

rnorancia contra a sciencia, a incidia con­
ra a verdade l 

Um rei fanatico é o peior dos flagellos 
as nações, e o Brasil está seriamente 
rrieaçado de ter o fanatismo enthroni­
ado. 

Imagina-se, collocado na cupola da or­
:anisação social, e com a acção que os 
1artidos políticos lhe . tem consentido en­
re nós, dispondo do perigosíssimo poder 
noderador, nomeando livremente minis­
ros; perdoando e amnistiando livremente 
1 .crime, dissolvendo livremente a camara 
los deputados, escolb,,ndo livreme1:tP os 
;enadores, nomeando livremente os magis­
:rados, dispondo livremente das g~·aças, e 
'ivr;emente abrindo os cofres publlcos em 
·avor dos amigos e aITeiçoados, como t~­
mos visto praticado e sem nenhum seno 
gmbaraço;-imagine-se todo esse poder 
entregue a um ente desvairado pela su-
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perstição e fanatico; que despresa a rasão vereador da camara municipal, juiz de paz e 
que não raciocina; que não se aperta de a maior influencia do partido conservador na 
todos os meios ordinarios que o bom sen- villa de * '*"' era um homem do seus trinta e 
so sugere para firmar O juizo,-e se che- tantos á qnarenta annos, sadio, phisionomia 
gará a comprebende'r as des!lraças a que alegre e ·repressivamente Jrnrgueza , barbas. 

~ curtas e eabellos á escovinha - Os seus hom-
ficara exposta a nação. hros tinham o vigor proprio ao seu corpo ro-

Uma exa ltação céga e apaixonada, que busto e eram capazes, de supportar, sem exa­
arrasta a actos condemnaveis, ridículos, geração, uma boa porrão de arrobas bem pe­
injustos e crueis, prat.icados sem pejo, sadas. As suas mãos, calejadas pelo trah:llho 
sem remorso, mas com uma singular ale- viviam rprnsi sernpre mettidas nos hol sos de 
gr ia t ! consol.ição, na id é;i de qtrn s::o agra- um pa/i/o/-sacco,pardo ,liem comprido, qn an­
daveis a Deus; verdadeira enfermidade do não tinham qualquer occuparão. As snas 
mental e contagiosa e que grassando em ca lças de ri scado americano, largas e folga­
um paiz toma desde logo O caracter e das, encobriam umas pernas musculosas, que 

fariam se preciso fosse, umas vinte legnas por 
auctoridade de um principio, só isso tem dia sem .muita canceira. Elle ·trazia sempre a 
creado os Jacques Clement, os Ravaillac, . camisa de paninho alva desaboLoada em cima 
só isso animou a pobre velha que foi so- deixando mostrar-se um pescoço queimado 
prar e . atiçar os tições da fogueira que pelo sol, rijo, grosso d~ desoito á vinte pole­
consumm João Huss. gadas de c1 rcnmferencia. Este era o traJo do 

Sa11Gta simJJlicitas f disse esse heró~ capitão guando esta~a na sna fazenda, a qual 
sacri!1cado ao fanatismo, em relação á po- , poL~co_ dJstava 1ª _v1lla. Quando, porem elle 
bre e imbecil mulher que ajudava aos ia a villa, su~st,tma as calças de rIScado por 

1 • ' outras de bnm pardo e botas de montar, e o 
seus .ª goze~. . . 

1 
. • • palitot-sacco de brim por outro, lambem 

Sancta szmpltc1tas. d1zem~s nos ~oJe, sacco, mas de uma fazenda escura á que cha­
estupefactos do_ que presenJ1am.os neste ma O capitão~côr de tabaco. 
seculo, no Brasil, em 1876, na corte. que Então dirigia-se o nosso tapitão á casa do 
pretende os foros de illustrada; nesta ter- seu amigo Gomes, collector da vi lia e um typo 
ra, que começando, póde-se dizer, adian- hem apreciavel. A con_iarca :melava iny,~·ia­
tada, ~ agora impellida ao regresso; nes- velmeate ~obre_ a pol1t1ca da terra: ele1çoes, 
ta terra que depois. de ter na sua histo- qualifita9o~s, l_1stas, ,:otantes & &. . 
ria reaistrado e patriotismo a intelliaen- As eleiçoes e que. 1Jm por ~em dizer sem-
. , ~ ,. fl t"d a· a !d d d Fº i" · pre ao gosto do cap1tao Andre. Porque tudo 

eia, ; 'asao re ec I a. a . 'ºm .ª ~ e e Jº: era ganha~ elle as e~eições; tizes~em-se para 
de , asconcellus, de Jose B?mfac10, ~ tan fora os meios que se fizessem, - o hm era sem­
tas e. de tantos outros beroes, se v~ pre- pre a victoria. Tamhem ja haYia muitos annos 
sentemente a braços com os antipodas que os liberaes, na propria expressão do ca­
d'esses venerandos vultos, a quem S. M. pitão,-não davam pio. 
o Imperador, na mais diffi~il emergencia Tempo houve em que os liberaes quizeram 
por que tem passado o pa1z, entrega os reagir. Tinham a força publica, o auxilio do 
nossos destinos, e vai, precipitado, correr governo, e já não era isto pouco. Mas o nosso 
mundo. · bravo capitão André Pacheco Soares de Mo-

Recorde-se o Brasil do que nos ensina raes fel --o~ l~go murchar a orel~a, mandando 
a historia e acautele-se emquanto é tem- cer?ar ~ois dia~ antes das votaçoes, a peque-

' na 1grep da v1lla por um troço <le capangas, 
poR. n· 

1 
h- d I armados e sustentados á sua custa. e 1cta em que os ma es que ao e . d 1. · . 

, - d ,. d. d d s- Dep~1s de tu o eito a seu gosto, sem ha-
, ir -~ªº lº e:ªº ser reme ia os, se, e_ . : ver muito harnlho, a excepçã,o de algnmas ca­
de Ja, nao fui em espanc_ados. os elemer?los ; beças quebradas e braços e pernas rontuzos, 
tenebrosos de 9ue serao elles mdedma- 1 o capitão cant.0 11 a victoria, mandando tocará 
vel consequenc1a. 1 porta das maiores influencias liberaes muitos 

Estude a histori_a, e comprehenderá que foguetes- c~isa qne servio de muito ao peque­
nenhum rei fanatieo deixou de abysmar no commerc10 da villa, que não tinha espe­
os povos que o soffreram. ranças de vender tão de prompto os seus em-

O fanatismo de Maria Tudor a levou á bolosados foguetes. 
pretenção de restabelecer a reliiião ro- O capit~o André era. pois um patriota no 
mana em toda a Inglaterra, não obstante peq1~en? circulo o~de vivia. . _ 
0 compromisso que trmou subindo ao ~ao e o nosso hm conde!1ma'. o cap1tao An-

. . . drc por estas e outras arbitrariedades de que 
Ll,ro~o. Seu casarr_iPnto com um prmcipe ! usava em politica, e pela exlraordinaria .im­
fanat1co ~ cruel, fel-a commetter mnume- pressão- só nos é perrnittido assim dizer-
ras atrocidades. . que a pol itica lhe fazia subir o animo. Pelo 

(Contmúa). ! contrario , sem o elogiarmos, desculpamol-o 
sinceramente, porque, na verdade a politica 

VARIEDADES. 

1 do capitão não era uma crenca firme, não era 

1 

uma conv1cção,-era simplesmen te um vicio 
como o rapé ou o fumo. 

j ü capililo André, ltue era Lão dispoli~o e 
l grosseiro em política, particularmente havia­
, se corno o mais excellente dos amigos o mais 

o De1,.utado P1.·ovincia1. ' extremoso dos pais de familia. A franqueza 
· era o seu caracter habitual. 

O capit~o André Pacheco Soares de Mo- Muitos e bons dias passei eu na fazenda do 
raes, official da ordem '!a Ros~ pel_os serviços . capitão André na convivencia agradavel de 
prestados ao estado·e nao sei mais ao que, 1 uma gente simples e alfectuosa,no mais obse-

Biblioteca Pi.ibl ica Benedito Leite 
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quioso accolhimento, com se estivesse em mi­
nha propria casa. Nada me faltava. A mulher 
do capitão era uma j,oia de bondade. E assim 
era o resto daquella feliz familia. 
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Pa;;h1às i11timat1. 

, Vide n. 2.J 

SUll 'J'Er.MNE f'AGI. 1~m um dia do rnez de julho de 187., an­
dando eu pelas rnas da cidade de S. Luiz, ao 
dobrar uma esquina, encontrei ca ra á ·cara 

(Pftantasia .) ~ como capitão André. Ao pri!1cipio liquei sum­
mamente perplexo do que. via, andou-me pela 
cabeça uma duvida, mas conclui depois que 
.era O proprio eapitão André Pacheco Soares Si tti queres um canto sentido, 
<le jforae:; que Linl1a di:iute de mim, e11c:ofaclo Não mentido, 
n'1.1ma sohrera~a<·a de pmmo preto, <:hapeo de 

,,_ pello alto, gra,'ata larga, calças ele casimira 
arnarella, botinas lu.s trosas 110s pt':~ e um bom 
charuto da Bahia IlOS heicos. 

IJe um pei to qne é teu; 
Si desejas ouvir d'amizade 

A verdade 

Só a toilette do capitão· era uma novidade ! 
O capitão 11ão tinha o mesmo ar alegre 

Do canto, que é meu; 

quando o encontrei. Mas logo que á especie Si quizeres ouvir mn idyllio, 
de admiração deixou ver á tão ine,perado cu- Que dedilho 

'f contro substitu íram os comprimentos que se 
seguiram, o cap itão largou o ar carrancudo e _Na ly~a chorosa? 
enjoado com que vinha e abraçamo-nos como Escutar s1 deseJas as queixas, 
amigos velhos que eramos. As endcixas 

fi cou a fannha? 
-Então _c~mo vae você, perguntei eu, con!o I D'est'alma saudosa; 

.-Ora a mulher niio vae lá muito hem d'a- . . . 
, quelles antigos iucommodos ... Você sabe. O Vem, meu anJO, sentar-te comm1go 

· ·mais tudo vae como Deus quer. . Ao abrigo 
-E você cap itão, com que então reio por Do fresco an·oredo. 

eü dar o seu 1wsscio? Ali• tiue emfirn ! . . . ' 
· «Tão a sós ?,>-Oh! ele nada receis, 

-Ora eu lhe digo, homem, o Pranciseo ... 
Você conheceu o Chico Franco ... Mas rnte Não t 'enlêis, 
deve saber que cu fui eleito deputado proyin- Não deves ter mêdo ! 
cial. 

-Não, capitão; ha muito que não leio jor- D'essa tua innocencia, donzella , 
1-'naes. Não sabia. • Sentinella 

-Pois isso foi Já artes do Chico Franco . 
• Como ia dizendo, appareceu-me elle um dia e 

propoz-mc o neg:o?io . . . Apesar 1as }Janda­
lhe1ras do João 1'amha, sempre fui eleito. 

O capitão dizia isto e abotoava a sobreca­
saca até a gola. 
, -Agora , meu amigo, iremos ali á casa do 

·,,correspondente. . . Fic:a ali n'aquella rua, á 
haixo do Almeida. Eu já estou·com os-pés ma-
chucados do diabo desta botina . . . Não faz 
você ideia do calor que faz aqui. E' um forno 
a tal cidade. Depois a gente obrig-ando-se á 

( 
andar rnett ido nes ta roupa ... 

Eu pedi des~ulpa ao cap itão _André e pro-
metti-lhe tle o ir ~1cr qualgucr d!a.Separamo­
nos então e eu fui de cammho fazendo estas 
considerações. · 

Fiel tens cm mim; 
P'ra guardai-a, darei minhà vida, 

Sim, querida, 
Me crêias assim. 

Sê tranquilla, portanto; m'escuta, 
Bem prescruta 

Qual é meu sentir 
E, si vires que eu te mercr,o, 

Só te pero, 
Me dês teu sorrir! 

Mas, attenta me ouve esta falla , 
Que trescala 

Verdade e amor: 

Quero ver-te gosando a ventura ; 
Sempre pura, 

Qual és, quero amar-te. 
E, portanto, como és inr10ccnl.e , 

Devo, ardenLe, 
Sincero avizar-Lc. 

Ah! .. Cuidado, meu anjo, cuidado! 
Hefalsado 

Um affc<'lo se linge l. . 

Entre affo go,-, caritias e beijo~, 
Ha desejos 

De monstro, de sphinge ! 

Eu não tenho, deidade, grandezas 
Nem riquezas 

P'ra vir offcrtar-te; 
1 Tenho , sim, leruo amor mui perl'cito 

N'este peito 
Que ::;ahe ntlorar-tc. 

Qualquer outrn bc111 póde de ouro 
Uni thesouro 

Depor a teus pés; 
l\f.as, a ti ter tamanha amizade . .. 

Por piedatle, 
Meu anjo, t11 <T«"!s 'f 

Assim como das llores á sombrn. 
Tem n'alfomhra 

lleptil venenoso; 
Igualmente no ouro adoraJo 

Vem guardado 
Veneno damnoso . 

~luita vez ela ridente campina 
A bonina 

Se tira cm hotão; 
Pois, assim, da pureza da vi rgem 

Em vertigem 
Se rouba o condão. 

O que diabo ri.1á fazer aqui na assemhléa 
este capitã~, hóa pessoa d~ ~ert.o, mas que 
não sabe smão fazer uma ele1çao a seu modo, 
plantar a sua mandioca, fazer a sua farinha, 
·criar o seu gado e outras cousas com que tão 
bem se dá? Eu, qne o conheci d'aquclia l'or-

-Este mundo mentido, aos encantos, 
Dá-nos prantos, 

Quem procura colher fresca rosa 
Dadivosa, 

~ ma, vcl-o agora desta : tão fóra de seus habi­
tos e affectando tanta importanc1a, cousa que 
nunca o vi fazer ? 

Pezar, dá-nos dor ! · 

Tu não ouves o múrmur da fonte , 
Que, do monte 

Cahindo, suspira? 
= Pois, constantes, qual gemem as 

Sam as magoas 
Que choro na Iyra ! 

Pobre diabo de capitão que tu és ! Tu que 
maudanos dentro da tua freguez ia e que eras 
çonsiderado e respeitado pelos teus, vires aqui 
agora para dar o que? Um ped~ro de parvo, 
ridículo nns tu as pretcnrões? V ires aqui para . _ . 
todo o nw.n~o te _olhar c.orn riso; p~ra que os I Eu, que sou mm zeloso, ~ese,10 
honiens senos nao focam caso de t1 e os va- Por teu peJO 

·~ ~ dios te atirem pedras e te façam cassoadas ! Te ver sempre altiva· 

Prasa aos céos, capitão , que tu voltes em JJre-1 o pudor na mulher é a guarda, 
ve para tua fazenda, são e salvo, e que nao te Q ·d 
dê na cabeça de fazer por ahi alguma asneira 

1 

. ue re~gu~I a 
de deputado da tua especie. A coroa mais viva. 

(Coutinúa) 
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No galho gentil, 
Vac de manso. -Que vai um espiallo, 

Que, damninho, 
Se prende ao hastil ·? 

aguas,- Ah ! . . Cuidado , me11 anjo cuidado 1 
Rcfal sado 

Um affecto e (ingc ! . . 

Entre aJTagos, caricias e hcijos, 
lia desejo · 

De 'monstro, de sphingc 1 

. .............. . ...... .. .. .. .... 



E. agora 411c tu m'escutaste, 
Prescrutaste 

Q~,a t é meu seutir? 
Esta. ag11as e plantas e flores 

Meus amores 
:\caham de ouvir. 

!Iaranhào, 1 O de Julho de 1975. 

E s perança : 

Á F . . .. 

s 

A pós dias d• amargos tormentos 
Virão dias ma is bellos .talvez t 

Soares Passos . 

Pohre criança ! soffres . .. e eu distante 
Niio posso ni itigar as tuas dôres, 
Enxugar com meus láb ios o teu pranto, 
-C:ilido pranto de crueis rigores r· 

Sepa ram-te de mim • .. Ila tantos dias 
(Jue meus olhos não fi tam teu semblante ! 
.\ sa11daac anin hou-se no rnen peito 
Onde a dor se assentou dilacerante. 

:.\fas oh ! elles não sabem qu'a distancia 
Não pode me trazer o esquecimento, 
Emhora-ave sem pouso- pelo espaço, 
Hev<)e solí tario o meu lamento. 

Esp<!ra, minha amada ! A esperança 
E' o riso da dor . A pós o norte 
\'em a brisa adoçar féros estra'gos 
Que faz a fragll flô r o vento forte. 

2?:i-.\gosto-76 . . 
Xisto . 

RABISCAS. 

l',>n1u•· e ,·omo a Revista Juvenil nào deu fondo.-Como se 
pro ,·a que a antiga i-ct.. acção uão pod ia rontinuar.-Re•olncào 
da {J,1iiio Juve,<il.-BilJliothcr.a P opnlar Maranbense.-Ev~"­
;;c•l ho. e !iyllab us e mais cousas, á l' espei lo. -Negocjos eh•ito­
r;ics e '" partidos mil ih les. - .Jorna cs do ex lcrio,·.-A Ala-
1,anca.- Festa ,dos Hemcclios.-0 eslauo de vida no Ma ra­
uh:\o . - ",ames gcraes . -Sau,1ades . 

Leitor. 
Ho~:llla a Gutlcml)erg ! 
A Revista Jiivenil, fe lizmente ainda não deu 

fu nd o: i:raças a meia duzia de esperancas ela pa­
lr in. n•apparece ella agora, protestantô contra a 
idl,11rgia e!ll que esteve e pro·nelten<lo col'J'er 
111eio 1m111do. 

Awa) ! away ! 
A a11Li ga reuacção pede de·novo aos Srs. assig­

·nantes rl esculpa pela interrupção que houve e 
3proveila a occasiãu para agradécer a prova de 
co11Jiança fcJU e sempre lhe dispensaram. 

~·' Mas a autiga r , da1:ção não podia mesmo conti -
.:n.0,1.r, a1:irsar da boa voutade: tinha contra si urna 
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/ 

difiiculdade immensa, um nó gorclio, urna mão oc- O Dr. Celso jul gou- se offendido, exigio do Ca­
cul ta a lhe perseguir; clla não sabe mesmo o que tholico que viesse a scena sem mascara, ati rou­
era, mas havia 1:ousa ... lhe a luva, e nada; foi ao theatro da justiça, subio 

Eu explico, ou antes ella pede-me que explique então o panno e por detraz das cortinas apparece 
isso. um vulto, deixa cahir a mascara e ... eis que se 

Para o Sul do Impe1·io-Pereira é synonimo de mostra todo descoberto e teso na pessoa do reve-
caipóra, assim como, a11ui para o vulgo,- 3 é nu- rendo padre Fonseca. . 
mero fatidico . Quem diria? ! Eu sempre pensei que aquella 

A reda1:ção just ,mente compunha-se de 3 mem- ohra fosse de :ilgum dos denunciados pelos nego- 1J 
bros e todos tres-são Pereiras : Paulo Pereira. cios de qualificação 1 
Carlos Pereira e Constantino Penira. . Mas não resta duvida-os artiguinhos são do 

Que r.ada um rl'e lles em pn rti1·ular e na sna es illu~.lrado padre Fonseca, ell r, o rl1 ssc. e apanhou a ' 
pc1:ialillatle ú ,·aipóra, nãu resta tlu vi1l.t, logo, reu-

1 
luva lJ11e lhe atirou o Dr. Ce bo. .-\gorn te,1101-a 

nidos,-o r.aiporismo deve ser maior e tlevc por travada. 
força ter a1Tect.ado o jornal. Haja luz ! 

Está prnvado. Agora, .saber qual a razão d'essa Negocios eleitol'aes.- Eis uma questão que já 
coincidencia não cahr a mim, cu não a sei está rançosa. ;.· 
explicar, mas envio o curioso aos Pagés, que es tão Os partidos estão ai;ulados com uma ganancia •· 
agora fazendo epocha, e que lá se avenham. infernal e eu não sei a qnal dos dois dê rnzão . 

Vai a Re?1>sta Juvenil, entrar ern nova vida, e Os conservadores (os homens ela ordem) gritam, 
oxalá seja bafejada pela aura popular (- popular çspumam, queixam- se que os adversarias lhe es- , 
9ue eu fa llo- é o re_speitavel publico), s.im, p01,q ue tão roubando os di reitos,. as gar~ntias, etc.; e es-
1sso de popular chemi a republ1 can1 smo, e cu sei tão no poder, quanto mais se es tivesse1n apeados 1 
que o respeitavel publi co não gosta (l'estas cousas Faz -me lembrar a briga tle do is caboclos em que~ 
e podia deixar até de assignar o nosso jornalsinho, um d'elles soltou a lingua no mundo :-"gentes, 
o que Deus tal não pern.âtta. . pelo. amor de Deus, tirem-me tle cima deste de-

O que !-attacar eu as crenças enraizadas do momo senão elle me mata.» 
respei tavel publico, nunca, porque ainda que essa .Assim fazem os conservadores, estão de cima e 
elastica e respeitabilí ssima en tidade seja as vezes grilam que estão apanhando ! 
encarnada e!11 um só i~d ivicluo e este exigente, ran-' Os li bcracs (os homens ela .liberdade) fali am,. cs- , 
coro~o, anl1-progress1sta, pedai!te, charlatão, by- crevem, co.nde111na111 o 1mnc1p10 de cenlml1sação 
pocn ta, especulador & &, todavia é sempre o rcs- como pcr111 c10so; mas isso e só theona, porqu( 1 

peitavel·publi co ou a respeital,ili ssi rna opinião pu- prati,·amente clles adopla111 o tal principio e fazem 
bli ca. e , qui Pstou en rp1 0 não quero nrgoc ios ,,u.r.~ fiio de gabinetr'. 
com clla. . . . . Haja vista á candidatura, senão odiosa ao 111e -

Ma s, corno ia d!zcn.llo, a Remsta Jiiveml entra nos lllal ace ita do Sr. Jo1qu ilf1 Serra, i111posta 
em nov,3 ,phase : e .hoJe rle propnedadc da .soc1e- pelo centro li beral e que creou no seio do p:1. rfülo 
dade U1111.to .Ji~re~u l. a q'.1al em scssã?. del1 ber?u aqui serias diffi culd,1dcs, e talvez para sempre. 
nom~a r comm1ssoes qu P aJuclcm a queJa a red1g1a, Eiufitn lá se avenham. · 

,fi ca~do. a arrecada1ão das assigna.turas ~ mai s e?o- .Tomae;.-A redaccão ela Revista Jwvenil tem re-
nomia a carg~ ~lo rh gn,0 ~;1e50nr:1.r~ o Sr. ~om ,.~- cebido do exterior (J~ S8 !,(11Íllles jornaés: A <..:rença,,( 
gos Santos,. CUJ,ª ~e~l1t,a_!.,,l0 e ac l1v1d ade sao d1 ,,- A Palavra, o Diabo a Qua tro, (cousa papa Hna) , 
nas dos mawre~ e~ W ll1J1)S. Eth o de S. Francisco. O Papagaio, A O,·dem, , 

A~o~a vamos variar um
1 

pouco. O Pot ·Pi1·, Jomal do Pilar, O A.rchivo, Jornal dÓ 
Bt~lwtlwca populrir.:--No dia 1.9. ho nve. sr~são, Aio rl'As.sucar, o Potenai, A Borboleta. o Liberal 

e~e1çao e posse no sa)ao de~la util1 ss1ma mstltUJ· do Rio Gmnde do NorÚ, A Parasitn,, A e nscim­
ç~o, fi c~ nrlo a nova d1rcctor,1.ª compo~ta dos IIJms. ci:o, Sete de :,elembro, Correio da Tard,,, 0 Traba­
S! s. D1 s. ~ntorno de Almnda Ol1veJra, Albano ll,o, 11 Luta, o Tipogl'll]Jho. o Romeiro das Let­
Luna e Padi e Fonseca. tras e outros a cujas redacções agradece, envían-

Fal,larnlo da Bibliotheca, cuja necessidade nin- do a Revista. 11/JJ 
guem póde seri amente rl uvidar, 11ão posso deixar Alawnca.-Com csle titulo creou O Sr. Ber-
rle dizer qml a imprrssão que tive por occnsião 
da sessão de i9. nanlo ~'ihtins, na cidade de Vianna, u1n 1wqucno 

A principio senti nm prazer in e'x.pli cavel, ven- jornal. que promelle mili to. 
rlo-a eoncorrida excln~ivamente por f'S tn rlantes, :í Asan te ! 
fo ra os dir<' r-101:rs r, os Ill111s. Srs. riadn: Fonsrca Fe:; /o. dos RPmcdius.- l·>tt• a11no '.1 festa lt: 11 1 cor-
e r,one~o Purificação. . 
1 Era tocante e prometlerlor ver-se uma pleiacle rido ,is expensas d,, algn11s clerntos : tc111 estado_ 
de jovens Pspern.nça.~ da 7Jatr ia: parecia que a desanimada, mas a Pgrrja c•sl:í muito ho11iti11ha e· 
festa. era exclusiva mente rla mocidade, ,pareéia.. . d:i. ares de uni thea tr inho ,l e roll egio. 
e era an imador. No largo vê-se a 11 w~n 1:t co usa rrue 11as ou tras. 

Mas depois reíl ecti e reparei qur a festa era popu- festas, a. exepr,ão da da nça dos cabelos O da chc­
lar e portanto devia ser co ncorri rla e ahrilhanfada 
por todas as classes, por ambos ós sexos e ,1ue gan\'a, que estão tam be111 fazendo epocha. O ~Iara.-
os Srs. paes de fami lias dev iam ser os primeiros nhão passa por uma phase de r:,xrs1ro . A não ser 
a animar a casa onde está o pão intellertual para o U nh Familiar, onrle se vive durante a nonte da 

Se~ ~]~iaacfo preCiSn cJa blb]io[hcca I] felJl a me- par[ida C ;\OS dü ll1Íng~S~ 0 1113iS 6 ÍIICÍpÍíJC7, Velhii 
lhor vontarlc de da r-l he imp11 lso e susten tai-a, ma~ Venha o Vicente I A auscnri a rl cste pandego,, ,, 
fi car:í só na boa vontade se não encontrar o apoio scnsiYcL 
paterno. Os Srs. p~.ra enses que não ' sejam tão egoístas! '11 

Isto realmente é drsani ma clor ! 
Ao Dr. Al111 eicfa Oliveira se deve a crearão e a Esp1!ra- se uma eompanhia equestre. Ora essa ! 

?ºn(in~iação da ~iM othera Popular, a pÍ·irneira Porq ue não vai pa ra o Pará? ! 
111 st1tu 1ção de lr.1tura pop ular da província. B.r:ames ge1·aes .- Estüo prox irnos os exa me, 

Honra e gratidão a elle em nome da posteri- geraes. fl':' 
rlade. 1 . l f · 1 1 · Eva11c7e//io e s lll b s h' 1 1 1 p . · ;, l' S 0 11 J'.0 111 n n. e 1.r ,· :iro lJ ll8 não pr.sso n ia 1s . y a us.- ~ 10 e os pre os e o atz 1 . . . 
um drama com este tituló da lavra do Sr. Rangel co~trnuar. Os exame, gera 1'8 1jara

1
!J sam a penna do• 

de S · Paw de Pern•mbuco. Ameia não o li mas· mai s prntado chromsta. · 
desejo. ' ·: 

Aproposito, porem;dojuizo critico ou bilhete de Sau dades a regalar! 
apresentaçüo, que sobre ell e deu o Dr. Celsó de 
Magal~líes, tem saido uma seri e não interrompida .4.irepu. 
de art1 g?s. anonymos mas escriptos e acornpanha-
dos de r1d1culo pelo- O Ca tholi co. Typ. do Paiz- Imp. Manoel F. V. Pires . 

Biblioteca Pi.iblica Bened ito Leite 
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REVISTA iUVENIL 

l\laranhiio 15 de dezembro d e 1876. 

Ensaio litte1•ario , 

Sempre que se levaritar entre n'Ós 

uma grande empresa, uma lucta litte­

raria,_ nfl·J serei por cerlo o ultimo 

soldadJ a eccu par o posto que me fõr 

marcado. 
Alistando•me voluntariamente para 

n nova cruzada, em cuja vanguarda 

avançam os dignos redactores da «Re­

vista Juvenil»-, entendi fazer al­

guns. ensaios litterarios, para os q uaes 

pedi espaço miste modes to periodico-

Começo pela-Imprensa-, thcma 

assàz difficil para mim, nno só por 

sua im portancia, como por que já tem 

· siJo magistra l mente desenvolvido por 

pennas .autorisadas e robustas. , ·- ' 

Entretanto, nilõ escrevendo para os 

i-ahios, espero que o meu trabalho seja 

escndado ao menos pelo animador aco.­

lhimento de quem rn'o ler. 

A 11\IPRENSA. 

«A imprensa é o Amazonas 
do porvir.» 

(Do Jlfovimento, Jornal do Recife.) 

A imprensa é o monte Abrahim, de 

cujo cume o~ Moysés da litter,ltu ra , 

os apostolos da sciencia nos apontam a 

t~rra da promissfl:o-a perfectibilidade 

humana-o apogêo do progre.s;;:o e o­

al vo, em fim, que a Provide,ncia assig"­

n a lou nos destinos da humanid ade. 

E' a lampada v..ivc.t, cuja luz lJenefica 

no seu' reverberar, encam iuha os povos 

na jornada da vida, caracterisando-os 

na s diversas phases que pe11correm na 

escala da civilisacao. · 
E' ainda a Arei, em cujo seio, fiel 

deposito, se conservam intactas essas 

d e.-;cobertas admiraveis, p11j,1ntes tra­

balhos,q u~ Colombos da s<'icncia., como 

legado', deix,im á posteridade. 
Entre jovens , finalm ente, quando 

sopita1n no iudifferentismo-a i mpren­

sa é o' echo do dispertar--o mais solern­

ne pr~testo contra a letharg·ia , que em­

botando o espírito, amesq uiuha o cor­

po. 
' No meio das ebu1icões socines, dos 

-<l esvari,).-; dos homens·, q uando mesmo 

· eorra em jôrro o s: auf;ue das nações- _a 

·imprensa, qual vigilante atalaia, pa­

tenteia-se com o cunho sempre cons-' 

tante Je supremacia á salvag-ua rdar e 

á fazer respeitar-direitos, garantias e 

a liberdade dos opprimidos. . , 

E stigm11tisa os tyranos, confunde os 

espíritos fracos e pune 011. inimigos da 

propaganda, ci vilisadora. · 
Sua voz, sempre potente, faz-se ou· 

vir pelos quatro ventos~ e restitue ás 

nações o eq'uilibrio socml. 
E' su bliwe um tal poder ! 
Que importa que a imprensa as ve­

zes, deSYiando-se de SUa mÍSS!l.o, repita 

o· eclÍo de meia <luzia de mercenarios 

especuladores, que se arvoram em re­

dactores de jornal, que se acobertam 

com a càpa de anonimo,-personagen$ 

incognitas, sem prestigio, sem digni­

dade, sem outras habilita
1
ções mais do 

que o vocabulario dos alcouce~, embo 

ra digam pertencer ao numero dos eo­

ry pheos do partid'J tal, d'uma, seita 

qualquer; que importa 1 l 
A imprensa sensata e moralisada 

continuará a ser sempre bem acolhida 

e festejada. 
A sciencia medica nunca cessará e 

jamais dei1rn rá de ter um g,rande apos­

tolado pélo facto-de não aproveitai' a 

todos. 
Eia, · pois, jovens redactores, conti­

nuae na obrp, que começàstes e cen~ae 

no fnr:turo. 
, Si hoje no Braz il a imprensa ainda 

não attingio o gráo de circulaçao que 

era de esperar, especialmente e, jorna­

lis rno litterario e scieutifico, p3:ra1 o fu ­
cturo. por certo, tP.1-o-hemos, attenta a 

attitude que já vue tomando a g ernçã.o 

actual, em face do movimento politico 

-relig ioso, que S!i• agita no irn perio. 

Haja completa reacçilo de idéas, e a ' 

nossa unica arma seja a imprensa ! ~. 

Archimedes, o grande geometra de 

Syracuza, disse algure.:;: , 

' «Dai-me uma alavanca e um ponto 

de apoio e eu levantarei o mundo» . 

Pois bam; Salfürnha Marinho, o deno­

dado defensor do povo brasi leiro, dirá 

por sua vez, parodiando-o: 

«Seja a imprensa a minha alavanca, 

-a opinirw publica o meu ponto de a· 

poio e eu levanta~ei o paiz.1> 

Aircpu. 

Rellgião. um 
Uma ter'ri vel catastrophe pare,ce arnlil' 

acar a humanidade à destruicão leva­

dQ-a ao caminho do crime, -d~ degrl:ld 

çao e aa corrupção; parece lembrar 003 

q nellas cidades, cuja iminoralidade I fo 
. ignommia de seus habitantes merec111 g 

ram o severo castigo do Omnipoten1i . 

~eg ra nu~em se 1\ºs antolha enci 
brmdo os brilhos da •uzente estrell da 

q üe guia ,a humanidade na senda 1rev 

progresso. 1m 
A religillo está sendo banida, detu 

·pada sua hisioria, calumniadas as s1 

as verdades. o nfaterialismo domihilfori 

do na maior parte dos mancebos, nh' 
protestantismo germinando em qual 

todos os corac;oes e o atheismo alçanc po 

affrontosamente o estandarte da revo b' 
ta, perecem que reanima.m-se do abat' 1 

mento em que' o havia prostado a ve
1 

dade. · co 

E assim, mau grado nr)sso, teremc 111 

de 'Ver reprodn zidas aq nellas scena 

qne ainda hoje enche de horror o muJ ·.n 

do civilisado, ,aqueJles quadros ~ 1!1 

que foram testem11nhas os nossos avó~g 

em que o protestantismo sahindo a ca~ 

po ameaça a Igreja, empregando adis 

cussão, 1l insidia e a calumnia par 

distruil-a. . 1 

Seudo' enHlo necessar.io que houve~ 

se do lacto da Igrej a um deíeusor tam 

bem forte e que se occupasse exclusi? 1 

vamente de sua do::fesa. ia 
F0ram, pois, os Jes uitag creados po;;: 

S. Ignacio de Layol 3:, que fazendo caua 

,,a com mum com a Igreja, com o em 

prego de sda palavra eloquente,.com i 

pratica das vi rtudes e da ~aridade en 

toda accepçilo da palavra, sahiram 1 

campo 'para defendel-a. 11 

EmpE:lnha-se a luta, ·o catholicism< 

triumpha, e a heresia 1ve~se por terrJ 
e a cada passo perdendo mais um d 
se us satelli tes que convertendo-se a 8 1 

bandonnva e abraçava a Religiao. 

Neste estado i:·econhece o protestan·­

tismo, que se us golpesjamais poderia 

ferir a Igrej_a, sem que houvesse pri 

. meiro destruído o.s Jesuítas. 
Muda pois a direcçao de suas arma~ 

e dirige-as aos J esuitas. Estes activos 

e energico batem-se no campo da dis 

cussão, d ifinem o protestantismo, poe 

em ev!acncia ~s s~ us vícios e o germeD 

.._ ___________ ...:'1, __ ~-----.._:____~-
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]a c11 r 1·1 1p1/ í1i mal1:voL1mente, rJccoltn 
"'n .,cu ,.;ojo. Aq nellc po i'1~ 111 reco ul1 ece 

íf'. 1 f,Jr~:a elo iniini i:'·o., e a lm 11 J,) 11 <J nclo o 
_ 1'.arnpncl· di ~c 11ssiio, prncura indirACta­
- '11 1rntc ext ing uil-o . já inter vind o na e· 
JO; e iciio <ln Papa,, a q11 e ,.;e liia proceder, 'ªº ' . 1 1 l . ' y 1 lllJ matlPJ'' rat:a 11rnnia. 

OC: Q1H:ria ó pro te.~ta nti::; m1> na cad(~irn: 
es l ,~ :·< Porlro, 11;io 11111 npo,;tolo ela lgTe­

ja . mas nm i11strutnellto aos sem; info-
1na11 tes rle,wjos. 
, E ass im foi. ;\/fois pou de · em fim a 
forca qn e a j11 ,;t i~,ª · . 

1 
Clernc n te~ XIV en t.rn na clirec~fLO do::: 

iH•.g·1,c io::; ecck,iast.icos . 
1 ai; l•, n t :i.o mais fort 'J f ! a u:lac in ,,,n. rn entn 111 

· 1 r · · 1 • 1 • ~ O FL (':\:tll l C(/LU (os . ~,;J tlla s.; é 1· (!(;.a. 11H1 ( a. 
clr Pert:1 11 tVi 1:emorsos e a co n:-;c ie11 cin 
N:a i,;.~o :::,• ºl'.punliam, e o ·pri1~ eiro neto 
j;do Papa fui lu11 v.i r os Je,;u1t.aq, r:l1a , 
em :111cl n- o,.; (rr1,01·osos oln·e i.1·os 1lo w 111.po 
Eclri Senlwr., e j'Lilua,ulo-os 1lignos do bem 
'~e/este e so./ owtoPes -elas alm11s . f. Finalm ente, {,; pe1lida a abolição 

u 1cornp!Pta da co mpnnlt ifl. . 
Neµ:n. l-o era um sn~rific io, porem nm 

1
sac·rifkio ,111e a pa:1. da l g-rnja req 1rn1·ia 

1e parn q 1ie foltou corngr-rn1 ao Papa 
i qtie entãã as . ., ig- 11 a o ul'evc. 

l ' . .E' istn 11m fo.cto ta .qm~ os propnos 
Jf a11./ZP; Schloss,w, (;,i ·i;ot, Flcl(.l·y r~ ta n­
t os rJl t L1·ns es1;1·i pto 1·e:-; p1·ote,.;tan tns não 
p ollerarn caln.r c\ lgúrnas pafavrns em 
favor do,, J e,rnita,,;. 

Assim puis f[IPt.nclo m. J es11itas 1m 
p t·atica dos ,,;e1 1.- <lfweres, uo i:tng·e ,l o:-: 
sofr imentos com <J_ 11 e lhes 'pagava o bem 
q 11e l1elles receb irLo, ex pa.tri ,1dos, em­

(~ bre·n ltad o.~ por essa:i se l vasfonginqn ns; 
1 carreg-ando o seu manto d ilido, ch eio 

~n do p<Í da~ estradas. com os pés descal-
1 çns, ~nm o breviario nos braços · por 
r~unico pas.-;,a pot· te , procuravam os s.el va-

f''(!tls pxra co 1: vend m a fé chriéótii, 
1.rc.7.erem-nns ~i convivencia da, socie­
dade, ehegn.-l hes o brevti q ne ex,tm 
g11e a companh.ia. F, elles re;; ig- nado,:; 
n r rn nina palavra rnntra. aqn nll t\S q ,w 

1 t:1111 mal co 11 sirlr.ravam sem; servicos, 
~ <l eix t,rn m excapat·. · 
,1i ~ rto esr,erava m ell es cá na terra , 
; o prrmio d~ t1'1 e faziflm. 
1 Pl~rem De;,is q no tnrlo vê , não de-i rn orn u em cn.st ig-ar os c11lpados. . 

Uma ~-r.i·:.t.ç ilo uão se tinha passn.do, . 
e o cacL1falso e rg·uido ªº"' padres se t·­
vi o a nobreza, & &. 

l.i:,,; ,.;es factos C[Lte forfl.111 o castigo do 
mal·, elevem ltoj ê em altas vo:i:e::l sei· 
r éco rdados. ' 

'E ne::ite traj éc to d~ movimento, que 
de per tu l'ba,:fw pant o povo ? 

E', pio is nrio rnai ,; do rp1e caminhi-tr­
mos para um ta l estado, o •1 ue hoj e o 
fa ;,.. 

E 'lll em sabe se a cr;se_ p0r91ie_ hn.Ie 
pas~amos n:10 s~n'.t o castig-~ rnfl. 1ng-! · 
doá rep11 g- nanc1a aos negoc10s que di­
zem re.~ p0. ito a Ig- 1·pja. 

DPsenr'11l emns nntfl nossos olhos e,,sH 
sHie dP calami rhde qlle n,n.; , nffligem, 

, fu me ~t ]J \J::ita a pu !Jreza 'l~ & rei..:unlc­
n 
n 
D\ 

inn,:; q no só a rn li g iii,) aper ta o crnci­
ii\11 11:ts rn :i<),c; g-..d id:ls d11 1no1·ilrn 11 clo . 

Heconletno'i a,; r:au s;is do diluvio n -
1úi;ersal da d istrni çã de Soliomtt e Go-
1r.0 1Tci. · 

Za1·niol. 

~ào «1,n-mcn1. 

Lemnsnojnrnal .J 11 11 .. t,,lo ,pnblicnr:ii.o Ít!Í· 
ia 110 1-t in d e .f:111 niro , 11ma circnlarqne 
:,tl di:1. í'tira diri g ida. pela ,1.~socfr1çü ,1 ca -
1h11liw 111/ll'ÚI.IICl !.í P, HO,O C l thdilOS bra;,.il c i­
l"tlS rnsid entes 11a proví ncia 1le l\fi"nas 
Gt:rae=>, cba mn11ilo a :; na a ttenç;io para 
a elc iç;'.10 do.,; t,J f.itn,·os· ·repre,;e 11 ta 11tes 
da 1t11 r_:ün q 11 c cabe a e,;sa prn\· ,i11cin. 

· !<:~ ta assr,c iaçilo, que ~e appcllirla de 
r·nthu!il'/t e qne por t,J 11to .,ô deve cuidar 
da religiftü catltolica, obeclece r e acHtar 
i11 t,,twn o;; se11s prece itos,'depoi~ de ha 
ve r, d11ra11tc 11m a11no, conform e elh 
rn c.,; mo declarn. in.V t?dtigwlo, com o mai­
or e~crnpulo e c11idarlo, das normas de 
co nrln cta e da; .~às iJéas' dos ,;p11s co nci­
dndito,;, apre.çenta 11ma ·li s ta com pos ta 
ik20 110!1ie ,; , {ri a 11,1,ta d u,,; c,,t.li oli co:o) e 
P·-·de.ro1>':), ,; nppl icn e impõe , pr,r íJIH' 

,1,;.:; i111 c 11 Lri111 l, i, q11 e ·sPjam d'elle~ tir:ido 
torlns os H i·~prese11tantes por i\.lin ,1s. 

E sta n,;.,oc i:i~i10, por· tanto, ,a 1losso 
vê r, n:L<> só arreJ:i-se da sna mi::s;1o fun­
,h ,11 f:11 t,iJ, como for. uma ,;eh:cção J e.,; 
cor te:1. ~ se m l'fl 7.ii o· de sflr er.tre os 1!­
l usfr,13 cidadão.~ mi~1e iros. 

E se nfLI') , vejamos: 
Bi•a.dam tudos os dias os cc1 th0licos 

illtros , (po rq 1ie ha outr·'.Js que não O· srw, 
~m cuju numao creio que es tou incl ,ü· 
.lo) bralhm qne a maçonaria (declaro 
q 11e n_ão pert,:,nço a t-Sta ~·en tt) , é Ulll!\ 
a~soc1ação pengo ::;a po,· que, alem ele 
1111tros motivo:; , ·occ upa-se e se entretem 
,;0 111 a puli tica do pai7.-0 qne é 11111ft ' 

1nver,lade e cen:>11ra imp ensu dc1, vi,;to 
c:o rr.o é isto expressa mente proh1bi<l o 
em cs reg·1dam entos maçonicos-; en­
tretanto, são ell c::e: proprios. qt1 e H.ío p11 
bl ica e a.rroj ;1cl nrne'ute trumarn contra o 
llOSSO g·overno ! 
- As;;i m, a!li é 11nrn assoc iaçfl o pue pro­

tege ' os etitranli ,,s e espeeiulrn'!nte os 
8e us, respe it.,rndo em todo o ca. ,o as lei,,; 
do p,,ii. aq:i i, pore m, é 11 ma ou t ra, qqe 
::ior::,e nte pro tc:g-e O~ se1 1S- Ct, lll de:; re.'1 -
peito ás lei~ gove ru i1U1e11taeti, qu e o:; re• 
g em ! · · 

1 
Trata-se, em nm pl eito eleito ral. da 

e,,colha de alguus ciJadüos necessarios, 
em ambo:3 os parLiLlos . ao alto destino elo 
no:;so puiz, e é ne;; te motneuto que a so ­
cfo d1Lll e cu t/11 ,licri aprese uta se e lliz inci· 
vilurn nte: r,:'üo uos couvem (Jlle eurem 
dos 11 ,1,;: is i11 te re,:;e,;; os ei :lad ilu,,; ve r­
Llaúu 1r,rn10uk eui iueute :3 por ~·rn.; ill us-
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trncões, cordura e se rvii.:os; wíu, nó,~ 
o ; ep111liumos, po1· qn e ~,; tes '110·; po· 
1lem ser fatae.,, e por t.auto só nos ~e r­
vem as cabeças tacanhas e iiliatlas á' ll· 
ma idéa retroguua.)) 

E' isto e uarla mais, 
Qtte posiLi v i,; 1110 descarndo 
E aq 11 i não ha fugir. -Ou a religião 

catholica faJ::. éia em O nos~o seculo, 110 
sec11lo lias Jn;,.es , e corre perig·o, ou os 
se us fa:iaticos adeptos, sen,Io muito U • 
g-o istas, desp resam e perseguem mes­
mo os seus irmãos em crença, contra 
os sag-raúos preceitos de Jesus Christo ! 

E, a todo o transe, '\uerem formar urn 
p:irtirlo politico-urn . particjo qne vá :<Ie 
eurontro, ás idéi.s ele gregos e troya11 0;;; 
nrn partillo que combata as idéa,,; ver­
dadei ramente lJoliticas-uominanlea e 
il ecahidas-: qne ataque a tudo ijsúima­

. ticam ent.e; qnc se opponlrn á diEu~fio 
,las !11;,.e,,; , á civilisaçiLO uos povos; que 
se contamine d'nm modo s11ige11eri, e 
q 1rn, fin almente, <liga-eu uadà q nero do 
fn tn ro ! 

fü,, o que tacitnmente &,e collige dos 
planos e das vistas d'es:;;as ossociucoe.s, . . 
q1:c, sob um nome ;;ympathico, tecm -se , 
querido form~r por ahi nlg·iJres. • 

Socíeilnde catholica !-E que melh or 
::;ociedude catholica se r{1 cio q11e a socie­
,lad e da Ig reja, j{i. iustituidà por .l es uõ 
Chr1sto ·? 

Pur venLura precisnrá essa Igreja d'11-
ma couigenda, - enxergada agora pelos 
:-:enh<Jres nltrarnontanos '? 

Eis us se us fructos; seus fructos q11 e 
faze ln com, Q 1Íe todo O cidadrt•> brar.i lei­
ro--clarne vela separação da lg-reja e 
do es tHdo ! 

Nilo nos permitte o acanhado espaço 
que d ispomo's n,etite peq llP.uo periodico 
ua ra mais de tal hHda e con venientemen -. ' 
te occ11 par-no-s com este ussu m pto, q •to 
aliás nos parecCl · <le grantle alcauce, ~· 
por isto fàzemos ª'lUi pont~· 

Ruostaiicegas, 

' Ã situação do Brazil. 

D'entre as diversns c,)nsas a que se 
attribne a horrível sit11ai;ão sob c11ja 
j)c·e:;süo hoje geme o Brazil, uma de;; la­
camos, por i;;rn 'q11e ,' seg·uudo a nossa , 
fraca opinião, é a principal. 

E s,;a causa é ü guerra da America 
em l862, porque bloqÍleados, em v1rtu• 
de Lia mesma, os porto.,; das (egioes pro­
d uetor!1S, o nosso algodão, que antes a­
chav a-se 11,0 preço de 4:000 t)or arroba; 
alcançou 11 $. l4$,· 28} até 30$, tornan­
do-se úfioal constante o penultip10. 

Cu iuo sabemos antes della os g,rnero:,; 
tluropér.,::; e.j tavão ~m rela~ào com o pre• 

/ 

.. 
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ç~ de 4~000 obttido pelo algodão, ha­
via entre nós bHstantPs estabeler,imento:,; 
agrícolas, rneuos luxo, mais reserva no 
g astar e mais trnbal110. 

Depois, porem, ap.ing·indo o 11osso nl-
1 godao os pr1iços supra referi tlus os g·,me­

ros europ'éos excede,rão tum bem no.~ 
seus preços, os estabelecimentos rigri· 
colas fotão diminuindo á pouco e pouco, 
apparecen oltaneiro o luxo, houve me­
nos parcimonia no gastar, e menos tra· 
ba]ho, -porque todas as attenções con- ' 
Yergirão para um ;;ó ponto-o cultivo 
uo algodãos-facto es:-;e <le focil consecu­
ção. 

, 

Em qn11nto durou essa gnerra o Brn­
zil teve urn céó de pros1{el'iclade,i, logo 
q11e f11i, porem, co11duida e portan­
to levantç1do o bloqueio dos portos 
prncluct.ores cl'aqnell e pniz, o nosso ai~ 
g c,df!o foi gradua.Jmente baixando de 
preço até fixar-se no actual. 

D,ahi, principiarão a apparecer uma~ 
sobni as outras as d ifficn ld ades, por is-· 
so qne os generos europêos, cujos pre 
ç_os se tinhão elevado, já se não acharão 
mais em relação com o do nosso algo­
dão. 

D'ahi tam bem começo11 a toí<lar, até 
q11c totalmente, o céo de prosperidades 
do Brn7.il. 

Um llorisonte, negro s~ccedeu ao bri­
lhante. 

Por isso é pois q11e rli:t.emos 1ser er,se 
facto, a g11 erra d'America, a principal 
cansa dos males, t\as difficuluacles que 
hoje infelizmente opprimem o nosso 
paiz,porqne em vez ele traur-lht1 o bem, 
como quer alg1rnm, tronxe só mal. 

E !}ojeluta, elle,com serio:i obstaculos, 
aclla-sea br.acos com uma divida im­
mensa e a! p~rtás de um~ fallenda cer­
ta porque faltão -lhe os moíos pelos qua­
es possa subtri:.Lhir-se a ella. 

·O dizermos nós que faltão-lh'os, nfio 
deve ser entendido o uão existirem ver­
dadeiramente esses meios; si o dizem às é 
porgue vemos que os que parecem mais 
utlaptudos aquelle firu,são de diftbl exe 
c;_ição, porque o que entre nó;; tende a 
benefici ,ll' o nos:;o paiz ~ irrealisa-vel, 

I 
devido is,;o ao no,;so g·enio i•ndolente. 

Todo dia, a cada instante clJma a im­
prensa contra isso e aponta, depois, co­
r;o meio de sal ,,ação, a emigrnção eu­
ropéa. 

Não pensamos assim .e, pedindo venia 
ex penderemos as nossas ft'.acas idéas. 

Não dei xamos de concordar que a e­
migração enropéa nos 'é bem util, uro 
gt>an_de auxi1i,1r {q1rosperidade do nos­
so paiz; 1H'i0 adrnittimos,porcm, que i~so 
S'e dê agora, porque o que virião entre 
nó::; fazer o.:; em1grau~e.; eurnpéos1 sew 
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industria facil e proveitosa ern que ' se 
ernpregassew promptarneute? 

Nada. 
O~verião ~lles vir introduzil-a ? 
Não. 
Perfeitamente sabemos que e~sa pha­

lanje de aventureiJ'os, esses emigl'an­
tes são a penas levados pe!a unica idéa 
de focil e promplo emprego. 

Is'so nos falta, jsso exigem, e pois, não 
é pussivel a emigração européa entre 
nús as~i m a fogo de palha. 

Devemos trabalhar, de nós deve par­
"tÍl' a iniciativa, pois que somos nós os 
interessarlos; tratemos da int1·oducciio 
Je cult:Jras novas, e Cuja v,erclatle ir~ U" 

tiiidatle reconheçamos e depoüi de feito 
isso clamemos por essa emi,rracão· qne 

b .. ' ' 

· em nosso fraco pensar, é quase q_ ue só 
reHlisa vel para o suldo no~so paiz porque 
ahi encontrào os , emigrantes 11 ,0 clima 
igual ao elo seu paiz a pê!r ela bôa quali· 
Jade elo terreno que facilmente se pres­
ta para o cultivo de productos-já d'elles 
conhocitlos, taes co:no o trio·o o CPn-º ' . 
,'eio, a batata, a ceyada, alem de algn,-
mas vias de commuoicaçal). Ma!!! isso .. 
todavia, ainda não, como nos Estados" 
Unidos e outros paizes, onde os emi­
g-rantes encontrão alem d'essas outras 

" vantagens, como bôas vias de com muni 
cação,"'bôa administração,!todas a9 ma" 
quinas aperfeiçoadas para a lavoura, , 
cousas que nos faltão. 

7 • 

Não sem fund1'mento~d1ssemos acima 
que a emigTação européa é q uasi que ~ó 
realisa v e:l para o sul do paiz, porque ·o 

norte nenhumas vantugens offerece, ne­
uhum a·cttractivo tem que possa ca­
pti,,ar as suas attenções, pois, alem 
de um clima quente,o solo não se aq_ap_ 
ta facilmente ao cultivo <los productos 
supra· referidos. · 

Alem disso ainda vemos muitos pai· 
1.es de clima tem peraelo 011 frio por, po · 
voar: a Austrlaia, o Chile, a Republica 
Argentina, E :s tados-U nidos. Cana<lú &:e 
os paizes habitados pela raca an()'lo-sa· 

• 1::) ' 

xonia ser~o sempre pr~feriios pelos e-
_ migrante:!, por isso quera sua uctivida­
de creando sempre muitas industrias o­
fferece ptornpto emprego a todas as pro­
fis.~ões. 

Os meios, por tanto, que julgamos 
1nais adaptados á melhorar o nosso paiz 
é a introducção de culturas nova:i, cumo 
o café, o cacáo, o fumo, e outras que es ­
timulem a actividade da nossa indolen-

te populacão. , 
O seu desenvolvimento é como logo 

se vê de facil acquii:âção, porque esses 
generos dão se be1,_n quer com o clima 
quente, qu er com o temperado·, e por 
tau to cm todo o n-o-s:,;o J?ílÍz, porque os 
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tentamens feitos não · tem sido desfav( 
raveis, como temos visto nas provincicJ 
do sul, e ultimamente no Ceara. 

Urn outro meio que tambem pensamo 
ntil ao prospero incremento do 11os.:>1 
paiz é uma lei ele trabalho obrigatorio 

Mas essH lei nunca se fa l'ia, e q 11,a udt 
se fizesse não seria potita em execuçEio! 
e admitamos rn'lis, qua.ndo isso tives-
se lugar em vez de bons teria r.uáos re , 
:;ultados, porque daria aso a g-raves a -. 
bnzos c.omrnettidos pelas proprias auto·­
ritíade.3 do paiz, já patrocinando uns, já­
perseguindo outros· MIJ 

Finalmente, como já fizemos vêr, o,;~ 
meios existem. 'for.los os ·conhecemos.i--
·uma razã o. porem, ha c1u e faz .com qu e não lan.lmc 

cernos mti o ::!'clles. E' o mào acolhimento que tem 
as nossas pretençõcs, e isso infeli zmente dovid oS 
ao infame patronato qu e existe 'entre _nós porqueon 
q~and~ apparece algum• projecto jnlgado optimo, ,s 
nao cheg_a a ser posto em execução µ01'que remelt1- ·. 
do ao gove1·no alim de soffrer a sua sanc,~o é con- Vl 

detnhudo a dormir- o somn :i do desprezo. cr 
O governo é pois o primeiro a atrophiar os in- . 

tcresses da nação. a1 
Mas nils lemos D remedio cm n~ssas mãos. El.i , 1 

Jamos. e não peçamos ! , ' !ic 
Vamos, ~.ntes de termiuar as nossas ligc irns con­

siderações sobre o atraso do nosso paiz, ferir ll(ll LD 

ponto, um a questão, cujo ~ão desenvolvimcnlo ~ 

tembcm ca usa d'clla. · 
Fallamos da instru cção . 
Eslá cvidcnt~mente reconhecido e• p~ovado que ·a 

é ella o priu cipal motor do progresso das nações . 
Importa n'i sso o maior d~ envótv'imenlo cp, e se 
lhe possa dar; e entretanto entre nós ella não ~e 
estende, quando é isso de rea l necess idade, de­
vendo ta·m bem por cons e.quencia ser ai vo da~ nos - a 
sas attenções, u 

Ninguem, sem affastar-se dos princípios dá são , 
phflosophia, pode negar suas vantagens. E fa ze i- 1 

0 seria desconhecer a evidencia de" factos q11s , 

bem alto attestào.-na 
Aiguem disse: «um povo ha de ser tant,.1 mais 

forte quanto mais inslru1do fórn, e disse a ver­
dade porque onde não houver derramamento de 
instrucç'ão, não pode haver progres~o- ' 

Um povo sem instt·ucção q uet di zer um povo 

condcmnado :i decadencia: não se move, é movi­
do. E' um aulomalo. 

Derramar pois a instrucção sobre a cabeça do po. 
vo é dar um passo certo para a verdadeira CO!lSo • 

cução dê sua legiptima felecidade. 
L. de Sá Lima. 

Tú 

Tú é~ a visão be!Ja e· feiticeira 
Qne co·os olhos brilhantes me sedur. ; 
Tú és a estrella que á esplender fogueira 
Em minhc), alma d~rrama ondas de luz• 

Tú é~ a flôr mimosa e delicada 
Que passo longas horas a mirar; 
Tú és a sombra da esperança, 11raa·a, 
Que vejo nos meus sonhos adejar. 

Tú és a lnr. rasga de minha alma, 
Dos nevo~jros o c,errado véo; 
Tú és o archnnjo q11e meu peito· acalma,. 
E que me ap0mas á sorril' u céo. 
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Tú é~ ,á d .,,10 bella e feiticeira 

qi: 1 

(J11P co'os olho::: brilh11utes.1i:1e redm::; 
Tú és a.-;trêlla q11e· u $JSpletir1er fa-

~ (g·11ei rn 
Em minhu.-alrna derrama ondas dt> . 

luz. 
;õc~, 1866. • 
nes

1~-=-=======:.=-~~-====================="""" 
Factos e bciKltos. 

A raz~o qur, tive para mudar 11 «rolumna telegra­
hi ca» em «ral.Jiscas» e a mesma qu'C teuho • ngnrn 
· ra lroc.ar,as «rabiscas,, por «fal:tos e boato~:11 a 

~onotouia aborrece-me e 11or i,;o go;;tu tle va,iar. LI !li f _ F , 

UI , • 
0 aº ;\ «Revist{l» lambem teve de variar m1Jdandn 

~íJ typo, cm _·consL~l uancrn ele :;e acharem os pré los 
:~lln «Paiz e Di nr it»> ge mendo r.om o, lrabalhus dra­
I\naLicos da «fcrtil penna» do sr. Penante. com a; 
<colhinhas da popular '«salsa e carob.l» e com mui-
} ' l . 1 'd l , 

SI 
r l 

ta; outras panaceas «u e1s11 a rnma111 ac e. 

u . Continuam os exames gcr~es. 
a 1\i m :havido -H-á valer. 

l'udéra não !--Si os meus c·ollllgas andam com o 
ju,izo nu rci!10 .•• dos astros 1-Si.já,vcem "estrel­
las" alé de dia J l 

i\proposi'to.-No circo e fura d'elle tem havi<lo o 
d,iabu ,a CljlHllro. 

Os pa1'tlido,i-"Eslrella do nurtc" do3 si-s. raixei· 
1·u:; e-••Cruseiru do sul·' dos estudautcs fizerl\m 
epocha. 

Vepois de extremarem-se á " mais " não po­
derem" , e compo:;tos como são de moços prn<lentes 
- ·tratam a final de chegarem a um accordo,um simH 

1 tratado de paz-"parà evitarem desgostos d'um e 
/ .doutro ladn, sem quebra da dignidade de ; ambos 
OI os partidos." 
il Para isso tem havido sessõ\ls e reuniões. 
,t · Q11al a hé,, u do conclralo nào posso dizei·, porque 

é scgred,i. 
Eu assi~ti a uma sessão dos estudantes, onde c;ti. 

voram pre:;entcs trez. membfüs da-"Eslrella du 
norte" e pusso afiançar qua ,nunca,,.; cousa tão 
pandega. Tenho pn~senciado muitas sccn ~.; "joco­
~r,rias, mas do go,i ttJ das que se derao na tal sessão 
do:; collcgas, nunca 1 

A principio era tudo diplomacia: os trez mcm­
hrns da "E, trel!u do norte" foram .recebidos por 
uma comm1 ssão do "Cruzeiro elo sul" e introduzi­
dos na sala com toclas as formal idudos. 

/\ di scussi10 esteve ca lorosa, d'um e d'outro lado 
houve ~mcaças do um tremendo "ultimatuÍn" e a 
sess~o perdeu a cor aris'4lcrala ele principio-pelt, 
effe1to das densa,; fumaças dos charuto,, c1:wcto á­
res antes de Úm "mceting'' inglez: 

l•'a llou-.;e muito e nad,1 se fez. 
Eu -sahi cedo , ma,-sei prll boatos que atê os "di­

plumal-1,' se desped[ram a franccza.-
(Si ajmla havia segredo no quu fica e.\[JOS lo-;, 

q\1ciram dcsi.:•1lpar-me a indiscripçiu.) 

Os partidos não contentes ainda mm as homena­
go11s fo itas ús meninas no circo-quizera m applau­
dil-as t~mbem no thoatro, p,1ra o que pediram ao 
sr. Penante qµe levasse a st:enµ ils poça:; com icas ­
Estrclla do 1wrte o CruzeTro do sul offerecidas aos 
caxeiro, e aos e,tuelanles, e. supplicaram ao sr. 
Blas Olero a presença da.s meninas. 

Estav;, tudo mmbrnado; nns oh decepçiío !-So­
be u panno, oll1~m ainda pJra os Gama rote, e na· 
&4 tle menina,. 

REVISTA JUVENIL ---ªªª~â __ 
(Ingratas !-cm pap-a de :an!o, sacriOr ios .. •. ) 
Bem ando cu que náo me rnetto em - partidos de 

circo e /'aço córo cum os colleps auctores das poe­
z.ias "Qua .•. qua ... qua •.. e Que foliar'· que fo. 
ra-m publi radas no "Paiz'', e as quaes 'não. lrahs­
cre,~o- aqui por falta de espaço. 

Quem diria • . ? 
Duvido que a r11pasiada saiba quem são elles, 

porque, realmenle, .quem os vir 110 Lyceo tão cala­
dinhos .•. , especialmente o primeiro .•• 

E' sunso, ba~ta· ., 
Como jà disse, tivemos ú~-srena o sr. Penante, 

que segu1ido di z, "G portuguez de sangue e brazi­
leiro de naçào" · 

Já naolé pouco. , 
Alem d' isso é maçon, como muitos, e como Sal­

danha Marinho, Hángel de S. Paio e Celso de Maga-
lháes, é "propag~dor da, idéa nova. · 

Consta que os i'rmãos de alem-iµa1·, de mãos da- · 
das co m os filhos da viuva lhe mandariam erguer 
uma cs tatua na praça do com m,•rcio, si a crisc li­
uanccira não estivesse tão ca rrancuda. 

(h~ pena,; porque o homem procurou agradar 1) 

Nilo co nheço o sr. PPnante sinã() dii vista e "por 
suas ubras"; mas sinto"d izer qu e o tinha em- me­
lho:· conr~i to, co mo arU;;ta. 

As suas scenas comicas todas juntas não valem 
dous cararóes. 

u recitativc que na sccna comica, "Cruzeiro do 
,:ui" ti& a Laurindo, envergonha a classe dos estu· 

. Jantes, pois: nem <l muis chronico "cascaliulho" 
que erra pelas academias faria rouza tão mal ali­
nhavad~ . . 

Só parece que o sr. Penanll' serviu-se para aqueL· 
la poesia da lyra do nosso imrnortal Fabw , Ewer­
ton. 

, A pezar de tudo isso o sr. Penante tem hahilida. 
de, la bso tem: log() no p1·imeiro .espectaculo 
tocou no fraco do nosso po,·o. 

Mas foi jti sta mente isso que :lesagra tlou-me. pois 
desconfio do merito do artista que especula com a 
platéa. 

Si trabalha ,p~ra ganhar o pão, estü no seu direiio 1 

e toda a esper.ulaçao .é pouca; mas si deseja conq~is­
tar um nome, si de coração procura pregar a ldéa 
«nova-estude» primeiramente muito; «cresca» e 
«appareçan. 
Nau me queira elle mal por ou ter sido fraqco; pois 

si cumo diz, aborrece os jesuítas, deve concordar 
conmigo que ,tnles tert,;ta linguagcn? do que do a 
hypGcrita. 

Falta-me ler o seu drama-A benção rriatema-. 
O que achar nello direi c-om franquesa. 

A «Revista Juvenil» acaba de ser ohsequiada com 
o drama Ernngclho e Sillabus ele Rangel do S. Paio. 

,\ que teve ;ugar no mez passado está acima dos 
maiores elogios. 

Não dcs(;revo porque Nigér j;i o fez 
Não tenho a hon1·a de conhecei-o, mas creio q11 ~ 

é individuo que não dansa tl nem conversa. que c·st,i 
excl usivamente á reparar em todos e á fiscalisar 
ludo; elle sabe, por exemplo. quem «estava conte11· 
te quem estava triste, que as moças bonitas riam, 
que as feias faziam caretas, que as velhas chupal"am 
sua pitadinha as escondidas. qne o povo do voll.a. 
rete estava serio como bonzo. e. até (mirabiledid u!) 
sabe quem cospe no chão h, ' 

Es um prodígio, Niger--Tens por força o dom da 
ubiquidade! • 

Si me fosse dado conh~cer-te de certo travaríamos 
amisadc. 

Do Rio de Janeiro rcceb<>u a redação da «Rev ist;i .. 
um pequeno jornal-«Recreio rias 111oç-0s.• ,orgão do 
hello sexo-. e d'aqui ' da ca pital-o «jornal para 
todo,, afompanhado duma interessante. revista co­
mica. lithographada e á pr->[JOsito das cousa:; da ac-
tualidade. 1 

A «Rev ista11 agradqcc a ambas as rcdacçõcs. dese­
ja-lhes longos anno,; de cxi,leucia e acceita wm vra· . 
zcr a. trnca. 

Portugal' ainda vive, e viverú ! 

Sl não fosse immortal. pelos homens de kttras, 
· que tem produzido desde Caµiões até as ullimas 
celebrióad<is dos nossos dias, sel-o-hi.i agora nas 
artes, representadas pelos oc.irinisla,;, que 110s 

honr~m com sua presença. 
Fizeram e!les a sua estréa no Theatro, na no ito 

de 9 ,e o effeito foi maravilhoso, divino, se qui-
zerem. ' 

O velho "S. Luiz" parecia á cada momento vir 
a baixü, tanta~ eram as 1>almas que partiam de to­
dos os \;Idos, prova evidente de que os maranhcn· 
ses sabem apreciar o verdadeiro me rito; e se su1~· 
portam, as veze.s, o ch.Hlata11ismo, nao é por ig­
norancia, mas por complacencia. 

Diz.em por ahi que o sr. Penanto reune-se rom 
(JUlros para palearem as joven,; füluvi 6es e Mariqui­
nhas Blas. 

Eu uao posso crer que alem do mais o sr. Pe­
nante seja "egoísta '• 1 

Mas se for verdade o boato não será máo quo al­
gam dos ; cus amigos Ih~ diga au ouvido: ''hodio 
mihi, eras tibi." 1 

• "Rev ista juvenil." Este "periodico", qual estrei-
ta periodica. apparece e desapparece. · , 

Eu. que ultimamente tenhu feito um aturado es­
tudo ~obre as "estrellas," vejo que este phenomc~ 
no, felizmente,niio pertence a alta astronomia. 

Elle appare.ce e desapparece não é por falta de 
escriptos, pois. sll~undo Nari:isa Amalia, '•n·e ste 
i,aiz onde a intell11;eneia brota espol}tanea o opo· 
lenta como a luxuriante vegetaçau qutl cobre seu 
solo .. :· nao faltam produções para um jomalsi ­
nhu do foleg<? da Revista. 

O que lhe falta, todos o advinham. G o aooio 
p•iblico . o qual mais uma vez peço em sou favor, 
;i o merecer. · 

Sem mais.ceremonia 
Aireper. , 

AVIZO .• Li-o .d'úm folcgo ç gostei tanto qur. repeti a leitúra . 
Éstú escriplocm linguagem simples e verdadei'ra, De ord em do sr. presidente, Constnn-

como a id éaqàcelle wm mestri3 advoga: os perso- · t ino da-- Costa Pereira, pt1ço aos i;;r,,. :-o­
nage m s1Ít:ccdem-su cu rn a maiur natura!idade. cios o o b~eq u io de satisfa1.erem e, § 4 · do 

Gostei di, so, assim como das ultimas sct-nas em at·t. 10 c:1.pit11lo-3.• da lei cprn reg-e a 
que oorgull,:i da Baroneza, a perlidia do conégo nossa sociedade, afim de dai· cumpri­
Anatolio roram abat idas, e sobni tudt, do desenlace mento ao§ 2.º do art. 2;'> capitulo 6. <> 
e da serenidade de ospi rito ú par de uma linguagem da mesma lei. 
semprcsãeenergicaqueopadrePauloconservaem Th · d · l l lºti · toda Ps;a alternativa. , • esouran.a a sociec ac e 1 •. era rm 

Agr~deço de coração a olTerta · do drama cm-no~e . , U m!l.o .J 11 ver:.11 - em M:aranhno, 14 do 
daredacçao, dezemoro _de 1876. , 

ü,n, ta dos jorna,·s que e., t:i marcado para hoje 
" partida tlu du ti familiar. 

Domingos Pedro elos Santos 
Thesou reiro. 

Typ.-LJ:B.ERAL-lmp, pur s. A. de Fa1 ia 
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REVISTA' JUVENIL 

llla_ranhão 8 ue janeiro de 1877. 

Errtra a Rev-ista Juvenil no seu se­
gundo trime,;tre. Acaba pois · o pri-
1~eíro que l.he foi pouco prospel'q, De$­
<le o berc;o. sempre atormentada, vio 
J) OU CO a pouco pur ,SO b!'c :; i neg1•a D U­

·v em se e,;tender. :Mudou então de pro­
}Jrietarios e redactorE:'s a Revist11 Juvenil; 
11u.o porque aos primeiros faltassem 
]iabilitaçoes pl.lra dirigil-a, pois então 
era c,irigida p0r ,esperan\;osos talentos, 
l'edio-ida'. r.or delicadas pennas; alem de o • r . 
um ou outro que ele fora vinhâ tra,rnr· 
suas joias, com que a Revista JiwenU 
vio esin_altada suas paginas. 

Passando pois a Revista Juvenil á 
sociedade li ter o ria lln1ão J u1;enil, 
de no·ro appareceo Rernpre pol'em en­
c~,ntrancl.o no seu C\lminhar insupera ­
veis ' barreiras, que é ·yr,a~ i sempre u 

comnrnm saem prezas littera1· ias. 
Assim, só á persevernnça e ao apoio 

· quu se diinciu di::;p~nsar-lhe a illustra-

t''OLHEiHl, 

o promettido é devido. 

Eu1µ enhei a minha palavra Pt ra dar um juízo 
francú sobre o drama du sr. Peuantc, o vou cum­
pril-a. 

Desejava c(ue clle ainda esti ve!se aqúi, n5o para 
amular o, 1rn1.Jlicu, ma s para te r o meu parecer. e 
para nao dizer, talv1,z, que lhe reze i pelas costas, 

:\las onde clle estiver nade lei-o. 
A iitkratura Jramatica no Brazil, aiuda no ber­

ço, si assi m possu dizcr,-reclama, cu ltores as&i­
duos , penuas robusto; e i11fat1 ;;aveis. 

Si ~iuêedo e Alc11ca 1: escrevessPm mais para o 
thcatru' - ella estar ia adiantad 1;.,11. a, lJOfCJ.uu í, t·, ,,; 
hn Tavora, Rangel de S. Paio e taut..J, vdtos o, 
acumpant1ariam e moç?s du ta '.c1,to CGmo A ALe vedo 
A Britto teriam! mais incentívo, ao p~ ,;r) que o 
:i udor do « C,1za1nc ntu e mortalha no ~éo , e U h8 , " 
n:iG teria a sem coremonia de, no seculo 19, 1v1r c" 
nos {H egar o ,eu fatalismo, e o sr. Lima Penante 

do publico deve a llevista Juvenil s,~a 
ex.~stencia. , 

Do :jeio mesmo dos estudante;; o apoio 
q u,e temos encontrado é decidido. 
, ,Sabemos que os frúctos de 1~ossos es­
tud os, de nossas vigília:; aind~ estilo _ 

. bem longe de poder ser util ao publico; 
alen ta-ti'os pol'ern a c,e1•teza de que ao 
rne nos aj uuarnol-o na cor..s trucçno do 
edificio <lia reg l~neração. . 

As nossas faculdad es' pouco desenv~1-
vidas, as nossas luze.-t a poucaclas são 
como o despertar dêurna aul'ora e o nas­
cer de ,um.sol, porem que de logo en­
voltos com as densas nu vens da igno-· 
rancia, nllo p'Jdern ter o brilho que o 
futuw lhe promette. 

Parece -no,; estar desde ja ou vindo os 
zoilos que nos dizem: Mancebos orgu­
lho5os despi essa vaidade, pois se ·co­
nheeeis ·que vossas faculdades não 
estam bem d~senvolvidas, que as vos­
:;as luzes não podem illuminar o pu­
blico corno vinues ocupar ma attenção'? 
Purq ue nao e,;pera1: quando o possaes 
fazer? 

teria mais escrupulos •em enx. llrtar a litteratura pa­
tria com (<Obras de Cal"l'egaçao,» nao fallo do dramu. 

Agora, sim, íJllarci. 
NG 11rologo, com a cpigrapho «Ao publico ,» ou 

antes na veia da sau de em que se sans ram qu as1 
todos os escriptores-Jiz o sr, Penante-«que sa­
hiu da escola aperw~ conj ugando o v~rbo ser da 
grammatica portugueza . ~ • co rno quem di z: ... e 
hoj e promeltu nr ao pu blico , durante muitas 
noites e ja cscrevq paa r e ti1ea tro.» ( ,! q 
• Nao é furia. ', 

::Shak:;pearc, se' Bouillet não falha, s•Jbio .ao palco, 
come1;an do .muito mais moe.lesto, e a fin al, depoi, 
-d e muito c:;tudu '! perseverança, '!ornou-se eximiu 
·actor e in vejavcl auctor dramatico. 

Ja se vé 11ue isso nào é novidade e está nas mãos 
do sr. Pom,nte imitai-o, o que de coração dese-jo. 

Depoi:;, cu11 ti11 ua o.sr. Penante com um elogio mui_, 
to elasti co (~1 elle é da terra da borrachà ! ) ao~ por­
tugue .. e; do Para, a p\i r de mui tas censuras e in­
, inua;ões ao; ,eus corr.provincianLS; 1, prLlposito de 
::~p;r,to da naciona1idade, no qu e elle pecca muito 
dando provas aqu i de o q>J erer insuflar entre nós, 
para tirar partido, o que füliimonte,-nào cou,~guio 

Blblloteca Pübllca Benedito Leite 

' Mas Qh ! Se nos aguardassemo5 
quando as nossas producçõe:; fo) 
um prototy po de pe1·füi ção, on q 
eh> dos nossos traball~os1 nos. e 
mo1·asscmo.:i, ficaria mos sem duvida 
nossa3pennas inel'tes,jámais escrev 
mos ·uma pagina, jamais seriamo 
criptores. 

E quem sabe sa as p0ucas hora. 
que hoje podemos dispor, amanh 
patda nul-as •pedirá 1 

:Qem poucos são os que se po1 
como Ilu~on encerrar no sén gabi1 
por ci11coenta annos., ,. 

Assim pois, - pedimos ao publico 
illumine no caminho que trilhan 
npout~-nos o~ tropeços e cont:eda-n 
seu braço protector para proseguir 

' • 1 e el,egarrnos ao fim de , nossa viag 
A patria vol-o pag·ara,o futuro bem 
de vós. 

União Juvenil,, 

No dia 3l do mez pns3ado, hou 1e 
ta sociedude deiçrw pal'a os fu nccio 
::a----

graças a índole do~ habitantes d'uma e dou tra 
çào. 

l\lais adiante dá uma formidavel ,,descalçad, 
nos jcsuitas,e não sou cu quem os acuda. 

FinalmeJJtc, conclue . . . ga rantindo a todos 
\<es tá collocado n•uma posição e com nom e bem 
wauo&&. -

Alto lú!· Ainda .é cedo: nem tanto ao mar nem 
to á terr.a 1 

Estude ainda muito, e espere depois quo crnl 
CliGam isso. 

Não q,i eira quo lhe mudem o primeiro-n 
seu nome em-d-. 

Vamos, ao drama . 
Não 

1
é original do sr. Penante o drama'.-«Abenç 

materna . 
Visa ellc dous fin s, es tribando se para a~bos I 

moral sorial. 

Pelo ,primeiro, procura nivel~r ;i soc iedade, 
gando-a pelos laços da egua l~ade e fratenw lr.d 
pondo por terra esses vetustos preconceitos, q\ 
apesar nosso, herdam os,-da nobreza contra a pl 
be e dos ricos contra o,s pobres, 

Ma s issl) não e novo . 
Quem.se d~r ,10 trn b<1 lho de' ler a Bruxa de ~iadr i<· 
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'l' do seu seg-11nllo se rue,,tre-, e obti-
. 1 ' rn1 ,vototi pé!ra: 

Et Pre;:; idente h o110r1Jrio. 

' tr. Antonio de Alrn eitl t1 Oliveira (ree 
Ho). 

..'.._ Presiclen te effect i vo. 

!onstantino Lia Costa Perein1. ( ·ee· 
o) . 

raz:> ,, r. Con-:tnntíno, pore m, dcixnnrl o 
r:a» e i 1 . , . i ., l ·a tro'1r eira l,a pr~SH e11 cia, no · sPcre(a-
notu o sr. Pl ínio Lima . f .. j or;c11p :n nrn 

·;ir ria ~ ban cada::; e de Já pPrlindo n 

R 
;1 vra, re., igno n o !t1 g1:1 r q11 é pela sr ­

. « e 
lypdlu a vez os sens coll egas l\ie cc nfia 
,Pa ill. dall([n COlllu 1111i C'a rnzií o a .~na pro­
ico~1a par t ida p::ira Pe1·11arnbuc,', pelo 
inh::J f0i uttendiJo ; e como a mai s elo,· 

JUtr , e j f . . 'n te mannest.ação r e aµ:· c:ç.o 01 f lD 
;11iua propo;,to e unanim erne ntP acei · 

onti~oc io h éi uorario, em \'eZ 1h soc in 
crn.'l'C&pn nde ute, ·e:u attencüo á servico~ 
ude • • ,e,; que tem prestado á socie ilaJ.e e a o n . . 
.i tée j r, rnc1l. qL)e ella sn steutn. ' 

1r ,,cetlenJo-se então ii ovu elei~ilo ob 
ro

1
ê ratff votos pn i- 11 : 

0 • Presidente etfoctivo. 
; pa 
i- 3enedicto Pereira Leite . 

ha . Vice-pres idente. 
po . ~r . J V .. m'ui z ve9anc10 ausen 1eira de :Mello. 

ata l · secret 1, no. 

~)ose Tavares da Silva. 

ari 2· d it o. 
ra , 
a1Jo3é brnre 11ço Je .. Moraes e Sil\"o. 

·vracl or. 

F. I\l uzart J e Souza Lima. . ~ 

Tliesoun.: iro. 
.c2,Joa1111 m Anronir) F. 1!a Si lvà. ,, e . . 
oi ~u , m,1.-;sãu fi.~ca l. · 
r!' lautilo .1 11::ié H. de !::io11za Lima. 

t:C11;1u c·r de O. v;e11ces l:i11 d ' Js~u. ill u ·lrc Hbcr~l , 
ª 11J ,nll' iot,, do gr" mle ll'lbuno he,pa11hol E. Cas­

~ilal'- encuulrara a fun to ond e r,a rcce ter bebid c, 
e 1·. P.'!t1a1~t.c. 
º Eu o cu mpl'lmcn to 1wlo arhado, e o aconselho, 

<' ,·onti11uo ;1 bel,er em fonte tao ii ura. 
'1l; s,•gunclo fim é, npre,enwndo Pm scena um fi­
l(J 111'.:',raio, <l cgeneri1 clo , dA pc,silnos se otim en lo> 
~ r,, m,, raliuad u, convertendo-sé o filho, q 1u,nd,i 

a~, b .. :o •, D'H'la o in fo rtunio. .' 
ª b Lo t,,u: \.e ~ ,e e11l'Outra em Thomaz Espiuca­
'\iu 1ati s mutandi su. 
rtium~l Espiu ca :,presenta um li lho de3eneraclo 

~ ra de um amur cr iminoso, ,q ue dola<.lo de miio, 
fi:,lrn(to;, - al'ança um dia para o pae com uma ar-

,i car rega da. , 
e O sr. Penan te, idem, idem, com di!Jeren;n que 
I armas de, te sao_os punhrs , e f!U e, na1J sa~ ia si. a 
;,: t I ma era seu pa e. mas 1'ITI compcnsaç:io cunhcc1a 
rna i t: a tra tava com despreso e ingra lidao; mulatis 1 
111,indis . \ 

E é porque nãc, Lenho , ler:n po· d'e fa ze r um e,. 
1rto mais atu rado pi, la pre~,a cm rs, 1 Cl'e r esL~s 
·ilia,,si n~o aprc~en laYa q uaclra'!; mais ao M Íl'O >' . 

D.1rme-'ha talv ez o , r. l'cnauLe: 
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Domingos Ped ro do~ Sa.ntos. 
J oão ,',l. M. i:h,t ,;,; . 

Comn1i s.,ão de recfacção . 
!Jr,rningos fi'r nnc isco L"i t.e juoi or. 
Guilliúme Tt.!l l dR P11ri6 nH;ão. 
Deuckcio J ou q11irn Lem os , 

Su p f-J le ll le:S üe ,,ec ret}l !'lO. 

J o;1.o L ni;; Perei ra Brnnún.r, -filh o. 
Albunu TurH'.S I-fo mem ú P Souz» Líma. 
F\,i marcado o d ia -G cln co1-rf nte µara 

te r log-"r a ~c,,sau ;;ol enwe de pos1;e dos 
novos eleito,:; . 

J. C. (:;em ser '.r e.sus Christo). 

A e,;te T. (r.n jrJ nome nfi o ligo á pes­
sna) Jevu l't'~f"'~.a d'nrn artigo que fez 
p ubl icar no f 'u iz 11. 180 de .8 de de no; 
vernlJro d0 annu p . pas;,ado, prutestirnclo 
contrn o qu e e 11 d1 ~.s'ê a re,-Jw ito üo Jr. 
Alrn ei ua Ol i veirn nas riibísc,1s do u. 3 da 
l/r111 str1 J 11ten il. 

Não .a de i ]ng·o nüo ~ó porqne te'nho 
a 11 d:1do ffi !1Íto occup udo cu rn ós me11s 
eswd ,1.~, ~o rno tau1b,., m pnr4,11e o sr. Al­
bà 110 Limo, biblio thecario q11e fo i da 
bi bi i '1 t l,ieca :io p11 í ar ma rau-lH~ nse de.sde 
a stra cr,~ação e q !l e hoje, accJmula co111 
e~se o cargo fi e dirncto r, . uu ct~ir idad.e 
IOais q11e <_:uwpetcnt e, veio e.~pon tanea-
1u ent<~ a meu a1.1xil10 u j nst ifico u-me 
pl etiawente. 

Qliund o e u disse qn e ao rlr. Al weicla 
Oli ve i ra se 1lt:.via a ..:reação J.a lliblw­
Ll1eca pop11 lar, c[i :<se urna verdade , e ,;e 

{ ;;y 11 ec i o 1,u rne de se u1 dig no compa­
uiieiru o .:;r. Euaes-fvi por ig·oorar; 
:11u:i hu_ie que ja es tou a par da hi :;toria 

·d a quel la 111 s1 _i1•Jiç;to, ;;into bwHante 
uüo ter 11nid o ao nome do J r. Almeida 
Qii ve ira o do sr . Enu cs . 
- -----------~---=-

btu de. imila,uo é boje geral : nihil novum sulJ .,oi~. 
:', ao <.li,.em que Lau r indu lla bcilo, repentista 1.Jra ­

, il c1ro- é «111 re ilei.u ele po, ·,1gc? 
(Juo C:1slru ; .ive, nd() é 1na10 do qu e rcprodu clor 

,de Vil'lur llu,_!o'! 
' Que Carlu, ;erreir~.:, p,1l'útli,l<1 de Guerra Jun­

qu cirn ·/ 
l tiLO qua nto a id éa e o csl) lo. 

Quanto ao Jugo ui, pilraze, nao dizem f!U e,Corneille 
q uando e -r rcveu : «A vaiuue saus pcril 011 triomphe 
tan, i;lo1rc,, - ;ndlol) a :,curle1y . por qu e es,Tevcu : 
«Et, ain crc s<U1, per il ,ara1 L , amue st1 ns glorie"! 

Por•o Alegre pla6inria no seu «Colombo o Tanlu 
era b1)lla no ,~u ro, Lo a morte, do poema Urugua y 
de Jo,;é llaz1liu, porque d1,sc: Tanto era bulia 110 

,c u rosto a ma;,oa» ? 

E .José ulJ lio teria por sua vez plagiado de Pe· 
trarca : «',!vrle• L1•1la parla. nel sno be l viso»'! 

Si o , r . Penante me li zesse estas pcrgunt.,8, á 
im1\a,;ao dn folr,eti1:bta da Reform a·, eu ' niio 
, ei mesmo o que havia de · lhe re,ponder; mas 
,emp re lhe acenselharia, como admi rador de sua 

· intd tigencin , que nao os «imitasse,\ por seu «tu n,o» 
que ante· próru1a,sc ni;1r, que fosse ori1;ina l, 
priu d pal!T\( lllé porque d iz tão aberta . e public~ 
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Fica desde~j,t rep::irnda nq11 elta falta .. 
tvh:,; o ~r. J . C. fo i inj t.Í~to, perdoe que, 

lhe d iga ist0, RO :s qu e:·endo reparai o­
me1 , inn ocente eng:rno .:....n eg-a q11e o dr. 
A. lme iua Oti n iira t.ivesse tido· a idéa ch1. 
crenção da bíbl iotheca, qu1:1ndo o pr \J ' 
pri o ff. Ennes, em l:'e n discu rso ela ioa-· 
garaçã()-é o pl'Í rM iro ú confessar. 

l3i ;,: o -, r. J. C. A idéa da craçao per­
tence ao sr . E nn e:S. Da piirte dõ sr. clr. 
Al:lwic1a Olivei ra. houve. é exacto ,. 
muito ~lpo io e comparticipar;ão .... ii 

E~ sr. Eoo es diz no ·cita.do discors() 
cc vi vfa puis ern bebido nest:as id éas d it 
crenç::i.o e de prop11 ganda, q11anuo, h~ 
per to de dou,~ anoo,;, ercontrei na dr. 
A . Olivai ra urn companhei ro dedicnJ.-> 
q ue de !ouga da taJ Lambem incitbaw 11.; 

mmnos idéas: de aossa 1dentidMle de 
vi,;tas e cohesao de pri nci pias, n1tsce1, 
11atura.tnlf1llP, nossa wúü& {o g· ri fo é . me1tf' 
pori~:;;o aqu i nos vedes trabalhando pera-. 
bib li otheca . . -~ .~ 

J a vê, p,or tanto , o sr. J. e. qne a 
idéa part io de ambos, e que ambos fo. 
nJ.m º" crendore,; . ÍEso 'quanto á crraçã() 
ago ra qu anto a contin 11 açno e sustenta­
r. 11 Jo-cl e \·e-se prioc ipalm ~nte ao sr. dr.· 
A. Oli veira, ~e o ::r. J. C,. nao ma11dJr'. 
o c0nt nuio. 

Entre paren:hesis: eu ullo qtl'ero des- ' 
putar g lorias de oiogue :n, e nem t:::o 
pouco sustenta r poi cmic::is, pois ja · não 
são poucas as que amol am a pacicncia 
du pnblico. nes tes ulr.irnos tempos . 

Creio Ler fe·1to a reparação que o sr~· 
· J.C. desejara, eespern q :1e por sua. 
vez faca o mesmo, visto cumo· no se t1 

• I 

artigo deu ao ::;r . dr. A : Oli vc ira o pa-
pe'. de ôa telitedo ,ir. ' Enues, o que é 
grande i°njustiça . ., , 

Fe ttu 1,:;.,o , haja paz entre nós. 
tl:ireper. 

rr.cnte que «e:;tà collocado n· uma posição e com um. 
nome hem lirmado, cuja reputação fo i adquerida 
co m o tra ba lho hone, to , arduo e pcrsevei'antc, sem­
pre na est rada do bem. 

Em sum ma . 
O drama-A benção materna do sr. Penante, é 

as,1 m .. . .. ass im; nJo é poi~ e. nem lambem é ca rn ;i . 
Para qu3111 sahio da aula de portugucz conj ugan­

do o ver bo ser .... é muito; mas para 'flu em ja hoje 
tem uma po:; içau é nomes feitos .. . .. e pouco. 

~111to, nao só pela prei;sa , como por ca usa dos 
examesgerac:; , nao poder dar um j11 ito mais mi­
nun <: ioso sob re o drama, e <;Oncluo pedindo ·ao sr 
Pena uLe,, qu e acci Le e,te rnnse lho; 

EncerpoPe-,e a algu ma companhia, onde; possa en­
tnir no se u «clemente,» ou e11tau so represen te o 
que não for de sua lavra; estude mu ito e proçur• 
apussar-,e melhor <.los p:1pcis q ue representar. 

O palco é '\ asto , e 
1

d'alli ao Pantheun vai só um 

passo 1 
Eu a inda desejo ter occasião de despensar-lhe 

palnvras mais lisonge ir-as e mó'sll'ar-lbc que sy,n­
pelh'i so com torto o artl , ta cstudio,o e in .;ansavel. 

Au rcvoir. , 
Aircp11r. 
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~ One CJllismo ! ! 

No espetacido da noite ele 31 de rlr->tem­
b~o, em:que tevr-> lugar o be nefic io c\11 
j oven Ednwiges, entre as pnezias e dis­
corsns vronüuciados pelos se u~ parpün·i , 
os, causou g,ranLle arlrnil'R çuo pela p.n­
re_za do esi y lo ~ pelos arrobos <lo enthu ­
syasmo um~ que fyi recitada e de,;tri ­
hniua 'po1· um jo,·em, quo .n·es:;a occa,;i ­
ão n,erc'céu tod os os a11plausos do pabli-,, 
co, os quaes agora se oonverterão em 
apupacla ., , qne !alvez o e ivillão elo vas­
to campo em qne entrara com g rn uries 
e:lperan ç.as de um futuro, brijh;rntc, ca­
rmnbantlo C'orn a fronte altiva e_m bos­
ca a_:e um renome que o levasse a poste· 
ri d ade. 

. . ' 1 . lnfehzmente, porem, as suas r, ,p1ra-
çoes iorilo rrrnlogra1las; em vef' de dei­
xar o nome immortalisado na memor'ia e 
<los seus vir,donros, deixai a-bc:t talvez 
servindo de alvo ao sarca~mo de todos . 

Passad os já alguns dias . veio :nos as 
rn~0s um ;iviilro d ':;iqnella poAsia, , de 
qu e se proclamr auctor,·. o sr . .Torto d~ 
Carvalho. Levados pelas más informa .. 
çoes qpe nos <lerão desse sr.; julgamos 
ünpossivel que fosse elie o auctot dessa 
poesia, , .,q •ie :não t.bstante algnmas 
irregularidades, re'vela entretanto· gran­
de talento poet1co. 

Aprnzia-nos muito a leítnra rlesS"\\ bel­
la poesia, porem alguns pontoB d'ella fi. 
zerao-n os disc,onfiar de já o ha'lermos li­
do em alguma obra. ' Deitam os abaixo 
9s livros ,cla nossa -peq,;1ena bibl iotheca, 
folhiamos todos os poetas, e a ffinal en-
contramos na 2.a edicção. de nm:: Jivro 
de poesias ele Pinheiro Caluas, á pagina 
49, a poesia do nobre mancebo. Julga· 
mos a principio que o novo poeta tives­

~c parodi ado o bardo portugnez, mas 
1 denois -de confrontar·ambas deparamos 
co~ o maior roub o q11e se pode fazer 
l ;este genero., Pum satisfazer os leito­
res mn11Jaremos pnblic&.1-a no Patz, por 
nos faltar espço neste j ornal. 

Constant-inn· 

Assim como o branco representa a 
/ 

inoocencia, o vermelho li g uerra, o ve r-
de ;:i espera nça, as:;im M,!riq?inhas l3las 
1ep rese nta , p,ersonifica, idealisa a elas· 
se ,studa11iat ! 

Cousa extraordinaria ! Recit!:!i urna 
poesia no dia do seu, be'n:Jtic io-nllo ti­
Jtha tenção ~e publicai-a:, cetlendo po· 
rPm á alguns pediJos, e mesmo att.en­
dendo a certá's con-veniencias, eu q, e 
não o q uiz, agora peço qu e o fuças. 

Teu a.migo. 

M. 
. , 

' 
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Poesia g·tavacfa no Alb11n'1 da artista 
Mariquinhas Blas, e r~c itada pelo aut or 
no dia d,o seu beri eficio) 

Go forth-l ike su n in his mighf; 
Go forlh !-like lhe dan111ng of t.l ay:· 

Anony~o . 

Ante a bell eta qne se ostenta afti va. 
Q:ie m não se sente ' trans~orta do aoscéos 
An te o talento d'essa eximia i,rtista, 
Quein reverente não se curva, Deos '?,. 

Só q11em -n:-to sc1be apre~iRr o merito, 
Qu em' não tem fluido que lhe impole as YeiGs 1 
86 qnern nf"to sente lhe p11·lsar as fibras 
B:-otar, o sang·ue das arterias cheias r 
-Quem não transpõe do pensame nto os Alpes, 
Quem nií o tem fogo ma,:; só medo e morte 

' Q,wm ntto se solt~· ria razftn nas aziis , 
Mas vaga a ésmo, q u3 J :wazcppa forte l 

-Qu em não se alça. qual i1 ng-u ia altiva, 
Sobre ás escal'pas<lo Sina i, Thabor ! 
Salvan,i11 pelagos , salva:Hlo paramos, 
s ,alvanúo os Aneles, qual ge"bt il condor! 

Artista insigne ,:iue çual 11stro-fll_lg·ido 
Celere te elevns sobre as ,altas cristas ! 
Alem ... um céo de azulados plainos! 
A1ui .. que quadro de enclln.tadas vistas! 

E'm vasta arena,n'um 'rrocenio immensb 
Teca nclo q ua~i do A pogeo os forros, 
Vejo te u nonte percorrend o alipide, 
Tnínsponclo a urlaz do i nfinito os morros! 

Vejo um lanr rra ngelic:d, · auri:ero, 
-Ceogir-te a fronte.- uma corôa d,ouro ! 
Tão bem llivíso que da Ter ra as peúhas, 
Salvas-te emula, conquistaste louros ! 

Radiante Délia que percor,re o espaço 
Com o alear altivo elo condor dos A ndes 
E11 t.e sando,-suudacno mPrece ' 
Ta~ento cm moi;es, em porç

0

õcs tão grandes! 

Dczembro-76. · 

M. 

Mais um anno escuou-se rn g"rnnde 
ampulheta uo secu!o em qt,tt, viv emos. 

O velho 1876 -ja pertence ao passa­
do: Entoernus-lhe o, deprof'undis e sau­
uernos com entbnsJa:;mo o anno novo! 

Elles o merecem, si não rle todos, ao 
me11 os tlos i-ahiscadores de j orn al 

(Jn e de acontecimentos importan tes 
11rtu se deram nos ultfmos I arn.1,ncos do 
tinado? 

(J,u·~1üo;i e quão variados continnam a 
dHr-se 01,s pruneiros vagit"lus do recem­
nascillo ! 

::3i me sobl.'a:l.Sc tempo .•.••• 

No din 31, alem de mni'tas cousas, 
q,rn não vi, mHs de que fa ~o idéa, hon-

e eleição na União .J11v enil, reunião 
no club, g ra nde funcção no circo. bail es 
.soi rés, ch infrins, bate chinellos, i o dia­
bo a qt:.atro ! 
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, E e o que nos vo ll e, si n:1 0 qnand c 
menos se e.speras.,;e, mor ríamos foup1 
dos! 

E :-ti ve no clnb e- fui ao circo. 
Parece in orivel, ma~ é focto. 

O jori{al istfl, faz de.:;sei,:" rn il11gres; de~, 
ve ter p 01· fo r ça •> dom da obiqnidull e, 
deve e.~bar f'ty toda à parte: 110 céo 
(ao meu os ili" mrn1. P- ,_J na 'te-rra {p mlera 
não ! i ;- m to rlo lugar, onc le se chame 1 
ou ni\o ,:;r, chame p <J l' elle i 

No cl u b nada tle novu; as mesmas ca- ' 
ra~ e tuclo o mesmo. 

No circo .. .. oh no círcof cessà tudo ! 1 
O beneticio da joven .Eduvig·es, no \ 

clia 31 de deze mbro, foi o aco utecirneu• 
to roais uotav el, na s nltimas vascas do 
rnor:b nndo anao de 1870. 

Co qst itne talvez o c~pitnlo o ·mais 
inte l'essante de sua nec rologia. 

Foi o epilogo <l'um g ruucle discurso. 
Foi ucsse rnemo1'avel <lin que teve Ju­

g-a r o deslancfl da mais or ig ina l éomeu ia. 
tilr\a Lle dm louco capricho, e na qnul 
fo ra m person;1g-ens-cai xeil-os. estud an .. 
tes. arti;;tas, empregados ,publir:os, mo­
ços e velllos , r icos e p obres, pretos e 
bt·àJlcos, gen te de toJas as clas.;;es e 
condicai;is e de ambos os sf'X ()ii ! ' 

Nui1ca vi tanto furor, nem tantas pe-
rolr1s cle~percÍiçadas. , 

Hou ve pre,,eutr.s a dar com um pau,· 
palma::; a en:mrdecer e no mei o d'n m ber­
reiro cliabolicd, parecia o circo uma ver­
dadeira casa de Eul'ates. 

Não se pod e mesmo saber qual dos 
dous partidos levaria a palma. 

Uns dizem que foi o dos sulistas, ou­
tr0~ que foi o dos nortistas. 
. Entenda-os lá! 

De tnrlo, po_rem, q11e do lado nortis­
ta se nffereceu o one mais impressfi o 
caus?u-mc foram-os ba.stos boquets de 
cand1das rozas, com as hastes l i,ra­
clas por delica1lissima cor-rêa (pat~io­
t1smo no caso !) e conservad as P.m 7i i­
r-Ps (pnr falta de janos proprios) cheio~ 
d'ag na de cristalina:i fóntes ! ' 

Eram lindos os taes boqnets! 
Syrnbolisavam a «firmeza» e jamais 

serão «pullumos>r ! 
Do lado suli:;ta houve sempre mnita 

união e 1:.nthusiasmo; tivemos' apenas­
nm tran sf11ga, na pessoa de um cn:;ca­
bo!ho quasi chrouico, rapaz anemico ,fi 
com pretençoes á yi oe ta l 

E'-um typo na extenção da palavra, e 
de mai .; á mais pl 11g- iador J 

Recitou 11ma poesia bonita, sim. mRS· 
filada ' de Pi11heirn Cal<l.as, com a maiot 
sans fornn ! , ' 

Que typo cy ni'co 
1

! ' 

Pos t tanta.,. tan to;;que lase foi o sr. 
Perrante, desoccnpaudo o palco do ca­
rw1 cho.~o «S. Lu iz.» 

Após o sr.1Pe1n-1nte,sPg1íiram os ocaa~ 
ri n1stas ele grata:; reconlaçoes . 

No ulti111o 'concerto que deram aquel­
les ex imias profe:;;~o rcs-tomaram pa rte 
dous illu sties amadores, nos:ios patrici­
cs. 

Era um quadro bonito !-Via-se em 
5Cena HM · bell os talentos a tira.r com 
mesl rÍa sous t~o ma v iosus ue seus ius­
~rumtJu to:s l 
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'l Ma,;, uilo, lia 4uadro iwm !~ombrn. 
' \ eio à sc,111u o cil' . GauJencw · e zu,:; •.. 

Eb ,rrull a pill1;1Jrn. , . 

1 
Cn:,;tu11 IJ11~ caro, rnn;: qne importa ! 

1 A-li LHt1.ina l1tlade 1•alle l:id1, eu l1 ,11n1~rn 
~i.i:; :;1 1a,; .;cena;; eotu1ca,;já to_c; ,J" a cc-: le 

=bri ,!aile . . 
, Contin11a a trnbnll1ar no 110-: 30 velho 
'tl1eaL1·0 a corn1iauhia---\ ·ice ulie -
' . 

.1 :) !<>, tá r·.1.11 ~11,1 bonito e 111tPJlio-ente 
. r 

",]ll~:;:;ob l, dize tn L\ Utl uim 1.1111 vnriaJi,,.:; i -
lr'rn,. e illl !Jlll'tau .e reperL01·io. 
t, !) •.) d . ' ' l . 
, u.:; v l'alllclS q11e ]cl su )t!'alll a SCi-'llll. 
. 'f: tl lat·ei agora sornetite do p,Jn ulli1no-

ll ' 1'".Jt·c.1 poi· fur<.:a~ -- . 
p.J '-º ' 11 · · 
31 

_ n_ e _e
1
,;e ag·tt.a 11111:n. 1mport

1
antP qt:es-

tau Jlll'I C 1ca. em CPJO de,L; 11 ,i ce ve-,;;:i 
ºu11 ' · · · ~ •· 
1 

: a11oe1. Jn1:,,;, senteocrnr a 101·ea, .se u 
/ l 1' 1tli'íu, l{11te11, u:,;;-;rissino do conde d 'i\ ;,; ­
-' fe!Ll. c1 1ja mo rte foi a11te -; 11ttribui rh i1 
:-H11t tlcr, 111ll~ innuce11te ::rnl>irn a fur~a. 

~ ~a actnalicbcle é in ve;u,;Íp1il :;P.1n e­
º·1 lltan te ra :-;g o <le abneo·ac·ão 1itla J·us-
l· o . 
r'' 1.t c; a\' , , , 

• ti .Jit . h\ se foram os tempo;:; <los BrntoS 
> C! d""' CatÇie.~; e . .,;ta:nu,; h , jre etn pleno 

, E din <lo:; !vfatheu:; e cl,, peq1~i ! 

· Ponclo, porem, de pa r ,e 11· inve1·o'si-
rnilh,rnç,1 e a· f·.n\a do mag·neti:,;mo 
d'l tlr. Goulden, g-1J5tei sunrniamente 
du drn111a e do seu desempenho. 

u . O papel de ~fon,,el, coil be ao ill 11s-

1.; -:.: :-;1·. d,d1ia ,c11ja pr~.-;en(:11 e1u :,c.;eu;;-, 
é l)a:,; taute parn. i1t1Í111ar a acção. T11<lo 

T, q (t• ) ,;,-, ch, ,-;u1· tl'l·lle é pouco: sua repu 
1a_:;'w e:; Lá fei ta e r,·co11hecida. 

r, O s1·. E11ge11iu di;: 11L1gallirtes ,;i nos 
d,:,; p1·i: 11 e iru-; <lrn •na,; trctb1dh1111 sof­
fri \·elnw11te, nc :,;1e uhimo e:;teve in-
1:nmpar:i.Yel. 

,;ullhc lhe ,·, l a,1el âe Rutten, Yercla 
d:1dut l'() cynicu, e .,i o ancr.or cio ür,1111a 
l1tJ1 11 iJ1;0 L1, mell1ur elle o comprehen-
tL-11. • 

1':1 1tt·a1·ia ell e no :1.en elemento'? 

Tah cr, ; 11rn:,; o c0rtu t'-: qne o sr. Eu­
µ-,~ 11i0 é,1,1·t.i,;Ln de1m11Ít<i 1n erito. e ,mais 
d i,;no ,;e ~111:11 ,1 ela ad111Íl'UÇ'.úo g·e;'éll pela 
:-; u,, µ01 11:a 1Jade e t iroC'inio n'nrte, em 
•_111 0 nh,;Lra tii.o dcc;icliJa \'O( adiu. , .. 

Anu,te! 
U ,-;r. Santo:; ... pan'lbeus, sr. Saut0s ! 

O papel de li;uulàe.n, nwdicu, fui 
cl e.-; ,·n1pe 11h ,1du por e;:;te ar:i :,ta, r1ne 

1 111 <Js·,:rui1 prl1~:p· e:;so.; admira 1"t~1,;. 

11 
Gost.ei de vel-o e onril o; rnas aqui 

pa,·« nó::: ,-a ,ma voc,1ç,1u e:-;t iL torc:itÍa ! 

O ,;1·. Santo.-; , na:,ceu·· pnrn drJut4r em 
medicina! 

E a j 11\·e n qne fez lá um do,; papei:1 
de e.;Lu.Jaute ·t . 

Fe;, a :-;u a estréa bem e:;pivitadiuha, 
u e n~a ,1 Deus 1 

-O sr. Camal!a. estern co.mo sdmp1·e 
i m paga l'el. 

:\o papel dn :t u,1 fl u Vn.lder.k--é hn ­
rna11n1u euie ' illl1J1J.-; ,, i,cl faier s~ . !llf'­

H111r. 
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A~é a corte1,i ,.1, q;1e faiin o sr camaru 
q\iandu euti;uvaou :::ahia Je sr.l'11a•-era 
((elas t icri." der·ota nJo n 'is:,o a Plm:ti (: i­
rlacl e da cou::;cien<.:ia d·uIU jude u u,:u-

11·ario. ' 

'E-m sumIUn, -a ,CD lnpnnhia-Vic.e n­
te-ag-rada ao mai,; E::,;,ig·eute expecta­
dor. 

E' pena nchar se aLlonntncla a a Ma­
l1•)ela , Yer1lad,•iro ornnnwnt0 da CJm -, 

pauhia, e o pnndpg·o tlo Vic~nte-estar 
tão uga.rrndu ao Pará. 

O auctor <h pM;;:ia do 4· n. rleE'te 
j ornal chama a a t teuçào 'do il111stre 
culleg-.t da «Pacotilh iin do aJu!'nul parn 
tod ,;; , p:,ra a e1-rma ri 11 e sobre a me:Sma 
pue.;;ia faz pnbli1.:ar ne.,te uume,·u. · 

Agrndece.ao coll eg-a a ironia com que 
qualiticou o pensamento<la poe.;;ia;mas 
pecl ti- lh e que seja mais indulgente ua 
.;;ua er itirn 11'>11tuillo qu e; a pt'imeira 
vi sta ;-e-:-e q 1ie é P.JTO de typogl'aphia 

Un e. lá ni i1,; fada ,; lü . 
Nu "Jornal pará tiocln~» tamhem t em 

e!'l'o,; bem g-n1\·e.~ . e'- per;ialrnt•nte no nu ­
·mero em tpie pi'11C 111·a. recli cula.ri~ar a 
poe:;i J ; ma,; elle 11ít0 ós aµ ,rn ta porque 
adaa 'tr ue J cn em ::;er relev<Hl,is, al em de 
r1ueufrn de.;; t~cJ,. me.--; mo provocado n 11 

seu ,únor proprio,--prncurar h ost ilida 0
' 

de en 1,re duu s joruu e::;, que vilo indo 
rnu bem. ~ 

Si o coll ~ga. ler dP. n0vo n ponsia,­
verà q11e. se udu o ~dtimu ver.--;o repeLi-
1;1w <lo µri111 '::! iro, em lr1gar de rcd~z, 
d.ev ia :,;e 1· ::;euuz ! 

A 'Revis ta vai entrar em novo tri ­
me:;t re: 

A ;;ociedad8 P.slà prom pta a re:=; titnir 
/l.0::i a:;., ig·llà!l teS yne reclaruarem, a:;:; /m 
,cowu dispe nsa au::; LJ. Ue dev em as:;igua­
rn ra. 

1 

O seu fi m é ren·ularisar o novo tri-
1 o 

111 e.-;L re. 

A poc.,in do cnll e6·a-O infeliz~fica 
, j_Jara 1J uu1.ru ll\l!lllll"O . 

Cou:;u le-::;e c; u111 rnai;; e:sta i11felici<lade, 

Est:'t um ca,;o eiu q ue u g·en te devô 
:,;ei· Tholf11; po~· furq1. :---re t· para crer. 

Mr. H~1ruiun UuLlian ,' celebre pheno-
1!1enu, .L11ie t1·c.: lia l lia pre;;e n cetuen w no 
1-'cu·á. e que ~eia fu i to u1ei11 1nnndu ticar 
biJll uH.IJ~ rw ---, de.;1,J t'uvi<lo µus braços, 
faz, co111tudu', ou•-1 su:,; riu an.:o da Yell111 
çurn u:; pes: ab1'd g·arraia, serv t:-Se a ;:; Í 

e a ,;eus Cllll
0

1'l 1·as, tira c!rnruto do bol ­
:;o e otferece, acce :1<le phu.;;pl,i<Jl'U, e:;1.:.re ·· 

\e <le ·mudv iutelli g·irel, 1.uca violinu 
com ,, umma perfe i,_:;:w e arinal ... apena 
u 1uü0 de tnui ta g-e uLe bua cum u ué ! 

Breve o vc1·e1nos. • 

O pobre Maranhão não desmente a · 
fama ! 

l'v, uüo f[tl e rerem mai:; continuar 

fecl1a rn111 os rlirnctorcs do collegio da 
1m macula<la Coucciçao, o ;:;eu eetabe· 
lecimento ! ' 

# .. 
. Pedi o e o hte,·e dém issi'io do l ngar cprn 

cl 11nu! 1t1ellte uce'.1pava na l'eµ-art.ição do 
i:o ~·1·t10, o meu illll,; t re arnig·o José Ri­
lie1ro do Amarnl. vfi m de ,tedica r -s~ ex_ 
dusi\'amente ao Clll'So de en;,iuo mut1H, 

1 l b • 0 
• q ':e ac.:aoa. t_ e;' rir a concorrencia pu-

blica, au:,;,il1aua pur sua exn'la. c:spC!sa; ú. 
rua dos afog·udus n. 35 . 

_O s1;- Amaral foi meu collega no Se. 
m111ano das Mercês, onde fez com nrnita. 
va ntag·cm o seu cnrso de humanidades, 
mo::;trando sempre muita tenclencia 
/1ara o ensino. 

~. realmentP., q,uem bnje no Ma1;à­
, nh~o abre um <>nlleg-io; pedindo demis ,. 
São rl'um PmprPg'O certo, lllÓstra, alf~m 
de 'des interess,· p·ec uniurio muita voca­
ção para <J ensino. 

MP. rece pois o apt,io dos srs . paes da 
familia . 

•. . 
Depois rl e m11ito soffrer despe!'tou a.' 

pnbre clu:;:,;e dos professores, digua de 
mel hor,so r te, e peh im pr1msa chama a. 
atte11çilo de s . eic. o sr. dr. Benevides, 
pttr_a o abanclono e miseria em' que QS 

:,;eus collegas de i1JministracO.o a tem. 
red nzid o. • 

Recom:ne11do âos leitores da Rev1sta 
o lnminoso tli .~cu1-.~o do talentoso p-ro · 
fessnr o sr. A.11to Pereira, imprnsso no 
<(D iaiioJJ n. 1026 dP. 5, J.o corrente. · · 

Sabbado teYe lugar o espectaculo em' 
bene ti cio do eximil.:J ai·tistu rnexi,:ano sr. 
Carillo, por 'wro ter tidu concurrencia.o 
que elle uununc'iou no rnez pa:,;sado. 

Süo cousa:,; deste muudo: . quem rpais 
· faz, men.os merece. . 

No mesmo dia,- pela manhã fe'z a 
companhia uma pn,;::;e'Íata carnavale:;ca 
pel«:; ruas da cidade, e tivemos de ver 
as e:,;lrella,; brilharem em !Jleno dia! 

Hon t~m houve espectacu lo no S .. Ln iz, 
.;;u bl!lclv u :;ceua u tirn111a So&er/Ju <lu :;;1·. 
Llr. v ddla,e a interessuute cu111e<lia o 

. \ ' 
o d:lu/J0 alruz cJ.n porta. · 

O dr. ,vilella 1Jude limpar a mil.o a. 
p,ireui:: ! . . . 

O :;;eu drama não tem pé nemcabeç11: 
i: um ale1jiiu .lliL lnteratura· rlrau1atica. 

:::Ít não fu,;::;e a vida que lhe .deu o 
..dallia ..• :,;i uti 1uai::; arti:;tas nav se es~ 
tut·~a:;sem para :sal vai· a ·rama da com-
1,Jat1 !lia. . . uãu :,ei mesmo o q u'e' pÕde­
r iu iia vet· ! 

Com va g ar fallarei d'i:;;so. 

Au L'etuurner. 

À. ire per 
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REVISTA JUVENIL. 

.MAHAN HÂO, 28,, DE JANEIRO DE 1877 

Apontamentos litterarios. 

O ENSINO. 

. ,Ha trros, como doenças heredl· . 
tarias, que lavrao ·c se propagão por 
muit-as e inn omeraveis ;;eraçõcs, • 

1\1. de M .:.i.ricú 

1 

Os vetustos castellos da edu cação an-
ti ga já li a muito desmoronaram, e sobre 
.suas ruinas ergueo-se altaneiro o edifi­
cio ·da civilisação moderna . (• 

Com o perpassar dos seculos, ·com .o 
rapido volver dos tempos-os f'crreos 
prejuisos, os rudes precqnceitos, bem 
como os habitos inveterados.:.._foram pou­
co e pouco sendo oortados. 

Foi então que a mocidade, sacudindo 
de si os grilhões que tyramnicamente es­
treitavam-na,-vio . proclamada sua au­
tonomia intellectual. 

A ferula , labéo da velha anti guidade, 
verdugo da mocidade de então,- teve 
de recuar deante do es timulo dos sãos 
conselhos, da branda admoestação 'e do 
pr~mio ao merito. 

Do terror que ella então causava,_. res­
ta apenas uma execranda memoria. 

O magister dixit- que, embotando o 
·espírito do alumno, o empedia de des­
prender o vôo P<!ta o mundo das inves­
tiga,ções,- es tá completamente abolido 
pelo methoclo actual de ensino. 

Hoje, gra ças a esses gramles motores 
uo progresso, podemos ver as cousas por 
outro prisma. , 

A mocidade enthusias ta já olha so­
branceira para o hori sonte das lettrqs, 
e diz. com fé: « Alem me .aguarda um 
bello porvir! » 

Si prosegue com passo firme, tem 
certesa de levar seu voto á urna dp -pro­
gresso, em prol ela posteridade. 

· Os estabelecimentos de instrucção es­
tão abertos e n'elles tem ingresso ri cos 
e pobres, nobres e plebeos. 

A capacidade e conducta de cáda um 
por ~ua ve3 os ,distinguirá. , 

Entretánto, apesar de tod!IS essas re-

*) Hestrinjo-me a civilisação no ponto ~e 
vista lilte rario, rallo de ensino. 

formas, ainda S() simplifi ca o estudante, 
que fez exa me Ião bom como os seus 
companh eiros de tnrma- pelo simples 
facto de escrever v:i ra jornal e de pro­
curar instrucção mais ampla. 

Parece incrivel, mas o fa cto deu-se 
comõ para comprovar a maximá do ve­
lho Marquez! 

O espi rito que di ct.ou a lei da reforma 
ele instrucção _superior, com relação aos 
exãmes geraes nas provincias, estava lon-. 
g-e ele pensar fJUe cm taes exames haviam 
ele dar-se '111uilos abusos; a par elos be­
neílcios que hav ia ele gosar a, mocidade. 

Pois bem; tudo isso tem havido. 
Graças a essa lei- seguem, agora para 

os cursos superiores tio imperio alguns 
rapazes, que aqt1i conclui ram o seu curso 
de preparatorios com muita vantagem, 
mas tambem fi cam muitos . que (victimas 
de seu temperamento e não tendo a seu 
auxilio arp1ella condescendencia que ou­
tros mais afortnnados gosam em iden­
ti c:ís circumstancias) talvez não conclu­
·am no fim do corrente anno os seus pre­
paratorios . 

To be or not to be. 
Ou rigor para todos ou conclescen­

dencia sem distincção. 
·Aireper 

A v~z. 

o poder, esquecendo os seus· deveres 
para com a Nação, transformou-se eiu 
sangue, que foi humedecer os pés clos1 

francezes. e mais tarde nas prizões dos 
allemães banhar o coracão e confundir­
se com as legrimas de h1iers e FaYre. ~ 

Esse Thier, e esse Favre que em1jre-' 
garam em favor da patria despotisa.da •e' 
aniquilada heroicos esforços para salvai-a 
. ' · hveram.. no emtanto de solver a amarga 

taça qu,e a Prussia lhe fez levar aos la­
bios, tiveram de Yer alteradas as pos­
sessões ela França pelo direito de con- ' 
qui sta que sobre ella e~erceo a Prussia, 
tirando-lhe Alç~cia e parte de Lorena , 
e irnpondo-ll1e . mais o _pesado · imposto 
de ciJ1co milhões de fran cos. · 

E lVJirabeau que não morreu por que 
o gemo não m01T1\, em Paris foi assistir 
mais um golpe que a realeza dava na 
França, mais um throno que se espeda-
r,ava. · · 
· Ass im é que pela realesa ê tratada a 
liberdade, que occulta nas trevas vê de 
suas veias -correr o sangue para alimei1-
ta r e sustentar os suberanos prepoteú­
tcs e irresponsaveis. Ilasta. Por. diante ' 
das corôas e dos t.hronos deve correr-se 
um véo, transportai-os para os Muzeos, . 
quando se os não ,queira espeda,ça. r; e 
levantar a humanidade abatida e humi­
lhada aos pés de poucos. , 

Quasi toda a . America já está livre 
desse braço oppressor. Só falta ao Bra­
zil romper os diques que o encerra no 
Rio de Janeiro e .cumprir a missão que 
lhe determina o clestino 

Porem para ísto é preciso que 'e upe; 
re não uma revolução de sangue, mas, 
uma revolução de pensamento. 

Sejam as armas, não o canhão e a es­
pada, porem, o livi·o e a pena. 

Zármod. 

Napoleão III em cttjas veias corria 
ainda o sangue elo grande Napoleão, 
conscio do respeito fJne lhe prestava 
a Europa, suppunha tel-a sob seu ju­
go, e então só tratava de segura"r e 
consolidar aqnellé throno que lhe não 
foi dado pela ·Nação, embora sacrificando 
a liberdade dos francezes de. quem tinha 
ainda as mãos tintas de sangue. E .quan­
do elle pensava que sob sua palavra to­
dos os povos se haviam de curvar, a 
Prussia altiva abrelhe aos pés a fossa , ---=-e-

qu~ havia de envolver :,l França abatida o artista E. de Magalhães. 
e exaus'ta , e tal-o curvar-se humilde em 
Sed:m. · · , As linhas que vão ser aqui traçadas 
' Aquelle homem gasto pelo brilho do não se resentem de bajulação estulta 

ouro, pela sede do poder, com suas pro- nem de qualr1ner apreciação movida· pelo 
prias mãos occultava o punhal que Havia enthusiasmo elos que costümão ver gran: 
de ferir o cora cão tla França. 1 des cousas onde não existe as vezes ' 

A pmpura que·a custo do suor e ·ao mais que mediocridaàes. O _que lê-se 
sangue do · povo, Napoleão carrega,,a·, aqui são palavras francas e desinteres­
menospr-esando e~se povo, restrin~ido a j sa~as; e d'ahi rotlo o merito deste es­
esphera de sua , l1berrlacle centrahsãndo crtplo. 

Blblioteca Pública Benedito Leite 
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. Nesta epocha parecerú a alguem fóra e pí·obo, preenche o aperfeiçoamento 

l de proposito as manifestações que se po- relativo que a naturesa lhe destinou. 

; ) dem fazer aos merecimentos de uma Se ainda hoje vé-se um artista suj eito_ 

· pessoa \ com quem se tem um conheci- aos citados preconteitos irrisorios, não 

, ' mento quasi qúe apenas de vist.a, por é por culpa delle nem dos que apreciam 

1~ que um habito máo entre nós força-nos o seu talento.. A culpa é do tempo, so-

a dizer IJem tão somente das pessoas mente do tempo ! · 

lt l que . nos são ca1?s ou que podem nos, Mas o artista que tem em si todos os 

, serva· em nossos mteresses presentes ou predicados de talentoso e de homem de 

' futuros. Pois quem escreve estas linhas bem não deve tremer nunca perante 

y tem opinião differente e é por isso mes- qualquer vexação. Com a sua fronte 

11 mo que as escreve. levantada sém altivez, modestamente, e o 

O sr. E. de :Magalhães é .o p1)meiro seu olhar calmo, e o semblante sereno, 

f galan da companhia-Vicente.- E moço deve esperar com energia todos os obsta­

i}, ainda o sr. Eugenio, mas tem a reputa- culos que lhe quizerem antepor, á car-

ção de_ artista em alto gráu e não lhe reíra. Não deve curvar a fronte nem 

t devem faltár razões para sonhar um bri- desanimar. . 

A EDWVIGES PINTO D'ALMEl·DA. 

HONRA AO MERITO. 

Snas soin du lcndemain , sans regrei de la rnille 

L'enfant joue et s'cndorl, pour jouer se rereille. 
D e lile 

' 
Vede-lhe a fronte, onde transborda ·o genio ! 
Soletrai-lhe as feições, buscai-lhe o nome! 
É-Edwviges immorlal, engenho raco, 
Vulto grande, potente e 1migestoso • 
Que seu throno firmou por sobre o M~ranh~o ! 
Vêde-a na arena, a onde uran.a impera, 
Ostentando os trqphéos da sua gloria, 
Arrastan,fo os seus mantos de_ grandeza, 
Empunhando o seu sceptro de_:._Rainha. 

1 lhantissimo futuro. · O sr. Eugenio do Mag:ilhães é ornado 

: É a primeira vez que o sr. Eugenio de um bonito talento e possue aquella Oh Edwviges immortal ! Oh genio ~aro! 

;. apparece entre nós e poucas vezes tem fina delicadesa de trato e maneiras affe- o throno augusto, onde se -erguera O mundo 

J representado em nosso theatro, mas es- ctuosas que inspiram sympathia . Falta N f 'd d d 
1 
•• 

tas mesmas são bastantes para dar uma lhe algum predicado dé verdadeiro ar- os ervi os transportes O e mo, 

prova do seu gTande talento e gosto ar- tista e de moço distincto? Estamos que' Não é' tbrono de reis, embora fulgido, 

· · n-a0. E mais; ,•ale bem mais teu longo imperio; 
t1s.t1co. • 

i No ultimo espectaculo qµe teye lugar O sr. E. de Ma galhães pode estar cer- Deslumbra, colossal, teu regi o solio, ... 

no dia U. dó corrente foi a scena « A to de que estas palavras sam ditas de Onde brilham as palmas verJejantes, . 

, Filha do Lavrador» de A. BÔurgois. coração e por quem aprecia-o franca- Que os po\'os, a teus pés, depõem extatiros! .. 

< Não nos occuparemós á analysar a for- mente e por quem tem o orgulho da E mais: vale J1em mais teu longo ,mper\o; 

ça do drama nem os outros actores que puresa e desinteresse dos seus pensa- Deslumbra, çolossal, teu regio solio, 

t t t - d' li mentos . p · · 1 d · 
ornaram par e na represen açao e e 

O 
· E d 1\1 

11 
_ b . d ara,so ,mmorta :is tuas glonas, 

e que o publico mais ou menos conhece. por ~tn ~~ p~otes~~!· J~e; e~el)~f tn.ª t~e~- Elevado em 'tropheos, ao céo das artes . . 

< Trataremos somente do sr. E. de Maga_-
galhães, a quem coube O papel de An- talento que ltre tributam muitos 1qoços 

dré. · que ainda não sabem sinão galardoar Meteoro de luz ! Astro brilhante ! 

o sr. Eugenio foi-se 110 primeiro acto com enthusiasmo o merito e detestar de Não olvides jamais aureos triumphos, 

1 com summa habilidade e em todos ôs coração a impostnra. E com elles esta- Que o povo Nortista de sagrou, ebrio de goso ! 

' mais tamlJem andou muito bem. , mos certos de que pensa uma grande Não deixes uma só de tantas corôas, 

P d I t d fi. 't parte da sociedade Maranhense. Não esque"as um só de tantos.I_1ra,•os, 
o e a guem no ar como e ei o o l\far:iuhão, 16 de janeiro de_ 1877. ~ 

quasi insensivel falseamento do sr. Eu- "' 1 
Não percas úma só de tantas flores ! ... 

genio nos lances apaixonados do mello- A critica. No -livro da tua alma guarda, impressas. 

drama, mas nós o apreciamos ainda por --=-- Saudades destas noutes delirantes ! ... 

isso; mostra que tem gosto mais pro­
nunciado para o theatro moderno. Por 
isso é que o sr. Eugenio fez o seu pa­
pel no primeiro act@ a mais não dese-
jar-se. · - , 

Não se va pensar que elle esqqece o 
dever de artista estudioso; não, elle es­
teve cor recto em todos os actos; não se 

. Ibc notava a menor distracção e estava 
inteiramente senhor do papel. 

O sr. Eugenio tem disposições para 
um artista de merito elevadissimo. Ani­
mo, pois I O futuro que o talento lhe 

.Jlponta é brilhante, 
Não desconhecemos que os transes 

porque passam geralmente os artistas, 
principalmente nos lugares onde gras­
sam muitos preconceitos que seriam 
para coQ1bater-se com energia, se não 
fossem irrisorios, sam amargos; conhe­
cemos até de sobra muitíssimos exem­
plos. Mas o que )1a _à temer quand~ o 
artista tE\m ·conscienc1a do seu mento, 
da sua deli cadesa e dos seus princípios 

· de moral ? Os homens distinguem-se 
uns dos outros pela intelligencia e pela 
moral.. . ·Deante do homem intelligente 
passa-se respeitoso, c~o sabio com o cha­
peo .a _mão, e do sabw e probo curva~­
do-se instincti vamente. O homem, sabw 

1 

A pedido. 

No artígo-Que.cynismo!!-do 5. 0 n. º 
deste jorna1, promettemos mandar publi­
car no Paiz a poesia filada, que recitou o 
sr. João de Carvalho' no beneficio da 
joveµ Edwviges, assim como a poesia de 
Pinheiro Caldas, cl'onde elle filou . 

Amigos d'elle e nossos pediram-nos 
qué não fizessemos tal; pois, sendo o 
Paiz um dos jornaes de maior circula­
ção na província-era mais que. prova­
vel que chegasse aos olhos ou aos ouvi­
dos do pae do sr. Carvalho-um crime 
tão feio praticado por este no mundo· das 
lettras; podia muito bem acontecer que 
como pae se zangasse a ponto de man­
dai-o chamar a roça, passar-lhe Mlos e 
retirai-o dos estudos. 

Era pena, realment'e ! 
A'vista d'isso, resolvemos aguardar a 

sahida da Revista, e fazer n'ella a dita 
publi cação, afim de fi car so entre nós e 
o ... povo. . 
. \nte~, porem, de transcrever a poe­

sia, CUJ O avulso pode ser visto, pedi­
mos aos leitores da Revista que aconse­
lhem ao joven Carvalho a não cair n'ou­
tra, e que lhe sirva isso de emenda! 

La vai obra: 

Quem mais te engrandeceu, quem mais podia 
Doarte-um coração ril'O d'affectos ? . .. 

Edwviges ! Vaes partir ! É doloroso 
O ipstante fatal em que no~ deixas. 
Nesse «deos,> que nos dâs, no que te damo:, 
D'envolta ao coração, nos foge a alma ... 
E só pode expressar tão mago affecto 
A palavra gentil, tão portugueza 
De tão doce expressão, qual · e,-Saudade­

. Maranhão,-31-12-76 . 
Os Nortistas. 

Vejamos agora a de Pinheiro .Caldas: 

A' EXIMIA THAGI C,\ ADELAIDE nISTOnl , 

MARQUEZA DEL GRILLO. 

Vede-lhe a fronte, onde transborda o genio ! 
Soletrai-lhe :is feições .. . bu~cailhe o nome ! 

E' Ristori immortal, engenho raro, 
VulLo grande, polente e magestoso, 
Que seu throno firmou por sobre a Europa ! 

Vede-a no palco, aonde ufana impera, 
Ostentando os trophéos da sua gloria, 
Arrastando os seus mantos de grandeza, 
Empunhando o seu sceptro de Rainha ! 

, 



Filhos do genio, irmãos pelo talento, 
Nobres de cor~ção artistas d'alrn:i, 
Vós todos que sentis dentro do peito 
A cham111a ardente, que germina a gloria; 
Vós todos,.~ue sabeis o que diz «'arte » 
Palavra santa, de tão mago enlevo; 
Vôs todos·, a quem liga o ; moi do bello, 
Prestar-lhe adÕração renrlei-lhe culto ! 

Oh Histori immortal ! Oh genio raro ! 
O throno augusto onde te erguera o murido 
Nos fervidos transportes de delírio, 
Não é trono de reis, embora fulgido 
-E' mais: vale bem mais teu longo imperio; 
Deslumbra, collosal teu regi o solio; · 
Onde brilham as palmas verdejantes 
Que os po\'os a teus pés depoem, e.x taticos: 
-E mais: vale bem mais reu longo imperio; 
Deslumlmi, collossal, teu reg10 solio, 
Paraíso immortal das tuas glorias 

-Elevado em tropheos, no ceo das artes '! 

.Meteoro de luz ! Astro brilhante ! 
Não olvides jamais aureos triumphos , 
Que o Porto te sagrou, ebrio de goso ! 
Não deixes uma só de tantas «c'roas, 
Não esqueças um só de tantos «bravos ,> 
Não percás uma só de tanta s flores ! .. 
No livro da tua alma guarda, impressas, 
Saudades destas noites delirantes! ... 
Quem mais te engrandeceo, quem mais podiá 
Do'ar-te um coracão rico d'affectos, 

• 1 

Oh ijistori immortal ! Se acaso um dia, 
Murchas, sêccas, mirradas essas crôas, 
Algucm t'as disputar, louco de inveja, 
Se algucm t'as disputar, então, Rainha, 
Lev·anta a fronte e a voz, bráda-lhe .altiva : 
<c Ü Porto m'as sa~rou ... Eil -as ! são minhas! 
«O Porto m'as sagrou, hei de adorai-as ! 
«Sim o Porto, esse povo heroicô e hrll\'O, 
c<Da Lusitania a terra mais briosa . 
«Que ao proprio Portugal deu honra e nome ! 
«-Relíquias vénerandas, sacrosantas, 
"Meu goso eterno são, são meu consolo ! 
«Á memori11 me lrpzem, suavíssimas, 
• Os louros de Camões, e as suas trevas, 
1, 0s suspiros d'Ignez, e os seus amores·, 
«As glorias d'esse po\'o, · e a sua historin, 
«MirJha historia lambem .. . e meus triumphos, , 

I 

l\istori ! Vaes pa r'tir! É doloroso, 
O intante fatnl em que nos deixas. 
N'esse «adeO's » que nos dás , no que te damos 
D'envolta ao coração, nos foge. a alhrn . .. 
E só póde expressar tão mago affeclo 
A pala\'ra gentil tão portugucza, 
De tão doce expressão, qual é <csaudad e>) ! 

Fevereiro 23 de 1860. 
............. : .......... . ....... . 
.................. . .............. 

No 3.0 verso em que Caldas diz « É 
Ristori immortal )) - o nobre poeta, fa . 
z~ndo applicação a sua partidaria diz 
((E Edmyiges immortal» (li) 

REVISTA JiU VE NIL. 

O õ.º verso que Caldas formulou desta 
maneira: (( Que seu throno firmou por 
sobre a Európa h>- o nosso poeta; cal­
cando aos pés as regras cl'arte, assassi­
nou mis-eravelmente tão bella expressão 
substituindo-a pela seguinte que tornou 
o verso duro, metrifi cando erradamente: 
«Que seu throno fimou por sobre o Ma­
ranhão». 

O poeta vendo-se · apertado por achar­
se no Maranhão e não no Porto, puchou 
de pé atraz pelas cordas da lyra , as 
·quaes arrebentando atiraram o meu ami­
go na desgraça ! ( Seu mestre applique 
o pagé!) , 

tinuar, pedimos 'ao sr. dr. Promotor Pu­
blico, que dê uma denuncia contra o pre­
tenço poeta , afim de que as lettras se­
jam respeitadas e garantidos os direitos 
de propriedade. 

-
A.M ... 

Um ramalhete me ,deste 
de duas f!ores formado, 

O pagé. 

acceitei; tenho-o em meu peito· 
de soffrer já mui cansado. 

. Chega_ndo ao 9° verso o nosso poeta 
por uma razão que ignoramos, dando um 
salto mortal, passol1 por cima d() oito , 
versos. 

- A roxa e linda saudade 
que guardo no coração, 
ateou dentro em meu peito. 
os ardores da paixão_. ' No verso 18 de Caldas em vez .de 

(( Oh Ristori immortal'fJ o poetasinho es­
creveu « Oh Eduwirges immortal )) dei­
xando o negoéio um pouco desconcer­
tado. 

Continua depois copiando ípsis ve1·bis 
até o verso 32 de Caldas, que diz «Que 
o Porto te sagrou e}1rio de goso)); mas 
que o nosso poetaço transformou assim: 
Que o povo Nortista te sagrou ebrio de 
gOSO)> (!!) 

Nova desgraça l Applique e tussa, seu, 
mestre, que o moço. está desgraçado! 

Mas o que? l 
-Porto ou povo Nortista n'um verso 

é quesi a mesnia cousa. O rapaz é de 

A sempre-viva amarella. 
'me accorcla magos desejos, 
ora estreitarte em meus braços, 
ora enviarte meus beijos . 

Adorar pois essas flores 
é meu primeiro cuidado, 
apertai-as contra a clôr 
de meu peito apaixonado. 

Ensaios . 

P. L. 

esperança! ' 
Foni.os muito afoitos no que escreve- A1Úonio José de Menezes era um jo-

-mos. Não desanimes, o João de Carva- -yem es tudan,te do curso secundário, des­
lho, a tua poesia differe um taiito da de tinava-se a sciencia do direito . Moço 
Caldas. , distincto, de manefras deLi cádas, muito 

Senão, vejamos: modesto, tr:ij ava com decencia porem 
Caldas ·na sua não uzou de epigraphe não com luxo. Era aiv.igo inseparavel de 

e tu, o meu João de Carvalho, arran- Teophilo Campello. 
jaste uma bem boni tinha. Menezes occupava o dia com seus es-

Mas oh que diabo!-E bonitinha, 'sim, tudos, so a noite dava seu passeio, e 
mas foi a mesma que Caldas empregou então hia visitar Marília, menina de 19 
em u;na outra poesia sua- INNOCENCIA"'- annos, filha de um empregado publico 
pag. 43. Gostas mui to, ó João de Car- honrado; a qual tinha Menezes confiado 
valho, elo poeta Caldas, mas desta vez, seu coração. E era Mari1ia de côr more­
ficaste escaldado, heim ? Continuemos: Jla, cabellos pretos, olhos grandes ~ pre-

Caldas offereceu á eximia. tragica Ade- tos, tez fin a e delicada, boca regular e 
laicle Ristori-Marqueza del Grillo, e o dentes alvos, corpo bem delin!')ado, esta­
nobre João de Carvalho a Ecluwiges Pin- tura regular, enfim era um composto de 
to de Almeida-Estrella do Norte, perfeição. , Menezes e Amelia tinliam-se 

(A qui a di[erença não é muito gran- mutuamente jurado a1:nor, e tam sóm~nte 
de.) (!!) um ao outro, amariam . e trabalhariam 

Vejamos outra . afim ele se poderem urnr pelos santos 
Caldas fez 62 versos e o amigo só quiz laços do matriinonio. 

copiar 38. Menezes tendo sido cenvidaclo para 
A poesia de Caldas tem <la ta de 23 de um baile, soube que Marilia tambem o 

fevereiro de '1860, e a de João ele 3f- fora. Assim desde logo formou o projec­
·12-'1876, to de só dançar duas quadrilhas e uma 

Por não ser necessario Caldas não as- walsa com i\IariliaJ para que poclesse 
signou-se e o nobre poeta assignou-se por 1m1is tempo encobrir o seu amor e 
-Os Nortistas- - não sacrifi car a sua amante. 

Se ainda existe o vi1wo parti do nor- O mesmo projecto fez logo communi- ' 
tista , pedimos-lhe que expulse de seu car, e l\Iari1ia dando-lhe as razões que 
seio esse anchilostomo de poesias alhei- o levam a isso. :Menezes empregava to­
as, encarnado na pessoa do celeberrimo dos os esforços por nunca aJiligir a 
João cl1::, Carvalho. , amante, e quando a via triste de~~e logo 

Não devemos deixar impune seme- triste tambem se tornava. ,Sofiria com 
Jhante attentado ás lettras. e se elle con- os males da amante. Igualmente Mari-

Blblloteca Pübllca Benedito Leite 



RE VISTA 'f.. , 
JUVENIL. 

(J lia se mostrava afllicta qu:mclo _não via a scena, etc.- leia-se Mas como não ha já ouvio alguem dizer -que o the~tro é uma 'l" o ::nnante, o q1:1e só acontecia quando quadrei sem so1n bra, veio a s·cena etc. escola ? ! l)urna Jicão difficil lhe occupava as horas Adiante, em yez ele: Manoel, juiz, Mas, realmente, aqui para nós e que o Ji' da noite que . havia disposto para' vel-a, leia-se:-'.\'faxwel, juiz. povo não nos- lci,~:--0 ovo magico existe. M ou quando den_ otava-lhe c1ualquer el es- Ma is aba ixo. em vez do: papel de Ma- · O Jornal , prtra 1 odas, por exemplo, tem. o . · seu oro magico e atraz desse eu :1 conselho o i1' contentamento. Parece que aquellas duas noel , le1a-se:-papel de Maxwel. Pº"º que vá; 0 sr. Passos e Hnimurido de J creaturas , que ar1uelles dous corações ~ Castro, tambem teem, em quinos, mesmo =, tinham sido feitos 11111 para o outro. familiares, correm muitos á husca d'elle e ,t 'Aproximava-se· a hora de principia_r o FACTOS Z BOATOS até na banca <los exames goraes ha-Fada · , baile dado pelo coronel, João d'Oliveira das"boas graças e o tal ovo . magico; mas ahi 11 pai de nnmerosa familia , para o qual l'o- o povo não mette o bico. : .
1 

rarn cenvidados Mcríezes e a familia ele · Mai~ 11 111 ª nz ª Revista pede dcsc 11 lra aos Era o que íalt:1,·a J M T snrs. assignantes por ter rnud:ido clç_ Typo . Voltemos, po:-e m, a peça magicn. 1 • an ia. l' . . J •1 . Não é por vo luhilirfocie, não;- é que ella Gostei summamente do se u desempenho . t-i Menezes cm gw-se ao Jai e com_ ~n- pensa como cu: ,a monotonia abo;rcct'.. Os srs. Bahia, Vicente, Camara, D. Josephi-.] ten ção de logo ver a sua amada Mat"!lta , na, ti•.-eram os principar.s papei~ e trahnlha-: porem apenas chega a porta da rua os ~ ram co m muita naturaliclade e intelligenci,1. , Sell c co·11 ee:as o recebern e l)eden1-ll1 e Domi n;:;o, í! l cio ,co rrente, ho11 \'e sessão so-., u ' 1 1 l · f 1 · · A musica é de mão de mestre, não resta ,
1 qt1e O:,' ," Co111.pa:n'11e, e le,1a111-110 por um" cm ne e e pos,e r o; ,;.icu;s qni\ oram r. eitos 1 ·.. - . . ., " J" d ~ t 1 < uv111a : nrns cu n- q•.11zera mais satyricn, .. . . o11tr':1 :,' "l·,., o11cle con,,ers='va1n. E•stava para · os' ''"cr~os ' cargos o'!.." senws rei a . .d. 1 . Oíl 1 1 · u "" u , - Uniiio .lu\'Clli l.- · m:11srr1cunmesmo ... nrn1s enrnc,nca, , : Menezes entre os desejos e o dever; de- liou\'e di~cursos analogos e correu a ses- se quizerem. : sej,lYa ver Marilia 'c1ue desde o dia an- são muito :mimada. 
- tecedente não i'Íra , e cuja auzencia já Em sessão extraordinaria. no mesmo dia; Qne coincirlcncia ! lhe ia encomrnod:;mdo ,como talvez a ella á requerim ento dos socios, en~re 9utras ma- A Cruzeiro do Sul cnnmorou-se d'nm:i es-devia no emtanto permanecer entre seus Lerias, apparcreu um requerimento do snr. treUa. , , co llegas, que com tanta clelicadesa o tra- Ferreira da Si l\'a pedindo demissão, não só .Nada rlí nis natural, porem nqui falha o si-do luga r:· íle theso ureir_o, como do de socio, milis cumsirnzlibus fa ci[e congregantur; pois , l.avam. ' · d por n1 ot11 e, <Jtle ~ c·•sa 1rr11or·1 ,canudo ohsr.rvac_.õcs de certos tele,ropicos,-Tendo Menezes J. á compnmei_1ta o o . " u • _r, • : • e, F li i t 1 1 J a orbita em que n esfrella faz o seu giro fi-coronel Oliveira e toda sua familia , pois •01 - ie negai a; mas J11 s1s rnr o pe, ;1 e o pir- ca .um pouco mnis ahaixo da em q11c de\'C .• -. t _ , 1 _ , • •YO de the,o ure1ro- rnncerleram-n n, sendo . _ . ao ent1 a1 encon rou-os na sa a pa1 a a O d l' d- q -11 ,. t· q1rar o cmzezro- mas nao se podem umr l l 11 . . nomea o o snr. _,ran ao 1·1 10 piira suus 1- . , · • qua evaram-no seus co egas, p1 ocm ava tuil-o _ por terem nmhns a mesma força e hnver por uma c]esculpa,, e não encQntrava, para · 

'1 tanto repulsão , segundo ainda a~ leis astro-deixar os collegas e ir nm pouco conver- - . . · . _ ~ nornicns . . . . d . s·o-· elo ass"r11 se cha- Por ler ch?r1do q_un_si lodo o d!n e entrado Nada de malícias· cu fallo sem allusão . sai com O l. l ;,ISI1~l~ , 1 pela nou le,ío r Lranslcr rrlo p-ara hnJe, sa hharlo. ' rn~va o pae de Ma1 ili.a; e com a pro- o especla culo mnrcndo pnr,1 quinta-foirn ,(25 · · pna Mar1ha.. do corrente) subi ndo a sccna o drama -O Acaha de erlitar, na Corte, o snr. Sernfim O dr. Sg1snanclo era um lion)~m cl_e Anjo da ry1e ia nou te,-- original francez. _ .José Alves o rernmo da historia romana por semblante sev~ro, pelo que Menezes ti- No ultimo cspeclacu lo de domingo rep·re- Tito Livio, traduzido na lina:ua ,•ernacula e nha seus r eceJOs de con_versar com elle, senlnra nt a comed ia .dratna, original he'spa- 110 pé da lettra pelo snr. Theil. porem a isso era 9hrigado, afim de não nhql-0 Fogo do réo. Não é esta n primeira obra com o titulo só melhor rela cionar-se com elle, como E mes mo uma he~panholarla '. -A Escola- editada por aqucllc sn·r. porque o dr. era esp iritnalista e para Dn seu . de,empenho des tacamos_ o sr. E. Parnben,, pois, ó cascnbulhos de latim, tal propendia Menezes; pelo que peni;a- <lc Magallrncs, que trabalhou 'perfeitamente pelo norn burro! • vam algumas horas em refutar O ~ate- .hem. ,º . , ·. , ,. _ _ , . . Fostes mais felizes cio qne cú, pois vim a r"arsmo H se pode imao'inar CfUe a ·vic- A_po_~ essa co,1~crl1,1 ~e.CJLou ,~ M,! nc1e.J,,1 ,1 !,_,aher desta feliz noticia, depois de ter feito 
t

i , .
1 , · " l 

11 " ·' - hell1 ss1rna e energrca poesia <le Pinheiro Cba- exame. ' oria e1 a semi;>re e e es . , . ga~-Liberd ad,e.- Parahen,, que o negocio merece. 9ua~do dois collega<, d~ Mene~e_i; _se Terminou O espedarulo r;n m a peça .-0 rettrarao, es te tambem retirando ding10- O\'O m~ "ico-orna da de r'Oros arias hvm­se a sala vesinha fez nm modesto cum- nos, vist~1ictarle·s, tran~formaçõc~. c1 ~nç'.1S: etc: primento as senhoras que a occupa-vam ori giun l do Senr. Lopc-s Cardoso·, a quem nãõ tomou uma cadeira junto ao dr. Segis- ten.ho a honra el e conhecer. . nando . E um.1 completa palhaçada, 'mas-que faz o 

Pelo H. rir. juiz de ,lire1lo do 4· districto 
r.riminal-fni julgarlo improcedente o proces­
so instaurado .fOntra d. Anna Rosa Vianna 
lliheiro . 

Conti1íúa. povo rir a' dc~prcga r botões! 
Enêarci-a po-r dous lados:-um bom e ou­

~ É qt1estão ess:i Ião intrincada , que é a 
peimeira \'CZ que nella folio e sobre a qual 
rião emitt9 o meu juizo. 

Er~ata. 

Na poesia- Tú- clo 4.0
· n. 0 deste jor­

nal , oncle se lê: Que c'os olhos brilhan­
tes me reduz,-leia-se:-Qne c'os olhos 
brilliantes me sednz. 

.Onde se lé:-~u és a luz rasga de 
minha alma, leia-se: Tu es a luz que 
rasg,1 tle minh'alma. • , 

Onde se lê:- ff 11G, leia-se:- ,1876. 

connIOE:'iDA. 
Nos.. fa ctos e boatos, onde se lê: o des­

lance, 2 .ª columna, J. ª 23-leia,,-se:-o 
desenlace. 

N<1 · mesma columna , J. ª 35,_ onde se 
lê:-Eurates, leia-se: Orates. 

Na 3.ª colurnna , l. ª Lª. Em vez ele 
Mas, nãD, IÍa quadro sem sombra ... Veio 

tro máo. 
O hom é-dr. Jançnr o ridiculo a essa d1us.. -

ma d? titulares cmpa\·esMto:s· é h_ôho~,_- ~- No ultimo n,º clc~tr. jornnl.cliamei a :1llen­mau e ter o ovo m~g,,eo obl1d~ vrrtornl · ate _ção do· collegn dfl (( Pacotillta• do Jornal p1i­no ataque 1 ~o pn\ac10 el e papcllao: E o povo • rn todos- para a errata que sohrn n poesia appla11d10 c,s~ lnumph_o porque nmgueru lhe do 4° n. deste periódico fazia public:ir ri seu contou, ellc v10, e esta prompto a cont~r a nuctor, e romo não saísse, por raltn de espa­todo o mundo. . · ço e não por peça do entrudo-vai :igora, Isso é máu. O povo que ri--se de sccrras assim coi110 dnmos aos leitores da Revista commoventes, que ti supersticioso de raça, uma lrnrrigada de corrigenda. crê no ovo magico e na Fada das boas gra- · 
' ças, romo crê nos milagres do Egypto e em ' 
Santa Maria do Soccorro ! 

O sr. Lope~ Cardoso não pensou 1 tal\'CZ, 
rio mal que ronJ isso causa. 

o Pº'º· q11e tem pronuociad~ tencl encia 
para a indolenrin e negação decidida ·1wni 
o trabalho, - :igorn deit;i-se a bom dotmir­
espc~ando a Fada das úoas graças, e o ovo 
ma.!Jico. 

Podera não !-Se cl!e· a vio no theatro e 

No día 23 embarcou para a· Europa com 
destino a estudar-o mru <listincto collega o 
snr. Cnrlos Pereira ele Pinho. 

Dçs-cjcr-llre feliz \·iagcm e· qne \'olte a sua 
terr11' nnta~ com a· fronte coberta de louros~. 
romo é de esperar de seu· ~nlento e amo-r a 
sciencia. 

Aii·epér, 
I 

. 
T yp. do Frias 
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REVIS-T J. ... JUVENIL. 

~IAHANHÃO, 13 DE i\IAHÇO l>E 1877 

O Creador poz os homens n' este mun-. 
do, , comquanto - iguaes em cada espe-

. cie, difTerentés, distinctos, porem nos 
seus attributos, ,nas missões a exercer, 
no papel a representar neste vastissimo 
theatro da vida humana. 

Todos os homens teem o uso da ra­
zão, porem nem todos e,mpregam-na tam 
bem nos mesmos mysteres. Uns, della 
fazem melhor uzo e empregam-na com 
melhor habilidade na sciencia, outros 
nas artes, etc. étc. ' quer n'uma _ cõmo 
n'outras, propensões bem differentes e 
oppostas se pate_nteiam. Assiin é que 
nüs vemos e admiramos na' poesia um 
Homero, Virgílio, Dante, Cornelle Shas-

. kpiare; na philosophia,' um Socrates, o 
pae da philosophia na phrasé d'um es­
crip_tor, um Bacon é Descastes; na as­
tronomia, Copernico e Galileo;, nas artes 
Phidias, Miguel Angelo que se itnmor­
talison nas fachadas dos templos de Ro­
ma; Rossini. Mozart e Carlos Gomes, 
na musica ; Monte Alverne, na oratoria ; 
José Bonifacio na politica; Ozorio nas 
armas, ~te. 

Pois se os homens teem suas inclina­
ções e_speciaes, claro es.tá sem duvida 
qup , oppor-se-Jhe resistencia é semear 

1 

salão não deve en trar F ... por ser ar- braia , com gosto enfeitado, da me tista (!!) , fazenda e algumas fitas côr de rosas, l . Este facto é necessariamente uma das furtacôres Yesticlos de seda, popelina. Não attrahio menos a atte1wão ger. ca11sas do entorpecimento e desanimo facto de ter l\'Ienzes dirigidoTse antes das aries. " Com elle soJTrem não só as dr. Segisnahdo enquanto os outros artes como as sciencias, pois esfa tem ços conversavam entre si. Apenas cultores que para ' tal nunca tiveram vo- amiga de i\farilia, i.1 filha do dono da ca vio Menezes,' disse · ao ouyido claque cação. Yelhaca tu L'S feli.z, sô vocéz dominam e Assim por um lado priva-se de m::mi- salão. A mudança snbita que se ope1 festar~se um g·enio, por outro crea-se nas rosadas faces de Marilia, só à per i1!1perfeitos scientificos. beo Menezes, que conquanto conversan Como é fJUe ,um homem de aenio ar- com · o dr. tinha. muita attencão 
V i\Iarilia. · tistico poderá stir bom ruedico; um ge- Chega a hol'a de tlan()ar-se cada 1 nio para a medicina, ser um horn jnris- toma- sen par. MenQzes _tem por p consulto; um genio para a jurispruden- Amelia, filha do Coronel Oliveira e p eia , ser um bom militar? vis-auis Theophilo Campello. -E fora de duvida tiue n;.ío devem os No correr das primeiras contradanç nacla ocorrêo de 11otavel, não 1

0 sendo filhos, em regra, seauir a carreira- dos v graça e delicadeza com qne· Marilia faz paes, comquanto o diga o illustrado es- suas fignriis. criptor Gerardine. Com esse 111ethodo, Marilia danr;ava com tal gra ça· q, com este prihcipio transformado em lei logo chamaram-na rainha do baile. Che muito sofTrco O Egypto. finalmente a occasião de dan~ar-se a 7Ja torolle, Menezes repai'a quo o cravo q Assim, deve o governo ser prompto en1 ornava , o lindo penteado de sua aman premiar os que se clestinguem quer no tinha dali ªdesaparecido. exerci cio da arte que~ no da sciencia Sem nada dizer apreça-se e111 procural­afim de provocar o estimulo e banir-se E qual não foi º. espanto qne dell e apo esse clespreso que immerecidamente tem sou-se r1uanrlo v10 o cravo ele sua arrwnt 'd : t d ·t E• . . 1 .: .occupando lugar no casaco do seu collega si o ,.o a o a a, e. so assim 1:.rve1 a Campello? 
progresso e a prosperidade ter[, portas · um subito palor se apodera de Mene franca-s ás Nações em geral e a cada in- zes, um suor. frio goteja-lhe pelas fac~s

1 cliYiduo em particular. ' Elle ve-se ttahido por sua amante. aquefü 

Ensaios. 
em [erras não laboraveis, é plantar sem (Co!,linuação.) 

que lhe tinha jurado firmeza. E. o sel rival é o collega q11e ell e mais estimava . 
aquelle a quem confiava seus segredos { em cujas p-alavras encontrou muitas ve 
zes o balsamo consolador dos seus dissa­
bores, cm cujas palavras vio Menezes o 
característico de um moç'õ I1onrado, que 
sallia o que era solTrer. Menezes era poeta. Soffria e soffria muito. Em

1 

seus 
labios só diYisaYa-se um riso quando es­
tava junto de sua amante . . 

e::,peranças de colher. Ê talvez d.'aqui Menezes orgulhava-se i:>or ver que sua que parte a lJrostração das artes, é tal- amante .tanto pelo elegante talhe do rosto vez arrui que se encastella a ·Origem de como pela simplicidade das vestes . so­sua deca«Jencia e somnolencia. Pois ne- bresdahia e attrahia á atttednoçãdo geb~al, ofü~tso-- . .. can o com seu pen ea e om go:s . gai~do-se-lhe ? prest1~1,o, e dando.lhe pou- arranjado com um cravo nranco, a os altos ca 1mportanc1a, os ricos e pertencentes- chapeos e pedra rias que esmaltaYam os ca­ás classes mais elevadas da sociedade bellos de algumas outras, com uma fita despresam-na. SÓ deixando ás - abando- pe!]dUrando ·uma IUedrJIJa que d~ixava.v:er nadas da fortuna como se O sentimento uma trança de cab~l o, que so Manha, · . . _ . ·, Menezes e o dr. sabiam de quem era, e art1st1co nao nascesse no peito desses que lhe compunha O pescoço, ás brilhah-ricos e potentados. , . tes, e luzentes cadeias d'oiro d'algumas E por isto qne ainda se diz que n~ste outras; a um vestido de fina e a!Ya cam-

~ j§jéffiL 
1 t 

Biblioteca Pública Benedito Lelt~ 

Menezes pensa na mudança daquelle 
cravo, fica por um momento como que possuído ele um profundo lettargo, e só 
torna a si quando o sen par peganélo:nie nos 
braços diz: O senhor Menezes está incom­
modado, {~ bom recolher-se emquanto­
Papae manda ver um medico. Então Mene­
zes, extremamente c,wergonhado, pro-

• 
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'l' ,do a A.metia que aqui llo foi uma dor 
b,cabeça que teve, porem r1ue já tinha 

saclo e que por tant!J podia continuar: 
E) itinuou-se pois, porem Menezes não 

, J e mais gozo no final da quadrilha que 
11 ou toda. 

, ~fari li a e sua famil ia correram para 
-;1 :correr a Menezes na occasião do seu 

, frimenLo e apenas acabou-se de dan­
J ·, pelo braço mesmo de Campello, veio 

'A ra ~ riliá saber de Menezes se elle estav.a 
11ca» commodado, o que teve um simp.les-nc'lo 
ra t, l resposta . . 

onot· ! Menezes a pret.exto de doença retirou-se, 
: trilia tornou-se triste não obstanfe as 

;\ «t mdicias que lhe dispensava Campello. 
ty1J Dr. Segi.-nando só a muitas instancias 
«Pi omettera demorar-se ernquanto se dan­

atic(, ria uma quadrilha e uma walsa. 
.hin· Menezes qué se tinha rétirado não 
. ou.' ve o gosto de dançar uma quadrilha 

: .m suã amante. . ~, 
~ Quando jú esta,,a perto da sua casa, 

Cor. ciume obrigou-lhe a voltar. Podemos 
l' ll l . 
P r iagmar o que se passava no pensa-
z~,, ento _do pobre moço. Que castellos não 
.. .i rmaria ! 

Chegando pois, fronteiro a casa do 

rediculo e atirar sobre o·meu coração a "sobre urna tosoá mesa; ~eu semblante 
ferrea tela com que veio alargar .a es- conservava-se sereno e denotava gran­
phera de minhas dores. V. S. aquem fiz d'alma. 
constituir o m.!3u unico prazer, e para A outra era uma formosa donzella , crue 
q11em só vivo é a mesma que coni suas teria, t1uando muito dezesseis annDs, e 
proprias mãos traz a meu peito amante achava-se de joelbos orando junto a um 
o punhal com que vem ferir meu cora- pequeno oratorio, que se achava p1·oximo 
ção ! Basta ele martirisar-me, ponha ter- a cabeceira elo leito de sua mãe mori­
mo a tantos soffrimentos, diga-me que bunda. 
jú não ' me ama, que t_rei, embora na so: Depois de haver implor:iclo .ª Virgem 
lidão elos tumulos, procúrar uma alma Santis~ ima a salvação, d' aquella que, 
que como eu tenh::t soffrido, para animar- n'es te mundo, era o seu un ico arrimo, a 
me. sua unica conselheira fiel, a sua un'ica 

Adeus. Quando se tiver ele arrepender guarda, ergueu-se e veio cheia de affec-
talvez já seja tarde.» to depõr um casto osculo na fronte da 

Menezes . 

Poucos minutos depois Menezes rece­
bi~ o seguinte bilhete: 

Menezes. 
·ccNao sejas tão seYero para com tua 

amante, não queiras abreviar os seus 
dias, ouve-me pr.imeiro para depois jul­
gar-me. Eu te espero, vem» 

· , Marília : 
. (Con tinua) , 

doente, que parêcia adormecida, feito o 
que, foi assentar-se 0111 uma ü:mquinha, 
e retomou o trabalho, que havia interrom-
pido. . 

N'este momento a moribunda acorda 
e fita seus ternos olhos em sua filha: 
contem1jla-a , em extases, por algum tem­
po, afinal rompe o silencio pronuncian~ 
do es tas palavras, com voz muito fraca: 

' oronel, espiou pela janeUa da varanda 
P' vio. que Ma rilia corn quanto triste, at­
~~ mciosa ouvia a Campello que lhe ren- ' 
e- _ia culto, ora jur:mclo·-Jhe amor eterno., 
• 1 ra fazendo mil protestos, ora depondo 

VARIEDA DE 

Corria o anno de 18G .. . 
Onze- horas ela noute acabavam de so­

ar no relogio da igreja de S. Germano 
.da cidade,de ... 

Julia , minha qnerida filha , basta não te 
cances mais com tanto ~rabaJho: vae 
descança r, sinto-me mais alliviada e 1)0S­
so prescindir poi; ora do teu auxi lio; vae 
minha filha , faze esta VOJLtaclc a Lua po­
bre mãe. 

A gentil donzolla ao ouYir estas pala­
vras de sUa mãe, levanta-se apressada e ~ 
vae assenta r-se sobre o leito, abraça a 
enferma e com· Yoi maYiosa, res.i)Onde­
lhe : Deus me défenda minha boa mãe, 
de dcsobedecer-llie, 1iorcm bem sabe ciue 
sou forte: não acho-me fatigada , e por 
isso, peço-llle permissão para concluir o 
men trabalho, no que não gastarei niais 
que uma hora, e assim terei amanhã, 
dinheiro suf(icientt} para dat·~lhe um su~­
tcnto favoravcl, de tJue tanto carece . ... -
N' este instante, porem, . horrivel ata{1ue 
accommette a mãe de Julia, o sangue, 
que lança pela lJocca, sull'oca-a; quer fal­
Iar, mas a voz fi ca-lhe embargada na 
garganta, foz um esforço so)Jre-né!,tural, 
e apenas pondo balbuciar estas palavras 
e intrecortaclas: a .. . deus . .. . mi. .. nha . .. 
fi ... lha .. . , não pbude dizer mais nada 
-estava morla l ... 

;: 1 os pés de Marilia, phantasticos the­
·e ouros. 
r: Pobre Menezes ! Retirou-se e todo o 
J ·esto da noite não dormio, õra fazendo· 

1t H'Ojectos; ora dissolvendo outros, ora 
p. ;oltando sentidos gemidos, ora desfa-
a' :endo-se em prantos. Sú nas lagrimas 
11 fücontrava Menezes, allivio as suas dores. 
~J Assi1~1 passou até ao amanh~ccr do dia 

-egrnnte. , 
O dr. Sogisnanclo se tinha retirúdo 

• levando suà familia , logo que acabara 
1 de dançar-se o promettido. Campel1o npe-
1, nas v_io Marilia fora da sala, dirige-se a 

.Amei 1a, fazendo-lhe uma confissão amo­
rosa: porem esta que se tinha indignado 
com o que vira, respondeu-lhe, que não 
servia ele_ pasto a sen timentos mesqui­
nhos de homens ambiciosos; pelo_ que 
Campello fingindo-se muito scnLido, sem 
mais despedir-se de ninguem retirou-se. 

Cltega11do Campello a casa e cnco11tando 
a Menezes palli do , abatido e extremamente 
cabisbaixo, dirigio-lhe as seguintes pala­
vras~ pobi·e 1·apciz, a.que não respondeo 
Menezes. Atira-se n'uma rede e logo 
principiou a roncar. DLias ou Lrcz vezes 
Menezes teve a idéia ele com um punhal 
por termo :} vida de Campello, porem 
bem depressa um tal projecto se lhe dis­
sipava da mente. 

.As 8 horas da manhã Marília recebeu 
a seguinte carta de l\Ienezes . 

Senhora. 
ccNão pensei que v. s. jnstasse com­

migo p~ra que fosse ao baile, com o fim 
de, la wmbar do meu amor, expol-o ao 

Terrveis · trovões abalavam o solo; .. os 
relampagos succecliam-se sem interru­
pção; o fnracão parecia querer arrazar 
tudo em sua paS_sagern; o mar encapel-
1.ado vinha quebrar suas furiosas ondas 
na praia arenosa, produzindo estampido 
semelhante ao ribombar do canl1ão! ... 

Sepulchral si lencio' reinava entre to­
dos os habitantes . .. 

Ninguem ousaYa arrostar o furor da 
tempestade .. . 

Corri tudo, a essá hora , passava-se em 
uma casinba de pobre apparencia, pro­
xirna a praia, um espectaculo bem do­
loroso .... 

N'ella penetremos, e convidernos o es­
tirnavel leitor ou encanta-dora leitora, 11ara 
fazer o mesmo. -

O coração mais empedernido penali­
sar-se-h_ja ela scena contristadora, que a 
nossos -olho:;; se apresenta, e que tem. 
lugar em uma pequena sala, fracamente. 
allumiada -pela debil luz de um candi-~ 
eiro, ·ao primeiro golpe de vista, se CM 
conhece que a fna is extrema miseria ali 
domina ... ·. 

Duas mulheres acham-se na sala que 
acabamos ele descreYer; a primeira das 
q_uaes parecia ter _quarenta annos, era­
zia em um leito m1seravel; sua f ições 
cadavericas demonstravam padecime)'1to 
atro·z; de . momento a mBmento exalava 
gemidos ele agonia, produzidos pela dor 
que a mortificava, seus olhos permane­
ciam fixos, mas elo imo embebidos na ima­
gem do Senhor que se achava collocada 

lt facil de-alivinliar a dor que so!Ireu 
Julia n'este ins tante supremo; não que­
ria acreditar na morte de -sua mãe; cha­
mava-a em atlas vozes, .abraçam-a, bei­
java-a, estorcia as mãos com desespero, 
arrancava os cabellos, emOm es tava co­
mo louca; afinal, vencida por tão fort-es 
abalos moraesy cahio desmaiada sobre o 
cadaYer de sua 'mãe! . . . · 

No dia seguinte, quando os visinltos 
penetraram na cas inha da sm·.ª Maria, 
(porque era este o nome da núi ele Ju­
Jia) só enaontraram dois cadaveres­
mãe e filha, que havia sucumbido du­
rante o desmaio! . .. 

Na tarde desse mesmo dia, cíois cai­
xoe.<; que foram encerrados em sepultu­
ras wntie;uas, ePam conduzidos ao ce­
miterio de ... Grande era o concurso de 
pessoas, que os aco1np:1nhava: o cunho 
da tri.stesa achava-se es tarn-padJ no rosto 



., 

de todos, tal era a estima de que gosa­
varn_ es tas duas· creaturas. 

E assim findaram essses dois entes . 
que nasceram par;i. se amar, e que não 
podiam, separar-sê r1em mesmo na mor- . 
te! -- .. 

S. Luiz, março ele '1877 

Seclemihcra. 
~-

A M. 

Oh ! minha linda cravina 
beijar-te deixa ,uma folha, 
com cuidado o beijo guarda 
não deixes que outrem t'o colha. 

Assim vae feliz ?ravina 
procurar a minha amada; 
nas faces pousa-lhe o beijo, 
e diz-lhe que vais mandada. 

Que por mim vais ~isilal-a, 
que o beijo que deste é meu; 
e se acasó ella beijar-te 
eu te peço da-me o seu. 

P, L. 

Esta:n.cias. 

Ja quando os raios do luscnte Apollo 
co!orão as pel'las <la mimosa fl or, 

/ 

CjllC atas as tranças que te pendem ao ,col!o, 
nas quacs exala cne bri antc od or; 
no doce aroma que rcsccnde meiga 
por entre os fi os dos ca bcllos teu~. 
Ilita não ouves umQ voz que ;meiga 
nos teus ouvidos com os acentos meus? 

.E as mesmas li oras tp1 :i ndo passa a_ aragem, 
.que das fl orinhas o .perfume trnz, 
e que de nian ço te roçando n imagem ,. 
da-lhe os odores que rouharà atraz; 
no hrando sopro , no corr:c r !agu~iro 
por sobre os traços de tua face ,1sinh~1 , 
não sentes Rita te es tal-:ir li gei ro 
na face um osculo que na brisa vinha ? 

Qna;do o planc t:.1, que colora as flores, 
· P~ndc seus rnios para o occeano immenso , 
e que se ado rnam de ccrulcas co res 
as lindas nu vens Jo hor.isonlc ex tenso; 
não vês. Riünha,· no painel formoso 
duas cslrellas de um l.uzir brilhante, 
as qu aes jclntinlias se confundem cm goso, 
se uo1 riso soll_;is n'um fagueiro instante? 

E quando a noite reclinada a fronte 
na curta-palma -de J11ão pequena , 
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a luz lrcrniila, que te está defronte, 
e pnssa a hrisa refrescante ~ amena, 
na doce scisrna, cm que te embebes,tanto, 
no bcllo sonho, sem dormir, não vês, 
risonho um roslo contemplando o enc·anto· 
qu e tens, Ri tinha, na formosa tez? 

O osculo meigo que esta1ára a hrisa , 
na façc linda que de amor seduz 
é meu, e _o rosto pelo qual dcslisa 

gos e collegas os prazeres de Ião gloriosa! 
conquistas. · 
· Para o Hio partio o sr. Paulo Pereira, de­
sejamo,;-lhe todas as felicidades. 

Um pa squim que dizem, imprime -se nesta 
capital pretendendo· clcffender-o sr. João do 
Carvalho', dirigia a esta redacção uma serie de 
insultos. Quererá esse pa squir:11 dim1tir? .Mas, 
assim é que se apparcce para uma dise9s,ão ? 
Exhiha primeiro os seus tilulos de t!i gnicl ade 

_riso f.igue_i ro cm que Jl p:iixào transluz; 
é dos meus olhos o luzir hrilh~'hle • para vermos se mere.::e respos ta. 

1 que ,·ês nos astrõs cio painel formoso, 
os quacs, .Bitinh:i, se te ris n'um instante, 
Voão nas nzas do celeste goso. 

F .~OTOS E :SOA !'OS 

A Revista Júvenil drppis da suspenção que 
so!Trco, apparece novamente pedindo ao pu­
blico e seus ass ignantes desculpem-lhe a !alta 
que_commetteu. 

Confiando ern que o publi eo não desconhe­
ce o tri str. fadaria das empresas litterarias 
espera a Bevist;i Ju\'cnil continuar a merecer 
-rroterção do pui-ílico. 

Espera a Revista poder rcgul arisa r sua pu­
blicarão que até hoje tem sido tanta·s vezes 
int~rrompida. 

Partiram para , Pernam buco os srs. Cons­
tantino da Costa Pereira, llcnediclo Pereira 
Leite, Pedro Affo11so Guimarães e .João Gual­
berlo Torreão da ·cost:1. Os dois primeiros 
desempenharam na socied ade «União .Juve-
nil» o cargo de presidente com muita cir­
cumspecçào, mostrando tino e , prespicacia 
nos se m: actos. , 

Todos foram estudantes do Lyêêo desta 
capital, di stinclos ta nto5 pelos seus professü­
re5 como pelos collcgas que reconheciam nos 
mesmos , rntclligcncia pouco commum, carac­
ter nobre e elevado . O sr. Constantino foi 
por muito tem po redador deste pcriodico, 
que , vio assim' sua s columnas esmaltadas 
com os productos de tam robusta quam pro­
niellcdora e deli cada penn;1. 

O s( Benedicto no desempénl!o do cargo 
de-Orador da Soeiedacle União Juvcnil­
llll!itas vezcs-<l êo provas de um talc11to raro . 
Eloquen le cm suas manifestaçõ<!s, sincero 
nas suas expressões , deixo u o mesmo entre 
seus co ll eg,1'é , consoei os e amigos fundas 1.au-
dades . _ , . 

Esperamos e dcsc_j amos que na Academia 
para onde se destinaram vejam elles cor_oados 
de bom exilo gs seus esforços; que voltem 
breve trazendo Á)íll suas nobr~s frontes os 

... 

O illuslrado f Olleg,1 do J1.:rnal para todos 
dignou-se atirar-.nos seu ,qage , recebemo-lo. 

Quando entrou a Revistei Juvenil, no seu 
segundo trimestre fez aos seus assigna ntes 
urna 'ex posição dos factos que se dcrnm desd.e 
sua apparição até esse tempo, e pedindo des­
culpa aos mesmos, disse qne rlal'a por find o o 
trimestre e que a aquellcs qne não qnizcssem 
pagai-o, ella di spensa ria, poi s em vista dos 
alropellos que soffrêo niio podia intcrar os 
_nurneros desse trimestre. Parece que temos 
satisfeito ao illustrado co ll cga. 

Recebemos o jornal c, Provincia • ~ ngrade-
·cemos n offerta. • 

Este é nrn jornal pohtico que se imprime 
em Maceió, cujos escriptos clnros e nretho<licos, 
como vivos e animados nioilo abonam o seu 
redactor a quem não lemos n honra de con­
hecer. Desejamos a todos longa existcncia. 

Na sociedade Recreação Litleraria houve , 
a eleição dos novos funccionarios. As discus-
sões estiveram calorosas . Fi co u a_ nol'a di-
rectoria assim composta: 

Presidente-Alfredo Lima. 
1.º Secretario-Antonio Go·dois. 
2. 0 dilo-AITonso Moura. 

Ha tantos l!J.chygrapho~. ou sub-tachigra-' 
pbos que nos sa lõ~s /lo trfbunal do jury no 
julgamento da ré d Rosa Viann~, tomara m 
lugares, o mestre na parle superior do sa lão 
e os outros pelJs tribunas, ca deira s ele. etc. 

Os professores,já estão em desiden cia . É 
bem máu , alem de fracos ainda · separa­
dos ... 

.. . 
verd es louros conquistados nas lutas da in- A Igreja do Cãrmo está mascarada fora de 
tclligencia , a repartir com seus ,parentes,ami- tempo, não pode ao menos esperar o sab-
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( nado d'Alleluia. JJt.r;am os sa~ios dct êscrip­
' tum que segreélos são estes da . .. 
11 

~ Drn\'C partirá para a corte o sr. Luiz C~r­
{ los Pereira de Castro, oppositor a cadeira de 

Grammatica Gemi do Collegio de D. Pedro 
=:1 II. E' de esperar que seja o illustrado oppo-
, ·silor feliz no seu intento. Sinlimos no en­

.JJ tanto, que tenhamos de vel-o fora de sna 

1
;.J cadeira no Lycêo; pois já fomos seu alumno 
t e crrnheccmos qq.e poucos poderam como 
J. j clle desempenhar a nobre missão. 

Sociedade Unicio Juvmil.-Acham-se rles­
t trihuidas 3 theses pcloi; snrs.. Almir Nina, 
, Machado e Plin10 Lima. que se desculiram 

nas proximas sessões, do o que convida­
mo,, os leitores a ~pparecerem por lá, para 
:issislirem as ui scussõcs e a11imar aquella rapn-

• siarla . 

Recebemos uma sccna comica do sr. Lima. 
Penante intitulada« Vim a, Camarn Muaic.ipal 
e o Domingn dos Caxciro.,.» O snr. Lima 
Penante desculpe-nos a franqueza, dá pouco 
para oncgncio. Como actor peca pela especu­
lação, como escriptor .. ·.. -

Vejamos . . Esta comedia não tem nada de 
comedia, nem eslylo nem fim. Acaha o rnr. 
Penante sem nad3 concluir, alem do repe_tido 
emprego de vucahulos extranhos a lingna, 
que parece-nos que são particulares do snr. 

Sr. Penante. Estude e então mostre-se. 

No Brazil tem :i - arte dranrntica lido h_ons 
cultores. porem mal apreciado~. pois 1inrla 
o artista é considerado cm classe inferiQr as 
outras, 

o thcatro é uma escola da moral e da civili­
sação. 

Funrcionanrlo o nosso S. Luiz, represen­
tou-se o drama Galileu. A sua execução cor­
reo hem, com quanto af·gunrn cousa 1fo esqui­
sito haja neste dráma porem o defeito é do 
esrriptor. 

Galileu Galilei: papel que couhe ao sr. En­
genio de l\fagalhiies foi magnificamcnte .. dc­
sempenhado. O sr. Eugcnio nos ,Jifferentes 
papeis que lhe ronhcram, ora como um am.;1n­
te jovcn cujo peito se alimenta rle esper:rn­
ças, ora como uni homem experimentarl'o, 
accostunrnrlo ao positivismo do mundo. orn 
como paciente cnrr.rrado no carrere son·cndo 
o anrnrgo fel que lhe rlavnm a beber AS 'seus 
pcrsegúirlores, mostrou sempre que rompre­
hende o nobrn saccrdorio a que sr. dedicou. 
O sr. Eugenio porte dizer : A minltá nobresa 
data ele mim. As rorôas e os thronos fazem-

• se, porem o genio nasre e não se rnrva 
nem ao fausto rio ouro. O sr, Bahih no de­
sempenho rio seu papel esteve arima rle 
lodo o elogio não obstante a odiosidade d'efte, 
inteir~mente opposto aos seus sentimentos 

Os outros papeis foram de ponca imporlan­
cia. 

Penante. · Pela 5egunda vez fni levado á scena, na 
Termina o snr. Penante a sua coiíwd11J, no11t.e de 6 cio corrente, em heneíicio da arlriz 

fazendo n si proprio elogios ,que os outros Joscphina, o drnma cm 6 neto,: rio af;;marlo 
lhe não di~pensaram. escriplor porluguez Mendes Leal, intitulado-

Na sua scena comica O Cri-cri, então Pedro (sem mais nada: ) 
é que o snr. Penante sahio sem sal. Na, Asna reprcsentaçã_o corrensatisfntoriamenle 
O Jesuita na Garganta, dis·tribuio o snr. os prinr.ipaes papeis fornm copfi;1dos nos artis­
Penante' um ,cm numero ele virgulas, quasi tas Engcnio de .Magalhães, Dahia e d. Manoela. 
da uma a. cnda palavra. Quando deu cordas Eugenio, encarregou-se rio dillicil papel d<! 

1 

No fi_m do espetaculo foi a b~nelidada cl~~­
marla a srena, recebendo n essa occasiao 
alguns bouqueles . · . 

lncontestavclmenlc .um dos principaes, se­
não o melhor drama que possuc o repertorio 
de emprcza-Viccnte, é o que foi levado â 
scena. 110 lheal,ro S Lu.1z, na noute de 11 do 
corrente; sim o , Dí·ama de Povo~ é uma das 
mais bcllas pro~uçõcs do profundo e popular 
dramaturgo. o illuslrado escriptnr portuguez 
-Pinheiro Clrngas. 

Encarado sohrn qualquer ponto de vista, 
submettido a mais jw.Jicios,1 critica, o •.Dra­
ma do po,·o» é uma ohra prim,(. 

D'esde o prologo ,ité o ultimo neto, não 
ha uma phrase, uma palavra sequer que não 
sejam dignas de serem apreciadas pelos que 
assistiram a sua ·representação. 

Tendo dado o nosso franco parecer sobre 
o drama, passemos a analysar, conforme nos­
sas forças, a maneira porque foi desempe­
nhado. 

Os artistas, em geral, mostraram lerem-se. 
esforçado o mais possível para reproduzir 
ficlme1lle o que escre1·eu Pinheiro Chagas; 
cumpre-nos, porem, fazer algumas cxcepçõcs. 

O papel de Panlo niio pode achar quem 
o represente com mais naturalidade e intel­
ligencia do que ~ sr. Eugcnio de Magalhães, 
que, de dia a dia conquista novas pi!lmas de 
triumpho,' ao que lhl! üü· irJconlesta veis direito 
o seu hrilha11le ,la lento, que o torna u111 dos 
mais hcllos ornamento:; da arte dramalica, da 
qtrnl é filho dill! 1;to e será para o futuro um 
das suas glorias. 

·o snr. Bahia, dispondo dos recursos ncces­
sarros para o thcalro, desempenhou magis­
tralmente o papel uc Jeronymp, obtendo por 
is5o repetidos applaüsos. No papel rl(ldo,1nna, 
a sr•. Manoela alc;1ncon mais uma corôa de 
louros-e confir111on :Íinda uma vez, a repu­
tação de primeira a,,tisla hrazilcira, de qu-c, 
.com justa razão, goza em todo o imper10. 

A snr.• Maria B~hia interpretou perfeita­
mente o papel ,de Hosa., 

O sr Caqiar:1 'no papd de padre ,João agra­
uou bastante. A parle de p. Fernando, foi 
de::empenhada rrgularmcnte pélo sr. Santos. 

Por falta de espaço dciXillllOS de !ralar 
particularmente dos dc_mais artistas, o que 
furemos em outra occasião, 

a lyra e cahio na poesia, oti só parece ·que Pedrn, onde revelou, como sempre grande CÓnstanos qne O sr. Vicente Yai dar em 
~- s. foi beber · in~pirações com o Lino. N:1o tnlento. Ao Bahia eouhe o importante papel beneficio da h11Jliothc,:a Popular· a r<'presen­
houve mais niedida, ordem metriéa, turlo, de Conde São Thiago, IH) qual deu cabal tação de um drama·. E louvavel sem duvida a 
tudo foi despresado pelo sr. Penante. Ja não rJe~cmpcnho. o papel rle Maria filha do conde, ideia do sr. Vicente, pois se ha uma instilu-
trato das incoherenr·ias que nestes trabalhos f . <l l d I t· t J ~1 1 i~ii-0 que m11is prt~cise de laes _auxílios é sem 

.-
01 esempcn in ° pc ª ar rs ª < • +1 anoe a, duvida a biblifllheca Popular. Assentada sob 

se encontra. em cujo trabalho sahio-se, como era de espe- bases largas, ollerece :i todos leitura gratui-
Dcsculpe-nos o SQr . Penante, se para C'lm' rar, hrilhantemenle. ta, e tem ma!eriacs para enteressar a to-

sua ~enhoria fomos tão fracos, é nosso carac- A beneficiada oecupou-se de um trabalho das as riases. N;io tem renda para sua ma­
ter. Somos amigos do sr . Penante, si hoje de nenhunrn importancia. Os de mnis artilns nulencão, e sô da generosidade dos corações 

nobres e bemfeilorcs espera clla os meios q.uc 
apontamos-lhes estes defeitos.esperamos con- andaram regularmente. garatarn ~ua existr.ncia. De nossa parte des-
tudo e folgaremos de·. logo podermos loyval-o Findo o dr(lma, suhio á scena a comedia d;: já protcstestamo~ ao sr. ViceuLe o nosso 
e admirar rnas obras. cm 1 :icto -Gucrrn aos Nunes-, muito couhe- a·g~adccimento e esperamos realisac-sc tal 

Nu scena ccmica Os Occarinislas e Eu, cida do nosso publico. Os artistas q'11e n'clla beneficio. ,, 
o snr. Penante conclui o seu lralrnlho offere- tomaram parte, representaram perfeitamente , . 
ccndo aos Occarinislas a grinalda que o os seus papeis, sobrcsaliindo o Bahia e Vicente; . . . . -

Povo rei lhe havia dado quando cm flores a beneficiada no papel de Emiha ni;radou Como Jª tc~ho contado . muitos .factos ·.e 
' ,. . .· '. · 1hoa[os peço l1_cença aos !t·,t~res para reli­

lhe ac!.imou artista, fos griphos são meus .) -gcr~lmr~nlo: E~t.1_ act11z tem mostrado mu~t, •-:-'l -me, C' cormdarci O compadre para con. 
Oh! O snr. Penante já-tem ga'nho tantos loi- ded1caçao 'll r.arre1ra que sei;ue, e, se as~1m tmmtr. . 
ros 110 palco que já distribue dos seus aos continuar, tornar-se-ha cm breYc uma excel- Zarmot. 
orcarinistas ! (Louca vaidade) lente ª;tista. ' 

I 

)J 



REVISTA JUVENIL. . ' . 

PROPRIEDADE DA SOCIEDADE UNIÃO JUVENIL. 

t '\'l\Wi,\\)\\'I\~ 1\\~$, l\\\~i\i,h\T . $C\t\\\',l\. 

BACON. 

Puhlira-se 3 \'ezcs por mez.-Assignaturns adiantadas.-:-2~000 r!'. por lrimeslre,-Numero avulso 30() rs. 

ANNO 1. Maranhão,-Segunda-feira, 92 de Abril de 1'87 7. NUMERO 8 

:REVIST } ... JUVENIL. veriamos todos os elementos, agua; todos peitar; Senhor pela sua sev~ridade que 
os animaes de uma só especie etc. etc.. devemos temer. Quer n'um como n'ou­
e esta admiravel e assombrosa variedade tro caso elle so trata 'dil nossa felicidade, )IA\\ANHi\O, 2 DE ABnIL DE 1877 

Major est Dei misericoodia qua";n 
omnium hornlnum miscria. 

do Universo não existira. é ,da nossa salvação. 
-Misericordia é a bondade praticada ~ -

em prol do mize'raval com o fim -de at- A in.~trucção. 

O homem creado por Deus do pó da tenuar sua iinperfeição. Necessidade . inherente e das .mais vi-
terra (pulvis est etc) imperfeito, vencido Ora Deus é quem pratica a bondade taes do ser pensante, fori_te inexhaurivel 
portanto em todos os seus passos, deso- e promove a perfeição da creatura, Jogo da mais inelfavel riqirnza e dadiva do 

' bediente desde o principio de sua exis- é extremamente misericordioso. · · céu,-é a instrucção aqnillo que inais 
tencia, sujeito ao peccado, ingrato para E senão vejamos. distingue os homens dos homens, a vida 
com Deus que Ó lravia éollocado rro Parai- Não obstante a desobediei1cia do homem do principio immaterial, a garantia do de-
so, cheio e rod'eiado de todas as deli- para co_m Deus, seu filho Jesus Christo ver, do amor ao proximo, da adoração à 
cias, despresou-o merecendo a expulsão pela salvação e remissão dos peccados do divindade! 
do seu Creadot, e a pena que · lhe foi mesmo homem, soffreo a morte mais igno- Pela instrucção o homem eleva-se da 
imposta. ' ' _ · miniosa, como se tivesse elle sido o mais mais ínfima posição ao apogêo da gran-

Ora, este lwmenJ cercado de tantos de- perverso dos homens. Isto é sem duvi- desa; dirige, com accerto, seus passos 
feitos e males certamente não puderá da rima · prova evidente da misericordia peJa, vastidão do universo e confribue, 
exercer .a justiça tomada em sua accep- de Deus. não pouco, para a felicidade dos povos. 
ção lata. A justiça nesta accepção é o Negão alguns · que em Deus haja jibs~ O homem instrnido é um cidadão util 
conjuncto, o feixe, o complexo de todas liça punitiva e misericordia, pelo simples e necessario à sua patria; poderoso e 
as virtudes. Logo no homem não reside facto de não terem podido explicai-a. rico, e a sua riquesa é superior a todas 
esta justic.a; ,por que se as possuisse, Porem isto será bastante? · as outras, porque ella_ sõ se exgota quhn-
.seria o homem i11teiramente sabio, per-" Nesse caso nem a liberdade humana, elo o principio vital a abandona; é ho-
feito e virtuoso. nem a presciencia divina, nem a relação nesto, é justo, é amante e propugnador 

Por isso diz-110s a Escriptura-Deus ela alma com o corpo, existiriam, porque do bem, porque conhecendo e caiculan­
bonorúm nostrorwn non eget. Vê-se, por- os Philosophos_ não lhes teem podido dar elo o mal procura sempre· evitai-o. Todo 
tanto que só a Deus p~rtence esta .jus- uma solução que satisfaça. E os que o o racional tem intelligencia, uns em 
tiça. Só Deus é t>erfeitamente sabio, teem tentado cahiram vei~gonhosamente, maior, outros em I'!).enor grúo : os que 
perfeitamente bon1 e vi.:tuoso. como Ondworth, Euler etc. Porei~ ahi a possuem mais vasta, são senhores de 

Dizem que, se Deus fosse bóndoso e brada altiva a nossa consciencia . maior riquesa, assim como os que a te-
'.justo, nem só não haveria aqui 11a terra Dizem esses homens que a justiça e cm mais limitada, ~contam apenas um 
tantas miserias e enfermidades e mais miser.ico'rclia sendo cousas distinctas, pois pequeno thesouro. Si, porem, uma in­
ainda não haveria, um feliz outro infeliz, uma obra punindo e a outra perdoando, telligencia superior é cultivada, a riquesa · 
um rico outro pobre. são -:.1s provas mais evidentes que Deus duplica, por i~so que não é bàst<lnte ter, 

Porem estas miserias e estas enfermi- não existe, pon1ue um ente uão 'pode intelligencia, é tambem necessario saber 
~ades não são mais que ' pnnições pelas existir composto de elementos c11rn reci- aperfeiçoai-a e applical-a. 
faltas que o homem commette, pela sua procamentc se destroem. Porem a isto A instn1cção faz do cidadão obscuro 
intemperança, serve a abater o seu or- tem se dito e· bem que a bondade de um homem notavel; ella tem tanto poder 
gulho, recordar-lhe sua fraquesa e fa1Ler- Deus, a sua misericordia, não são uma que, si a verdade é por ella auxiliada. 
lhe lembrar-se de Deus. 1)or isto disse bornJaue e uma misericorclià independen- posterga a calumnia, pulveris,) as mús 
um escriptor, que s~ndo esta vid<t um t~s; são uma virtude, parte integrante ideias, abate a mentira; porque a ins­
esbouço, um reflexo da eterna onde te- 'de sua divindade, logo companheira in- trucção leva a luz até ao reino das tre­
mos de receber o premio de nessas boas separavel da justiça. , 1 vas; ella finalmente, é a fonte perenne, 
acções fez Deus a desigualdade, para o Por isso disse Tertuliano: Deus é o o thesouro fecundo, que o es1lirito as­
homem ter a liberdade de escolher o nos~o Pai pela clemencia que para com I pira possuir para sua riquesa. 
bem ou mal. Porque se o não fizessç, nosco exerce, e pela qual devemos res- · Depois de termos, assim perfunctoria_ 

/ 
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1 = mente; mostrado o que é a instrucção e 
:,at.l qual a sua utilidade, procure mos exa­
,tur, minar <! maneira por que o governo bra-
1 sileiro trata de diITundil-a pela mocidade 

. e o modo porque esta corresponçle aos • ) 

1 J meios por aquelle empregados. 
1 
'tos Infelizmente, com magõa o dizemos, = Gr: nosso governo e seus delegados não pa-
}_U. recem tomar por esta importante ques­
' sit< tâo o interesse, que ella merece. ~e? tar Com exclusão da Corte e das capita­"ª ca, es de algnmas provmcias, a quem em e . , n,_ 11 outros pontos se acha entregue a edu-
c cação da mocidade? 

A homens pela mor parte leigos, in-~;1 babeis, e incapazes, por isso, de exer-
ti t . tr: cerem tão sublime magisterio 1 ... 
i~ M M~sm9 assim, quantas povoações não 

o, n: existem pelo interior d'essas províncias 
111 privada;; desse exíguo e tão fraco recur­

.(} n!so? Quem será, perguntamos, o culpa­
" - side tudo isto? be certo que o governo; 
'\ porque si este· não recompensasse tão ., -

mesquinhamente, como o faz, aos pro-
fessores, veríamos, sem duvida, todas 

ias cadeiras convenientemente prehenchi-
cdas. Si fossem os concursos uma ver­
Idade e não ~una vã formalidade, so sen­
ltar-se-hiam na cadeira de mestre aquel­
ltes que estivessem no caso de fazel-o. 

Si o governo punisse com o rigor da 
lei, como é de seu dever, os professore~ 
que deixam de cumprir com os seus de­
veres, dar-se-hiam por acaso os abusos, 
que se dão em certas cadeiras? E' logicó 
que não. Urge, póis, que o governo 
procure sanar esses males. . 

Aug1nenie _ os ordenados dos prof ~s­
sores, colloque nas cadeiras pessoas 
habilitadas, honestas e justiceiras; euide­
da inspecção das escolas e da condu­
cta dos professores; castigue o crime, 
premeie o merito, e assim . merecerá 
JS applausos do povo. Obrar em conti;a 
rio, é mostrar que tem mêdo de ver o povo instruído ... 

A mocidade porem, a despeito da in­
JifTerença com que de tão santa causa 
~ura o governo, atira-se com fervor ao 
jstudo~ em busca do brilhante'. horisonte, 

. . pre ella divisa. Procura todos os meios 
le intruir-se, e quasi todos os dias ve­
nos fundarem-se sociedades litterarias, 
mjo fim é a instrncç,ão dos seus jovens 
·undadorés. Grandé numero de jornaes 
itterarios tem apparecido á luz da publi­
~idade; e seus colloboradores são, na 
naior parte, moços estudahtes, que pro­
fürath na jmprensa o campo vasto, em 
1ue ~ intelligenc~a pode obrar livremente. 

REVISTA JUVENIL. 

E' nobre e sublime o empenho d~ moei- de se tão ·fortes e tão amargas f Não dade brasileira ! . . . queiras 'abreviar os meus dias, alargar Jnstrucção, muita instrucção, é do que as feridas que sangram no meu coração. . . _ . . Te explica, ouve-me, presta-me attenção, necessitamos. Nao esmoreçamos; pms; Eu fui, sou, e jamais deixarei de ser tua trabalhemos com todas as forças e mais ' amante. Jamais additarei ao meu nome . um pequeno esforço a gloria s~ra nossa. outro que não seja o de Menezes, jamais Não esqueçamos jamais o enthusiastico o~tro homJm terú a l?Osse do _meu_ cora-. . , · , , . , çao que nao tu. Segmo-se o s1lenc10. brado de BJIOI1-~::'~YI-Aw_a) 1 - Uma scena de dor se apresentava aos Março de 18,' B. olhos de quem· ali chegasse. 
~ Menezes sustinha Maria em seus bra-En.saios. ços, e as lagrimas corriam _ abundantes dos olhos dos dois amantes. . (Concluzão.) Tomaram então assento um junto do Ao ler este IJilhete um raio . de espe- outro, e permaneceram alg·uns minutos rança illuminou o coração do infeliz em silencio, até que Menezes ,assim fal­Menezes, que então começou a estudar lou a Marília: Como a senhora explica como havia de fallar de forma que aos a mudança do cravo que hontem no ofüos de Marília caracterisasse as suas baile tinha em seu cabello para o casaco dôres, os termentos que laceravam sua de Campello, como explica as blandicias alma, e ao seu coração fizesse penetrar a que hontem em minlia presença lhe dis­compaixão. pensava? Oh! Respondeu Marilia, por As 10 horas, leinpo em que ja Cam- um facto tão simples tornaste-me tão odi­pello se tinha accordado, Menezes sahe, osa aos teus olhos, tão criminosa para em direcção da casa do dr. Segisnando. merecer tão severa pena! Campello de­Pobre moço ! Levava a dôr impressa no sejou o meu cravo, e eu reflect-i que erá i:osto e a tristeza di(Iun<liqa pelo cora_ç.ão. teu amigo; que não . poderias reprovar Agora não se notava no semblante de eu dar-lhe o cravo; e finalmente, se dei­Menezes a alegria, satisfação ~ o ar de lhe o cravo, fil-ó por'" elle ser teu· amigo esperanças , que, quando ia á casa do dr. e teu confidente. Não que eu pretenda Segisnando, se devisava no seu rosto . . dar-lhe a posse do meu coração. A' alegria tinha substituído o pesar, êi Neste momento batem êi porta e Ma­satisfação a dôr, e a aquelle ar de espe- rilia vae ver quem o faz. Volta um pou­ranças a fraqu,eza do seu corpo. etc. co pallida. E Menezes ao vel-a assim Chega enfim Menezes á casa do dr. procurou conhecer _sua causa, e no seio Segisnando que tinha ·sabido, e é recebi- 'de Marília por entre os fios da fina cam­do por Marília que fal-o entrar para sala, braia de seu vestido divisou um papel e sentar-se. , dobrado. Pensou ali encontrar a confis-Um curto silencio se manteve entre são da falta de Marília e imaginou tirai-o os dois; em cujo iBmpo nem um resol- Porem o receio de offender a Marília em vêo levantar os olhos para outro. Ambos tirai-o sem seu consentimento e a descon-tinham os olhos no chão. fiança de ser-lhe negado si o pedisse . Menezes rompêo o silencio: levou-o a serio embaraço e perturbação Senhora! Disse elle, pondo-se de ,pé: de espirito. Finalmente vence ,o impulso -Apóz á esperança que soube, plantar e veloz leva a mão ao seio de Marília, no meu coração, apóz os prazeres que tira-lhe o bilhete que ella tenta rehaver, ao nosso amor tem rodeado, V. S. por porem em vão; elle guarda-o. sobre minha existencia desdobra o ne- O que é isto? Pergunta-lhe Men.ezes. gro manto da descrença e desesperan- , - Ma1:ilia incerta e duvidosa diz, é um ça ! Da descrença, trahindo tantos ju- bilhet9 de uma amiga, não o abras eu te ramentos que ambos devíamos respei- peço. tar, ·feitos na mais doce eflusão dos Então que ·myslerio é este, tens se­nossos corações; da desesperança, apa- gredos para com teu amante? Pergunta gando de meu peito a esperança de des- Menezes. pousa-la, de gosar um momento de feli- Marília <liz: não, mas ... mas ... eu .. cidade, de ver realisados os doiradosso- te peço. . . pelo nosso amor ... não o nhos que tanto teem preoccupado a nos- leias. · sa imaginação ! Menezes cada vez crê mais ter em Se já lhe sou importuno, si as minhas sua mão a confissão da infidelidadé de palavras já não ·acham echo no vosso Marília e presiste em não entregal-o . coração, si quer ver minha existencia Chega então Joanna mãe de Marilia, apagada a face da terra Senhora, basta. pelo que interrompeu-se entre Menezes uma palavra sua, diga-me; não lhe amo; e Marilia tanto a accão como a conversa porem reflicta primeiro no que faz. que tinham. Ia continnar quando Ma ri lia corre para Trava-se uma · conversa entre _Joanria e Menezes, cahe de joelhos a seus pés, Mene:t.es, acerca do baile e do incommo­desfeita em lagrimau, e com a voz, en- do que lá acommettera a Menezes. Este trecortada de soluços interrompe-o di- procura dar . razões de tal incommodo, zendo-lhe: Ah ! meu Menezes! Quanto occultando a verdade. cr?el és para tua am_ante? Pois tens Vendo Menezes que Joanna retirando­arnmo de a sua fa ce atirar-lhe palavras se para dirigir os serventes no serviço 
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Ja casa, novamente Marilia recomeçaria suas suppli cas, afim de lhe ser entregue aquelle bilhete e {JUe elle não resistiria ,is suas pa-lavras e que accedendo a tal, perderia a occasião de í·econhecer si Ma­rilia era-lhe ou não, fiel, despede-se e con-. quanto Joanna e Marilia instem para que demore-se, pretestando lhe estarem espérarido para o almoço, retira-se. ' l\farilia ao vel-o fóra- com aquelle cor­po' de delicto, o 'bilhete, , desfaz-se e111 Jagrimas, ou por arrependimento, ou por que previsse as consequencias 1ue isto poderia ter. 
· Menezes ao chegar em ca_sa tira do bolço o bilhete que tantas vezes e111 ca­minho pretendera ler, mas que a falta _ de animo lh'o não deixára, e o põe ·sobre sua mesa; sempre receioso em abril-o temendo encontrar o furacão que havia apagar um raio da esperança que no seu peito existia. , 
Muda üe rou:r,a e recebe de Campello que nesse momento entra, uma carta que logo conhecera ser de seu irnião. Ficára vacilante si deveria ler primei­m o bilhete que apanhara de Marilia, si a carta que de seu irmão recebera. Re­solveo finalmente-· pela ultima; abrio a de seu irmão, e oh fatalitlade, nella vinha a noticia da morte de seu pai. 
A dor que opprimio o coração de Me­nezes não se pode descrever, um suor frio banha-lhe a fronte, as mãos gelão­se, o peito impel\e chamas que parecem querer. romper-lhe as paredes, um grito lhe._ escapa dos labios, u111 movimento convulsivo fal-o romper a . carta que ti­nha nas mãos. Elle recupera os sent~dos que então perdera, procura certificar-se do que vira, pensa que é a carta de seu irmão, e pega o , bilhete que de Marilia tomara. Abre-o, e · então reconhece o engano, porem· o facto de conhecer n'a­quelle bilhete a· Iettra de Campello não pode impedir de lel-o: 

Senhora. 
«As sUas palavras ainda permanecem no meu coracão. · Folgo em dizel-o, sou hoje um dos ho­mens mais felizes. Feliz pqr ser amado por,V. Exc. - -

Podesse eu ter pala-vras com que mq­nif estasse o que em meu coração se pas­. sa, então creria V. Exc. no amor que 
jurei-vos-hontem. . 

Tenho muito que dizer-vos, faltarn-me porem, phrases que representem os meus 
sentimentos. , ' As 4 e meia horas da tarde passarei pela· casa de V. Exc. -· 

Seu amante e cr.º 
Theophilo Ca11ipello.)) 

A póz a dor que opprimio o coração de Menezes pela noticia -da morte de seu pae, um desengano acerca das esp~­ranças de felicidade, de seu consorc10 com Marília veio suffocar-lhe a voz no peito. Um ~omento de terrível agonia seguio-se ao da .leitura d'aquella carta e bilhete, sem que uma pal_avra podesse Menezes pronunciar. Um gnto finalmente 

REVISTA · JUVENIL. 

lhe· escapa dos labios. Ah I Tudo se aca­bou para ti desgraçado Menezes; a mor­te venha em teu soccorro, a -morte ! 1 a morte !i ... 
A estes gritos de todos os fados cor-rem a verificar o que é. · Menezes -armado de um rewolver cor­re a sala de lado a lado, ameaca fazer saltar a cabeç.a de quem delle sé appro­ximasse, 
Campello pallido tenta soccorrel-o po­rem recua vendo a decisão em qne se . acha Menezes de desparar-lhe o rewol­ver. 
Marilia, Marília! grita Menezes, arran­cando do bolço dois retratos, um de seu pai e outro de l\farilia. Entra o dr. Se­gisnando, porém Menezes o repelle com . o rewolver. 
Marília, Marília, oh! ingrata amante, morreremos juntos eu tu. Eu porque não 1 

posso mais viver, tu porque juraste ~ó viver p'ra nossa felicidade. Vamos. Ah 1 Meu Pai I Dispara o primeiro tiro no re­trato de seu pai, o segundo no de l\fari­lia e o terceiro em seu peito. O sangue goteja-lhe do peito, e seu corpo rola ina­nimado. Todos _ correm para re::;tituir-lhe á vida porem em vão. 
- O bilhete de Campello a Marília é en­contrado pelo dr. Segisnando que assis­tia as investigações da policia. A noti­cia de qne fora Marília a causa da morte de Menezes corre de pessoa em pessoa. Quando uma servente do dr. Segis­nando conta o facto e seus promenorcs ás suas•amas, ist.o é, a Joanna e l\farilia, esta deixa escapar um g11· , e correndo para 

eu não amo nem flores nem rel\'as. 
não ha nada que o peito me enleve. 

Meu desejo meu anjo é te ver 
apertar-te a meu peito can~ado; 
entre as minhas prender lnas· mãos 
dar alivio a este peito enlaçado. 

E se um dia zangada te finges 
e te occultas cm m'apparecer, 
terra, lnz, ludo foge aos meus olhos 
meu desejo eu te digo é mõrrer. 

Março 1877. 
P. L. -

- A' uma joven. 
Teus dias vão passando eoremcnte, Qual leve, barquinho em mar de rosas, Deixando na esteira re,plendente · 

Faiscas luminosas! • 

A frescura da tarde, I ... formosa, 
O ondoso seio encantadora alfaga, 
Suspirando d'amor meiga, :imorosa 

Sobre o cofio da vag,1 ! 

E' doce assim passnr a vida-é bello, Pelo mar das venturas embalada, Ver-se presa da exislencia ao élo 
Em cadeia dourada ! 

Render-lhe culto todo o peito amanre, 
E qual ligeira cxhalação dos Céus, 
Deixar ,·estigio~ d'esplendor brilhante 

Apóz o~ passos seus! 

A terra reYiver, que ufano pisa 
Seu pé triumplrndor-calcando flores, o quarto do dr: com um punhal põe ter­mo a sua existencia . Entra o dr. Segis­nando e ao ouvir os lamentos e choros, pensa ser por· :Menezes, porem a causa 

1 . estava mais perto. Joanna corre a seus braços _em 12rantos e mostra-lhe o hor­rendo espectaculo, isto é Marília com uín punhal cravado no peito. 
No outro dia ás 8 horás da manhã en-

. Que mais recendem namorando a brisa, Que suspira d'amores ! 

Assim o, leu viver é lago puro, 
Que dorme entr'as rosas perfumado! 
Oh! nunca toldem nuvens do futuro 

Teu céo desassombrado.! 
11 de .Março de 1877. 

contraram-se os dois prestitos no cemi- ' L. fll. terio da cidade. ~---··-----~--~-Eis as consequencias da volubilidade. Será-este pois -Volubilidade- o titulo 
do nosso romance. 

Plinio. 

A' M. 

Quando passo sem ver-te meu anjo, 
me lacera martyrio pro~undo; . 
não existe p'ra mim 111a1s recre10 
para mim ti1do é nada no mundo. 

.,1 -
Nem festejos nem lo~gos s~encios nem um brinco nem · risos me agradam, nem bellezas, perfumes não e~istem nem me import:í que as flores nao abram. 

Nem me importa que em. ceu anilado 
ru~ra lua não pos-sa brilhar 
n_o1te, ou dia que seja o que valle 
s1 eu n~o posso .comtigo fallar. 

Em meus labios não paira um sorriso 
nem um goso me alenta de leve 

~ í§jpmL 
1 1
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00t1SAS E I.Ot1SAS. 

Pedimos, primeiro que tudo, ao respeitavel leitor ou encant.1dora leitora . nos desculpe massar a sua alteni;ão . 
Convidado$ pelo compadr.é Zarmot para con­tar o que tem havido de mais importante, · vamos metter a cara. 

Sociedade União Juvenil.-Tendo o snr . Benedicto Pereira Leile pedido sua demissão de presidente desta sociedade, visto retirar­se para Pernambuco, fez-se 2 eleição de ·pre­sidente e sahio eleito o snr. Luiz J. V. de Mello; e o sr . .Julio A. Bacellar vice presidente em lu­gar do sr. Mello que occupava esse cargo. Foram dcstribuidas ' na sessão de Hi do cor­rente duas the-ses aos snrs. B. Berredo e P. Lima, e na de 22 aos snrs. Barradas 2 the­ses, Bacellar uma, e o: Machado uma. Alem destas está em discussão a apresentada pelo snr. José Heis sobre a apparellcia e mo-
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Jur·imenlo dos cometas. Corno tem-de ser publi- cios. Esperamos que o sr. Vicente não desi ! · :adas niio damos o nosso juizo sobre clla. minta o conceito, que tem de liheral. 

i Part·ida.-Emhnrcaram os ~nrs. Franri,co 
lo~la Cunha Machado e Marccllino da Silva Per-

G
.1igão, o primeiro para Pern\1mhuco e o se­
r gundo para a Bahi.r. 

fll. Foram estes jovens cursar os bancojl aça­
jsittlemicos; perrnitta Deus que em breve vol­
ta ·tem para o seio de suas familias. satisfeitas 
caªs suas just;is aspira!:Õ~s. 

Consta-no, por cartas do sr. 1\Jachado cs­
e tar elle feito lenlt~ de nrnthcrnaticas no Coli.J­
el gio 2 de Dezembro. A seus pais d~ mos os 

nossos emboras por verem assim apreciado o 
talento de seu filho, joven e~perançoso que 
muitos louros promcttc colher na carreira 
que abraçou. 

li 

a . 
r Chuva morna.-Um espectador qne estava 

sentado na plateia, julgando-se resguardado 
1 da chuva, dizia a um seu companheiro «Em 
: quanto esti,·ermos aqui dentro, pode chover; 
1, pois aqui não nos molhamos". Porem mal 
. acabava de dizer isto, eis que uma criança 
: que estava na 31 ou ~· ordem ourinou para 
: a plateia e molhou o sujeito. 

Providencws acertadas.-0 exm. presi-
1 <lentê da -província dr. Jfonevides .acaha ile 

mandar fazer na casa do~ educando< os mo­
chos e cadeiras, que devcm/· sulfstituir as 
que existem uo nósso r.heatro S. Luiz; e cons­
ta-no~ que vai c:oritraclar ,Ís vistas do s'ceoa­
rio; louvamos este acto de s. exc 

Jornaes.--Becebémos o n• 1 do Telegra­
pho que se puhlica nas . Alagôas; e agradece­
mos à illustrc redarão a sua offerta. 

Condado de Loredan . ..:...Certo estudante ele 
geographia perguntou um dia a seu lente, on­
de ficava o condado de Loredan; o lente fi­
cou perplexo e niio poude responder-lhe. 

Dirigio-se o rapaz ri um estudante de Phi 
losophia, que já tinha estudado geographia, 
e perguntou-lhe; o rapaz depois de correr tr.1-
clo o mappa de geographia, disse-lhe: collega 
ou esse condado é mui pequeno, que nem 
está no mappa, ou ellc está no mundo meta­
phy-sico. ' 

' Bene(icios.-Não tem sido bal1lados os pe-
didos feitos ao sympathico artista Vicente 
Pentes de Oliveira, empr.esario da companhia 
<lran~atica; aplaudimos muito a sua geneosri­
dacle. .Ja houve 3 espectaculos úm cm hene­
ficio da senhora ütrmini. vietima da tcrrivel 
enferrniJade .:....a cegueir·a, e dons cm bene­
ficio do gabinete Portuguez de Leitura e da 
Soriedade·Protectora dos Caixeiros. 

Caro Zarmot, ,cliz-me se realisa-se o benefi­
cio que o nosso Vicl!nle prometteo dar á Bi­
bliotheca Popular? lnutil é provar a sua uti­
lidade, porque tod?s sahemos que clla_ nos 
franqueia os seus livros, tanto pr,r~ a_ l~llura 
interna como externa, e sem retnbu1çao al­
guma. 

Nós pela nossa parte pedimos ao snr. Vi­
cente, que lembre-se d'essa tão util institui­
ção que cs1á sendo sustentad~ por algu~s so-

J(llas.-Pedimo, a attenciio da camara mu­
ci pai para o misero estado· das ruas das Hor­
ta:,, Jnyeja, Mc,camho, Alecrim etc., l(Ue es­
tão mui escavadas. O que não dirú o estr.in­
geiro, vendo o largo de Palacio, o p·rimeiro 
que se apresenta ás suas , vistas, onrle ha im­
portantes edilieios pnblicos, chrio ele nntto 
e intransila\'el, quando chove; e as ruas aci­
ma pron1ellendo a ruina d;is ca~as? Fdiz­
menlc o L1rgo de pal;icio rae calçar-~c. 11 ;1~ 
ruas? Fi,·;nüo no mesmo t)Stado porque des­
graçadamente não mora nenhum vPrcadnr n'el 
las; e os do11os das casas veem se obrigados 
para não perdei-as a mandar fazer contra-ali­
cerces nos seus passeio~. 

Lyceo.-A pr'),·incia não leria uma casa 
para Lyceo, se 11:10 fosse a generosidade de 
um frade , que a nffcreceo ao governo. O sr. 
PJesiilente da proYincia ha"ia · de apreciar 
cous:1s inlt!rcssantes, quando foi visitar o Lr­
ceo; cada ,í paredes, que formam s11lõcs onde 
funccionam a~ anl.1s, não sei com que havia 
clle de comparar .. Para o Lyceo não chegou 
o fovor rlc uma p111tura, ao passo que aspa­
redes do jardim, que nenhum beneficio dão 
ao p-u'blico, c5liio caiadas, :issim é tudo na 
nossa terra . 

'Dizem que s. exc. vai m,:~ar concertai-o 
e fazer da sala das se~sões elo Atheneo a se­
cretaria e sala de exames. O <Jue nos parecia 
mais util fazer, permita-se-nos dizer, em com­
prnr o prcclio on1le funccionou o collegio dns 
padres, o~ qu :ws fazem qualquer negocio, para 
nãn succcdcr -que outro estri111geiro fique :id­
mirado, sahcnd ,i que o Lyceo no seu estado ­
actual é o primeiro !flhelecimento d.e ins­
trur.çào desta Athenas Hra~leira. Dizemos ou­
tro porque um hespanhe>t.yoi visitai-o ha rne­
zes. 

Comp1111!1ta dramat,ca.-Antes de tral:lr­
mos sobre os ultimos dramas que a compá­
nhia !.em representado, ; vamos fallar dos ar­
tistas. 

O sr. Eogenio de MagaJhãcs, embora no­
vel na arte, tem desempenhado pcrf'eitamrntc 
os' seus papeis. ' . , 

Os srs . Vicente e Bahia ainda 11ão desme­
recernrn do conceito que nesta cidade gosam 
de bons arti stas, leem ,sido muito applaudi­
dos. 

O sr. Santos tem, não ha du\'ith1, gosto e 
talr:nto parn o theatro; mas é preciso estudar 
mais um pouco para chegar a ser um artista 
perfeito. , 

Os snrs. Coimbra e Pedro Augusto leem de­
sempenhado os sens papeis regularmente. 

O sr. Camara tem agradado e o publico o 
tem victoriado. 

As snr.11 Maria Bahia, Emilia Carl\,ara e 
.losephina leem dado provas de que entendem 
e tem estudado a arte ri que se dedicarão. 

As Snrs.• Adelia, Uerrninia e Bosita se 
continuarem a cultivar a arte dramatica' ,·i-
rão a ser perfeitas artistas. ' 

Deixamos para tratar da snr.• d. Manoela 
Lurci em ultimo lugar, para que o leitor ou 
leitora possa apreciar nelhor o que vamos 
dizer sohre esta insigne artista. -

Manoel..i Lucci é de um talento· admiraYel 
para o theatro: os papeis. de que é_incumbi­
da, desempenha formalmente, nadn deixando 
a desrjar, e o seu enthusiasmo, pela arte que 
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aliraçou, e da qual é digna sacerdotisa, é ta 
manho que impre,siona-se do pessonagem 
que representa de tal maneira que chega a 
possuir-se do papel, e só parece que os fac­
tos, que .narra ou põ1) em acção.-~e deram re­
almente r.om clla. , E ~ublime vel-a; a alma 
como que extasiâ-se diante de tamanha per­
feição, o coração sente emoções taes que a 
penna não pode desct<ever. Só vendo, é que 
se porle ª'"alial-,1 e :1preriar os hcllos talen-
tos artísticos· dlJ que é dotada. · · 

Dr11m11 do povo.-Assistimos ;i segu,nda 
represent:1ção <.!'este drama, que considera­
mos o pri111oiro que tPm o repertfltio ela em­
presa Vil'ente; não fallamos / •Ohrc clle mais 
demoradamente, porque o compadre já o fez 
110 ,numero passado; mas rumprc nos dizer 
que todos o,; artista~ sal1ira111-se muito hem, 
sohresahi11do-~e o, ~r:-. Eugunio de Maga­
lhães no papel de Paulo, o caçadortl,1 Serra; 
llahia no de Geriinymo, pa.:: 1le Jóanna e, 
D. Manoclla no de Joanna, a c:1breira. 

Afana Joamw.-Pela prirn•~,ra ,·ez foi le­
vado a sccna e~te drama na noite de 22 do 
co~rentc, em hentllil'in do gahincte Portuguez 
de Leitura; é muito bem escripto e de um 
enredo fac_il e bonito; emfim basta ser com­
posição do grande dramaturgo Aniceto Uur­
gcois, pi,ira se tornar rcrommenda\'cl. 

O desempenho do drama foi regu':ir; a 
snr.• cl . Manoella fez prodigios de talento; o 
snr. Bahia trabalhou, como sempre; optima­
mente; o sr. Santos exíorçou-,-e para desem­
penhar hem o seu papel; e .o sr. Florindo 
trabalhou com muít.a naturalidade; os mais 
artistas executaram os seus papeis S')ffrivel­
mente. 

Teria sir(o perfeita a execução do , eira ma, 
se não Pst.i1·e5se ausente um dos bellos talen­
tos da Companhia, o jo\'e'n artista, que ainda 
no verclor da dos annos, tem sahitlo arrancar 
applausos das platei i1s illuslradas; refiro-me 
ao sr. Eugenio d() ~fagalhãcs; sim, porque , 
o leitor ou leitora bem sabe que os dra111as, 
em que tomão parte os srs. Baliia, Euge­
nio, de Magalhãe5 e d. Manoela, leem _sem­
pre um dese111p1~nho cabal, pnrque os talen­
tos d'csses tn•s grandes artistas fazem es­
quecer as íaltas de outros. 

Tachygraphia.-m alnmnos do sr. Mestri­
nho (undárão um «Cl11h Tachygraphiro)) para 
continuarem a exeJcer a mesma arfo. E' digno 
ele approvaçào este af'lo e , pori,so d'aqui 
lhes. enviamos uma palavra ele animação e. 
pedimos que não se esq11eção das do grande 
poeta By_ron-Aw11y-Away. 

Par;és.-No sitio Parove1ra ou Santa Rita 
forão presos mais J 6 pagés por uma força de 
!} praças de pede~tres, que depois de terem 
passado uma parte da noite de sexta-reira na 
Cadeia, de levarem assuaclas, acompanhados 
de urna multidüo superior a !00 pessôas e 
de pagarem a carceragem, forão soltos, por 
não haver lei, que os puna. 

Cans:idos de fallar tanto pedimos ao res­
peitavel leitor pe.rmitta-nos retirar-nos . Con­
yidare-mos o compadre Zarmot para sub titu-
1r-nos em quanto tomamos um pouco de ar. 

1 
Nozuilelm 

-...HM. Typ.- do Frias . ...,,_.._ 
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Verba volar1.t, scripta rnanenl; quereis 
-a prova do Cjúe digo, ou vol-a dou : · 

Percorrei os nossos ser tões e vereis 
nossos irmãos, nossos concidadãos aban­
donados da instrucção, entregues a essa 
corruptora política que lhes destroe de 
ctia para dia o que juntaram com tra-

, balho desde o nascer da aurora até oc­
cultarem-se os ultimos raios do sol; per~ 

- correreis Ieguas, e passareis puvoados 
uns apóz outros se,n que um mestre ue 
instrucção primar'ia possais voi·; encon­
trareis povoados mais desgraçados ainda·, 
com escholas mais de corrupção e des-

. rnoralisação -que ele ensino;· ali arraig·a­
se _ no esp.irilo do menino ideias de fu­
nestas e perigosas consequencias. 

Si é verdade que a ignoraMia é a ba­
se de tbda a desmorali s:.ição social, e o 

' .,, • 1 

espalclú clo llespotismo; não o é menos 
que s~mear grãos viciosos é e.sperar 
fructos. impuros; pois jamais se poderá 
formar bons cidadãos de almas alimen-

- FOJ...J]=[ErflI~ 
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Não longe de Olol, na falda de ull)a riso­
nha rollina , csla1·a situad:1 r, rabana ele Sise­
na Treme~e t; Sisena a r.ini s fionila r~pariga 
cujos rledo~ jam ais ,tcreram os juncos ·c1a Ca­
talunha e C"11jas mãos jama is fi ze ram sapatos 
de e,partcria dc~ tinad os :ios mont.anli ezt's . 
Filha desses profundos valles que se esten­
dem ao pé dos Pyrin cos, clla nfio linha a ru- 1 

ti s morena ela Andaluzia, ma tez pelo con­
trario era dr, uma alvura extrema, seus grnn­
des olhos azues brilhavam dehnixo das pal­
pehras h.umidn s;· seu pé del!cado parecia sem­
pre (olgado rios apertados expartenas; seu 
andar era gracioso e desembaraçado tinha 

tadas nos lupqnares ó9 erro e do vicio. ,. Já lá se vão tantos jornaes, fructos de 
Sabemos que as imr.ressões adquiri- jovens estudantes, .. 9s quaes - inda que' 

das na infancia tarcle ou nun ca se apa- valentes e intrepictl no seu caminhar·, 
garão. 1 cahiram na pardacenta poeira do esque-

Mesmo nas · capitaes elas provincias ve- cimento, abatidos pela mão asquerosa 
reis sociedades liLtera ria s,- no 'entanto do indi!Ierentismo. · 
os nossos altos funccioilarips, , esses ho- 'seria porque faltassem materiaes pai·a 
mens · que se _ dizei:n protectores elas let- sustentai-os, não houvessem' escriptos 
tras, não se lembraram, não se dignaram para suas paginas? Não. Esperançosas 
ninda uma vez tomai~ assento em su~s pennas os redigiam; babeis ca0eças os 
bancadas para fallar, dirigir uma pala- regulavnm. 
vra ele animaç:io aos ardentes mancebos / É verdade que os fructos de mance­
que edifficaram essos. templos, para cli- bos inexperientes no mundo, não podém 
rigir-lhes um . louvor. ·Assim pequenos iliristrar o publi co, porem ao menos pro­
joi_:naes laborados por noveis pennas são curam os meios de se illustrarem a si 
abandonados ao correr do accaso. mesr-10, de agradar aquelles que lhes 

Apparece n:ío ha duvida um ou outro ouvirem os innoc-entes sonhos da imagina­

que protoje, ajuda e ~nima esses man- ção, as notas arrancadas de suas lyras, 

cebos no seu in tento, .porem só, o que muitas vezes delicaclás e sonoras. . 
pode fazer? · . Quem poderá jamais nega~· que em 

Não ha consolida1icclacle. quanto esses moços reunidos nas sessões 
Nem ha a admirar qne grande nume- ele suas sociedades litterarias discutindo 

ro d_e jorna'ês littorarios appareçam á sobro ma terias dos , seus estudos; encer­
arena e logo se o_çcultom,. porem · entre rados nos sens gabinetes preparando-se 

os lençóes da eternidade. Pobres agui- para as !netas do pensamento ,e da pa­
as com vicia de relampago, curtas, po- lavra, não experdição esse tempo longe 

rem o!Iuscantes. das extremosas vistas de seus paes, em 

alg11111a coi~a de acrio. As romprida,; lran- nha alguma cousa de alt ivo, ultrajoso e ame-
çasde seus cabellos ca,lanh os llnclnavam ain- apador , · 
da rnhre suas alvas cspa dua , ; pl)rque ás mu: • T,•mbem o temor e a aversão-; foram os 
lh crPs só perlcneia cnlfio 11zar os cnbéllos unico,; sentimentos que ellc havia inspirado 
rahido5; porem ella ia em breve levantar os á hclla Calallan. , 
seos. Namfos sr, ex f'orçava em acalmar ns ap-

Ella era noirn de Namfos Benlloch. Se ·ti- .prehensõ1's de que ella era atormentada. Que 
nha até 11ntecipado ó C'a s.i mcnto afim de pre- . venha outra vez, dizia cllt!, eu saberei aca­
senar Sisena dos atariue,. de um novo prc- bar com suas insolentes perseguições. Fosse 
tendente, e para dar a Narnl'os O direito de clle terrív el como e,sc Ilcrnà rdo, que por sua 
dcfondel-a rnntrn . as tcnt::itiY as desse atrevi- íorea sobrenatural u ercceo o non1c cfc Trcn­
do perseguidor . ra,;ello (quebra !'er ro), elle fi ca rá sabendo 

quanto pesa cm minhas mãos .uma haste de 
íla1·ia pou cos dias que um c,içador perdido ne~percira e fallando elle fazia rodar com .ra­

tinha entrado na ,·a han '~ da rapariga e en- pidez um enorme-pau r.rivado de ·prego;; de 
<'antado de ~ua hell e,a não tardara ·;i fallar- cobre. Elle li cará sabendo que não ~e insul­
lhe d~ amor. E,tPs carnpos, dizia-lhe elle, la impunemente a noil'a de Naml'os Ilenlloch. 
~ão indignos dr! \·ós. Ide para ª r.idade, Mal acrhava, quando a . porta da cabana, 
para a corte. Estes ve,ti<los grosseiros não abalaria por mão vigorosa ~e abriu de repente . 
magoarão mais l'Ossos cieliL:ado membros. Um guerreiro de alta estatura entrou e sem 

Foi com indignarão que Sisena repelliu es- ~e inquietar com a presença do joven uldeião 
tes offcrecimcntos , porem o desconhecido pegou um írnnriuinho e foi assentar-se o mais 
não dcsi~liu. Todos os dias ellc 1inha rcno- junto que poudc de Sisenri, pallida de Jer-
v11r suas instanc1as e c:irla vez eram feilns ror. , 
rom um tom mais imperioso. Seo amor ti- Contimía. 



actos que mais tarde levam-lhe o rubor 
ás faces? Ninguem; como ninguem dirà 
que elles illustrando-se a si mesmo não 
o fazem tambem ü patrfa e a ·esses mes­
mos que hoje os despresam, yoderido 
assim mais tarde maior numero de be­
neficios ofierecer-lhes. 

REVISTA JUVENIL. 

aprende o discípulo e o mestre, o gral)- luptuosa das formas physicas; era dota­de e o pequeno, o nobre e o plebeu, o da d'essa pallidez morena, que é a ver­sabio e o indouto, porque a imprensa é dadeira formosura das mulheres do meio a eschola universal. Inimiga irreconci- dia, e as ondulações dos seus cabellos liavel das trevas, que ante ella fogem pretos deixavam sobresahir o azul das espavoridas, denunciante do crime, ter- veias, no tecfdo transparente da sua ror do tyranno,-é ella o fóco de luz, a pelle assetinada; os seus oihos eram ne­séde da sapiencia, o leito da verdade, a gros qual azeviche. 
tribuna do povo, o verbo da liberdade. A sua altura úão desmentia os dados Jamais se poderá chegar a perfeição 

1 · · · ~ Agora que, embora em toscas pa a- de sua phis1onomrn, como se a naturesa sem passar pelo imperfeito. Sà o exer- vras, procuramos , mostrar as vant~gens quizesse concluir até ao fim as mysteri­cicio é que pule o ·espírito, e colora a da imprensa, é necessario declararmos osas deduções do seu pensamento. ~ra palavra, a que qualidade de imprensa alludimos. --flexível, elegante, magestosa e ao mes- .) Conceber grandes pensamentos, não é A imprensa, de que fallamos, é aquella mo tempo languida; er.a como o calix que merece a acceitação <te todo o ho- estreito e tenue de uma flor robusta, só O bastante, é preciso manifestai-os. mem de bem; é a imprensa illustrada, que a sustenta, e se inclina cpm ella Porem essa manifestação deve ser feita serja e livre, porem moralisada. quando o vento a açouta .ou a tempesta-de forma que cons rve suas galas como_ A essa outra especie de imprensa, fi- de a ameça. · seus fulgores. lha abjecta,, da immoralidade e da licen- O marquez de Ruivre, que teria mais Concebe-se facilmente muita cousa, e ça, onde a infamia, o crime e a deshon- quatro ou cinco annos, com o rosto .as- . · · ' ra acham a.sylo seguro ; á essa onde a sombrado de uma barba ruiva e pouco quando se vae explicar, ª cada passo se honra do mais honesto cidadão é vilrnen- espessa ainda, era um typo quasi in-encontra · um tr~peço, a cada inslante te enxovalhada; á essa' que dá abrigo a fantil, que demuiciava, desde· logo, que o um embaraço. 'Por ·isso disse um dos víboras venenosas, cuja peçonha procu- seu berço fôra embalado entre as blan- -mais sabios doutores da igreja: Si 1iemo ra macular a virtude e os caracteres cias de uma ternura previdente, e entre ex me qucerat seio si qua:renti explicare ·mais integras e respeitados; á essa onde as lagrimas de um amor estremecido. l" . ' o sanctuario das familias ' é nivelado ao Emfim eram élles, noivos de horas, ve Jm nescio. lodaçal impuro' da prostituição e da ver- um par ditoso e eulevado nas delicias ~ gonha; á essa cuja linguagem immunda do seó. destino, que já haviam confiado 
A Imprensa. faz corar e é repellida pelos homens de um ao outro esses sonhos dourados do criterio; a essa imprensa, finalmente, :i futuro, que deslumbram a imaginação A imprensa, essa maravilhosa inven- que Gutt'emberg, si ainda existisse, lan- da mocidade. . ção, sublime descuberta, incomparavel çaria a maldição;--á essa não nos refe- Depois de , termos feito, embora per­achado, que ta9to celebrisou seu inven- rimos, porque ' a essa nem ao menos f1inctoriamerite, a· biographia dos nossos tor,-o immortal Guttemberg, ·tem sido concedemos o nosso despreso. perscínagens continuemos. e continuará a ser um dos mais preciosos - Abril-U-77. Dous annos tlepois desse dia feliz, em au~iliares da instrucção. · B. que haviam-se ligado em indissoluvel A Allemanha, esse paiz qne, desde os ~~---Jàço, e passados na maior felicidade do-. tempo~ idos, merece a admiração dos AD mestica, Anna deo a seu marido, como ·povos cultos, deve,nos esse feliz ·invento·. V ARIED E fructo 'de seu venturoso hyminêo, urí1 Honra, pois, a Allemanha; que teve a menino que teve o nome de Carlos, e gloria de ·ver nascer e de possuir entre Escoava-se o anno de 186. . . apóz ter recebido a educação physica os seus mais dilectos filhos o homem, Meia noite, hora em íJUe os p0bres ar- e moral sob as vistas ma!ernas, com cujo nome é pronunciado com respeito tistas descançam da~ fadigas do traba- oito para nove annos de 'idade, foi man­pelos eleitos da sciencia e que a poste- lho, para no outro dia de novo recome- dado pa)·a um collegio da mesma cidade ridade não deixar~, por certo, de prof e- çal-os; meia noit~, hora de que se a pro- de ... afim de lá estudar o curSO' de hu-rir com o mais nobre enthusiasmo. veitam os assassinos e salteadóres para manidades. Realmente, quem estudar com se'ria secretamente pôrem em execução os seus ~:Ias quão triste foi ·o dia da separa-attenção, quem examinar cuidadosamen- sinistros planos; rneia noite, hora em que ção tlo peqneno Carlos? Quantas lagri­te a utilidade, importancia e excellencia os homens, segundo as ' suas posses, se mas não verteram' aquelles olhos de An­da imprensa, não trepidará em dar-lhe, divertem; Iheia noite finalmente, hora na d' Arciere, que até esse dia não sabião sinão a primasia, ao menos um dos mais maldita muitas vezes pelo pobre pai de o que eram Jagrimas? import~ntes lugares entre as primeiras familia, que, sem meios de subsistencia Emílm foi preciso ao menino partir e das mais nobres clescubertas dos tempos para si e para os seus, e lastirµando o procurar um futuro. modernos. seu infortunio, prefere a morte á pro- Um dia no mez vinha Carlos visitar a Com quanto seja dêsnecessario de.: vria vida; jú havia soado na capella de seus pais que viam, com ' grande alegria, monstrar sua utilidade, pois é assás re- S . .José da cidade de. . . o adiantamento que, de dia para dia, hia conhecida, não , nos pudemos furtar ao Á essa horã festejava-se, cum grande tendo o menino. desejo de produzirmos algumas provas, regosijo dos habitantes da cidade de ... , O marquez de Ruivre era mui diffe­qu~ de momento nos occorrem. o casamento do marquez de Ruivre, di- rente desses homens ricos que pouco se E da imprensa que dimana a instrue- gno ele respeito pelos seus títulos ele no- importam da educação de seus filhos; ção, porque é d'ella que nos vem o jor- breza e pela sua grande fortuna, com elle, embora senhor de immensa fortu­na! e o livro,~~Iho~ dilectos elas lettra~, Anna d' .-\rciére, descendente de avós no- na, queria_ que o seu Carlos · seguisse apostolos da sc1enc1a, creados e. dest!- bres, que haviam consumido a sua fortu- uma carreira, para no futuro, se a des­nados a propagar o saber e . a d1ffundir na no serviço tia patria. O'raça o perseguisse, ter um meio de ga­a luz por sobre á humanidade. . , Vamos dizer algumas palavras sobre ~har nobremente para o- seu sustento, Arma nobre e honrosa, garantia e de- os despo ados. porque dizia elle e muito bem, «o saber fesados nossos direitos, vehiculop_elo_qual Anna d'Arcirée era uma dessas appa- vale mais que o ouro.» • transmittimos aos outros nossas ideias e rições encantadas, aonde a graça se com- Carlos, acabados os seus preparatori­pensamentos, arena onde essas mesma_s Ôi1~a com a energia, e aonde tudo o que os, tinha de retirar-se para a Academia, ideias são submettidas ao escapello da cri- existe nellas de ideal e de divino se e eis chegado o momento dessa dolorosa tica,- é a impreI}Sa uma eschola, onde transforma peJíl irradiação regular e vo- partida. 
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sa fortuna, e não tendo u1n peito amig·o, 
a quem confiasse os seus segredos, a~ 
suas magoas e prazeres, procurou uma 
esposa. 

Mas essa auzencia seria: ainda mais sen­
tida por seus pais, porque agora vae elle 
para outra cidade e só decorridos annos 
virá habitar com elles e servir-lhes de 
amparo na velhice; ao passo -que, a pri­
meira vez . 'que se separaram, ficára na 
mesma cidade e qe vez em quando hia 
visitai-os, n-.itigando assim as suas do-, 
res, e grandes saudades que delle ti­
nham. 

Depois dos beijos, abraços e lagrimas 
(indispensaveis) de seus pais, partio Car­
los, em busca do futuro brilhante, por 

Luiza era uma linda moça, que mora­
va não longe da habitação de Carlos; era 
pobre, sim, mas dotada de uma rara bel­
Ieza,· que séduzia a primeira vista; boa 
filha, extremosa irmã, Luiza era querida 
por todos e principalment.e pelos pobres 
a quem ella dava, coriforme podia, a es­
mola, essa virtude tão acceita por Deus. 

· Carlos enamorou-se d' ella e pedio-,a 
em casamento; e alguns mezes depois, 
tempo preciso para fazer-se o enxoval, 
celebrou-se na capella de S. José da ci­
dad~ de ... , sem luxo e ostenta~ão algu­
ma, o casamento de Luiza com Carlos, 
esse joven que soube definir' o que é o 
amor da patria. 

elle tão ambicionadQ.' 1 

Já' tinha cursado tres annos os bancos 
academicos, onde mostrára talento ad,­
miravel, quando uma guerra inexperada 
com um paiz visinho veio-lhe avivar o 
o amor da patria, que , n'essa· oc.casião 
precisava dos robustos braços de seus 
filhos para salval-a. 

Carlos, accudindp ao,appello da patria, 
manda pedir permissão a seus pais pa­
ra, abandonando os estudos, ir ao seu 
soccorro; e como não tivesse resposta 
a1Ilrmativa, resolveu-se a ir pedi;; pesso­
almente. Elles (seus pais) negam-n'a; e 
Carlos, levado pelo enthusiasmo, deixa-

. oo o estudo, o radiante porvir, que se 
lhe antoHiava, e corre as fileiras dos 
séus companheiros, . reunidos para sal­
vai-a. Porem Deus, que se compade­
ce de todos os infelizes e que sabe re­
munerar os- que praticam o bem, lem­
brou-se d'aquelle joven, qué de tudo se 
esqueceo, · só para ir em auxilio da pa­
tria. 

Em breve, sendo terminada a guerra, 
voltou Carlos, coberto de louros e o 
pei_to ornado de fl?edalhas e condecora­
ções, que ganhara na campanha, para · 
abraçar aquelles, que lhe deram o ser. 

Mas, oh triste condição da humanida­
de I oh cruel fatalidade I só encontrou 
seo pai, . n'um leito de dôf I Elle reco­
nheceu-o, abraçou-o e no meio de solu­
ços, · os olhôs cheios de lagrimas de ale­
gria, contou-lhe que sua mãe não po­
dendo resistir a longa auzencia d'elle. 
(Carlos) e não querendo receber a noti­
cia da morte do mesmo, dei~ara-se cahir 
n'um estado de abatimento tal que não 
lhe pouderão salvar, e que assim finali­
sára os seus ultimas dias, sempre pro­
nunciando estas p~lavras: <eÜnde está o 
meu querido Carlos? Quero vel-o e abra­
çai-o 1 » 

O i\.Jarquez de Ruivre, graças aos cui­
dados de seu filho e ao tratamento de 
um medico, anÍigo de Carlos e que com 
elle fizera a campanha, ficou born e por 
muitos annos gosou excellente saude e 
grande felicidade, junto de seu extremo­
so filho; até que, sendo chegada a sua 
hora final, voou para . o ceu, deixando 
o seu corpo inePte nos braços de Car- ' 
los. 

Grande foi o golpe, que sofireo; mas 
elle, como christão, consolou-se com a 
vontade do omnipotente. -

Terminado o luto, Carlos, vendo-se or­
phãó de pae ~ mãe e senhor de immen-

S. Luiz, abril de 1 '877. 
Nozuilelrn. 

Minh' alma. 

' N~o s~i porque, mas a minh' alma é tri,le. 

· C. d' Abreu. 

In1n1ersa no penar passa minh' alma,, 
Contando do viver seLr cada instante · 

C'um ai de desventura. 
Não banha-a d'alcgria um santo orvalho, 
Não achn mais no mundo um só sorriso, 

· Chorando sempre e,sempre ! 

Assim como soluça a rôla atlicta, 
Canta,ndo lá no bosque os seus queixumes 

Em noites invernaes ; , 
J\finh' alma cntrcstçcida a~sim suspira, . 
Gemendo o seu perillr, as maguas suas 

Nas trevas 'da tristesa. 

E qual o rouxinol que triste cntôa, 
Em noites de verão na so!idade, 

O canto seu .plangente; 
E o pobre que soluça abandonado, 
Suspirando do lar ternas saudades 

No claustro do exílio; 

l\linh' alma solitaria amargurada 
Solucando desdohra em ais sentidos 

• 0 canto SCII de dôr ! 
Um suspiro traduz uma saudade 
Dos rizos seus passados que hoje chora 

No ermo da tristeza. 

· Assim como entre os faµstos da riqucsa 
Passa o pobre de todos ao al.Jandono, 

Seu fado a lastimar; 
Pobre d'alegria assim minh' alma -
Entre o, gozos ao cJesdem de todos vive, 

Chorando o seu fadario. 

Immersa no penar passas, minh'alma, 
Contando do \'iver teu cada instante 

Co'um 11i de desventura ! 
Não sorves d'alegria urna só gôta ~ , 
Não achas mais no' mundo um só sorrizo ! 

Oh! chora eternamente. 

AM. 

Bate as azas -borhuleta, 
fend~ os ares com ardor,­
deixa as !lores, meu suspiro 

Y. 

vai levar no meu amor,. 
~ fende o~ a rcs 

no ad<'jares 
pouRa ao collo de ... 

e cm segredo 
sem ter medo 

_~conta a dor que aqui soffria. 

Bate as azas I.Jorbulela, 
vence o espaço por favor, 
passa a alcova, ao leito vai 
accordar ao meu amor, 

em su_as faces 
• bem vivaces, 

( cumpre em tudo meu desejo) 
de bclleza, 
de grandeza, 

deixa então meu pobre beijo. 

Diz que é minha pai.ire offorta 
nascida do coração · 
que recel.Ja .nos meus beijos 
provas purns de affoição. 

Dei,.a as flores, 
teus amores 

Mas se acaso minha ltell a 
, ' der-te um 1.Jeiio; 

em seu-desPjo 
, Vem trazer-me o beijo deli a. 

P. l. 

Poesia, 

Dedicada a urna bella que vi por 

occasião de uma sofrée em casa de u 

amigo. 

OS OLHOS D'ELLA. 

Uns olhos, que eu ,•i, eu amo; 
- A cõr, qtrn tinhão. não sei; 

Eram mui lindos tagueiros, 
Dentro do peito os guardei. 

Não são azue~ côr do ceu · 
E lambem verdes não são, 
Castanhos taml.Jem não erão 
Que desgostào o coração. 

Ah! já seÇa cor da noite 
Imit;ivam, são iguaes: 
Grandes, alegres e bel1os, 
Formosos sem ler rivaes : 

São prelos, oh! que doçura 
Tinham n'um languido oljlar; 
Em meu peito senti logo ' 
Ardente chamma lançar. 

São pretos e tão amaveis 
Me attrahiram o coração; 
Que por elles, sinto ainda 
A mais ardente paixão . . 

São pretos e quando os vejo, 
Eu conheço estremecer; 
Qual esp'rança de ventura , 
.Que quer meu peito acolher'. 

Mas não foi só de seus olhos, -
Que minh'alma s'enlevou, , 
Que o seu todo era tão bello, 
Que meu peito captivou. 

1 

Oh! Era · assim seductora, 
Vista de frente ou' per!il, 
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:-i :ll ' Que 'não sei s 'outra deid:iJc 
tur: En co ntrarei lào gentil. 
' ' S. Luiz, . março-18'.i? 
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Á EX~r .• ª SNR.ª D. ' n. 

Desejos. 
Quando tu vens á tardinha 
Do tocador á janella . 
Reclinar-te s.itlllasinha 
llrilhant1i 'ínal lin ria \lStrçlla, 
Trazes na forc a lwlleza 
No sc111bla11te ·a sympalhia 
No nivio collo a pureza 
Na falla doce ltarmoni11. 

Trazes nos Jabi,1s- o riso 
De meiga e linda nºeança, 
Em teus olhari·s diviso 
A mais fogueira esperança; ,, 
E nessas i1cgras madei xas ' 
Emhah1uas pelo \·ento , 
rlei d1\ encerrnr minha s queixas 
Derrnmar meu pensameuto. 

Acceita don ze lla o eanto 
- Do lra\'ador infeliz, 

Acolhe em teu seiô o pranto 
Que meu futuro prediz; 
Conse m1 bem den tro d'alma 
Esta lembrançà de :1mor; 
Que dos ccus terás a palma 
Junto ao Lhrono do Senhor. 

S. Luiz, março 18i7. 
J. s. 

QO'C'SAS E iO'C'SAS. 

Minhas !lenhoras e meus senhores (é a sau­daçã~ usada ) tenho a _honra dr, comprimental­
ps. Caro Nozúitelm. ' . · 

.Ja lenh9 medo de foliar, porque si, na con­versa se pronuncia Deus, sahem logo í(Ualro sujeitos :i apontarem cha ninn<lo Je;:uit?. Con­qu:into não seja insulto, mas a grac111ha de ser-se a gente com quatro guac.da costas a gritarem: :les(! ila, .lesuit11, TJão é la bôa cousa, põe :i gente <la sala para a cosm!ia. 

Terminaram-,e os actc5s da Quaresma. Pre­~ou na Sé, na sexta-leira santa, o reverendo Purificação. Na diílicil missão de re\'istir do c:iracler tlc novidade um assumpto ppr demais tra"tado e descutido no correr dos seculos, o reverendo Purificação ,lêu um, prova solcm­ne de sua robust:1 intelligencia . Cada pala­vr.i, cada phmse que pronunriava o orador, na narracão dos · martvrio;; de .J esus Chri~lo parn noss·a sa lvação, pãrece que se ia gr11-\·a r 
viva e animada nos corações dos ouvintes. Oxalá fosse se mpre a fribuna sagr:i_da occu­parl:i por orad~res ,como o rc~·erendo Purifi­
cação. 

E' lamcnl;i \·e l que aind;i se veja as ima­
gens que sa hem cm prociss~o irem fazer co rtezia ad qu artel·. Louca va1darle ! -E no entanto se admiram de Herxes casti­
gantlo o mar. 

- Caro Noziulclm. Pa smei deantc do desres­
pe ito que se ohsertou no trajecto da erocissão de S. Bcnelli rto. Vinte e quatro p~ssoas, pou­de contar, fum ando . E o que é ma1,; de lamen­
t :ir ~ qu e n'e, te mumero entrem algumas pcs­
sôas,dc id nde avanç:1da. 

· nEVISTA J UVEN IL. , 

Dir-rne-hn s talvez que cousa mais conclc111-na\' cl se dco; e é ,vc rdadP. 
· Um homem ; :itlo, magro, que usa suissas e que lr:1jarn de lurto, con .,e rvarn-se el e ch:1-péo na cali r:ç:i qunnclo o andor ia a poucos pas­so~ de rlistançia. Sendo -~visado d11 qne estav a empropriamrnte ele chapéu n~ cabeça, ('Omeçou a resmun gar em tom a rn eaçador Orn, isto n'um rapaz não é descuµavel, quânto mais n'um homem de irlarlc . 

Este home m nã,1 se cn vergonhará quando lemhrar-sc do seu acto?.. -
Como rstc, fr•z 1•m Alferes cio 5.º batalhão; com a unira differença qn e nq1w!le fel-o no largo do Carmo, e e:;t,1 na n1 ,1 dn~ n~merlios. 

e ninguem lho-- le111 hrou que individameu(e 
tinha o bonet na cn heça . 

f\ccehr!mos o Alahama, .!ornai qu e se im­prime n,1 Bahia, H n Orvalho, na vi lia da Vigia, Pará . O primeiro é jnrnal já conhc­rirfo; o segnnrlo. norn na arcaa, longa vida lhe desejamos. ilem re~igido, rontcm alguns ·artigos inler,•ss;1 11trs. E' ~empre louvave, o apparecim cnlo de um .i orn_n l, essôl trihuna qne tanto tem conlribuido para o progresso da f1umanidade. 
~ 

Pin-taranHe os bancos d:is aulas do Lvceti, porem el e lal forma que a tinta vai , sahindo nas calças e palitots dos alumnos qué nelles se sen la 111 . 
Pedimos a altcndio da Exm. Camara Muni­cipal p:ira :i rua das Uortas, onrle por falta de calcamento tccm os donos das casas sotTrido preju i;os com as c!Ju vas. 

E esse r alor qu1~ teem os poeta s será por tão somente ela r a g;HJh nr aos typographos , ga, lar papel occupar estante~? · 
Será por is,o q1 111 SH oprrou entre tantas çid arlc, g~egas a cli "puta de po,suir o berço cio atJrtor da (i! ia rla? 
Serão cphemcro, caprjrhos?. . • 

\ Certam en te rprn nfl o,. porque a i<leia do hell11, 11u e é ' a perf,!iç:io alnwjacla pelo ho­mem~ jarn,1is se :ip:1ga rá; j:imais' se acabará, pois uella é q11 :~ e,IÜ a civilisação e o pro-gresso da intell igé11ria hum,rna. · 

O Po der do ouro é o drama que fo i le\'a1lo á sc,!na em heneticio da artriz d. ,\lar i,; Ba­hia. Ue faril m rcdo, co11lcndo no 1'1111tJo uma critica di!liea rL1. A primeira 1·i,ta parece mau pelo" actos que reprc;cnta o Barifo , Vis­condti de Gonrlor11il, porem nc.- ta enrerra elle muita moralid ade. · 
O r~rn de,gr.1ç:ulo do harão foi a rorôa de seu; \'icio , , e se,nlim (! nlns corrúptos . 
Os actores que no seu clPse rnpenho entra­ram , e,LÍ\l)ra111 r11 r~ nu; 111al, so bresahiudo o sr1r_ Dahi:i e Santos. O snr. Lima pela pri­meira vez q11e se o~:cnpnu co m papel de im-portanci;• , 11 ;10 foi mal. , 

, No ben elicio do cmprçs~rio Vicente deram­
SP algumas imperfeii;ões sensí veis 11a execu­ção dos divr.r,os, papeis. A rainha Crinoli11t.: c·?nlem uma critica fina e delir·ada. Não po­. d1a haver no 11os~o entend•!r, ocl'asiúo me-lhor par a su~ represen tarão, -doq11e na attuali- · Jad e, quanclo mais se agita a í(nestào da edu­cação da m ulhcr. 

A siia cxceucfio c·orreo bem. 
A soeiecl.1d e Hecrca cão Litteraria está em A sociedade novamente criada, pelo c:un . uso de Oleo de ha ca li1aõ. snr. dr. Sá Benevides, é indubitavelmente dt! Deseja1111J-, se re, lahelessa . grnnrJe rnntag~m p11ra :is classes ctesftivore-. ·. · cirlas da fortuna. E prcf'iso e e~scncialrnenlc Tomaram posse os ~eccm-:ipp~?\:nrlos M_acha-1 qu e um interesse \ ' Í\O anime os dignos mem-do e Caldas, na S0c1edadc Un,1ao Juveml. hros d,1s re,pcct1vas' comm1ssões, sem o que Acham-se cm podr.r dos socios os ~r~. não ~r!nirá scnüo para allrihuir-se ao exm . Guilherme Tel1 , Domingos Mac~arlo, Phmo snr. Dr . Benevides intenções que certamente Lima , Nina, Berredo e Bacellar. 6 theses. elle não tcl'c: -Em di scussão uma, do sr. José Gregorio. Permitta Deus, não fique como :i sorieda-. . . de Onze tl e Agosto' ; que as iutenc·õcs de sua Numa discus,ã'> na sociudarlc União Juve- exc . sPjam tamh !! m intl'rprc ladas 

0

c compre­nil um socio, di sse que os romances, os tre- henrlidas, quanto grnntlc é o beneficio que chhs latinos e poesias é que tirava o válor encerram. aos jornacs litcrari os. O í(Ue 1nais , é para arlmir:ir é que elle gosta de empregar o s~u­latinsi nho quando em alguma discussão. Sib1 non cavere!iis consilmm dare stu/lu.maesse, lhe diremos d'aqui. 
Como se poderá chega r á perfeição em t:11 mal-cria sem primeiro passar pela imperfei­ção? -
Pensará esse ~enhor que os grandes escrip-· tores que hoje admiramos, nasceram com todo o s,1her qne lhes rcro nhecemos :ictnalmenle? -A poesia. nunca jamais poderá trazer a rui­na ele 1101 periodico, 011 mesmo de um pa-iz. Si as,im é, porque éntão vencrnmos e res­peitamos a lfomero, Virgílio, Lucano, etc, porqu r. é que Alexandre que tinha t,rnto po­der e tantas glorias, alrnejavn no entanto as de Achiles? 
Porque é que a Inglate rra e a Frnnça, tão pod erosas e ri ca,; , uma dominando pela ri­qucsa e nbundan cia de se u commcrcio, outrn pela iadu:.t ria, artes e litteratura, elevam es­talua s a 'seus poeta s, pronunci~m com orgu­lho -e respeito os nomes de Mil! n, Byron, Raéine, etc.? 
Porque se rá que chamamos a patria de Camões em vez de Porlng.11, será porque es­se nom e tenha mais valor do que o da pro­pria nação? ... 

'a1blloteca PUbllea Benedito Leite 

Comcluio sua commi ssão nesta pro ti incia o general Mesqu ita; retirando se satisfeito p11la boa ordem cm que achou os diversos o hjec-l'ls de sua comniissão. · . .. 
Com a chegada do vapor, espalhou-se a noticia de que tinham sido extinctos QS exa­mes gcraes. Os estudantes puzeram a boca no mundo; uns appro~a ndo tal resolução, ou­tros rcpro1·ando, ahun<larnm c11Ja qu:rl em seus argumentos. Uns \·iam neste acto a se­paração forçada que cm bre\'C iam so!Trer, outros um obstaculo a sua felicidade. Entre estes o que mais me commovco, foi o Nozui· lclrn qtw me :ipparcceo qneixando- ,e que não \'C ri a a fo~ta dos Herneclios, pois antes tinha 

de retirar-se. afim de chegar a tempo dos exames na Bilhia. 

Furão eleilos na sociedarle União .Juvenil para comporem esta rcrlarçiio os snrs. -Luiz V. Jansen Vi ei ra de Mello .lulio Arehimcrlcs Bacellar e Plinio Francisco Moz.irt de Souza Lima; aos quaes pod erá ser dirigida qualquer reclarna\'.àO, relativamente a este jornal. 
Zrirmot 

--,.. Typ . do fria;. -v---
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Inspfrada somente no louvavel empe­
nho de offerecer aos seus associados um 
meio de proseguirem no cultivo de seus 
espiritos e no desenvolvimento de suas in­
telligencias e á despeito de mil d1fficul­
des, tomou a União , Juvenil sobre seus 
hombros este pequepo jornal, a que deo 
o nome de Revista Juvenil. 

Para redigil'o foi eleita uma commis­
, são de tres socios, estudantes que nas 
suas horas vagas procurão cumpri1~ com 
dedicação esse espinhoso encargo. 

Não desconhecendo os obstaculos, que 
tinha a superar na ardua tarefa que ou­
sava emprehender, a Sociedade União 
Juvenil não trepidou um só instante 
no firmti proposito de apresentar ao pu­
blico o fruéto abençoado das locubrações 
ue seus associados, julgando que não 
deixaria de ser attendida n'uma tentativa 
em todos os pohtos progressiva. 

' Estamos convencidos de que. não hou­
ve enaano n'est,e J·uizo. Provas mais 

. t, 

FOLE:ETIJY.1: 

BERNARDO TRENCAVELLO 

TílAtlUCÇÃO DO FRANCEZ POII * * of 

Conclusão 

-Então J minha pombinh:, brava, disse 
elle, correspondereis hoje ao meu amor? 
Querereis hoje me acompanhar? . 

-Quem sois? bradou Namfos, cnp voz 
tremia de colem, para atrever-vos a penetrar 
:issim em casa de gentes que não vos espe· 
ram nem vos chamum. . · . 

· -Que te importas? repl.1cou o guerre1~0, 
com que direito ousas ID\l rnterroinper e m­
lerro"ar? 

Estou · em minha casa. Estarei amanban 
quando menos, porque Siseóa é minha noiva 

, e amanhan será minha mulher. 

, 

que evidentes de que pelas pessôas illus­
traclas é bem acolhido o nosso jornal, 
temos recebido, e é d'essas pessôas que 
ambicionamos o beneplacito. 

Podemos prezar o conceito só d'aquel­
les qué á altura estiverem de nos 'louvar, 
se dignos formos de elogio, ou de nos 
censubr, se errarmos. 

Ardentemeqte desejamos a aprovação 
das pessôas cultas; desprezamos com 
tedio o ataque de. individi.Ios, cuja estul­
ticia e malevolencia não podem gerar 'se­
não torpes argucias. 

Estas são as ideias cru~ temos seguido 
e havemos de seguir; possuidos d'ellas 
fonriulamos o,,nosso programma, ao qual 
ainda n:.ío faltamos e cuja immensa lati­
tude nos não permittio poder dar-lhe o 
devido desenvolvimento. Resta-nos um im­
mcnso campo a pcrcorrer...:..o da instrucção 
popular, base ele todo o prggresso, e só 
poderemos exploral'o b.em, quai1do ani­
mados por vozes benevolas e pelo apoio 
do publico, conseguirmos o r~eio de fir-
mar esta empreza. _ 

E' porisso que ainda uma -vez, ó pu­
blico pogressista, vos .dirigimos um ap-

~ -Mentes! Sisena é muitci bella para ser mu­
lher de um rustico e tt1 não ousaria~ dispu­
tai-a a Bernardo Trencavello, conde de Be-
salu. · , 

Namfos que ja estava no auge do íuror, fez 
ouvir, antes uma cspecie ele mugido, do que 
uma resposta. Porem clle apPrlava convulsi­
vamente o cacêtc. 

-Minha !ilha continuava Tr~ncavello, con­
vem ir, ln irás hoje; cu o lenho assim resol­
vido, e toda a rcsistcncia será inutil; depois 
clle :ir>arr:indo a moça que riueria se agar, 
rar :'!° uma mesa que se achnva perto d'ella, 
pol-a sobre o braço esquerdo, como a ama 
faz com uma criança amuada. Desesperada, 
desolada clla e~tcndia as mãos para o seu 
noivo. E,te, postado diante da portq disputa­
'? a passawm _ao raptor; sun, !~lassa de nespe­
reira se agitava no ar; mas I rcncavcllo, sem 
deixar sua uresa se !.imitava ~ desviai-a com 
a mão que estava livre. Alma! elle poude 
parar e tomar o pau entre seus ded s, que 
brou-o como ~e fo,se um {ragil caniço. De­
pois, agarrando Namfos pelo peito, levan­
tou-o e balançando ·O no ar, lançou-o contra 
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pello. E' ' SÓ com o vosso apoio, que po 
dem.os lograr o' premio do nosso traba 
lho e portanto favorecei a nevista Juve 
nil com um acolhimento benevolo. 

Em troca da leitura elas suas columna 
dai-lhe o obulo das vossas assignatura 
e animai-a com as v9ssas luzes. 

A verdadeira expressão da civilisaçã 
de um povo é o seu jornalismo e nó pai 
aonde não póde existir um jornal líttera 
rio, é porque n'esse paiz não se preza? 
nem póde haver a litteratura. 

A mocidade é a .vanguai'da das nações, 
e a ella é que deve-se a iniciativa nos 
grandes movimentos civilis'adores. 

E 11ós pertencemos á mocidade e tam­
bem sentimos girar-nos com ardor o san- · 
gue nas veias, todas as vezes que as 
palavras-progresso e civilisação-vêm 
ec110ar aos ouvidos. Eis po'rque, ó pu­
blico, querendo precfpitàr-nos nas lides 
progressistas, rogamos a vossa valiosis, 
sima protecção, porque sem ella infru­
ctif eros e inuteis serião certamente os 
nossos esforcos. . . 

Ja não ha felizmente quem desconheça 
as grandes vantagens que um jornal litte-

o barrote que sustentava a porta. Todos os 
ossos do desgraçado estalaram. O sangue 
e,guichouse de seus narises, dos olhos e da 
hoca. Cahio, sem vida, atravess~do na porta. 
Tra11cavello affa;;tou com o p,é este ohstaculo 
inanimado, levaddo a outra vitima, cujos gri­
tos irnploral'arn socorro e pediam vingança. 

Eram ja pas,adas algumas sem.anas e o tem­
po não fizera mais riue augmentar o dio de Si­
sena contra o. s.eu raptor. Ella implorava uma 
,·ingança do eéo. riue não esperava ,dos ho­
mens, porque predisseram que Trencavello 1 

n~o pereceria nem pelo ferro, nem pelo ve­
n~no. E alem di,so o que podia ella, fraca 
criança contra um homem que quebrava o 
íerro com as mãos? Hcsignada ella esperava. 
As v~ses acompanhada de Bernardo, cHa se ,· 
destrahio, n:is campinas, de suas maguas e de , 
seus iníorlnnios. Este, a quem .. o despreso de 
seo caplivciro o tornava mais amoroso 'ainda, 1 

;;e esforçava o mais possivcl, para mer
1
ecer o 

seu amor. 
-O que é preciso que eu vos faça para 

me amardes? Tudo ,·os farei. Vosso coração 
entretanto n~o é insensível, um oulM soube 



=_ ·ario traz a mocídade; mais ainda não se 
;)(l i~ ~xtinguio de todo a indifferença pelo que 
tui: ·~ justo e bom. N'este caso está um jor-

ial litterario. 
Não cessarem9s, pois, d'e pedir ao pu-

., Jlico illustrado d' esta capital a valiosa 
lo:; protecção, que sempre dispensa aos com­
G; mettimentos nobres, e aos nossos assig-
11 b . d ' f ; •1 oantes o o seqmo e sat1s azerem seus A ~;1 debitos. Grandes são as difficuldades com 

;
1

1
.; ci que lutamo~ para que ~ossa ser .regular­

º~' e mente J)Ubhcado este Jornal; s~de por­
e tanto pontuaes e contae tambem com a 

nossa grata sollicitude em collocarmo-nos ;\ 
• 1 na altura do favor com que nos honraes. 

01 

VARIEDADE 
~ \ 

REVISTA JUVENIL. 

dou-o para . aula· em companhia de seu 
filho que, então, contava -16 annos; o len­
te mostrou-lhe muito agrado, dando-lhe 
bons conselhos e prom.ettendo-Ihe fazer 
em seu benefficio tudo quanto ~stivesse 
ao seu alcance. - · · 

Francisco voltou da aula muito satis­
feito, e escreveo depois á seus pais, que 
receberam com muito prazer a sua- carta, 
na qual lhes communioava o excellente 
acolhimento, que tivera de Itelvina. 

Comparec~ndo sempre á aula, onde 
·mostrou o seu talento, foi premiado pelo 
lente; ao passo que Augusto foi castiga­
do por quazi nuncá estar presente . ás 
licções e levai-as sabidas. 

Este, contrariado, disse a sua mãi que 
vingar-se-hia do seu companheiro, visto 

Elle immediatamente cumprio ás or­
dens paternas, visto ser este o seu mais 
ardente desejo. 

-Quando já tinha cinco annos de curso 
medico, viu-s-e ~brigado a voltar á sua 
província,. afim de dirigir os negocios de 
seu pai, que havia fallecido. 

Chegando á capítal da província de ... 
dirigiu-se á casa de ltelvina, onde esteve 
hospedado por algum tempo; encontrou 
ainda Augusto, . á quem fez muito ágrado, , 
alem de offerecer-lbe uma rica obra lit-
tera ria. ,\. 

Augusto, que não era amante da litte­
ratura, pouco ou nenhum _·caso fez do 
prezente que, com prazer, lhe havia dado 
o seu amigo. 

1 como era elle o que devia ser premia'do, 1 Um casamento infeliz. * 

Francisco, concluindo os negocios, vol­
tou á academia para concluir seus es­
tudos, o que conseguio. e não o que frequentava fia poucas- se-~_ - E~istia no interior da província de. . . manas á aula. 

1, um velho lavrador, chamado Anastacio; Sua mãi, não só pelo direito como pela 
· Como se achasse só, entendeu dever 

procurar uma companlleira, o que fez, 
unindo-se á Amelia, sua comprovincian­
na; e, como quizesse ~er reconhecido á 
Itelvina, convidou-a para testemunha de 
seu casamento. 

era c~sado-com Josephina, de cujo con- amisade que tinha a Francisc_o, repre­
s· 1 sorcio teve um unico filho, ao .qual-deu o hendeu-o, dizendo-lhe que, se tal aconte-· 

nome de Francisco. ceu, foi porque elle não imitou-o, levan-'/\, 
Francisco, apenas contava 14. annos, do suas Iicções como devia. a 

s foi obrigado a retirar-se para a capital, Augusto, cada vez mais indignado, res: 
afim de receber uma bôa educação. pondeU:lhe que, se agora não se vingas-~ Chegando á capital proCurou a Itelvina, · se, mais tarde fal-o-hia. 

Augusto, que ainda conservava em 
seu peito essa cruel e injusta vingança: 
disse ,à sua mãi! viuva abastada ·e amiga de sua mãi, d~ Neste interim chega á capital a nóticia 

quem trouxera uma carta de recomenda- do fallecimento de ,Josefina, o que muito 
â1 ção. acabrunhou a Francisco; e, não obstante 

«Agora é occasião de cumprir a mi­
nha vingança.» 

· or Itelvina o recebeu com muito agrado, o golpe que soffreu, continuou a estudar, 
offerec.endo-Ihe casa e mais arranjos, e conseguindo terminar sens pc.eparatorios v« apresantando-o a seu filho, cujo nome era no fim d'esse anno. 

Como, disse Itelvina; ainda não mu­
daste de resolução? 1 ! 

.st Augusto. Depois recebeu uma carta de Anastacio, ~: Depois de fallar com o mestre, man- na qual I elle lhe dizia que seguisse para 

«Vm:c verá,» respondeu-lhe Augusto. 
Francisco, no dia seguinte ao de seu ca­

samento, convidou á Itelviha para ir ·pas­
sar o dia. comsigo; ella acceitou o con­
vite, levando eI}l sua companhia s...eu 

8'! outra província, onde houvesse acade-pt • Este trabalho o auclor dedica ao seu particular amigo e collega, o snr. Luiz Venan- mia, :fim de formar-se no que tivesse cio Jansen Vieira de Mello. ·vocaça_o. 
fillio. -

Passado o dia n~ maior àlegria pos-~o.;:;:;;;;;:;;;;;;.;;;;;;;;;.;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;.;.;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;~ 
~ toca-o-Elle me amava, replicou ella, sua ler­ca nura, sabia ·advinhar meos desejos; sabia 

.ri satisfasel-os, sem que fosse preciso dccl:i­
·e ral -os. Todos os dias suas mãos enfeila\•am 
ie minha janella ~om-Flores ! exclama o conde 
r lanç-Jndo um olhar em torno de si; mas de 
a um lado via a terra quasi nua, que apenas co­
a meça a reverdecer; de outro as aguas do Flu­i'. ·\'ia, que, converlido, pelos gcleiros, em tor­
' ·rente impetuosa rola rn suas profundas e furi­
a osas aguas.-Elle sabia achai-as, acrescenlou a Siseoa. 

Depois, no lugar onde a margem é mais 
excarpada·, á alguns passos d'agua somente, 
ella apercebeo uma fragil roseira.-Uma rosa, 
urna· rosa, exclamou el/a,' primeira do anno ! 

. mas com profu~do _suspir? a~crescenlou: 
Namfos a teria visto pr1me1ro que eu. 
-Se eu \'OI-a oft'erecesse, disse Bernardo, 

'o aceitarieis com praser ? me amarieies um 
pouco? Ella. corou. mas nã_o respond~o. Pro­
melteis-me de não me deixar pmais, e de 
partilhar de minha sorte? Eu vol-o prometto, 
respondco ella e -seus ~lhos brilharam 'mais do 
que de costume; · -

, Não era sem perigo que se podia chegar, arma, ,reunindo todas as suas forç.is; porem alé a flor, objerlo de seos desejos. A mar- o sabre dco em falso, e a íamina se quebrou, gern do rio, era formada por um rochedo antes de cortar inlcirarnenlc o galho. íngreme e elevado, 011de hem o pé nem a · Entretanto Trcncovello ia atlingir o cume; mão podiam achar apoio. Por.em Bern:irdo se alguns instantes mais elle eslari:i salvo .-Eu fiava em sua força e ngilidade, Verg:inrlo sei, disse 11 donsella, o ferro não pode nada um comprido g~lho de olmeiro que' pendia conlr:i li 
para o ahismo, se servio delle como de uma Porem se o galho é assaz forte pnr·:i rnp-corda para decer ai.é a roseira. portar teo corpo, elle deve ceder ao nosso Quando Sisena o vio nssim suspensa por peso reunidos . Elia o :igarrou com ambas esse ramo, sobre a torrente, lançou mão rio as mãos; depois se suspendenJo nélle, se 1argo sabre que linha deposto á margem do lançou sobre ó abismo. O ramo quebra; a rio se poz a cor lar · com todas as forças o noiva e o assassino de Namfos, desnpa(ecem galho da ar\'ore que o sustentava .- ambos nas aguas. Para, eu l'o supplico gritava Trencavello, Pensou-se que o accaso só podia ler dado a se ~sforçando por sobir, cessa de cortar, .re- ' morle no conde, e Tomich, em ~ua cbronica pell~ ~lle_; eu _te arcumularei . de riquesas, te dos condes de Barcellona se esprime assim: resl1tu1re1 a liberdade; lr.m piedade, tem pie- Quando viv,1 esse conde Bernilrdo Trenca-dacle de mim ~-Não, não, tu não li\·esles pie- vello foi conde ·de Besalu. Elle foi chamado -da~e de meo. noivo. E se ouvit1 o ferro que Bern~rdo Quebra ferro, por ser . demasiada­fena a ~ade1ra. menle valente. E o dito conde Bernardo Que-Ja mais _?OS lres quartos. d~ espessura do braferro, por sua desventura, atravessando ramo oslavao cortados; elle Jª tmha eslallado '-um rio morreo uffoo-ado em o anno de N. S. mais ainda res istia, quando, para corlnl-~ de 102.i. 0 

por um derradeiro golpe, S:sena levantou sua r1M. 



sivel, depois do jantar, que teve lugar 
as 6 horas da tarde, Itelv.ina perguntou 
â Erancisco: 

-«Então, estaes satisfeito hoje, Fran­
cisco?» 

Elle respondeu-lhe que sim, visto co­
mo se achava junto do ente á quem mui­
to idolatrava. 

Francisco, disse August9, esta satis­
facção não te ha de durar muito 1 

Porque? perguntou Francisco! 1 
Augusto, tirando um rewolver de den­

tro do bolso, · dispara um tiro em Amelia, 
'e depois outro em si, tendo apenas tem­
po de dizer «vinguei-me.» 

Francisco, disse It~lvina, viste que 
scena triste acaba de ser theatro tua va­
randa?! 

E, olhando para o cadavér de seu filho 
disse: 

«Meu -filho, tu fizeste o mesmo que 
Caim à Abel ! » 

Francisco, resigna-te, porque, o mesmo 
eu farei; crê que te estimo muito, e tra­
tar-te-hei como meu filho. 

Senhora, disse Francisco, muito vos 
agradeço, e ser-vos-hei sempre grato, já 
que tive «um casamento infeliz ! » 

S. Luiz, 23 de Abril de :1877. 
Tossan. 

Paraphrase. 

Quem eu &ou? ..• 
Ningnoml 

Garrett. 

Quem eu sou '?-nota perdida 
D'um threno que fim não tem; 
Onda batida na praia 
Onde louca morrer \'e'ffi 
Luz triste, sem re\'erbéro 
Eu, poeta, sou tambem;· 

Sou folha errante que o venlo 
Do verde tronco arrancou; 
Chamma ardente que hrilha\'a 
Mas que o tufão apagou;-
Bosa mimosa dos valles 
Que a calma lenta crestou; 

B:Í ixel sem remos, sem rumo, 
Que flutúa sobre o mar; . 
Ave terna que seu ninho 
Veio o milhafre roubar; 
Jo\'en que vio roda esp'rança 
De su 'alma se açabar; 

, ' 

Brisa indolente da tarde 
Que passa sobre o rosal; 
Homem perdido descrente 
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P'ra quem nad11 o mundo vai! 
Navio que as ondas balem 
E não encontra um fanai; 

Poeta que triste chora; 
Creança que muito amou; 
Homem que fel e àbsinlho 
A largos tragos libou; 
Hoje de ti despre3ado 

. Não mais perguntes-quem sou! ... 
Janeiro 27 de 7.7. 

Alfredo Galvão. 

Acrostico. 

:i:, iscar quisera do peito 
- nfeliz o nome teu·, 
~ cnho, porem, be_m gravado 

- ' ;ia,,- mal-o· é destino meu. 
V. -

Poesia. 

O(ferecida ao meu amigo Julio A. 
Bacellar. 

- Amigo Julio 
Te vou offertar 
Com uns vcrsinhos 
Que (iz ao luar. 

Não repares, amigo, 
Na olTerla d'amizade; 
Pois é diç.tadá d'alma 
Q'ue só tem sinceridad_e. 

Se acaso achares erros , <· 
No meu dehil, humilde cànto, 
Não repares, nem te canses 
Com cousa que não vale tanto. 

Amigo, não sou poeta, 
Nem tal pretendo ser; 
Senão eu leria ver;;os 
Para de mi.mo le olferecer: 

Porem a amisade me faz 
Quebrar 'o lrisle silencio meo 
Para apresentar-te uns versos, 
Que o engenho me offereceo. 

Q,ue anjô! Meu Deus! Que anjo. 
Se apresenta a_minha vista! 
Será po.r acaso um .sonho -
Ou dos homens uma éonquisla? 

Será um anjo desfarçado em mulher, 
Que vem-ao encontro meo? 
Ou será uma simples visão, 
Qu~ na terra apparecco? 

Não, não é uma simples visão 
Es~e bello e formoso archanjo, 

Biblioteca Pllbllca Benedito Leite 

E' uma mulher, que -dissimulada 
Appareceo com,o um lindo anjo. 

Seus olhos erão grandes e lindos, 
Como duas perolas á brilhar, 
O seu nariz, os seus labios 
Quão formosos para se pintar! 

A sua tez côr de rosa 
Parecia-se á um fino carmim, 

- A sua cintura delgada, 
Os seus dentes de marfim! 

Os seus pés delicados, 
.N'um lindo ·e branco sapato, 
Erão asim encantadores, 
Qual folhinha n'um regato. 

Suas mãos alvas e pequenas. 
Nos dedos anneis d'ouro; 
Dava ludo n'esta vida 
Para obter esse lhesouro. 

O seu lodo era elegante, 
Como tal eu nunca vi: 
Qu'ardenle chamma no peito 
Atear~se-me logo senti.' 

Porem quando eu contemplava 
Esse formoso anjo dos Céus, 
Eis que tão repentinamente 
Fugio dos olhos meus, 

Bem julgava ser vizão 
E isso não me enganou; 
Pois . era tamanha llndeza 
Que os meus olhos capli\'Ou. 

S. Luiz, 17 de Março de 1877. 

M. 

O teu nome. 
É nome que meu peito alenla e aquece , · 
K que murmura a sós o de Maria. 

(Dr, F. Vieira de Sonza) 

Teu nome singelo, 
Tão puro e tão bello 
Eu tenho gravado 
Com dor e ccim pranto 
D'amor por enci:into 
No peito abrasado;-

Não acho expressão, 
Que pint'e o condão, 
Com que elle arrebata, 
Comtigo ligado, 
Fazendo lembrado 
Teu nome que mata.-

Em vão eu procuro 
Teu nome tão puro 
Nas cordas achar 
Da lyra afinada, 



E a corda encantada 
Não pnde, ci1contrar !-

E n dor e harmonia, 
Que a lyra exprimia. 
Não tinha a belleza 

1 Do nome singelo, 
lão puro e tão bello 
De tanta purésa!-

Com pallirfas corçs, 
, Ou vivos fulgores, 
Incerta no céo, 
A luz d'uma estrella 

- Em noite singela , 
Brilhando sem \·éo,-

Tão -linda e formosa, 
Tão casta e mimosa, 
Em mim não produz 
O cffeito saudôso 
Do nome ditoso 
Que tnnlo seduz!--

E a brisa que passa, 
Que morna esvoaça 
No valle o no prado 
Sussurra com mêdo 
E como em segredo, 
Teu nome adorado: -

E a fonte quixosa. 
-Que vae preguiçosa, 
Da margem fngindo;, 
Com tloce arruido, 
N'um frôxo gemido 
O vae repetido; 

E o nome singelo, 
Tão puro e tão bello, 
O nome querído. 
A sua doçura 
Imprime a natura, 
Assim repetido.-

Que a brisa amorosa 
A fonte queixosa 
E a pallida c~trella 
E a lua brilhante 
E o canto chstante 
E a noite tão bella , 

. Em si resumindo 
Teu nome tão lindo 
Que tanto seduz, 
Em bre\'e pintura, 
A sua doçura 
Assim reproduz. 

V. 
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OO't1SAS Z LOh1SAS. 

- Amabilissimos leitores, nó, vos compri­
rnentamos; saude e felicidade é o que vos de­
sejamos. 

Teve lug:1r no di,n 12 110 corrente na casa 
do commandante do 5° batalhão uma explen­
dida soirée, offerecido pela oílici;iliclade do 
mesmo batalhão no sr. general Mesq11ita, que 

· deu por tinrla a in§pecção, Ili) dia antéreden­
te, que yeio f,1zer nesse batalhão. Dias de­
pois embarcou para o P,irá com o mesmo 
fim. _ 

Assistimos a essa soirée, não como redac­
tor <leste jornal, corno disse o nossu illustrc 
collega redaclol' do ((Apreciarei,» a quem 
pedimos venia para retificar este engano, 
mas sim como um simples particular. 

Heinou muita harmonia e f'ilmiliaridade en­
tre os convidado5 que pareciam estar muito 
satisfeitos. 

Adrniramo-,11os em ver uma fllOÇa, que de­
clarou a um nosso collega não dansar com 
estudante,,. dan,ar com um . 

Emfim basta dizer quu a soirée foi tho no­
bre que vimos um ·tocar, á entrada <J.o ge· 
n.eral, foguetes de lagrimas. 

Os homen~ ela Hecreação }.,itteraria toma­
rã9 a graça do compadre Zarmot em sentido 
opposto ao cm que foi 'dito por elle. Não 
contem a comparação sentirlo offensivo. O 
compadre, sabemos, é muito dedicado tanto 
a associação como a maior parte de seus 
membros. Estilbeleceo elle tão somente a 
comparação entre o ll,tado em que esteve e 
o em que se vae pondo essa sociedade: essa 
foi a sua "íntenção. 

~fovidos pela noticia que ' cleo o {( Jornal 
para todos,» fomos ver os ramos rle marava­
lha, obra do sr. Lima. Podemos afliançar que 
é um trabalho dél icado e lindo. 

Tão nobre era a causa da sna morle como 
grande a coragem de tão denodado campeão 
da liberdarle. 
. 29:2 annos antes, Pedro Alvares Cabral 
descobria os primeiros signaes_ da terra de 
Santa Cruz. 

Na socied.idc Hecreação Lilleraria, discu­
tio-se na sessão de U umn these sobre a im­
prensa de que foi dissertador o sr. Antonio 
Godoes que descutio-a mui vantajosamente. 

Na Sociedade União .Juvenil discutio-se na 
sessão de 26 uma these sobre a ;1pparcncia e 
movimentos dos cometas, disseitaua pelo snr. 
José dos Heis. · Os rapaz e~ esti '"erão frncos~ 
devido isso á não lerem alguns ainda estuda­
do a nstronomia. 

Na mesma sêssão os snrs. Doqiingos Ma~ 
chado, Plautilio Lima, Domingos Leilü e Pli­
nio Lima pedirão suas ·dimis,ões de sociôs, . 
que, depois de prolongadas discussões, forão 
nega elas pela ' casa. 

Porem esses senrs. dizendo que fizcrão _taes 
pedi~os, lev'ados por uma cau,rn, e que logo 
que esta continuava, não podiào elles ·ficar 
no seio tia sociedade, de rã o as sua s"" dimis­
·sões. 

O primeiro não desempenhava cargo al­
gum; o segundo desempenhava o de membro 
relator da Commissão Fiscal; o terceiro o de 
membro relator da Commissão de Uedarão; e 
o quarto, o scnr. Plínio Lima, os de Ornrlor 
da Sociedade e de um dos redactores d'esle 
jornal, que nrnitas vezes vio as suas colum- · 
nas esinaltat.lils pelos escriptos elo scnr. Plínio 
Lima. que por sua moclestia nssignava-os com 
o psendonimo de Zarmot. 

Eu, não só como seu amigo, mas como reda­
ctor, sen collega, sinto bastanlG a sua retira­
da e lastimo :1 ausenciíl de um companheiro 
que sempre tinha ao meu lado, pugnando pela 
santa cansn da instrucção; que varins ·vezes 
abandonarn os seu, estudos e os seus interes­
ses, parii ajudar os seus collegas á levarem 
avante esta empreza. 

A noticia da suspensão dos exames geraes 
_ n 'esta provincia poz em sobresalto os rapa-

Pela falta de chuvaq leem alguns vigarios zes, que encontravam-se em todas as partes, 
do interior convidnJo os fieis a reunirem-se principalmente n,i Bibliotheca Popular, Hotel, 
nas igrejas para dirigirem ~tias preces ao AI- e na botica do ,cnr. Pinheiro. Fallando serio, 
tissimo, implorando a sua misericordia. _ o negocio nos encommodou, pois via mos os 
"· Consta-nos <JUe aqui já o tem feito uma das nossos hcllns planos frustrado~; não podia mos 
irmand<i des erectas na igreja de s. Antoni·o. · assistir (estão de accordo comnosco todos os 

O Ceará passa por uma crise bem digna 
de lástima. A pobrcsa vê-se a hraços com a 
fome; pelo que a redar~ão do "O ia rio do Ma-. 
ranhiio,» possuída dos mais puros senlimen-· 
tos de piedade chris.tã, abrio uma subscrip-1 
ção, cujo producto será applicado em benefi­
cio das infelizes. As ..ressoas que possue.m 
um coração que se enternece pelas desgra­
çns do proximo, encontrão n 'este aclo um 
meio de serem uteis'· aos nossos irmãos e vi­
siuhos que ali eslorcem~se sob ' a agonia da 
dor e os horrores da fome. 

O dià 21 de abril celebri ou-se por mais 
de um motim. 
. N'esse dia subio, her~i:a e corajo'samente 
ao pal1bulo o martvr da liberdade Tiraden-
tes. • ' 

Blblloteea Põblica Benedito Leite 

jovens, <tue, como nós leem de se retirarem 
no lim do armo para Pernambuco,· Bahia ou 
Rio cJe Janeiro alim de lá se matric11]arern nos 
cursos superiores do lmperio) a popular festa_ 
de N. S. dos Hernedios, uma das mai, urilhan­
tes e pomposas que se fazem n'csta provín-
cia. · · 

Mas o Hedaclor do Paiz, qt1e tem-se mos­
trado accerrirno defensor dos exames geraes 
n'csta provincia, r.onsolou-nos, dizen<lo que . 
ha exames em Dezembro e talvez em Junho. 

Deus permitta que assim succcda. · 

A rerlacc:ão d'esle jornal é composl~ dos 
snrs. -Luiz Venancio Jansen Vieira t.le Mello, 
.lulio Archimedes Bacellar e Alfredo Haposo 
Barradas, aos quaes pode ser clirigida qual­
quer .reclamação re1ativa a este jornal. 

· -No:.uifclm. 

, ~ Typ. do Frias. rw,,,--
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qnasi factos, nota.veis na historia que j resto de seu trajecto. Disia aind::i este o 
não tenham sido assignabdos p~lo appa- philosopho, que para o futuro o curso 
i·ecin\enlo brusco de um clessr.s astros I d'aquelles astros hav.ia ue. ser observa­
vagabundos. do, calculado e sujeitado a regra como 

E' assim que até o nltimo seculo se o dos planetas, E~ta profe~ia tel11 . s~~o 
acr~ditava nos agouros presagiados · pelos m?dern~rnente real1sac1_a. Esta Opmiao 
cornetas: porem hoje, graças ú ben·evola foi segmda por Apollonio elo Myndo. 
influ encia cfa scienêia esses Ashàveros Hyparco que primeiro applicou a Geo­
cla .Astronomia tem perdidq qnasi todo o metria :í' Astronomia, e creou a Tr.igono­
seo prestigio. metria e fJUe primeiro t:unhem obseryou 

. \ 

Sociedade U.niã o Juvenil. 

THESE.-Suúre ·a cq>p,11rimcict e movimento 
dos «camelos)) tl:isse rtodn pnlo soei.o Jo­
sé G. dos !?eis, e di:,cutidet nri sessiio de 
26 ele Aúri/. de 1877. - 0//áer.i,hi 110 

sen amigo Domingos Ped1·0 tios S antos . 

'fhc l,and thaL mad~ us is divine. 

[Adison,.J 

!'11::is infeli mente .. como no tempo elo a prec~ssão dos_ equinoxios, catalogou as 
Poeta I\fo ntuano, ai nda não se pode cl i- es~rel!as e predisse o curso dos planetas 
ser. Feli.r,(]1.ti potuit reru,m cognoscere e elos eclypses, e _Ptolomeo qu,e fundou o 
caiisas . systherna planetano que tr;::z o seu nome 

e qne sub<sistio por tantos seculos até 
que foi derribado pelo de Copernico, am­
bos philosophos da escola ele Alexandria 
conferiram os cometas como meteoros e 
apparições esporaclicas ele naturesa in­
teiramente diversa. 

, 

Os homens sempre se tem julg,1do De todos os povoadores do espaç.o, 
mais imÍJortantes do qué realmente o são são estes astros os que tem dado origem 
encarados sob o ponto de vista ela ordem a maior numero de hypotheses. · 
universal. ' Mas antes de entrarinos nas· tlrnorias 

Possuídos da idea de serem os previ- moderna's sobre os cometas, seja-nos per­
legiaüos da Crcação, elles antigamente mittido discorrer um pouco sobre as 
tomad os ele uma sorte ele terror oll1<[vam op iniões de :i lguns philosophos, algnmas 
como um aviso · do . c~o o appa1'ecime1.to das quaes são outras tantas opiniües ab­
dos cometas, esses mystcriosos habitan- surdas e a1Tojadas, que ·, todaYia assim 
tes do infinito. rmesmo iri:im 1rnssa11clo a posteridade, .s i 

Relativamente a cor, comqne se mos- outro caminho mais bri lhanle e scientifico 
· travam no firmamento esses terríveis e não fosse aberto pelo genio de Nevvton. _ 
arQeaçaclores phantasmas celestes prosa- Aristoteles, o cre:.idor da ceita perira­
giavam. diversos · acontecimentos, cada thetica (cios peripatheticos, isto é, passeia­
qua) o rna is fun esto. Si 'o astro errante dores) di sia que os cometas, eram appa­
tivesse a cor osb ranquir,:.ada annun9ia~a rições reaes forma das -das exha lações da 
nescessa_riair1ente as lethargias e outras terra , que ::::e elevando · até as regiões su­
inole, tias; si avermelhada nada menos poriores da athemosph era , ahi · se con­
que a feb re ama rella vinha flagelar a densaYam .e se inflamavam tanto pela 
·pobre _lmmaniclade; si negra finalm_ente inílu encia dos astros como pela acção 
era o prcsagio indefectível de meteoros dos , ventos e influencia elo$ movimentos. 
que haYiam de chover na superfice ela Alfirmavam tambem os seus descipulos 
terra , causando ma. les incriv,eis, e assim on sectarios, os peripatheticos, que Ma rte 
a proporção. e Saturno eram os gepclores ela substan-

Algumas veses eram os cometas indi- eia cometaria el).1 virtude da acção de for-
cios fataes de um dilnYio. ças contrarias; o que explicarnm elles di-

Todas as vezes' que•,tinha luga'r algum sendo que ~farte abria os poros ela Terril 
' acontecimento oxtraordinario se accusava para dar sahicla as dimanações, emquanto 
disso a má in!luencia do cometa que o Saturno. fochµva -os, condensando-as. 
tinha antecipado. A morte de Julio Cesar, PyLhagoras er:i ele op inião que os come­
a morte de Luiz I de França, 10 l3on:i- tas descreviam orbitas como os plane­
chão, a I invasão ela Inglaterra por Gui- tas, posto qne mais alongadas, rasão por­
lherme o Conquistador, a tomada do que só er:im visiveis em uma pequena 
ConstanLiuop la por i\lahomet JI, o -sch is- porção do seu curso, passado o que per­
ma de Hen_rique .VIII ou a Igrnja angli- diam-se talvez para sempre nas raias elo 
canà, a conquista do i\'.Iex ico etc. foram ceo visivel. Esta acertada op inião foi 
presagiados por esses sinistros mensa- seguida por Eschillo e I-Iypocrates. 
geiros elo destino, inflexíveis e fataes Seneca consider:iva os cometas como 
como elle. , planetas mnito distantes, que em virtude 

Era tão arra igada a crença dos homens ele certas leis visitavam-nos tle quando 
na inílnencia elos cometas que não ha em quando ficando encobertos dur~nte o 

1 

Os Chaldeus sabiam que os cometas 
eram astros da cspecie dos planetas, cujo 
curso clisem, cl, egar:im á calcular. -

Disiam alguns philosoplios serem os co­
rnetas meras illusõc~ opticas, isto. é, ter­
se tomado por isso falsas apparencias cau­
sadas pela reflexão e v.arefracção da luz, 
deixando, corntudo, ele expl icarem como 
podem haver reJlexão e varefracção sem :· 
corpos qn e ·os cansem. · 

Disem outros finalmente que os come­
tas não eram outra consa senão o producto 
de fe ixes ele rayos _ lnrríinosos de grande 
numero de planetas, cujo encontro ou 
mes'mú proxima visinhança, fasia m se 
con funtlir ou tom:ir por um só· corpo. 

Assim como estas, outras opiniões 
absurdas ha , que em vez de duplicarem, 
escnr.ecem mais o que se procura saber, 
como por exemplo esta ultima ditada por 
Anaxagoras e ,Democrito. 

Segundo Descartes, philosopho francez, 
os cornetas no seu prjncipio foram sóes 
fixos no centro de um vortire particular, 
que sendo transformados em cometas por 
uma cousa qualquer e não podendo ficar 
nos ditos vortices, tornam-se vagabundos 
ou errantes até acharem um vortice res­
pectiv:imente apropriado. Assim pois elles 
só podem ser YiSiYeis na terra, quando 
se der'noram em nosso systhema solar. 
durante um tempo variavel. 

Galileo não atlmitia os cometas no nu­
mero dos astros. 

Segundo Claira11t os cometas são su-



jeitos ás le1s de gravitação universal, 
C,Q ITIO 0'1Jlanetas. Appiano, 'ficho Brahe e C'ard~am de parecer que ·os come­tas est.rvam si tuados alem da lua com as caudas oppostos ao sol. 

Newton disia que os cometas eram contemporaneos dos planetas e que sua li luz dimanava do sol e que descreviam t1 ellipses excentricas no vacuo, obedecen-•1 l , do ás leis de gravitação. ,Newtou disia 
· ~

1 ainda que esse astros acabariam por 
ti se aproximar de tal maneira do sol, que 

afinal não podendo se abstrahir á pre­ponderancia de sua attracção n'ell es ca­
hiriam uns após outros, servindo assim 
de alimentação ao calor que elle derrama 

'.I 

no seu· dominio. 
Kepler disia que da mesma sorte que 

o m;:ir tem os seus monstros, as baleias, 
assim o e~pa ço tem os seos, os cometas; 
porrem elle explic~va como esses as­tros são formados do excremento do ar pela faculdade animal. 

(Continua) -A p·erfectibilidade humana. 
Abalado pela torrente dos cap

0

richos, os espurios ,da decadencia podem muí­
,tas vezes adul terar os direitos sacrosan­
tos da descoberta de Gutemberg, ou sus­_tentando paradoxos, ou impugnando ab­surdo,s; mas quem éede á voz da razão; 
quem estimulado _por laivos de nobre or­
gulho povoca a luta, a di-seussão, a ,pu­
gna, apenas levado pelo a.ferro ao emba­te das ideias, ao choque das opiniões, a refrega dos combates, pode negar essa 
questão tão grandemente discutida e pe­los vultos da Historia das letras eonsi­derada verídi ca-a pérfectibilidade h i b­
mana . Porque negar a 7:Jarf'ectibilidade, 
é negar o progresso, é negar os direitos da syríthesa da creação, é negar o de-• senvolvimento da especie humana; por · que é reba ixar o homem hodierno, de­gradai-o, collocal-o emfirp revel com os outros animaes ! · 

A perfectibilidade existe; tudo prova.' 
A vo~ cujos sons cc1den_tes e plenos de harmonia todos admiram, a mTio por al­

guns nomeada o sceptro, a soberania do homem, e tão -considerada por Cícero e 
Aristotelles; sua divisão em cinco dedos que adequflD-se ao obj eclo que procura­mo:, conhecer; todos esses dons alem 
de lhe outorgarem o ti tulo ele rei do 'uni­verso, collocam-n'o nas condições môis . preclaras pa ra conseguir utilidades o a­l'asL~r ,impcci lhos , a que jc ma is eh erra­rão a~ fo rç;::-s, .combinadas de todos" os sere' ; dizem por tanto em uma palavra e provam por meio de um só termo, não só a grandesa do homem, sua omnipo­
tencia, seu Yalor, mqs que é elle por naUreza perfec.tivel. E por isso que llm 
escriptou sentindo a, impossibilidade el e 
estreitar as raias da perfeição de que é 
susceptivel a humanidade, chegou a ap­
proximar o homem 11elo att ribu_to de im­
mensiclade á naturesa do proprw Deus! 

Nó porem, acostumando7nos a Santo 
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Agostinho, iremos mais adiante, dire­mos::·-Eiit quod (tbturus est. · 
Sim; descrever u circulo do aperfei­çoamento percorrido pela intelligencia lmmana, restringir ou nomear os pro­

duetos do seu intellecto, e enuüciar os immensos achados que tem enchido de conveniencias e• enriquecido de scien­cia as descendenci'a's passadas e de hoje, e que assignão um futuro emprido de 
felizes augurios ás idades por vir, é uma tarefa tão grandiosa quão impossivel de 
ser preenchida; qq.ando a humanidade 
marcha incessante, ao progresso indefi­nido e quando as circumstancias ,nos 
convencem de que se não vivemos na infancia, quando muito, vivemos na ptí­
berdade do seu desenvolvimento. 

Sim; as faculdades humanas parece 
que tocam ao infinito, não sendo possi­vel assignar lnnites, nem aos vôos da intellig·enci~,- nem aos estímulos da von-tade, nem aos votos do c<1ração. · 

Darwin provando que o homem não é 
uma crea tura separada, creada de uma maneira especial e differente dos outros 
animaes, mas o producto do mais alto desenvolvimento da serie animal, progres­
sivamente ttperfeiçoado pela selecção na­
tural, da-nos assim uma ideia alta e so­
bl ime da perfectibilidade humana indefi­nida. 

E assim tudo o mais. 
Pelcttan 1úste lance:-Le monde mar-che-vôa alto. · 
Condorcet, este astro radiante que olTus­cou o mundo com seos princípios lumino­sos, que dissipoú em parte as trevas da 

Philosophia, Co pdorcet, o amigo querido, 
o discipnlos idolatrado de Voltaire, e·uma das estrellas da revolução de 1789 da-rios nos seos Bosquejas dos prngressos do es­
pirita hu m.ano ,) traços suscintos, mas 
arrojados do que é perfeição: 

Quem é que negará os immensos pro­gressos fe itos em todos os ramos de co­nh ecimentos hu manos? 
Não ha, nei;n pode haver provas que 

destruão a perfectibilidade humant1 ; não 
é possinl .· 

Im::iginai, diz Causin , um ente que 
tives~e assistido aos primeiros dias qo 
Universo e da vida humana, e visto a 
supcrficie da terra ao sahir das mãos da natureza, e Loda · as bellezas d'estes an­
tigos dias, o qual tiYesse observado as 
bellas formas -apresentadas pela natureza, 
omindo os harmoniosos sons soltados por 
ella; em nmma, um ente que assisti,sse ao cspectaculo do mundo primitivo, e o qual re suscitasse hoje, não ser-lhe-hia qaasi impo-sivel, em seu cnleio, con tem­
plando os prodígios de nossa industria; ins ti tuiç.ões e artes. reconhecer a antiga 
morada do homem? Não supporia que um::i raca 'uperior viera occupar a"" ter:ra e a meiarr.orplioseara? 

Cousin nos dá n'esse lance uma ideia verdadeira, atrevida e perfeita por assim dizer da perfectibilidade humana. , 
. . humanida de pois nãd é, não pode ser rmpertetectivel; não . 

"' 

'a1blloteca PUbllea Benedito Leite 

Para que a humanidade fosse imper­fectivel era necessario que a verdade começasse hoje e ac5'basse àmanha. · «Mas o'que começa em ·um dia e acába no outro são as dilTerencitis, isto é, os er­ros.>) 
Era préciso que não existiss·e a guerra, 

que náo é outra coisa mais senão 11m cambrio sangrento de id~ias a golpes. de sabre e a tirqs de canhão, como diz Cou­sin; senão o combate· do erro e da ver­
dade; senão a victoria da verdade de 
hoje sobre a verdade de hontem, conver­tida já em erro. Era preciso, para que 
a humanidade fosse imperfectivel, des­
mentir o testemunho dos fa ctos e da ra­zão, co)Jlo diz Volney; era preciso, se nos preteritos factos se nota o resaibo ,do 
equivoco, desmentir o facto existente da org:.111isação do homem; era preciso pro­var .que,elle nasce com esclarecido uso de sens sentidos; que sabe sem experi­encia, separar o alimento salubi·e do ve­nenoso; que o rhenino é mais atilado que 
o velho, o cego mais aíl'oito e impavido em seu caminho do que o ente de subtil e agudo engenho· que o homem civili­
sado é mais desditoso qu'e .o anthropo­fa go, em uma palavra,1 que não existe 
escala progressiva de experiencia e ins-trucção. · . · 

Mas asim não é. - · 
1\/ão basta por tanto continuadamente 

repetir que a ht!manidade não progride;· 
é necessá rio, importa dizer em virtude 
de que lei ella não. caminha; porque fal­lar e nada dizer é imbecibilidade. 

- Contando com 1bm. adversario 'aqui 
ficamos, tendo apenas tratado ligeiramente do' thema grandioso ,que apresentamos; 1uas depois desta curta arnilyses) ·e quan-
do tivermos sido refutado, entrarémos na • apreciação natural der homem, e nos en­
tranharemos nas grandes, profundas e im­
mensas descobertas fe ita pelo espirito nas sciencias naturaes; iremos visitar os tumulos dos nossos predecessores, e nas 
suas ossadas iremos buscar dados para 
estabelecermos a base do nosso edificio; e então mostraremos, assignaremos como 
teve· logar o app~recimcnto do homem cm fa éc da terra,- não buscando na 
Bibila ou n'um Adão degenerado provas 
para isso, mais procurando nas cavernas 
e nas grutas, nas madres dos rios e nos leitos dos mares indícios solemnes da sua 
passagem. 

Demo . 

Sobre as causas dos nossos · . 
erros . * 

A primeira necessidade, assim como o primeiro bem do homem deve ser a 
verdade; verdade na moral, que deter­
mina os deveres que têm os homens a 
cumprir n'esta vida: verdade na Religião, 

* Este tra balho o nuctor , em prova
0

dc nmi-­sn dc, dcJica ao se u parti cul ar amigo Julio A. Bace llar. 
'1 
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que, dando-nos idéas elevadas ela Divin- 'fortificar a razão pela experiencia e raci­dade, nos ensin::i ·ª prestar-lhe' cultos dig- ocinio. nos d1ella; verdade nas letras e artes, A ignorancia. , que as preserva elo máo gosto e dos fal- Como ja disse, não sómente o espirito sos ornatos . como dos falsos pensan1ientos; é limitado nas cousas q1.1e conhece, e su­verdade nos tribunaes, que assegura a jeito á forma r idéas falsas , incompletas innocencia e conduz a justiça ao trium- e inexactas; mas qnantas cousas não ha pho; verdade na educação, que faz que que elle ignora completamente ! · os instiiuidores não sejão menos modelos A sciencia é um vasto campo, que o que mestre$ da infancia e da mocidade; Céo confiou aos nossos cuidados e traba­em fim verdade antes ele tudo e verdade lhos; em alguma parte dá fructos sem em t1:clo; ~is aqui exactamente o que todo cultivo, mas na maxirha pafte~o homem o genero humano procura por íntimos com o suor' de seu rosto o ferti lisa e ja­desejos elo , seu coração; Janto elle tem mais um homem 'só o poderá rotear todo. comprehendiclo que a verdade é util e ' De que maneira elle poderá com acerto que o erro é prejudicial l , julgar d'aquilo que ignora ? Por exem-. Para a sociedade a verdade é um prin- plo o povo, que desconhece as mysterio.t cipio de vida; ella era tão respeitada e sas rrlólas da natureza, as leis physicas venerada por Epaminondas, que, refere que_ regem a harmonia é ordem do uni­a historia, nem gracejando de seus Iabios verso; não fez estudo algum que o podes­~ahira uma mentira, e certamente este é se esc1arecer sobre es tas matérias; n'êl-. o maior elogio que se pode fazer a um las facilmente poderá. inventar cousa.s homem. Se, pelo contrario, o erro, que e~:rava~a~tes; e cl 'aqm surgem as op1-é um conceito falso que o espírito admitte moes ncl1 culas ou até supersticiosas e sem examinar se é fa lso ou verdadeiro. quan,tos homens não ·ha que decidem so-chega a dominar p.os espíri tos, , elle os bre aqui llo que ignorão ? · extraviará e os lançará em fa lsos cami- · São raros os homens universaes; e 
I 
se nhos; e corrompendo os pensamentos, os alguem quizer ultrapassar a esphera de sentimentos e acções, virú a ser um prin- seus ,conhecimentos, 1Joderemos admirar cipio fatal de di ssolução e de morte. que erre? Julgne sómente cada um d'a­Apezar d'este à1p.or secreto ela verdade, quillo que sabe bem e suspenda a sua que está nos corações ele todos os 1,0- opinião ,nas cousas incertas; e a maior mens, o erro se tem espalhado tanto e parte das falsas opiniões d,esapparece.rá . tem feito desvairar tanto o sabio como o As paixões. ,, povo. Remont~r ás causas dos. nossos_ As paixões são .cpmo uma densa nu-

em que todos vém defeitos; e signae 
de raiva e inveja nas reflexões ela cei 
sura mais doce e a rhais racionavel. 

Pelo orgulho queremos dominar os es 
piritos e os seus pensamentos; despreza 
mos as luzes dos outros', a autoridad1 
dos sabios e da experiencia e-preferimo: 
perder-nos caminhando sós, do que tri· 
lbar as veredas já abertas pela sabedoria, 

O orgullwso procura, primeiro qm 
tudo, ganhai· e distinguir-se da multidão; 
ó amor ela verdade toca-o menos que o 
elo seu renome. 

E' do orgitlho que nasce o espirito de 
seita e de partido, que têm enchido o 
mundo de dissenções e disputas sangui-
nosas. 
· Não espereis fazer voltar estes espíri­
tos ousados com maximas d'uma razão 
sã e .moderada, l'azel'os dobrar sob o 
peso da autoriclaçle, ou <:Ontei'os com o 
temor de tudo destruirem no mundo re­
ligioso e políti co; nada, ganhareis sobre 
o seu orgulho i11trntavel . -

E' facil amar a verdade que nos lison­
jeia, ou que nos instrue sem impôr d~ 
veres; porem saibamos amara mesmo 
quenclo ellas nos condemna , e quandb 
as nossas inclina cões não es tão <l'accordo ,com ella . · 

Cada um poderá' applicar a si o que 
lhe convi er. ' 
- S. ,Luiz, 1faio de 77. 

L. .M. 

Inctru.oçêio. 
erro?, conh ~cel a_s bem, par~ ev1tar;mos vem qnr. P-n lJrnRhrr.ce a en tolligen cia o sua. m~uencia , !1ao será poss1vel? .E is.º que 'se colloca entre a razão e a verdade; des1gmo, que ttve, d~ vo? entreter hoJe perturbão a alma, e fazem-lhe perder essa Confiado demaziadamente em nossas sobre as causas ordmanas elos nossos attenção continua.' essa imparcialidade forças; vamos aventurar a:gumas pala­erros. , austera e a rectidão, que desvião O erro vras sobre estq importante assumpto. Estas causas são o fraqueza da razão , e a illuzão. As principaes , elas paixões Uma pleiade de homens distinctos, em a ignorancià, as paixões, etc. Tratarei são a cobi ça e o orgulho que são a ori-. todos . os tempos, tem al çado sua voz só d' estas visto o , espaço não permittir gem dos desvarios e dos falsos juízos dos eloquente el4n favo r da Instrncção. Na · · homens. verdade ella o merece. para mais. 

Suas vanta'gens são-por demais conhe-A fraq~rnza da razão. A cobi ç::i ele todas as paixões é a mais cidas. Quanto ao lwn1,em suas vantagens O homem deixa ver pelas suas facul- cega e a n\ais fecunda em opiniões erro- ão: _·dades muitos signaes de semilhança com neas e em acções iujust::is ; eis aqui a Esclarece as luzes do espi ritQ, de-o seu divino antor; mas da mesma ma- prova. Se somos cons~ltados e pcrgun- semolve e alarga a intelligencia, tor­neira partilha das imperfeições e da mi- t?dos sob:e um negoc10 extranho e de- na-o pacifico e prohibe-o de fazer crimes. seria de tudo que é creado. Não obs:. smtere..:'se1ro , ver_er:t0s as cousas co,no_ s. Paulo um::i das distinctas intelligencias tante ser in telli gente, a sua intelligencia ellas _sa~, se~1 pa1xao. e o parecer ~acl~, do christianismo, disse: abri r escolas é é limitada; não tem uma absoluta impos- se nao mfalhvel, ser~ pelo menos 1nsp1- fe char cadeias. Faz O homem cornpre­sibilidacle de conhecer a verdade, mas rado por um amor smcero d~ verdade . hênder, amar e servir melhor O Creaclor. não lhe foi perrni ttido v~r e. conh ~ce_r ~'leis se se trata de ~m negoc10. q~e nos Quanto as nações faz, ordem, paz, pros­tudo: elle nunca saberá destrui r os llm1- mt.eressa, somos !evaclos, a . mclmar a peridacle, civilisação, industria , commer­tes da sua razão, emlJora o seu orgnll10 ba1aoç_a em nosso fay~r; _d aq,m procedeo cio, lettras, artes, sciencias. E' amiga ela murmure contra ell es; dar-se a si mes- a max1m~ popular que ningnem deve ser civii isacão e irmã ela liberdade . Dis~­mo uma intel li gencia infini ta lhe é tão jui:. cm causa prozn·ür. mos CJlle fazia a ordem entre as na ,ves; imnossivel, como possuir um corpo im- O homem ele alguma so ·te se identifica é da nossa opinião Dan tom. -Quan.10 em . m~rtal, e e elle (o homem) é fi ito, como com o que possue; só por uma especie 1793 Collot d'Herbois retmnboit sua voz estranhar-se que seja fallivel ? declaceração é que se separa dós .obje- eloquente contra ' Dan tom iv-erpellando Qual fo i o historiador, por mais attento ctos, de que gosa; emprega pretextos pela revolução da Vencléa este respon­e exacto que tenha sido, que não se illu- para ,o:; manter; e'eis violada pelo interes- deu-lhe: haverá reYohJt\iiío em quanto disse algumas vezes n:::s circumstancias se essa regra de equidade e de verdade, não houver instrucç:µ . _ de s ':IS nar ::ições historicas? que r0cebemos ela natureza. , , Ha · somente urr grande t.:lento, ele 1 o homem ~ e t[t condemnado a pagar , O orgnll10 é outro iuimigo bem temi- quem a França ~nela hoje se ufana, con­tributo a fraqueza da sua na tureza; o unico . vel da verdade; o homem ama-se natu- tra a instruçãr, ~ o d~ J. J: fülus~eaux. meio de sanar esse mal é buscar esciare- ralmente a si mesmo; . d'aqui vem esse Nos paizfld mais adi::ntado~, a I•ranç~, ' cer-se cada rnz ~a is, todas as ~eze~ que arno1~ cego para c~m as _opiniõe~ e pro~ Inglate T7, ~\ lemanha e Ita]1:}, ella bn­p6der, sobro aqm llo clne tem obr1gaçao de ducçoes do propno e:;pmto; essas i_Hu- lha cor{ t~u~ o. f~1lgor .. saber acautelar-se contra toda a illusão e sões, que nos fazem vér bellezas n'aqrn llo, Nr .Brazii Jª "va1 cammbando a passos ' ' 
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=t1argOS na 
0

V::tn/jllar~a clO progeSSO. Ja t e-1 de r_e rtil, m()C_i11iia, vairlrJSil~, danç·_Oll r, di- 1 bpCl', I IU -lS e nad a de Sll -;'; (,) Xr'.. iéVíll. the-
;j ::nos b!'i!ilantes il!ustraçõ es . corno as Ot- ver1111- s1~ perfo1t;'.~1t!11te. . . . . , g.,r. , 

1 :oni, Alencar, José Bonil'acio, Visconde Fmrlou a reumao dopo1s r_le _meia nn1te, re- Pr:1 ,;:1 -aos r<'us qm1 S Exc. Be'"'. traga 
, :le S. Lepolpoldo, de Cavrn. etc. t1rn11do-~'.~ toi!~s penlrnrad1,,11nos pelns ma- sob a ve,t.c. sarerdatal a eari,lade e a mansi-
, . Ao acabar este ar tio-o: pedimos ao {)U- rrn1ras ,t.llare1s de qne e dotado º. ,r. Gu,g- dão rer.ommeodad:is ;;)(' !o El'::ni:rellio ·.ios mi­
"' li . - • 0 · • nard r! as q11aes deve elll<i o suh1Jo apreço nislro, rle Chri,to na 1·er ra e n:11i".!quella mas-

,1blico, que o _!e1 ,, desculpa_ dos nossos er- que, de c:erlo, (Yosa eAte nós . cara de liyporhri,ia, :1q 11t\l le r.,pirito de re-
<tos e p1:oteçao para este Jornal. · · 

0 
\'Oll:i de qu ,! s11 arrng rin ('enos ,~cerdntes, 

/
1 

Coras(. que. por ,ua alta po,iç.ão ,1, l'ia l, se julgão 
s A fa!ta \lc rhul'as tem alvorocado no,s-0 ille,;o, d:1~ ,·en,m·J~ dP ,i1> 11s fiâs cathoticos. 
f! povo. Dizem o, padres que, lá no 

0

réu, 'o Pa- E nó, lemo, tanto, d',' ,-le,. · · · ' · 
Amor infeliz. l E · f · 1 l1ara ,·1 fJ11<'ll e, a.• h1-111e:10~.· du S,\11!1or, llar,·1 

,1 
l 

I ' POESIA DSDICADA A .TOVJrn:-.i. , .• 

Fizestes soITrer um peito, 
Que te amava. foste ingrata. 
Mas com firm esa, e lealdade 
Te confesso: hei ele vingar-me 
Hei de dar um lenitivn, 

A minha dôr! .. : 

Zombaste! De mim zombaste 
Sem ter dó-sem ter piedade! ... 
Mas qual pros'cripto, hei de errar, 
- Vagar- pelas s-0lidões · 
Em procura ele um conforto 

. A meu ·penar! ... , 

Foste cruel! Foste p{lrfida! 
-Commigo sempre direi- . 
Mas meu peito, que te amava 
Ha de amar-te até morrer 
Muito embora m e desprezes 

Me detes tes ! ... 

........... ; ............... . . 
••••••••••• -i •••••••••••••••• 

..................... ........ . 

-eódes fica r cer-la d' isto ... 
Em mim não ha falsidade 
Mesmo quando m'illudias 
Presei sempre ú realidr- de, 

Amei-t-e sem ser amado 
Rendi culto a tna belleza 
Passei noites, passei dias, 
Engolpbaclo na tri s teza ! .... 

Em Maio, de 11877. 
Toti Nho:simou .. 

Presados leitores e nm~hili , ,irnas leito ras. 
s~urle, pa?, e patacas, ei~ tudo o que vo, 

desejan,ns. A minha s leitora< conquisl;1s e 
1\1..icid adcs. Amantes, como solllos , do hello 
sex'; d'riqui rendemos preito e liomenagc1il 
as íil li.~ dé Eva ,, . 

Tev,r, lng:ar -,os sa lões em flUC fnncrio nn o 
. Club 1':irrnliar ? l'oncerto dado em beneficio 
1 

do hem corihec1do 1'1'l l'e ,so r de pinnno Theo-
1 doro Gµ1g11ard. Houve ~grande animacão a­
. chnndo-se r_cpresenla?a~ algumas naçõés Eu­
. ropeas po_r Jovens (rancezas,.etc. e até a pro-
pria Iluss1a apesar do rompin~nlo de hosli­
!idades no Oriente, cnv,·ou se·J diplomata, 
ioven 1mherbe chcgatl-o lia pouco te·.npo pelo 
Brunswirk. 

A rapn5iada do 'tyceu, apezar dos ditos 

e re • Lemo, e,tn 11no,amc11le z:1nga1 o com- · · - - · 
1111,co <~ por i,so q11er no, privar até da pr,o- este~ o anathema rins poHlS ! 
pria agua. 

O q11c nos ' r,:ircç:c é flllr. não lPm lá muito · · · 
bom go,to. Fazer-no, ;1qui nrnm1r' d11 goella Na !lPrn•a,ãn Litt,~ raria foi di,sc 'rtaila pf'!n 
secca niin. é da~ nw1!10,re·, _ ~las o (lUe no, jore1u e tal1:11toso Lui , d,~ Sá Lin1a a tl1C'se: 
consola e qtw lamlien1 os padres lllOnem, Qn:il do, doi s g1Jvernr,, -é rnelhor, a llealcsa 
salvo ~e para ellr.s hou ver um outro '1oy,e, -ou a De morra ria? 
que faça hrnl;J'r ;1gu ;1 r!c algurn_ rorh_cdo. Pa.: Cnmo ,~ra de r,,;p1~rar o di, , Prlor opinou 
rcce-nos que ;1:1111 no M;iranliao nao ha 11111 ab,olut:imente. Na 11 0,,a lrnmilde opiniiio, 
nestas cond1r·rocs... . n5o é L,111 to a,;;im. l\1ra 1·Pr to, povos ,·omn 

Alelll rt1sto a 110,sa lavoura 11.ra em :1tr:1,o. a !ngl:fterr,1• a Ue,p:111h:1. Port11g:1I r, n 110,so 
~, hem a,,:s1m r10,,o r~mmcrríll e 111rlu,lr1a. pohre Brazil, ape,ar d,i rnrcad ,1 ,le rrpuhlica~. 
!od:is no, pndcrno, ,IJU~z;1r ~ue 111,ll1.\~ no, a fornw deinncra tie,t é in co mp ,1tivei com oca• 
lrMao ;JO progrc.,so e a ,or1eda_d1:, _ri eis rarter do po,;o. 
De~1s, p~r umn livpnt!u·.se absurda, 111l!l11go da !,;to é cl·evido, sobre tndo, (f,dlamo~ rio llra·-
c1vil1sapo e da l111n1a111dade. iil) á rara ' de qn e d11,c1\ 1Hle1110,, e an f;111a-
. Ma:~ o nosso P.ovo que _n ão.'attenta, em ,sua ti~mo prédorninante , q11c é i11 co111patil't~I com 

s1mplic1d:1d c e 1g11or:1ne1a, a nenhuma d e,- a lih erdadc e o progr·<';,o . -
sas cons;dc_raçü<'.,, our~ os padre,~ corre; Niio qucmnns l.'nlrctanlo Qilr aó di,serlador 
prc,suroso as preces. E chegar a noite esta pobres.a de idéas. antes pelo contrario d'ilqui 
tudo_em all'oroto. . . lhe enviamo, um alentado aperto •de .mão 

Nao rnmenle nas 1greJi1S mas em cada rua, ,pC\r seu lwm elaborauo trabalho . 
cm cada canto lia uma re,a, nrnilas nz~s de-
fr onte .d' um h:1il c de S. Gonçnlo, protesto vi­
vo rontra o l'elibato e a eslerilidaue. 

Estes l'r:1r! es , estes frades ... 
Enfi1::i o homem é feito de pó ... (pulvis 

Prt) _ 

O mez Mari ,1no tem corrido regularmente . 
Eill Santo Antonio é qne lia maior conrnr­
rcnci;1, segun do ternos nbserv~do, isto devido 
á não haver este anno a festa do convento do 
Hosario 
, Não s,:bemos porque., mas pn.ece-nos que 

o nosso povo gosta m;iis de ir ao convento 
da~ fr cirn s do que ,1os dqs frades. · 

' . ' -
/ 

Na União Juvenil procerl cu-sa ás, votaçõ{!S 
para diyer,os <·argos dc1x:i'do, v:1gos pelos 
sn rs. Domingos Fran<'.i,r:o L,!il.e .J11ninr , Plau-

Este nosso povo tem coisas ... 

fiTlo--José Jliihnmand de Souza Lima, que 
pedirão a ,11a derni,siio. D1·!pois ·de diversas 
votações, fonio eleit os ns srguintes ,nrs: 2.º 
s1q.ilenle ri o ,ecrPlario, '.J.' ito Mous inlio : Ora­
dor, Guilherine Tell da Pmiíil'a rão: Para 1'0111-
porem a 1coni111i,,üo fi sc;d .l)o111ii'lgos Pedro 
dos Santo, e Oernnruo Pl!reira de Berredo 
n p:_1ra a de Rednl'rão Oeocleci,> Joaquim · de 
Lemo;, Julio Archimedes Bal'ellhr e .José 
Lourenço de ~Joraes e Silv~. 

, , i'1 11 sessão , p. pa,sada foi dis,ertada pelo 
intelligcnle socio Guilherme Tel1 da Purifieação 
a th cse: Si o, .l f•s11ilas forão ou não de utili­
d~de parn a ci,·ili'saçüo do Bfazil? que a agra-Organi,ou-se sob os a11,p1c1os de sua exc. 

o sr. dr. Frnnrisco Mnria Corrêa de Sá e lle­
nei:id es, nfü ito digno presidente ria provín­
cia, uma a,soc ia cão protec torn de familias 
pobres ' . • , 

Tem por fim angariar subséripções cm l'a-
1·or d'a quell es .1neninos, · que, por falta de 
meios, na o podem frequentar ,is escolas pu­
blicas, deixando 'assim de rel:eber aq11ella 
instfi1çfro tão , neces,aria para o futuro de sua 
vida. Com o prorlucto d,is assignaturas, com­
prar-sc1-hão os ohj ectos mais neccssarios, !'a 
tos, calçados, livros, ele 

AilmiradJres q11e somos das ideias sublimes 
e generosas, em nome tl'esta retlacrão, acom­
panhamos os sinceros votos de lodos os Ma­
rauhenses, ele 1·crcm coroados do maior exi­
lo ns desejos. 

Consta-nos que já se estão ·confecionancl,o 
os re,pecti 1·os Esta tu tos 

Aqui _ :rndamos nós coiuo ovelhas desgarra­
das, sem pastor. O nosso bispo, exm. revm . 
sr. D. Frei Al,·arengn parece que não r.os 
quer rer l5o cedo. Ba dous rapor~s que o 
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dou geralmente. -
1 No presen te numero vai publicaua na sec­
ção competente a thr. se di,,ert,1.da Relo es­
tudioso soc io Jo,é Grigorin 1ios' !leis, sobre 
a appnrentia e movimento dos ca lllclas . 

Para ella chamamos a attencão dos nossos. 
leitores. • · 

A redacção d'estç jorn ,1 1 á córnposla dos 
snrs .. iulio A. Bacellar, Luiz Yenancio .Jansen 
Vieira de Mcllo e Alfredo napozo llarrad,is, 
aos qua cs pode sei dirigida qualqu e.r recla-
macão relaliva ao mesmo. 

Vosso a!Ieiço~rlo. 
Porpornto. 

ADVERTENCIA 
Pedimos aos senhores que se dignaram 

r em1etter-nos artigos para serem publi­
cados, queiram désculpar não sahirem 

1 ' 
n 'este numero , por falta ele espaço, o 
que faremos no seguinte. 

--"'"- Typ. elo Frias. 'VM-
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'1'1u,:sc- S0bru ct apparencict e ma uimenlo 
elos «cometas» disse r/ada pelo sociu Jo­
sé G. dos Reis, e discutidc~ na sesscio 
de 2(J de abril de 1877.-0(/'u recidlt 
ao scii amigo Domingos P. dos Saatos. 

(Gontinusç~o) 

,«Com·etas» (do grego keni.r/;es , ca rn a 
ou cabeleira ) s.1o :i stros que appa.recem 
de .subi to, descrcveudo no espaço orbi­
ta s ma is ou menos extenças e desa ppa­
recem depois pouco á pouco, para vol­
tarem em tem pos determinados ou para 
fazerem-no d'ahi {1 milhares de annos ou 
par:1 nnnca mais serem vistos, escapan­
do ass írn muita~ vezes ,í observar,ão hu­
mana. Estes astros são tle or.dinariG 
:icompanlwdos de uma -nebulos(dade­
que se t!·:cinsforma algumas vezes em um 
rastJlho de lnz.~ lMa nebulosidade é o 
que os astronomoli .chama m «coma on 
cabell eira )) da mesma sorte que :i esse 
rastilho «cauda )) . O-centro-- rodeado 
dessa materia luminosa recebeo o nome 
de «nucleo,» _que cqm a aure0l;1 brilhan­
te que o circunda tomou o nome de «ca­
beca elo corneta )) . 

~\ s forma::; , as dimensões apparentes e 
reaes tlos cometas e as formas e dimen­
sües de suas caudas, são extrema mente 
variadas, Tem-se visto cometas de va­
. rias caudas c01110 o de Cheseaux de '17 44. 
Ha-0.5 Lambem com cauda e sem nucleo 
[nrninoso:" \ 

Os cometas da mesma · sorte que os 
planeta s, ao menos durante o seu perío­
do de visibilidade. f;!ravitam em torno do 
sol, -centro do nosso systema planetario, 
perco rrendo com rapidez variavel elyp­
ses extrer:-,amente alongadas, parabolas 
e h)·perboles, o que é um dos seus ca­
ra cteres. D'aL1i resulta que elles só po­
clem ser vistos on observados em uma 
pequena porção do seu curso, w1ando 
elles se acham mais prox imos tlo sol e 
da terra. , · 

Em conserrueencia tios tempos de suas 
revoluções serem tanto mais longos, quan­
to mais consideraveis forem as dimen­
sões de spas orbitas, apenns se tem po-

. ·-- --=--=--=-=-=-==-================ 

dido verifica r :1 volta de 11111 mnito limi­
tado numero llesses astros. 

Os cometas que descrevem oi'hitas 
ellypti c.as mais ou menos :1llongadas de 
qne o sol occupa 11111 dos fo cos , devem 
voltar em epoc:cis mais ou menos remo­
tas mas determinadas, sa lvo al gumas 
perturbações occtisionadas em sua pas­
sagem pelo encontro de al gum corpo que 
possà mudar a fo rma de sua orbit:1 , co­
mo aconteceo com o cometa de Lexel, 
de qtw adian te trataremos. 
' Os que descrevem orbitas paraboli cas 
ernpreg:cim tan to ternpb cm faz er a sua 
revolução qne não se pode precisamente 
determ:in:cir sua volta , porem em vi gor 
essa volta pode ter lugar. Rea lmente es­
ses a::; tros descrevem ellipses sobre mo­
do alongadas que se confundem com a pa­
rabola durante o periodo de sua visibili: 
dade por se afastarem os seu::; dois bra­
ços infinitamente e não voltarem mais 
sobre si mesmos. Finalmente os que 
ílescrevcm orbitas hyperboli cas, depois 
ele terem feito parte do nosso systema 
solar se auzenta n1 d'elle para procnrar 
no infini to ontro sol que abandonam mais 
t:circle em bnsca de 11m outrn. Os dois 
braços tla hypel'bole são infinitos e -se 
destinguem inteiramente da elypse, ao 
contrario da parabola que tem muita 
~nalogia com ella, porque se afast:cim de­
ma ::;-iadamente da forma reintrante qúe 
cara cterisa a el~'pse com a qu,}l nma 
porção da hyperbole não pode se con­
fundir senão muito perto do cume com­
mum. 

Ao contrario dQS planetas cujas orbi­
tas são comprehendidas em estreitos li­
mites, as dos cometas tomam propor­
ções gigantescas d'onde veem qne ellas 
cortam em todos os sentidos a aboboda 
C$llesre, em quanto aqueJl es astrns mm­
ca se afastam muito em seu caminho do 
Zocliatico. , 

Todos os planeta s do nosso system·a 
se movem regularnrente do occidente 
para o oriente em torno do centro com­
mum, ao passo qnc os cometas se mo­
vem em sentido contrario. isto é, em 
sentido directo e retrogrado. 

Estes são o'utrns tantos caracteres de 
-cometas. 

Tem-se suscitado varias hypotheses pa­
ra a explicação dos phenomenos come-
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tarios, principalmente para expl icar-se 
a forma ção do desenvolvimento das cau­
das dos corneta s de que fatiamos um pou­
co mais superfi cialmente. 

Ponco se sabe sobre a inateria que 
compõe us corneias, senão que sua mas­
sa é de tal maneira fra ca que, soffrendo 
essBs astros a attra cção de todos os pla­
neta s, são incapases de lhes faz.er soffrer 
algum desvio. 

Segundo Appiano, Cardan , e Ticho 
Bralie as comas dos cometas são simples 
apparencia opti ca causada pela , rarefac­
ção fJUe a luz elo sol soITre -<1uando ·atlra­
'Vessa o meio gazoso e fran sparente da 
nebulosidade que cerca o nucleo tlos co­
rneias. 

Porem parece 111ais provav1~l, diz Guille­
min, que as ca nela s tenham, uma ex.isten­
cia real e que sejam , formada s de um 
aggregado de corpusculos des ta cados da 
aureola que circunda o nucleo, cujo mo­
vimento seguem cm virtude do movimen­
to de sua rapidez. A Jcvesa e a extre­
ma di!Iusão dos cometas nos leva a crer 
que elles nada influem sobre os planetas, 
que pelo contrarie são demasiado inof­
fencivos. Da mesma sorte que as nu­
vens athmospheri cas cuja granclesa, for­
ma e cor variam á capricho dos ventos 
e do Jogo ;fortuito dos rayos do sol; as 
.1 gglomerações vaporosas fJue constinuem­
os cometas tomam · todas as formas imà­
ginaveis sob o impulso de forç.as cos­
micas mais ou menos intensas. 

A' approxim :ci xão elo sol, a substancia 
cometa ria se dissolve ou desfaz e se derra­
ma por varios milhões de legoas, de tal 
sorte, que um rayo do sol lhe pode dar 
todas as fonms phautasti cas, como acon­
teceu ao cometa de 1862. 

Hoje os astronomos parecem bem so­
ccgados ú respeito do encontro de qual- · 
quer conieta com o nosso globo, nem só, 
disem elles, a possibilidade do choque 
é tão fra ca que ninger,1 deve ter inquie­
ta ções a esse respeito, ·visto a massa do 
maior cometa ser tão pequena fracção 
da do nosso' mundo que p maior choque 
seria quasi insensível. O que approva o 
caso que se deo com o cometa de Lesai. 
que passando em m'aio de '17ü7 nas im­
mcdiações de Jupiter, foi perturbadQ pela 
massa d'este planeta e foi modificada a 
sua orbita no ponto que era periodico. · 
O cometa não voltou do seu perihelio em 
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junho de -1770 a não foi visto em 1776. _causa desta· festa de tanta magestade. Na sua volta de 1779 pasou de novo Serão :Is minhas palavras o inintelligivel perto do mesmo planeta e sua ·orbita fi- balbuciar da nascente sociedade que ora cou de tal maneira alterada que i1ão tor- represento, dirigindo-se a vós, nossos no.!1 mais a. s~r visto; entretanto o pia- · companlieiros, no labaro da ideia,-argo-- neta nada sotireo em sua revolução. nautas do occeano da sciencia em' busca 
do mesmo ,ve~o-Deus, patria e liber-Afltes de _conclu'ir · este trabalho seja- da de!... -nos permittido ainda •nomear os ,come- Minhas senhoras, meus senhores. tas mais importantes, cuja periodicidade Neste august0 templo, · muito dilTeren-tem sido determinada pelos astronomos te daquelles do paganismo, em cujos ai­que lhe deram os seus nomes. O de , tares se levantavam colossaes idolos, en­Halley, o unico de todos os · ~ometas de riquecidos de pedras preciosas; neste longa reyolucção que tem sido melhor templo muito dilTerente daquelle que lá observado, faz sua revolução em 76 an- naquella cidade da região transcaucasea nos e um me2, o de Gambart ou de Biela alimentava as chammas que lhe consumi­(que se tornou duplo ) em 6 annos -e .8 am o seio; neste templo, dizemos, ha meses o de Fay em 7 annos e meio, o ~e um, altar cuja simplicidade é tanta quan­Brorsen em 5 annos e meio, o de En- to é grande a sublimidade do symbolo cke, descoberto por Pons, cognominado que representa. 

o caçador de cometasem 6 annos pouco_ -Urrí livro! uma penna l e uma au­mais ou meno~ (6ª O, 3,) ~ de Vico em reola brilhante que os . circunda e illu-5 annos e mew pouco mais ou menos, mina! -o de Arrest . em 6 annos ef ~eio, o ~e ' Oh l vós, que agora em vossas mentes Wumeck ,ein 5 annos e me10 pouco mais figuraes essa trindade banhada em sua ·ou, menos, -o··ae Mechain em ,13 annos e mesma luz, não vêdes Guttemberg, sym-8 meses pouco mais ou menos, e outros bolisado nesss livro a instrucção que muitos porenl , telescopicos e menos im.:' se expressa nessa p'enna e a 1déa que, portantes. espargindo seus almos raios sobre a im-
Este capitulo é apenas destinado a ob­

servar, que n'este trábalho nos guiamos 
pelos snrs. Guillemin, Flammarion e Em­
manuel Liais &. Aproveitamo-nos da 
occasião ~ara peàirmos venia 'á Casa 
pela ma . execução do nosso trabalho. 

Disse. 
Maranhão 22 de Maio de de, 1877. 

prênsa e a instrucção, os une e apre­
senta imponentes ás vindouras gerações? 

· COf!10 a alma para o corpo, está a ins­
trucção para a intelligencia. A intelli­
gencia qual flor espuria nascida em ter­
ra faculta onde só nasciam emmaranha­
das si lvas, carecia da instrucção que qual 
sabio segador foi de entre as , cruas sif­
vas arr:mcar mimosa florsinha . 

esse povo que dorn1ia, mas no soinno 
da ignorancia, vio levantar-se do seit lei­
to de neve e esmera lda , por sobre as al­
tas montanhas da Alfemanha, ·essa mu­
lher- fecunda e liberal:__ a imprensa que 
lhe marcava a aurora de sua reclempção. 

Foi então que se deram os principaes 
acontecimentos que foram. o principio da 
civilisação moderna. 

Desde então restabe!ece~-se e aug­
mentou-se o' culto da instrucção. 

De então pa,ra cá cada nação cÕl)corre 
com os seus esforços para esse trabalho 
de todos os seculos. 

Cada uma de11as levanta uma columna 
inconcussa para sustentaculo desse gran­
de tempio, cuja aurea cupula se eleva 
aos pés de Deus! 

E a -vós, que hoje radiantes de ale­
gria-colheis o abençoado fructo lle um 
anno de continuo labutar, tocam os mai­
ores e mais sinceros parabens, pois con-­
correis de alguma forma para que este 
vasto imperio que vos vio nascer, seja 
um dos atlantes· gigantescos que.formam 
as colossaes columnas do soberbo, dó 
augusto templo da divindade do culto 
universal-a instrucção. 

Terminando, sejam as minhas ultimas 
palavras: 

Não desanimeis f ! 
Ao trabalho l l 
Perseverança l ! 

.G. Tell. 

A Perfectibilidade humana. 
A instrucção, filha da ideia, logo de- (Conlmu,1ção.) 

poi~ tornou-se sua preceptora. Vivia a humanidade envolta nas trevas Recreação Li~teraria E a instrncção a mão justiçosa que es~ profundas da ignorancia , 0 homem vivia 
/ , d l l d . tabelece a igualdade entre todos os po- septiltad.o' 11as eças 11egi·as da· nelli'a es-

Discurso pro eri o pe o re ato1· a sacie-
1 1 1 u t l vos, entre toe os os iomens; a uz que tup·1c·tez, a me1-ce· d'e'ssa l101·da d'1sso·tuta ,-dade l1iiiâo -Jiiveni , na sessilo so emne d l d d h da Recreaeito Litteraria. evassa os esp en ores essa esp era d'esses vampiros da humanidade que su-. , luminosa e vae de globo em g1obo ensi- ga,rão O Seo sangue para pasto das suas Illms. srs . socios da sociedade nECRE- nando-nos sua estructui'a e ª lei, ª or- paixões;-vivia assim o povo-, automato AÇÃO LITTERAIUA.-Contemplada no nu- dem que ás preside; essa lampada de dos padres, que opp'unha-111e como balu­mero de vossos convidados, vem a soei- luz basta que se projecta na crypta dos arte inexpugnavel as penas terrificas do edade litteraria-União Juvenil- ag1~a- abysmos e nos descobre suas negras en- Inferno, proseguindo assim. no caminho deeer-vos essa pro;va de consideração tranhas; essas arterias electricas que são abjecto que todos elles teem trillwçlo, e que lhe dispensastes- e sàudar-vos no estreitos laços unindo os continentes, e que nenhum siquer jamais evitou;_:_ vi­vosso brilhante terceiro anniversario. por mide circula O progresso-o sonho vião assim-, quando lá no horisonte d'es-Á mim, como orgam das expressões dour~~lo ~e to
7
das as naçõ~s; é, fi~almen- se ambito immenso que circula a lmma­dessá joven associação, coube essa· hon- te, ª msti ucçao esse cammho ~rnco que nadade, óngida a cabeça dt uma aureola rosa ao mesmo tempo que espinhosa· ta-- nos conduz ª ~uprema_ Sabedon.a. que espargia luz que offuscava, appareceo refa, para cujo desempenho sinto arre- O culto da mstrucçao_ -nos foi aconse- radiante como a aurora quando com seos fecer o ardor ~a vontade que exorta, cha- lhad? p~r Deus quando. 1n:ipoz ao h~J?~m . raios louros rasga os bastos véos da es­mando ao seu auxilio uma impotente in- o prnne1ro dos seus direitos -o direito pessa noite, esse genio que a sciencia telligencia. · do trabalho. , sempre recordará com delirio, e de que Mas o fogo electrisante do entlmsias- Desde então com a multiplicação dos a hnmanidade sempre tãobem se ha de mo acaba de tocar em meu coração na pôvos foi esse culto crescendo; e gran- lembrar com transporte. ' Eu fallo de veia medulaute desse mesmo sentimento, des e pobres pequenos e· ricos todos· com Aristoteles. á cujo - contacto explosivo sinto um Etna ardor abr.:çavarn esse pão da intelligen- Destinado pelas mãos da natureza áos convulsivo no peito e um tumultuar de eia, quando a escholastica -o algoz da grandes feitos e á sublimes -commetimen­pensamentos que, qual embravecidas va- sciencia. na idade media-fez da instrue-. tos, não só como philosopho exímio, mas gas, se vem cl1ocar nas forites do cere- ção seu monopolio, condemnando o po- como naturalista distincto, Aristoteles bro,. . vo á ignurancia -a escravidão do espi- conseguio tropheos !-porque com seos E forçoso eeder. Coutinuemos. rito. princípios luminosos 'e claros, e com su-Vou, poi~ . ,manifestar as impressões Mas quando assim opprimido gemia as doutrinas verdadeiramente positivas, produzidas 'hela justa, santa e sublime sob o jugo do despotismo d'aquellas el'as, conseguio abrir caminfro ás ambições e 
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as glorias brilhantes que chegop Bacon e mastoclante, esse homem a quem um il­Desçartes a alcançar nos fins do seculo lustre proselito de Figuier e um terrível t 7 1 inimigo cio Progresso estendeo a mão Então, decahida a religião do apogêo atrave:.; dos sewlos e disse:- «Salve, ser excelso a que se tinha elevado,-as sei- põtente e intelligente que dominavas as encias positivas, tendo por base a e~peJ forças que te cercavão,, sa lve producto riencia e a observação e não a hyp"üthese, a mais perfeito das forças vitaes uo Uni­-essa àrma que brilha nas mãos dos verso, solve (!); »__:_ esse homem, segun­espiritual istas, avançou-não um passo, do a sciencia, não ó mais do que um mas attingio célere um gráu soberano na 1Jygmeo · tanto na figura como no espi-escala indefinida da perfectibilidade hu- rito. · , mana, e f'orneceo assim provas palpaveis Sim; porque a opinião relativa a exis­e indest:ructiveis contra os bastardos .da t:encia de uma raça de gigantes susten­hamanidacle,- já descobrindo nas caver- tada com afan tamanho ,é completamen­nas a morada do homem, corno buscan- te erronea, e se appoia apenas sobre do nas grutas os signaes indeleveis da o facto de ter sido achado ossadas de sua passagem gloriosa. Então, a Diblia, animaes gigantescos h1isturaclas com '. OS-perdendo quase toda a sua veracfrlade, e sos humanós. _ decahindo . portanto nos e pi ritos dos sa.- Isto porem é tão Simples como facil bios; cedeo o logár do Adão degenerado de expl_icar. Porque, como diz Vogt, ao homem primitivo das sciencias que se Huxcley, e muitas · outros, esses animaes fundão- não sobre edificios construidos tinhão antes a configuração simiana que sobre areia n1ovediça; mas sobre a Ôlrser- humana; erão mais macacos que homens. vação e a experiencia, sobre a natttreza, Pravado isto é claro e evidente que os em urna palavra. Sim; ·não foi um pou- homens quaternarios e tertiarios erão to--có de argila nem um bocado de barro ·dos de uma configuração grosseira e de que uas mãos de Deos, que e espirito, uma estatura pequena. E senão citare­tomou a forma do que chamamos-ho- mos a peqmmez do punho das armas mem-, não;- a sua origem rião é tão d'eJ!es, os destroços achadás na caverna poetica, mas ê mais verdadeira, 'não s'ele- d'Aurignac, na cova Pronta!, indícios for­va tão alto, mas remonta-se ao ser mais tes da suà fragilidade, corno os ossos altamente aperfeiçoada na escala progres- humanos encontrados nos numeros as siva dos animaes- ao macaco. Isto bus- ~avernas belgas da província de Naipur. caremos provar mais adiante, ' por ora Sim,_ 1~1esquinho de figura, mesquinho, esquecendo-nos de outras considerações de espmto I E em prova, citaremos o preliminares menos essenciaes, · procura- craneo de Néar denthal ríor Broca e Hux­remos começar d'esde já a apreciar os ley declarado o mais bf\stial e simiano progressos -immensos da perfetibilidade até então conhecido, com ·o lànce autho­humana indifinida. risado sabido da penna do immortal Bu-
Entretanto declaramos, para· melhor clmer. que diz:-dirigirmos o ,leitor, o plaíw à seguirmos «A dissirúilhanca entre os homens das ·n'estas ligeiras e apressadas ponderações epochas deluviaes· óu tertiarias e o civili­que pretendemos fa~er,-dedaramos não sado de nossos dias é, a mesma que exis­ser omente o nosso fim provar que O te entre o selvagem da Australia e o Eu­hoínem é um Açlão degenerado, mas ropeo instrúido do ncsso tempo.» procuraremos tãobem em primeiro lo- De tudo isso, assim como de muitas gar refutar a opinião d'aquelles que pre- outras descobertas ·d'ossadas humanas, tendendo mostrar a imperfectibilidade se pode concluir seguro de não errar, humana, qnizerão mostrar a grandesa,. que o nosso antigo antepassado- o ho­a força e a alta intelligencia do homem mem qrimitivo, era infinitamente inferior primitivo, porque, cumpre-nos confessar, ao homem actual, tanto intellectual como se tal tivesse sido o homem na sua pri- cornoralmente; do que se segue que o meira origem, a humanidade não teria homem éle hoje não é mais do que um progredido, teria retrogradado, não se alto aperfeiçoamento do homem d'aquel­teria aperfeiçoadp, teria sim, atti.ngido o las epochas. , zenith da degradação. E' preciso por- Ahi está a idade ele pedra comprova·,1-. tanto não só provar que Q homem na do tudo isto. sua origem-não foi um·Golias, mas é ne- Büchner •que ·a divide em idade antiga cessario tãobem mostrar c1ue elle foi pe- 1nedia e moderna, diz por outras pala­queno, fragil e ignorante; cumpre-nos vras mais ou menos o seguinte:- • apreciar as phazes do seu aperfeiçoa-, Que a primeira d'estas idades é tão mento, o grande desenvolvimento da sua falta de provas que mostrem o.seo desen­intelligencia,- ou n;i_o teremos feito nada volvimento, que Westropp a chama de ou nada ·teremos provado. ba.rbaria; que a segunda se destingue -Dos Imperfectibilistas··o homem pre- pela profusão de armas trabalhadas com mitivo, esse homom que contra as intem- alguma delicadesa, e que a terceira final­peries elas e.steções, tinha o coiro das ani- mente é -onde se -pode dizer teve princi­mais por ·vestimenta, e as mãos, os ·den- pio a verdadeira civilisação, por cuja tes e a pedra rndemente talhada por ar- -razão a historia a assignab como a mais mas unicas contra o magqthérium e o importante e como a mais digna do pri-

meiro logar na escala da perfect-ibilid, 
humana indiliniua. 

E assim é. O homem não é irnperf 
tive!;- porque começar o homem 
ser .grande para ào depois tornar-se 
queno, nas opiniões dos maieres escr 
tores, é absurdo, visto que á lei sen"í 
pção das coisas humanas, é começar p 
ser pPqu.eno . para finalmente tornar­
grande. 

Sem embargo ha uma legenda anti 
e incompleta que sustenta a perfeiç 
do ~ri.n:ieiro homem, e portanto, a impe 
fect1b1I1dade humana tãobern. 

Essa legenda- 0 a tradição biblica, 
e os padres, os Miltons , os poétas, 
defensores 11'essa prodigiosa concepç· 
humana. · 

Coisa impossivel I Se os homens · 
nossos '4ias fossem realmente a poster 
dade degradada e tlegenerada de ·um 
raça mais nobre e melhor, não se co 
ceberia, diz Büchner, como podesse ai 
da durar o genero humano actual, visí 
ser um facto assaz observado pelos po 
vos que os indivíduos deanerados 011 de 
g~adad~s jamais téem um~ longa existen 
eia, mais desaparecem gradua lmente. 

O homem, é_ consequncia logica a 
que ven_ho de chzer, não é pois um filh 
do para1~0, mas_ ao contrario , na opiniã 
da mesmo escr1ptor que acabo de citar 
como to~os os seres organisados, atràve· 
das mynades de annos e de gerações 
sem numero, se dezemvolveo, · aperfei­
çoou-se, engTandeceo-se ! 

Não_ é ,um Adão degeiierado, uma raça 
amaldiçoada; um filho degradado, mas 
apenas um macaco aper(eicoado. 

E se não vejamos. · . 
No proximo . n, deste- jornal tratatare-

11:os desta qu~stão, pois a falta de espaço 
nao nos penrntte o mnos avante e ner» 
tãobem a pregiâça rne ·concede m~is tem­
po para continuar. 

Demo. --
Poesia .(*) 

(escripta no . albwn ele meu amigo- e 
collega Donii'ngos P. elos Santos). 

Amigo, 
á linda donzella 

que vier-mimosa e bella­
desdobrar a fina tela 

d'este' album, 
dize:-((Sinhá, nestas flores 
de mil, suaves odores 
e de tão mimosas cores, 

ha uma, 
que pelo tufão batida, 
no fraco bastil jú pendida, 
tendo a cor emmm:checida, 

(*) Publicada á pedido. 
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nTio lem .. . » 

Mas. sr, 0fü1- ~1rPss11rnsa­

cle perguntar anciosa, 
t' in terrorn pcr-cnriosa ,-­

-«Qual é?,> 
~ 

Ent:ío, 
;í fe iticeira deidade 
responderás:_:_ 

A~l!S.\ DE .-

San; lc so lei! lc; heautés de la natu rc. nous 

:;r raicul i,ncon nurs; sans l'amitié lc:; charmes 

de la ric- rcsteraienL ignore~ . . . 

Filhn de Deus, dom celeste, 
9ue· nossas ah~as reves te 
de dot:e, ::i lmo pi'ner, 
tu que a vi ,;cr nos .convidas 
e q1w minoras elas vielas 
o longo, amargo soffrer; 

tu qu'és mãe ele exilado, 
que j::iz ela pa tria olv idado, 
tão sem carinho e sem pão, 
e do orpl1ão que 'descrente 
do mundo, vaga indolente 
sem paternal coração; 

tu que nos tr::rnces da vid n 
facu lt as certa guarida 
aos que a s01:te desprezou, 
e que-teus, seus sentimentos, 
parlill! :.is flo soffrimentos 
ú que' ella os cóndemnou; 

qlla l em Damão e Pithias 
ú r1nem tão prodi ga enchias 
de tens beus, oh! m11izacle, 
em minh'i:i lma crae te sente, 
repousa tu fielmente 
t6 l (t na eternidade l 

Seternhro- '18iG. 
U. Tell . 

A D .* **· 

Vi-te um momento, deidade 
Bella, me iga , sem rival ; 
E· logo disse .inspirado : 
«Eis ali meu ideia!! »· 
E· sendo liYre, curvei-me , 
l\o teu olhar inspirei-me ' 
Pre11.deu-me os laços d'amor; 

HEVISTA JUVENIL 

Toruei-rn e escraYo, hei el e amar-t e, 
D'cssc amor 11.e i de fa llar-te . 

Que impoTta si não me am:is? , 
- Si me clespresas talvez? ... 
Serei sempre a tua sombra 
Que j.'.t o sou bem o Yés . .. 
Não julges pois que padeço, 
Sou, teu escravo, obedeço-
Te segui ndo anj o ou mulher. 
Te amo, de ixa que o, diga , 
D_eixa tarnbem qne ·te siga 
Como ú tarde o rosicler ! 

Tu és p'fa mirn , bella Yirgem , 
O mesmo (Jl~e o sol para n flor! 

- De manh'ã, dà-lhe frescura . 
De tarde clú-lhe· pa llor ! ... .. 

Te amo e sigo cal üclo, 
Teus pés oscúlo curvado--, 
Curnprin.do .assirn minha sorte; 
Porem deixar de' sêgui1'-te, 

~Ver-te, _ cre:rn~a, e sorrir-te !. · .. 
Isso não !. . . :i ntes a morte ... 

.Ahr il de i7. 
Al(rl'clo Galvil@. 

Ull' ! .. . 
Post tan tos annos tnntosqne labores , com 

os pulmões a trn, hord:1r de nr ;; _Revista~ 

nlto e !J r. 111 so m - :i intl a pode gritar: Srs. ;is-

j Leilc Jun io r, Tito Lemos, Costa, Tilo Mou­
sinho, colll o c,pcdarl or, illora cs e Sill'a e ,um 

111 r.•rsupiais. 
Houve 11m des tes , é so'cio tia Hec-re f] ção, 

que lomadn ele rnh ito de uma Fehre no cere­
hro improvisou um di srnr, o (havia trez me­
ze, prt•parado. ) 

Parenthcsis: Por foliar em discur, o impro­
visado... Vencle-se ná lim111ia do Maga­

lhães um «1\tm1J-nack das Senhoras» Creio 
não . ser fôrn de proposito f:tllar no nlman :, k 
cl cpois do t~I tli sr.u r,n ·tmproo1srulo. 

Ainda sobre.o 11ssumpto te111 os á dizer que 
um 011 dois mt zes antes já se enromrnrnda ­

va prosa e ver~o para o Rio <le .Jan l' iro, B.~ -
1: ia, Pn 11 ,111 il111 ,·n,·- ·-Fra11 ~·a , Cl,in r;, t'le, et l'. . 

Sali ~1'1i it11 temos a· t!i z<'r' que 11ma intcrns­
!'i1ll l1• menina leu um t! i,rnrso elll q11c t·lla e 

rn ,1, ro llt'gas ,e ro11 gr:ll uL1ran1 e-01 u os jOl'Pns 

q1 1e f1• , t1·j,1rarn o anni ve rsarin de sua asso­

riação, por , ern:o, qu 1i nn c•,La lielerirn ento 

á 'lllC ella pcrt c1H'e 1cl c ~ - S. elo Ho,ario) Dn­

srna-sc a lan<;ar do :111in10 cs,cs oppressorcs 

pre rorn·c ilo , (lll C fazem as senhoras enlrc 
nós Uio aca nhad,1s. 

O sr . dr . Santos .l ,i.c intho , pre,idrntc ho­

norario , tomando n pala u a, leu um 1mm ela­
borado di ,curso cfo múita rlareza e philoso­
phi a em que o m11ilo honradn .pac d~ l'p111ilia 

dirigio salutares conse lhos aos jo,·e11 s, nssH­

ciado~. cor:id e1 rn anclo os desv arios do mate­
riali smo e lembrand o-lh e; os de,·c rcs sagra­

elos do hom~ n para r nlll ;> seu Creador . 
' O sr. Guilh erme Tel1 da Purifi énção repre­

sentou a sociedad e u nião .Juvenil com o clis­
ctmo qtrn vae ,cst:1mp;;do em outro lugar 

deste jornal. 

signnn.tC'!' , aincl ;! não níorri ! , No~ tres dias da fc , la .de S. An tonio cho-

É hem rerdadc que. tudo á que falta ali- ,·eo ... de dia , fazendo hoa noitr. 

mcn to morn•; e v. s .'' . .. não têm pena . .. ; 

. \ dei:'(a lll qu e .. drs fall eça . . . morra .... Sim, 
1 sois rn i, que cra vais o punh al Jla jorcn, YOs­

sa protrgitla, lilh :1 delGuttemherg! Sois vôs 

clcslmman os, que lhe dizei s: /leqwescat in pa­

ce ! .. . 
Em fim ... !'Ó resta á pohrcsinha dizer: Pwt 

me secnndum vo!ttnt11tem tnnm. 

Celebrou-se no dia 1 tio ~o rrcnle o tr rceiro 

annir crsa rio da socied ade d l cc rea rão Litte-

' raria » no salão cln escholn ·da 1' fregues ia, 

o ~uai ap re,cntou nesse dia uma scen a tln 

secnlo - uma fcs la lillernria '. A concurren­

cia não foi grand e; m:1s cm re rompcn,a , so­

bejou o cnlh11si:1smo . 

1

. Dos jovens q11 e deram cxpansiio ás suas (eom 

honrosa: ' e_xrepçõcs) ideias , . record a-?º s _os 

, snrs. Sa l.1111a , or:i<lor da socrcclade, Godors, 
1 

que rceitou uma · poe, ia, o Sá Vi ann n (!!! ) , 

Nii o foi pouca a conc·urreni:ia;--- niio me­
nos a ordem e as morns honita s, porem ... 
Ião. csqu írns! 

]'.,'urabic/1od11 ü :iquella veio a res ta el e 

S . .Joii o, qu e vae correndo com muita mono­
tonia, não admirando a, sim haver ordem. 

Com esta ullimn palarra-orde11t-foi-se o 
_ ultimo átomo de a'i· , e, pro strada a· Uevi,la 

diz qu<', ~e náo cor:co rrercles rom vossas 

rn ensillitlade,, não l~a ve rá ordem cm sua sa- . 

hitla, prejudicando ns~i m os snr,; . que pa­
gam, e . . . 

J11 sq1t'ú .. . 
Não se· esquece 

i\ actunl commissiio deste jornal , · a quql 
elevem ,;er dtrigil!rrs q1111e.sq11er reclamações, 
é composta dos seurs . (!ml!tel'me Tell dr1 /'11-

n'{icaçilo, relator, F. C. 1llaur"i1. -e Ttlo 1Jlou-
zin!w. ' 

Typ. Jo Frias 
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